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§1 Mor subiu: HCr$ 4,265 para compra e NCr$ 4,290 puru
contra a morte —

vendu

Nixon re&ge à marcha
O presidente Richard Nixon, em {esto raro, usou
a tribuna do Senado para exortar os parlamentares
a apoiarem sua política de paz e guerra no Vietnam."Compreendo as divergências internas mas não per-

mito discrepância em politica exterior", disse Nixon.
No centro de Washington, nesta mesma hera, os pa-
cifistas iniciavam a segunda etapa da Moratória Feia
Paz no Vietnam com um comicio-monstro. Pouco de-

pois, a Polida detinha bispos, padres e fiéis que par*
ticipavam da "Missa Pela Paz" no perímetro do Ven-
tigono. A noite, 40 mil norte-americanos tomaram par-
te na Marcha Fúnebre — cada um levando o nome

de um compatriota morto no campo dè batalha vietna-
mita. Hanói qualificou as manifestações crescentes
pela pac. como uma'"resposta adequada do povo aos
planos guerreiros de Nixon." Página 3.
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O bispo Edward Crowther,
e mais 159 fiéis foram deti-
dos nel» Polícia dé Wasning-
ion quando rezavam pelos 40
mil mortos norte-amerkanos
na guerra do Vietnam. Os
policiais argumentaram que
os protestantes Impediam o
trânsito ei*t ftewtMo Minis-
tério da Defesa (Radiolo*
to.AP). XmuMxfm^j^

Quintuplâs
A inglesa Irene Hanson, de
33. anoá, deu à • luz. cinco
gêmeas, ha noite de ontem,
ho Hospital,'Rainha Char-
lotte, de Londres. ,Tanto,a
mãe como as quintuplâs
acham-se em excelente és-
tado de saúde, e o parto
íoi realizado através de
uma \intervenção cesariana,
que durou apenas 4 minu-
tos. Às crianças pesam én-
ti-e 1,68 kg e 1,32 kg e sao
os 'primeiros filhos de Ire-
ne. , . .

. i ri:ii07f-(ii.!. '¦¦' t ¦¦'¦
Na^io russo
O navio soviético Zalese,
que se encontra a 460 mi-'
lhas dó porto de Mucuripe,
enviou rádio ao eapitio dos
portos pedindo licença pa-
ra aportar em território'
brasileiro a fim de internar
um tripulante num hospital
de Fortaleza. O.barco pro-
cede de Havana com des-
tino: a,Moscou e, segundo
se informou, foi autorizado
a acostar. .'• ..• i ¦•

Assalto
Quinze homais .armados
assaltaram úm avião que
acabava de pousar i num
aeroporto de Freetown; em
Serra Leoa, e se apodera-
xam de diamantes no valor
de quatro milhões de libras
esterlinas, bem como de
250.000 libras em cédulas.

Língua

Kahn antecipa
visão do mundo
que vai surgir

O íuturólogo norte-americano Hei'-
man Kahn, ao encerrar ontem na
Fundação Getúlio; Vargas- seu ciclo
de palestras no Brasil, deixou confuso
não só o auditório comb os próprios
debatedores com comentários 6inté-
ticos sobre seus'quadros sinóticos que
resumem previsões sócio-econômicas
para o mundo nos próximos 30 anos.
Considerou importante para o desen-
volvimento brasileiro uma campanha
nacional para mobilização do povo.'
Página 15.

Polícia
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Tudo pronto. A Aoolo 1? sobe
hoje às 13h22min. O tanque de
hidrogênio que apresentou; defei-
to quarta-feira já foi reparado. O
tempo, apesar de nublado, sujeito
a chuvas, é considerado bom pa-
ra o lançamento. Os astronautas
foram examinados ontem e estão
vendendo saúde. Os motores do
Saturno 5 foram testados: tudo
OK. Sem problemas, Conrad, Gor-
don e Bean partem para segun-
da viagem do homem à Lua. Pá*
gina 2.

1 O avião dá Cruzeiro do Sul
; seqüestrado anteontem, que

desoeu na manha de ontem em
Cuba, regressa hoje ao Brasil,
partindo do Havana bem cedo,
com chegada prevista para 14h
em Belém do Pari,

O Mais um aparelho de emprê-
~/' sa calombiana foi seqüestra-
dp ontem Para Cuba por seis es-
tudantes armados de revólveres

lp faeas. tendo pousado em. San-
tiago àa l*h*í»li locais, ''. 
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O^^s^^t-aiiJi-siit-s.ie*
** qtéstradores de aereaaves, a
aerem qualifkadef como crimi-
nosos eomuM, foi pedida na XVI
Conferência da Fedérácfo In-
teramerteana de Advogados, em
Caracas, por Juristas de 35 pai-
ses. Página 10. ,

CRISE NO
BOTAFOGO

O Botafogo atravessa uma séria crise,
que se iniciou com as eleições pára
o Conselho Deliberativo, realizadas
esta. semana, e por isso ontem à tar-
de todos os diretores do departamen-
to de futebol do clube entregaram
seus cargos ao presidente Alternar
Dutra de Castilho. Vitima página do
2* Caderno.

Na véspera do espaço
$4$ÉÉi

Os astronautas Charles Conrad comandante da Apoio 12 Richard Gordon,
piloto do módulo de comando, e Alan Bean, piloto do módulo lunar, po-
saram, ontem, junto ao Saturno V, a bordo do qual voarão para o satélite
da Terra, tentando a segunda alunissagem da história. A foto,foi colhida
pouco depois de os três astronautas se haverem submetido a uma prova
de treinamento na ausência de gravidade (AP).

ligados ao

de sogra
Com uma faca de 20 cen-
tímetros de comprimento, o
mexicano Miguel Contreras
Arevalo, de 36 anos, cortou
a língua de sua sogra, que
o tinha repreendido e gol-
peado ligeiramente ao che-
gar bêbado a sua casa.

Acordo
Amigos do banqueiro Gae-
tano PeUegrini, seqüestra-
do há 66 dias pelo grupo de
extrema esquerda "Tupa-
maros", doaram o equiva-
lente a 1.250 cruzeiros no-
vos a uma poHclinica ope-
rária no bairro de Cerro-em
Montevidéu. ,

A polícia paulista to Serviço de
Inteligência das Forças Armadas
anunciaram ontam ter desbarata-
do um grupo terrorista sediado
em Ribeirão Preto, que tinha pro-
fundas ramificações em outras
cidades do País.
O grupo se intitula Frente Arma-
da de Libertação Nacional (FALN),
e nêlé estão implicados estuda n-
tes, profissionais liberais, padres
e até uma freira, que exercia a
função de madre superiora. Um
alerta geral foi transmitido on-
tem a todos os setores policiais e
das Forças Armadas, prevenindo

manifestações ou atos' dè térro-'
rismo para o próximo dia 4 de
dezembro, data em que são com*
pletados 30 dias da morte do ex-
líder terrorista Carlos Marighela.
Ainda em São Paulo, o DOPS con-
seguiu dissolver o esquema mon-
tado para a realização do 21.°
Congresso da UBES, efetuando
numerosas prisões, entre elas a
do padre José Eduardo Augüsti,
já condenado por atos subversi*
vos. Em Parto Alegre, o coronel
Mariah ordenou a libertação de
quatro religiosos, dos oito que ha-
viam sido detidos. Página 7.
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• SEIS A 7 MILHÕES DE ELEITORES VÃO ÀS TJRiVAS EM
NOVE ESTADOS E TRÊS TERRITÓRIOS. ÚLTIMA PÁGINA

C0RR[(Ã0 MONETÁRIA SIRÁ MESMO ALTERADA PELO 60VÊRHO
• ALUGUEL E SALÁRIO TERÃO FIXAÇÕES UNIFORMIZADAS COM A MODIFICAÇÃO. PÁGINA 6.

Apesar das obras de alargamento, a praia de Cnnacabann cor-íínúa sendo um dos bons refúgios para o calor
que se anuncia rigoroso para o próximo Verão. Numa coexistência pacífica com os banhistas, os tubos de

bombeamento avançam sobre a areia, embora sua instalação esteja atrasada. Página 11.
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Ficha técnica
Astronautas — Charles Con-

rad de 39 anos, comandante da
missão. Richard Gordon de 40,
comandante do módulo de co-
mando (não desce na Lua) e
Alan Bean de 37 anos, piloto
do modulo lunar. Todos são
capitáes-de-irâgata.

Duração do vôo — 244 ho-
ras e 35 minutos. Isto é 10
dias, quatro noras e 35 minu-
tos.

Alunissagem — Quarta-íei-
ra (dia 19) à lh53min.

Decolagem da Lua — Quin-
ta-felra is 9h23min.

Permanência na Lua — 31h
e 30nnn ao todo (dez horas
mais do que a Apolo-11). Du-
rante esta permanência serão
efetuadas duas saídas do mó-
dulo lunar de 3h30min cada
uma.

Objetivos — Segundo desem-
barque do homem na Lua, em
quatro meses. Os astronautas
Charles Conrad • Alan Bean
descerão do módulo para re-
colher amostras de rochas do
solo lunar e fotografar a face
iluminada da Lua. Depois ca-
minharfio 100 metros até a
sonda Surveyor-3 para retirar
uma câmara de tv.

Amerrissagem — Segunda-
feira (dia *M) às 15h57min nas
águas do Pacifico.

Quarentena — Vinte dias
contando § partir do dia 30
quando os astronautas deixa-
rio a superfície da Lua. De-
pois da amerrissagem eles se-
rio recolhidos a um laborató-
rio especial constituído para
esse íim.

Custo da missão — 375 mi-
lhões de dólares, devididos da
seguintes maneira: 8atnmo-3
— 185 milhões; Nave de co-
mando — 55 milhões; Módulo
lunar 40 milhões; Operação de
resgate — 70 milhões; e ms-
trumentos dentíficos — 35 mi-
lhões.

Contagem
reversa
chega a 0
às 13h 22m

CABO KENNEDY (AP-FP-Reuters-CM) — A Apoio 11 sobe
hoje às 13h22min para a segunda viagem do homem à Lua.
O lançamento foi confirmado por técnicos da NASA, depois
dos reparos efetuados no tanque de hidrogênio, substituído
pelo que serviria à Apoio 13 em março.

Se o defeito localizado quarta-feira não pudesse ser
reparado a tempo a Apoio 12 só seria lançada em dezembro
e não no próximo domingo como havia sido anteriormente
anunciado. Cerca de 300 mil pessoas assistirão ao lança-
mento junto com o presidente Richard Nixon e sua esposa,
autoridades do governo americano e visitantes estrangeiros.

MISSÃO
Os astronautas %*ão permanecer 31 horas e meia na su-

períicie da Lua. descendo do módulo para caminhar em
solo lunar em dois períodos de 3 horas e meia cada um-
Em solo lunar instalarão seis aparelhos científicos, dentre
eles uma estação sísmica aperfeiçoada,, capaz de detectar
terremotos, atividades vulcânicas e chuvas de meteoritos.
Outros instrumentos para medir partículas atômicas no melo
lunar, serão instalados.

Outra experiência importante na viagem da Apoio 12
será a de desenvolver técnicas que aperfeiçoem as descidas
nos locais previamente determinados. O módulo vai descer
no Mar das Tormentas a 830 milhas do Mar da Tranqüili-
dade onde pousou a Apoio 11.

Além de recolher rochas lunares os astronautas vão
fazer uma série de fotografias do local do pouso. Enquanto
isso Richard Gordon na nave-mie fotografará a parte ilumi-
nada da Lua, prevendo os futuros pousos. A permanência
maior dos astronautas em solo lunar deve-se a uma tenta-
tiva de desenvolver a capacidade humana de trabalhar em
ambiente lunar.

Se o pouso fór milimètricamente correto os astronautas
deverão caminhar 100 metros (300 metros em caso de erro)
para chegar até a sonda Surveyor-3, que está na Lua desde
1967. Os astronautas vão retirar o que sobrou da câmara
de TV instalada na sonda, trazendo material para labora-
tórios da Terra.

REPAROS
Os técnicos da NASA trabalharam na noite de quarta

para quinta-feira durante dez horas para reparar o tanque
de hidrogênio que abastece as pilhas de combustível. Um
furo minúsculo, invisível á olho nu, havia sido descoberto
na parede do tanque, ameaçando o adiamento do lança-
mento.

Ao meio-dia de ontem um porta-voz da NASA anunciou
em entrevista coletiva i Imprensa que o tanque havia sido
substituído peto que serviria à Apoio 13. Não havia mais
escapamento e com isso as três pilhas abastecidas pelo tan-
que que fornecem energia elétrica à Apoio 12 estavam em
perfeitas condições.

O dr. Rocco Petrone, diretor do programa Apoio, disse
ontem que "a Apoio 11 mostrou que podemos descer e re-
tornar, com segurança, da Lua". O médico Charles Berry,
que cuida da saúde dos astronautas, disse ontem que Con-
rad, Gordon e Bean estão em "excelentes condições físicas".

O Escritório de Meteorologia da NASA disse que o
tempo apesar de se mostrar nublado não causa nenhuma
preocupação maior. Nuvens baixas, perigo de chuvas e ven-
tos com velocidade que varia de 35 a 30 km por hora não
impedirão o lançamento.

Pan» facilitar a tarefa do piloto do módulo lunar a
NASA fixou b horário da pouso na Lua coincidindo com a
"saída do sol", ¦ssim os astronautas podem ter uma visão
detalhada do relevo da Lua. O mesmo ocorre na volta da
nave. O angulo de entrada da cápsula foi previamente de-
terminado para evitar que ela se queime no choque com
a atmosfera.
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A tripulação se dirige para a torre de lançamento da nave Apoio 12

A segurança
Numa salinha sinistra que

fica debaixo da imensa estru-
tura de concreto da platafor-
ma de lançamento, um grupo
de técnicos trabalha para so-
correr os astronautas em caso
de emergência. Ninguém olha
para baixo, pode dar aar.

Quando Conrad, Gordon a
Bean subirem para a cápsula
no topo do Saturno-5. a UO
metros do solo, estarão no co-
mando de uma nave carrega-
da de milhares de litros de
querosene, hidrogênio e oxigê-
nio. Uma verdadeira bomba.

Se houver um acidente na
decolagem, uma escotilha se-
rã aberta liberando instante-
neamente a cápsula de coman-
do. A operação demora sete
segundos; se tosse realizada
por técnicos em terra demo-
raria dez segundos. A nova
escotilha foi desenhada depois
da tragédia que matou três as-
tronautas em 1967.

Fora da cápsula, os astro*
nautas em poucos segundos
descerão em um elevador de
alta velocidade. De lá salta-
rão para um tobogan deslizan-
do até a salinha subterrânea,
que está montada sobre molas,
podendo assim absorver qual-
quer explosão. Toda a mano-
bra é feita em dezüninutos.

ftste nio é o único caminho
para fuga. Se houver necessi-
dade, astronautas e técnicos
poderio sair da torre de lan-
çamento, em um cabo, muni-
dos de ganchos corrediços que
os levará à terra.

Mas se ocorrer um acidente
logo depois da decolagem? Se
o vôo fôr interrompido por
uma explosão do foguete Sa-
rurno-3, uma torre de escape,
de li metros, evitará que os
astronautas sofram o efeito do
desastre.

O ensaio sem gravidade
Os astronautas pilotaram ontem, durante 40 minutos,

aviões de treinamento, na última etapa da preparação para
a subida á Lua hoje. Realizaram manobras acrobáticas"para acostumar o ouvido à falta de gravidade" e desce-
ram, cm seguida, declarando: "Estamos prontos para partir."

O comandante da missão disse que te sentia "muito
bem" e Gordon fêz questão de cumprimentar os técnicos
que repararam o defeito no tanque de hidrogênio, permitin-
do assim que a viagem não tosse adiada. Depois do vôo,
Conrad e Gordon simularam todos os procedimentos da de-
colagem. Enquanto isso Bean ensaiou uma réplica da alu-
nissagem do Módulo.

Soviético vê dilemas
O cosmonauta soviético Konstantin Feoktistov, ao re-

gressar de uma recente viagem pelos EUA. declarou ontem
ao jornal Sovietskaya Rossiya que os Estados Unidos e a
União Soviética enfrentam o mesmo problema: buscar a
direção que, a longo prazo, possa proporcionar-lhes a me-
lhor resposta e o meio mais rápido para levar a cabo a ex-
ploração cósmica.

Feoktistov adiantou que para os soviéticos, o futuro da
investigação espacial reside nas estações orbitais tripula-
das; enquanto que, para os norte-americanos, reside na
conquista da Lua.

O zero marca o começo
Durante o último período de contagem regressiva en-

tra em funcionamento o sistema interno de energia elétrica
da Apoio 12. Os cinco enormes motores da nave são tes-
tados e acesos. A massa de 3.048 toneladas e 110 metros
de comprimento da Saturno 5 começa a subir despregando-
se da plataforme lentamente.

Apesar de suave em sua ascensão o foguete alcança
em apenas um minuto e 23 segundos uma altitude de ....
13.490 metros, a uma velocidade de 2.700 quilômetros por
hora.

Nove minutos depois da decolagem o foguete acende o
motor do terceiro estágio durante 75 segundos. Dez se-
gundos depois a Apoio 12 entra em órbita terrestre provi-
séria a 200 mil quilômetros da terra, deslocando a uma
velocidade de 27 mil quilômetros por hora.

A Apoio 12 permanece nesta órbita durante uma re-
volução e meia. A ordem final para que ce astronautas
partam rumo à Lua é transmitida por uma estação de ras-
treio em Carnavon, na Austrália.

A "injeção translunar", operação efetuada durante a
partida do terceiro estágio, ocorra sobre o Pacifico, duas

horas e 45 minutos depois do lançamento.

Utensílios dos astronautas
ft.*hf

O programa espacial não pode parar

«O espaço è parte de nossas vidas e continuaremos
até o Armagedon." ^_ , .

A frase é de um diretor-executivo da Jet Propulsion
Laboratory. uma das poucas agências da NASA sobrevi-
ventes da: crise econômica que envolveu as empresas es-
paciais iwrte-am«ican*s durante este ano

E o Arinagedón não é uma simples figura de reto-
rica Deide a Administração Kennedy, procura-se esta-
belecer um contato maior entre as repartições militares t
civis, através de medidas filosóficas e organiucionais,

CRISE. ECONÔMICA

O jornal The Neto York Times publicava em 14 de
janeiro de 1962: "A começar pelo vice-presidente Johnson,
presidente do National Space Coundl. os funclonirios da
Administração têm ressaltado que os programas espaciais
são parte de um programa espacial nacionaL Do mesmo
modo. funcionários técnicos de ligação estão sendo per-
mutados pelos principais setores para realizar trabalhes
espadais militares-civis mais estreitamente coordenados."

Mas os orçamentos da ANAE vêm sofrendo cortes
sucessivos desde 1965. Suas despesas diminuíram de 5,9
bilhões de dólares em 1966 para 4,3 bilhões em 1969.

O número de empregados em atividades espaciais pas-
sou de 377 mil on 1966 para 181 mil em 1969.

Segundo a revista U. S. News fc World Report, em
julho deste ano, importantes parcelas do orçamento nacio-
nal de 4 bilhões de dólares investidos em fábricas e ins-
talações estavam sendo desperdiçadas, pois muitas em-
presas estavam operando abaixo de sua capacidade.

META NACIONAL

A Jet Propulsion Laboratory foi uma das únicas agên-
cias que aumentaram seu pessoal. Depois de ter atingido
um número máximo de empregados — 4.650 em 1967 —
viu-se reduzida a 3.800 em 1968. Em 1969, entretanto, seu
número subiu para 3.990.

A ascensão se explica pelos planos da ANAE de lan-
çar uma espaçonave não tripulada em torno de Marte em
1971 e realizar dois pousos suaves no mesmo planeta
em 1973.

Continua o diretor da Jet Propulsion Laboratory: "In-
vestimos bilhões de dólares em instalações e no treinamen-
to de mão-de-obra. Poderemos não chegar aos planetas
amanhã, ou depois de amanhã. Mas algum dia chegare-
mos."

As autoridades sabem que se os programas espaciais
se limitassem à exploração da Lua, certamente haveria um
colapso para todas as empresas direta ou indiretamente
vinculadas a estas atividades.

Por isso, trataram òe inventar urr.a "meta nacional"
que, não tendo o appec! áa primeira descida na Lua (Pro-
jeto Apoio), captaria, pelo menos, o apoio da população
norte-americana, utilizada como e!err,er.*.o de pressão con-
tra os sucessivos cortes orçamentários feitos pelo Congresso.

OPINIÃO PÚBLICA

Pesquisas recentes íeitas pelo Ir.siin.to GaQup mos-
tram que nos mais variacos setores ca disse média norte-
americana — momentaneamente pacificada de suas iras-
trações com a guerra do Yierj-air., durante e descida de
Armstrcng e Alarin em selo lunar — Sõ'"? cc-s entrevista-
dos íoram contrários a que o Governo dedique uma par*
cela maior do orçamento às atividades espaciais.

A oposição de grande parte da opinião a comprometer
o pais num programa até Marte (até outra galáxia, pro-
põem, alguns técnicos entusiasmados) tem urr.a razão.
Temem que sejam dilapidados bilhões ce dólares em em-

Vi V*-V
proendimentos arriscados e de pouca aplicação prática pa-
ta a solução de problemas mais prementes e angustiantes,
como a pobreza e os dramas urbanos da maioria das ci-
dades dos Estados Unidos.

Ê bastante sintomático que os negros, os desprivilegia-
dos da sociedade norte-americana, se encontrem entre os
mais resolutos opositores da ampliação do programa es-
pacial.

NENHUM ASTRONAUTA NEGRO

Tal oposição não se deve apenas ao fato de que este-
jam ausentes do programa — não há astronautas negros
e os poucos que trabalham na ANAE ocupam posições
subalternas.

Convém lembrar que o sucessor de Martin Luther
King, o reverendo Ralph Albemathy, se pronunciou várias
vezes contra o programa espadai

Em Houston, quando a Apolo-11 se dirigia à Lua, um
grupo de negros, saldos do gueto da ddade, dava voltas
em sinal de protesto em torno de uma reprodução do Mó-
dulo Lunar erguida no Centro Espadai da ANAE.

OS VELHOS CONTRA O ESPAÇO

Os negros não são os únicos que protestam.
Em várias camadas da população branca, vê-se que,

entre as pessoas de 30 a 50 anos, a oposição à aventura
lunar alcança 60*5. As pessoas de mais idade consideram
que o governo deveria prestar mais atenção ao problema
do treinamento e formação de trabalhadores espedaliza-
dos, aos problemas do desemprego e da delinqüência nas
ddades, cuja solução exigiria somas consideráveis.

A reação do homem da classe média se refletiu no
Congresso. No momento em que se discutia o orçamento
da ANAE. os deputados manifestaram suas preocupações
com a iminência de uma suspensão, dentro de um prazo
de três anos. de todo o programa espacial, se prevalece-
rem as tendências atuais da opinião pública.

KENNEDY CONTRA

O senador Ecward Kennedy, irmão do presidente que
propôs à nação norte-americana o desafio de lançar um ho-
roem à Lua, antes do íim da década de 60, lidera a cor-
rente congressista contrária à prioridade que se atribui ao
esforço espadai em detrimento da solução da profunda
crise que divide os Estados Unidos."Creio no programa espadai. Creio, como o homem
sempre acreditou, que temos de ir sempre adiante, ou en-
tão, encolher e morrer. Mas também temos outros objeti-
vos narionais: a abolição da miséria, a abolição da íome, a
purificação ca água e do ar", afirmou o senador.

Kennedy defende a posição de que. depois da conquis-
ta da Lua, convinha "desviar uma parte substancial do or-
çaraento espacial para cs problemas angustiantes que exis-
ie:r. entre nós."

POUSAR NA TERRA

Ate rr.esme um membro do governo de Nixon. o se-
cretário ca Fazenda e do Desenvolvimento Urbano, George
Romney, declarou no mesmo dia que Armstrong e Aldrin
pisavam à Lua: "Quanto maior seria r.cssa contribuição ao
bem-estar dos norte-americanos, se viéssemos a investir
maciçamente para melhorar a sorte do homem, em vez ce
desviar esses recursos para o lançamento de um norte-
americano ã Lua."

Ninguém ainda tem a corsgem ce sugerir que o pro-
grama espacial seja totalmente abandonado, mas muitos
críticos consideram que deveria haver uma redução subs*'

Roberto doa Santos Mello

tandal dos seus gastos, ou que, pelo menos, sua continua-
ção não prejudique a solução dos grandes problemas na-
cionais.

Houve cortes orçamentários em vários setores da vida
do pais, mas os que atingiram programa espadai íoram
proporcionalmente bem menores do que os aplicados ao
desenvolvimento urbano, à luta contra a delinqüência e a
miséria.

VIETNAM DEIXA ESPAÇO ABERTO

O economista John Kenneth Galbraith é de opinião
que a única alternativa para o complexo militar-industrial
é a intensificação do programa espacial.

Com a retirada gradual das tropas norte-americanas
do Vietnam, as encomendas de guerra sofrem uma parati-
sação que afeta toda a industria pesada.

A tendência que se verifica atualmente, entretanto, es-
tá longe de sugerir a substituição dos contratos militares
pdos contratos espadais (mesmo que não se considere co-
mo iminente a eventualidade de dois ou três Vietnames na
Ásia. África ou América Latina).

Em junho deste ano, 45 membros da Câmara dos
Deputados e do Senado norte-americano, manifestaram a
opinião de que os Estados Unidos "estão-se convertendo
num Estado militarista".

Contra isso, apresentaram uma proposta ao Congresso
para que este "reafirme seu controle da burocracia militar
e reassuma o poder de decisão em matéria de política in-
ternadonal, do qual íd despojado".

ARMAGEDON OU 1984

Os signatários dá proposta pertencem ao Partido De-
mocrata, majoritário no Congresso, e contam com a parti-
cipação dos senadores William Fulbrignt, presidente da Co-
missão de Rdações Exteriores, George'McGovern, Harold
Hughes, e do presidente da Comissão Mista Senado—Cama-
ra de Economia, Henry Reuss.

A alternativa para o complexo militar-industrial — ih-
iensificação do programa espadai e substituição gradativa
dos contratos militares pelos espaciais — mesmo que íôsse
efetiva, não deixa de intranqüflizar grandes setores da opi-
nião norte-americana.

Não. foi à toa que o diretor da ANAE, Thomas Paine,
mencionou a Apolo-11 como uma experiência capaz de abrir
para a humanidade (ou para os Estados Unidos?) uma
perspectiva diverssa da apresentada pelo livro 1984, de
George Onvell.

O POÇO

Paine é de opinião que °a humanidade pode evitar a
catástrofe intelectual e genética em que se afunda a sode-
dáde estática e monolítica tío 1984," pois "o homem agora
pode navegar co novo oceano espadai e em 1984 os
primeiros homens também lerão chegado a Marte, abrindo
uma outra perspectiva para que a humanidade se desen-
volva pluralisticamente".

Há mais de dois mil anos, o filósofo grego Tales de Mi-
leto. de tando especular sòbre os astros, se distraiu e caiu
no ?cço.

Em 1969. entre os preparativos da repressão contra
possíveis distúrbios no Dia da Moratória, nos £*nados Uni-
dos. c prefeito de Nova York. John Lisdsav, faria instalar
na delegacia prindpal da cidade um sistema de tdevisáo
capaz de controlar todos os gestos dos manifestantes.

Os críticos da sociedade do bem-etvsr esfregaram as
mãos. O sistema lembrava muito o controle totalitário
exercido pelo Grande Irmão, personagem prindpal da so-
riedace do 19S4.

Pesquisa — CM

A missão Apoio 12 marcará o inicio da expio*

ração científica sistemática da Lua. Conrad e Bean

levarão, para estudar o satélite, além da televisão

e da câmara fotográfica, inúmeros instrumentos
Eis o equipamento dos astronautas:

-- Um recipiente de alumínio (container)

para colocar a preservar as amostras da crosta lu-
nar, selecionadas em zonas previamente escolhi-
das. Uma vez cheia, a caixa permanecerá fechada,
sendo aberta apenas pelos cientistas de Houston.

— Uma balança, de mola, modelo antigo, se-
melhante às usadas pelos comerciantes de horta-
liças. Serve para pesar o conftintr e não deixar
acumular peso excessivo no módulo lunar.

— A pinça: instrumento de 60 cm, destina-
do a recolher as amostras selecionadas, sem que
seja necessário inclinar-se: Na extremidade de um
tubo cilíndrico estão as duas "mandíbulas" de
apresamento, acionadas, da outra ponta da pinça,
através de uma simples pressão sobre um cômodo
punho. Pode agarrar objetos de diâmetro compre*
endido entre um e sete centímetros.

— Pá de alumínio: inserida na ponta de
um cabo de alumínio de 23 cm, com os seus lados
bem afiados. Na ponta superior do cabo há uma
placa de aço maleável, que pode ser usada como
"bigorna" de emergência.

— Martelo de tríplice utilidade: quebrador
de rochas, picareta (para fragmentar as rochas) e
enxada (para remover a superfície). Pode ser tam-
bém cortador — há uma folha de metal horizontal,
na cabeça do martelo. 0 cabo mede 35 cm de com-

primento.

— Cabo extensível, que serve para os as-
tronautas trabalharem, sem precisar inclinar-se,
em qualquer terreno. Tem 60 cm de longitude má-
xima e 25 de diâmetro. )

— "Aspirador" asséptico, que permite ob-
ter amostras do subsolo lunar. Consiste em um
tubo ôco e incrustável, dotado de um sistema ro-
tativo "aspira" as amostras até em cima, evitan-
do contato com o exterior.

— Quatro sondas metálicas (cenouras), igual-
mente destinadas à obtenção de amostras subter-
râneas. Têm 38 cm de comprimento e 25 cm de
diâmetro. Uma vez utilizadas, fecham-se suas duas
extremidades, automaticamente.

— Instrumentos de tríplice aplicação, ainda
não "batizado": formado por uma lâmina de me-
tal, que serve para limpar as amostras seleciona-
das, uma ponta traçadora, para numerar e desig-
nar cada uma delas, e uma potente lupa, para
exame detalhado-

10 — 0 gnomon, semelhante & flecha de um
relógio de sol, suspensa por dois anéis instalados
em um tripé. Serve para indicar o ângulo solar
nas tarefas de ordem fotográfica/Uma graduação
anexa à flecha facilita o enfoque e ajuste da câ-
mara.

11 — Um mastro instrumental, onde será co-
locada uma das câmaras de televisão, para que
possa ser dirigida segundo os diversos ângulos.
As partes do mastro são móveis e podem servir
para a obtenção de clichês esteroscópicos

12 — Diagrama de cores, pintado com as três
cores fundamentais (azul, amarelo e vermelho), pa-
ra ajudar os astronautas a regular a máquina fo-
tográfica. Pode ser instalado na Lua ou regressar
à Terra.
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Indira Ghandi agradece o apoio político recebido (AP)

Síria reabre fronteira
com Líbano mas exige
respeito à Paz do Cairo
BEIRUTE e DAMASCO (EFE-FP-Reuters-CM) — A Síria
reabriu sua fronteira com o Líbano, que esteve -fechada
desde o mês passado por ocasião dos choques entre o exéi-
cito libanês e comandos palestinos. O fechamento da rota
Damasco-Beirute causou forte impacto na economia liba-
nesa, baseada, principalmente, no comércio com os demais
países árabes através da Síria.

A rádio de Damasco afirmou que a reabertura da fron-
teira foi decidida após exame do acordo firmado no Cairo
entre o Líbano e os comandos, acrescentando que, se o Li-
bano não respeitar o acordo, serão adotadas medidas "ain-
da mais drásticas".

CONCORRÊNCIA
Em Beirute, vários jornais estão começando a duvidar

do motivo oficial apresentado pela Síria para o fechamento
da fronteira: apoio aos comandos palestinos. Parte da im-
prensa considera que a Síria pretende tirar aos portos liba-
neses a posição de maiores beneficiários do fechamento do
Canal de Suez. Desde 1967, a costa libanesa passou a ser o
escoadouro mais importante de produtos asiáticos para o
Ocidente, através do Mediterrâneo, e Damasco estaria pre-
tendendo desviar o fluxo de mercadorias para seus portos
ao norte do Líbano.

URSS vê solução armada
BEIRUTE (AP-CM) — O presidente Gamai Abdel Nasser
declarou ontem que a União Soviética considera já não ser
possível uma solução pacífica na crise do Oriente Médio.' O presidente Nasser afirmou também que os árabes não
têm outra alternativa senão a guerra para reconquistar os
territórios ocupados por Israel.

A revista, libanesa Al Sayyad informou que Nasser fêz
estas declarações durante entrevista com uma delegação de
guerrilheiros palestinos que o visitou na semana passada.
Os comandos palestinos rejeitaram qualquer solução políti-
tica do conflito e afirmaram, de acordo com a posição de
Nasser, que só podem confiar .em suas armas para recupe-
rar as regiões perdidas. .,

Os'observadores'do ÒrièflíB'Médio acreditam que Nas-
ser queira sondar a amplitude do apoio soviético, caso ve-
nha radicalizar sua atitude na crise.

CONVERSAÇÕES BILATERAIS
Autoridades norte-americanas e soviéticas vêm reali-

zando conversações bilaterais em Nova York sôbre a quês-
tão do Oriente Médio. A proposta comum a que chegaram
as duas potências, propiciaria um acordo direto entre o
Egito e Israel, mas segundo informações recentes, a propôs-
ta foi recusada pelo Cairo.

EXPLICAÇÃO
O secretário de Estado norte-americano, William Ro-

gers. dirigiu ao Egito uma declaração oficial reiterando sua
oposição a que cidadãos norte-americanos sirvam nas fôr-
ças armadas de Israel.

A República Árabe Unida, informou o jornal oficioso
egípcio Al-Ahram, nem qualquer outra nação árabe pode
aceitar a nota.

Indira fica

mas partido
se divide
NOVA DELI (FP-AP-CM)
— A primeira-ministra In-
dirá Gandhi foi confirmada
em seu cargo, pelo voto de
confiança de 330 membros
dos 429 deputados e senado-
res do Partido do Congresso,
que consumaram assim a ci-
são entre a ala esquerda e
direita da organização, que
há vinte anos governa o
pais.

Uma resolução, assinada
pelos .parlamentares, declara
que Indira continua sendo a
chefe do partido, gozando da
confiança total de suas ba-
«es, e que sua expulsão, pe*
Ia direção direitista, carece
de qualquer valor e justifi-
cativa.

DECISÃO

Indira decidiu continuar à
frente do governo, enquan-
to contar com o apoio ' do
Parlamento, que se reunirá
segunda-feira, para estudar
sua substituição ou perma-
nência como primeira-minis-
tra. Seus partidários justifi-
caram a ausência de 118 ou-
tros congressistas, por não
terem podido chegar a tempo
na reunião, mas sabe-se que
pelo menos 50 membros da
Câmara são considerados fa-
vorável à "velha guarda",
que expulsou a primeira-mi-
nistra dos quadros do Parti-
do. Se estes deputados re-
cusarem seu apoio a Indira,
terá fim sua pequena maio-
ria de 22 cadeiras. Por ou-
tro lado, isto poderia força-
Ia a depender dos votos dos
dois partidos comunistas,
que controlam 43 cadeiras, e
também de muitos indepen-
dentes.

Oposição diz

que F. Marcos

desviou verba

MANILA (Reuters-FP-CM) —
O senador Sérgio Osmena,
candidato derrotado às elei-
ções presidenciais das Filipi-
nas, acusou seu adversário, o
atual presidente Ferdinand
Marcos, de fraude e desvio de
verbas para conseguir vencer
nas eleições.

Osmena declarou que Fer-
dinand gastou 700 milhões de
pesos (aproximadamente 800
milhões. de cruzeiros novos)
dos fundos públicos para com-
prar votos. "Revelo & nação
e ao mundo a verdade sôbre
as eleições de terça-feira pas-
sada e sôbre a violação da
democracia", disse o senador,
que se recusava a reconhecer
sua derrota. Afirmou ainda
que muitas pessoas foram"amordaçadas" e que as elei-
ções foram falsificadas.
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FEROCIDADE DUPLICA
NA FRENTE DE GUERRA
SAIGON (Reuters-AP-FP-CM) — Encarniça-
dos combates estão ocorrendo em todo o Viet-
nam. A violência da guerra aumentou em 100Ci
com relação à semana passada. A zona des-
militarizada é o local onde se estão travando
os mais sérios conflitos. A ofensiva de "In-
verno-primavera" está* alcançando uma agres-
sividade somente vista antes da suspensão dos
bombardeios, há mais de um ano.

Durante os combates na zona desmilitarl-
zada, 4 hllcópteros foram abatidos,. 11 norte-
americanos morreram e 38 ficaram feridos. A
mais importante confrontação no campo de
batalha se deu quando tropas da 1.* Brigada
da 5." Divisão de Infantaria Mecanizada foram
atacadas por efetivos norte-vietnamitas. An-
teriormente, efetivos norte-americanos da 1-'
Divisão de Infantaria de Marinha, que opera
mais ao norte da zona desmilitarizada, ma-
taram 26 guerrilheiros em seis combates trava-
dos na província de Quang Nam. Morreram 6
soldados americanos e 13 ficaram feridos.

Ainda a província de Quan Nau foi ce-
nário da mais importante confrontação das

forças sul-vietnamitas e vietcongs. Duas mor-
tes e cinco feridos entre os sul-vietnamitas e
71 mortes e 58 capturas entre os vietcongs.
Cinco conselheiros norte-americanos ficaram
feridos.

Na província de Chuórig Thien, no Delta
do Mekong, os sul-vietnamitas informaram
haver matado 55 guerrilheiros vietcongs e cap-
turado 5, enquanto suas baixas foram de 5
mortos e nove feridos. Ao norte de Saigon
33 vietcongs foram mortos e os.sul-vienamita*
tiveram 1 morto e oito feridos, numa batalha
perto de Quang Ngai. Próximo a Da Nang efe-
tuaram-se seis combates durante várias horas.
Segundo informou o governo de Saigon 71 nor-
te-vietnamitas foram mortos. No restante do
território os guerrilheiros do Vietnam bom-
bardearam 16 posições norte-americanas e sul-
vietnamitas. Na fronteira do Camboja os bom-
bardelros-gigantes efetuaram 4 ações. Pró-
ximo ao campo de forças especiais de Bo Duc
4 caminhões norte-americanos explodiram sô-
bre minas. Os campos de Bo Duc e Du Dop
estão gravemente ameaçados por tropas de
Hanói e vietcongs.

Recuo dos "falcões" sob

o vento dos protestos ;^

Nixou afirma que busca a paz justa
PARIS, WASHINGTON, SAIGON (Reuters-
FP-AP-CM) — O presidente Nixon voltou a
manifestar a crença de que se conseguirá uma
paz justa no Vietnam, em visita ao Congresso
norte-americano, para agradecer o apoio de
300 membros da Câmara à sua política no su-
deste asiático.

Em Saigon, o general Duong Van Minh,
chefe do golpe de estado que derrubou o pre-
sldente Ngo Dinh Diem, em 1963, pediu ao go-

vènio do Vietnam do Sul que organize um re-
ferendo, "para salvar o pais".

O chefe da delegação do Vietnam do Sul
à conferência de Paz de Paris, Pham Dang
Lam, anunciou que foi recusada uma proposta
sua a delegação de Hanói, para que se encar-
regasse de 62 prisioneiros de guerra a serem
libertados pelo regime de Saigon. Os prislo-neiros estão doentes e feridos, e depois de
terem recebido tratamento médico, estão em
condições de regressar a suas casas.

Polícia pára missa e preude bispos
WASHINGTON (Reuters-AP-CM) — A Po-lícia interrompeu uma missa pela paz, queestava sendo oficiada no interior do Pentá-
gono, e prendeu dezenas de fiéis, entre os
quais dois btepos da Igreja Episcopal, que a
celebravam, em protesto contra a guerra no
Vietnam.

Começaram a chegar à Capital, em grau.de número, os pacifistas que participarão,
amanhã, da marcha contra a guerra.

DIMINUI A TENSÃO

Os dirigentes da organização do movi-
mento e o governo pareceram dissipar gran.

de parte da tensão inicial, mas cerca de 9
mil soldados treinados contra motins foram
distribuídos pela cidade, prontos para entrar
em ação a íim de proteger a sede do go-
vêmo se o Departamento de Justiça — e o
presidente — decidirem que a situação está
luglndo ao controle, calcula-se que mais de
550 mil pessoas participarão da marcha, e
já foram contratados ônibus, aviões e trens,
em todo o Pais, com destino k Capital. Ca-
do manifestante poderá marchar por duas
lioras até quatro e meia, dependendo do
trânsito.

Japoneses manifestam-se contra EUA
TÓQUIO tReuters-PP.CM) — Foi iniciada,
em todo o País, a greve geral nacional de
protesto pela viagem do Primeiro-Mlnistro
Eisaku Sato aos Estados Unidos, segunda-
feira, para tratar da devolução, pelos nor-
te-amerlcanos, da Ilha de Okinawa. que
ocupam desde o fim da Segunda Guerra
Mundial. •' •'' ' < > - •¦•

_ Sessenta- pessoas ficaram feridas na Capi-
tal durante violentos choques entre estu.
dantes de extrema esquerda e a polícia. Em
Okinawa, 57 mil trabalhadores declarfCram-se
cm greve, e anunciaram desfile para hoje
em frente à base nuclear norte-americana
na Ilha.

Toda a esquerda japonesa aproveitou a
viagem de Sato para levantar suas cxlgên-
cias principais: fim do Tratado de Seguran-
ça com os Estados Unidos, em 70, sem re-
novação e devolução da Ilha, com a remo-
ção das armas nucleares da base, que atual,
mente serve para o controle estratégico da
prea mas não mais realiza missões ao Viet-
riam.

• O governo conservador de Sato deverá
continuar realizando sondagens junto ás
autoridades dos Estados Unidos, para que,
pelo menos, sejam removidas as bombas
atômicas.

Ônibus, trens • metrôs de Tóquio esta-
vçram paralisados algumas horas, em movi-
mento parcial.

1.1 i. ...i...i

¦ j 
• \ .¦ . ¦

Newton Carlos

Os protestos nos Estados Unidos são acompanhados
por um fenômeno talvez mais significativo: o'.vôo em
retirada dos "falcões", que decolaram cm defesa .de po*
sições rígidas no Vietnam e chegaram a dominar os céus
de Washington. A primeira virada espetacular foi; de
Clark Cliíford, ex-secretário de Defesa de Johnson.^ A
última é do senador John Sténnis, que conduz com'mãòS
do ferro o Comitê das Forças Armadas, principal instru»
mento parlamentar do Pentágono.

O próprio Nixon chegou ao poder já convencido
da impossibilidade de uma vitória militar. O recuo de
Stennis não marca apenas o fim de uma revoada inquie-
tante, da qual o presidente norte-americano participou
quando a Casa Branca ainda lhe parecia distante. A
rendição do último "falcão" de importância mostra a
força dos protestos que o vice-presidente Spiro Agnew
insiste em chamar de "carnaval de rua", ignorando o
fato de que raras vezes os Estados Unidos presenciaram
uma mobilização interna igual.

MECÂNICA

Em sua retirada os "falcões" deixam no ar a questão
angustiante: o que fazer com a intervenção militar dos
Estados Unidos no Vietnam? Os ativistas dos "mora-
torians days", cuja origem é a pregação pacifista do
senador Eugène McCarthy em 1908, exigem o abandono
puro e simples. Jcrome Grossman, homem de negócios
de Boston e líder da "Political Aclion for-Peace", pen-
savam em promover greves gerais. Um outro partidário
de McCarthy, Sam Brown, transferiu-se de New Hamp-
shire para Washington com a idéia das "moratórias":
adiar por determinado tempo as atividades do país. Mas
provavelmente nenhum dos dois julgava que seus movi-
mentos coordenados resultassem nos protestos que hoja
ocupam as manchetes mundiais.

É a mecânica antiguérra seguindo seu curso impul-
sionada pelos acontecimentos. Os norte-americanos jâ
concordam, como um todo, que é preciso fazer algo para
pôr fim à sangueira no Vietnam. A media dos que sa
convencem da ausência de qualquer perspectiva militar
cresce a cada dia, como mostram os inquéritos de opi-
jiião pública. Os "falcões", no entanto, recuam para
fórmulas intermediárias. Stennis propõe que os Estados
Unidos estabeleçam um "santuário" (proteção de uma
área limitada) no Vietnam do Sul para abrigar sul-viet-
namitas que o quiserem. "Ê a única alternativa possível,
porque não podemos continuar lutando indefinidamente
em todo o país", afirmou acentuando que falava sério .i

Cliíford foi mais longe sugerindo o retiro de todas as
unidades de combate até 1970. O Pentágono continuaria
dando apoio logístico, inclusive cobertura aérea, ao Exér-
cito do Vietnam do Sul. Mas há um traço comum entre
Stennis, Cliíford e o,próprio Nixon. Querem a "desesca-
lada" como um meio de reduzir o desperdício norte-
americano em vidas, energia e recursos. Nenhum deles
prevê o íim da guerra ou questionam as implicações qua
levaram os Estados Unidos a envolver-se nela. "Como
encontrar a tão falada solução honrosa?", pergunta o
jornalista norte-americano Tom Wickcr. "Se foi um erro
entrar, como é possível sair direito?" A realidade é qua
não pode haver honra final quando há um início deson-
roso. :

PRESSUPOSTO

Os norte-americanos, como um todo, terminarão por
convencer-se.disso? É a inlerrogante que emerge da onda
de manifestações de protesto contra a guerra. Ex-asscs-
sor dos departamentos de Estado e de Defesa, Hans
Morgenthau é um homem insuspeito. Hoje professor da
Universidade de Chicago, diz élc:

"A política asiática dos Estados Unidos parte do
pressuposto de que 200 milhões de norte-americanos po-
dem conduzir dois bilhões de seres humanos simples-
mente porque têm uma tecnologia superior. Aí começou;
a tragédia. Resta saber como encerrá-la."
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A PROVA MAIS REGENTE DO NOSSO PROGRESSO:
AGÊNCIA SÁO CRISTÓVÃO

0 BANCO MINEIRO DO OESTE está inaugurando sua moderna
Agência São Cristóvão, à Rua Figueira de Melo, 410, no Rio de Janeiro.

De uma série de muitas já em funcionamento e de tantas
outras que ainda pretendemos inaugurar, esta é a 33.a agência da rêdo
Bancoeste, que se estende de norte a sul do Brasil.

Com esta inauguração, a equipe dos 
"bancários 

para servir"
vem provar, mais uma vez, a sua preocupação em facilitar aos seus
clientes, o conforto e tranqüilidade de que necessitam para seus negócios.

Conheça a nova Agência São Cristóvão e veja como se torna
cada vez mais fácil fazer negócio com o

BANCO MINEIRO DO OESTE S.A.

m

bancários para servir
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O seqüestro de aviões MVNDO POLÍTICO

Mais um avião brasileiro foi
seqüestrado • lavado para Cuba.
Na historia da nossa aviação — •
também n*. nossa história política
— é a terceira vai quo isto acon-
toca. Lavando-so am conta qua
mais da 160 aparelhos já foram so-
qüastrados nos últimos anos, quase
todos desviados do sua rota para
despejar em Havana os sonhos o
ambições do criaturas teleguiadas,
o episódio ocorrido anteontem na
Amazônia mostra quo o Brasil co-
moçou a pagar o sou tributo de
pais civilizado ao mais vertiginoso
exemplo de pirataria dos tempos
modernos. Das nações mais alvo-
jadas per ossa forma de delito, a
quo mais so tem distinguido é exa-
tamente a mais poderosa delas: os
Estados Unidos. Isto indica que es-
tamos diante de um fato que de-
safia a astúcia e o poderio militar
e tecnológico dos paises mais ciosos
do sua grandeza e conceito mun-
dia!. Um jovem armado dentro de
um jato basta para desafiar as mais
majestosas nações da Terra.

Assim, o qut pela terceira vez
acaba de acontecer com um avião
brasileiro não deve sor considerado
como um acontecimento interno. É
um fato internacional. É um crime
internacional. E deste modo se in-
soro no contexto da segurança e do
direito às liberdades individuais e
coletivas ofendidas toda vos que
ocorro um seqüestro.

A pirataria aérea é uma espécie
de tataraneta da pirataria mari-
tima que, nos séculos das desço-
bertas e da conquista de mercados

DIALOGO

situados nos confins do mundo,
assombrou as cortes européias, Na-
aueles tampos remotos, os saques
e seqüestros decorriam proponde-
rantemente de motivos econômicos,
ji que os piratas sa apropriavam
de riquezas e mercadorias. Hoje,
os objetivos dos seqüestradores de
aviões são notoriamente políticos,
uma vez qut eles pretendem ape-
nas chegar a Cuba (a ossa Cuba
oue, segundo o futurõlogo Herman
Khan está hoje mais pobre do que
nos tempos ominosos de Fulgêncio
Batista) a avariar, com os seus ges-
tos, a imagem de segurança o de
tranqüilidade dos países de que
procedem os aparelhos.

A pirataria marítima é hoje
matéria de filme de capa-e-espada.
Passou. E convém lembrar que o
Brasil participou dessa velha his-
tória, reduzida a bolor romântico,

pois o nosso pau-brasil era um dos
mais requestados componentes des-
sas sangrentas pilhagens. A sabe-
dor ia política e jurídica das nações
encontrou os meios indispensáveis

para reprimir o crime, à luz do Di-
reito Internacional e das convon-

ções e tribunais que exprimem a
consciência do mundo.

Para corrigir o crime de pirata-
ria aérea, o caminho está no en-
rendimento internacional, já qv a
ofensa extrapola as fronteiras na-
cionais. Existe na ONU um projeto
nosso sentido. A sua transformação
numa realidade jurídica, válida no
mundo inteiro, de há muito so im-

põe como uma necessidade marre-
dávol. Além do mais, Cuba faz par-

fo da ONU — ossa Cuba tio bano-
ficiada em moeda forte, pela os-
tada dos aviões seqüestrados, sé
liberados depois quo as empresas
desembolsam 90 mil dólares. O go»
vêrno de Fidol Castro nio podo
continuar como um gukhê voraz

para esse faturamento passional ou
subversivo, já que, na verdade, é o

palco a valhacouto de criminosos

que mereceriam ser entregues a
um tribunal internacional, para
julgamento.

O Brasil tom o dever de par-
ticipar, com o dinamismo deseja-
vel, do entendimento político, júri-
dico e diplomático que, na Orge-
nização das Nações Unidas, terá
condições de configurar o novo
crime no Direito Internacional a
estabelecer as sanções a ropres-
sões adequadas. O empenhe de
adoção da uma política exterior
mais agressiva, manifestado polo
Governe, haverá do alimentar ossa
contribuição brasileira a um pro*
btema de nível o alçada interna-
cionais. Já incluído na agenda da
XXIV Assembléia da Organização
das Nações Unidas, o projeto rafo-
rente aos seqüestros aéreos será
decerto o meio eficaz para repri-
mir esse terror aéreo qua cada voz
mais se mtemificii com taJ vowct*
dade que este ano foram soques-
trados 60% do total dos aparelhos

quo desde 1961 são desviados para
Cuba.

Uma dará manifestação do
Brasil, destinada à produção do
um resultado, devo sor a resposta
ao terror aéreo.

Dmar Carvalho

Bibliografia do cancioneiro

Edison Carneiro em Scmba àe Vm-
bicada reúne material de primetnsíi*
ma ordem sobre cs origens africanas ào
cambe, do termo, «as modalidades e
variantes em todos os qtutdrante* áo
Pais. Ladinos e Crioulos contém meie-
rial que só a capacidade àe pesquisa e
áe interpretação com a agudeza e a
erudição desse estudioso poderia ofere-
cer.

Ari Vcsconceüos, em Panoramc da
Música Popular Brasileiro, em dois to-
lumes (o terceiro a sair), ceio prcea-
cher o vazio que existia, que era o da
cóitpUação dos maiores nomes do po-
pulário, e mesmo os mais modestos,
cando copioso material de informação
sobre compositora, toristas. instrnmen-
tisxas, cantores, conjuntos cocais e ins-
frumewuis. O autor procura dor o
maior numera de mformasòt! possi-
veis e «sim toma o obro obrioatornr
para os que estudem o gênero, pois tn-
ci urine e porte discográfica somo no-
venta e cinco páginas de ororoçôes
abrangendo o período de 1927 o 19S3.
Sendo o sen fone a pesquisa discopra-
fica, eridentemenie também a próxima
edição desse Who's trho da música po-
pular será não só ampliada como reris-
te Na parte especifica do cantarei, o
levantamento de Edgar de Alencar em
O Carnaval Carioca através ia Musica,
em dois columes, é outra obra de pa-
ciente e bem realçada pesquisa, oferc
cendo um rosto painel sobre o triduo

HOMENS E IDÉIAS

(ii)
desde 1?40 ate 1965. Desfilam ali ot com-
posúores. toristas, nome e date das
composições, as morcliinSas c os sambes
qve marcaram época, as letras, fatos
singulares ligados a elas, bem como
trechos das respectiras partituras. Com-
pilaàor seguro, memória e arquivos óti-
mos, recorrendo, quando preciso, ás
-nelhores fontes, Edgar àe Alencar edi-
te igualmente ume obra ral tosa para
consulta. Da mesma fatura i também
.Vosso Sinhd do Sambe, onde o outor
lerou dois onos paro checar todas es
wíformeções do rólume que a Círilim-
ção Brasileira editou ano passado e que
se constitui na maior fonte de informa-
ções sobre a vida de Sinhô (J. B. da
SilroJ, uma das moi» extraordinárias
figuras de nosso popuSério. O autor,
ainda no campo musical, tem, editado
pela Unirersidade do Ceará, A Modi-

-siwCearense.~€mBmpoffeU0_de__A*oel, 
Almirante

nos dá farto meteria! sóbrè o mais ca-
rioca dos compositores em No Tempo
de Soei Rosa. Mas seu arquiro, que
cuida no .Museu da Imagem e do Som,
e os programas de rádio que marciram
época «a rodio/onia brasileira «m/e-
rem a Henrique Foréis Domingues um
lugar de destaque na historiografia do
cancioneiro. Lúcio Rangel, com Sambis-
tas é Chorões, com, mais de dois mil
artigos publicados em revista* e jor»-
nais, descobriu, estimulou, incentivou,
conheceu e caloria» inúmeros autores,
além de ter a «eu crédito a proeza de

editar o melhor publicação vo çenero
até hoje, no pais, a Recista da Música
Popalar. mensàrio que existiu de 54 o
55 e que reuniu o que herie de melhor
paro registrar os fatos, cs figuras e os
acontecimentos ligados à músico popu-
lar. As coleções e os números avulsos
dessa excelente rerista são disputodissi-
mos até hoje. t preciso não esquecer
que Lúcio é um profundo conhecedor
ào "jasfe eontireu com os maiores
nomes ia música popular da chamnd-
"fase de ouro". Sérgio Porto, seu sabri-
nho, há pouco falecido, foi outro grande
conhecedor tanto ào "fazz" como io
cancioneiro. Sua obra sobre o primeiro
gênero é bastante conhecida, e seus or-
figos sobre música popular rerelom o
enorme conhecimento que tinha da ma-
teria, e já é tempo de reunir isse ma-
teriol, disperso em colunas de jornais,
num volume. Há muito o que aprender
ainda com o criador de tia Zulmira e
Rosamundo. Em revistas, derem ser
registradas a Revista Musical, quinre-
nal, cujo primeiro número apareceu a
1S/Í/W3, dirigida por J. Menra, e Bra-
sü Musical, da mesma época, de Fe-
lício Mastrangelo; esses periódicos edi-
taram partituras. Seguem-se-lhe Pho-
noarte, de J. Cruz Cordeiro c Sérgio
Alencar Vasconcellos, com cinqüenta
números, o primeiro surgido a 
15/8/192» e o ultimo a 21/2/1931; pu-
blicava eatálogoe de gravações, comen*
tasido-as.

Paulo de Castro

Peru, China, ONU e condomínio
Tal como estava previsto sem ne-

cesãdade de recorrermos ao oráculo de
Deifos, ou a outros mais modernos e
naturalmente eletrônicos, a China foi
impedida, por nora votação, de ocupar
o posto que lhe é devido como pais
fundador da ONU.

A União Soviética, como também
estava previsto, não se interessou pelo
assunta Entre os 20 delegados inseri-
tos para falar na Assembléia Geral não
estava o representante tíe Moscou.

Xada disto pode surpreender, ca
mesma forma que nada surpreende
que a União Soviética tenha apresen-
tado condições inaceitáveis ao Pero
para. a exploração do cobre, respeitar.-
do, esn função do condomínio, aurora
de influência és outra grande potência.

A não-participação da União Sovié*
tica no esforço da Inglaterra, da Fran-
ça. do Canadá e de outros paises oci-
dentais, rigorosamente capitalistas e
rigorosamente demeerá ticos, no sentido
de permitir qtie- a China Popular assu-
cta o lugar que ibe e devido, essa a".:-
tune de Gromikc. como interprete da
burocracia, faz parte ao mesmo tempo
òe um entendimento maior, e um ces
momentos do condomínio. E. per outro
lado. indica que as conversações em
Pequim, sobre o problema de fronte:-
ras. estão longe ce qualquer solução
harmoniosa.

Acrescente-se que a União Sc
ca prepara uma novi ase do concerni-
nio, agora das anuas estratégicas, na

próxima conferência com os Estados
Unidos, em HelsinquL Não penetrar na
zona de influência do outro grande
(problema do cobre peruano, princi-
palmente tratando-se de ajudar um go-
vêrno nacionalista), e não apoiar atí-
vãmente um país que já pertenceu,
mas se libertem, da sua zona de in-
fluência (problema da participação da
China na* ONU), duas atitudes receia-
das cordialmente em Washington, defi-
nem uma doutrina, uma situação, o
grau de cegenerescéncia da burocracia
soviética e o entendimento subjacente
das duas grandes potências. Definem,
também, um dos maiores perigos para
a humanidade: o da ttrtela da bipoli-
ridade mundial

t necessário desmistificar o prcble-
ma da admissão tíe Pequim na ONU.
pois não Se trata de um problema po-
lírico, ideológico, ou doutrinai. A dis-
tincão entre a China-.Voçôo e a Chinz-
ideologia é fundamental.

O direito da China per.er.cer á OKU
é hoje indiscutível para grande nume-
ro de paises severamente anticomu-

Sdgar Faure. antigo presidente no
Conselho da França e que preparou o
reconhecimento de Pequim pela Fran-
cs. diz no seu livro Le serpent et Ia
Tortue: "A China dita de Formosa.
apresentada como a quinta potência do
mundo, como membro permanente do
Conselho de Segurança, não chega •
ter a categoria de uma ficção, nem mes-
mo na caverna platônica das sombras.

Na entrevista à Imprensa em 31 de
janeiro de 1934 o general De Gaulle
demonstrou a importância de uma Chi*
na independente das duas grandes po-
tèncias e a importância que tem. para
essa independência as relações dos pai-
ses ocidentais. Aqui chegamos de fato
ao poeto nodular.

É importante que a China seja in-
dependente e constitua de um lado.
assim como a Europa Ocidental do ou-
tro. e ainda o Terceiro Mundo sob ori-
entação nacionalista, um pólo de poder
dentro do equilíbrio mundial. Se a Chi-
na ficasse novamente dominada pela
União Soviética, se a Europa ficasse ru-
teiada pela outra graride potência, e o
Terceiro Mundo apenas constituído por
jazidas de minérios e matérias-primas
com uma população condenada ao sub-
desenvolvimento perpétuo e à submis-
são sem esperança, neste esquema que
é o condomínio reduzido às suas linhas
mestras, não haveria mais lugar para
a grandeza do homem nem para sua
dignidade. Por isso mesmo o naciona-
lismo do Peru e a entrada ca China
na ONU. apesar de tudo quanto detes-
tamos no seu sistema, são importantes.
mas para isso é preciso entender-se o
que está em jogo. como entendeu per-
feiamente De Gaulle. E explicar pa-
cientemente que não se trata nem do
general Alrarado nem de Mao Tsé-
tung. mas de uma dinâmica que os
transcende e di; respeito ás opções ain-
da possíveis do processo histórico.

Mediei fazrentfée
na esfera política

, Eis que o general Garrastazu Médica, sem alarde e sem aviso prévio,
féz a sua rentrée no quadrilátero político. E começou êle com um ato de

afirmação, negando seu apoio a entendimentos de líderes arenista** e eme-

debistas em tomo de um problema material de interesse dos partidos e

relacionado cem as convenções nacionais das agremiações políticas, que
deverão reunir-se no próximo dia 20, em Brasília, mas que por carênaade

recursos financeiros estavam ameaçadas pela falta de quorum. O MDB,

mais pobre do que a ABENA, foi quem tomou, aliás, a iniciativa de <*>!<«»•

perante os lideres governistas, a conveniência de restaurar, através de lei,

o voto de procuração, prática oue prevaleceu nos tempos das ytíbas agre-

miações partidárias e que sempre fêz a fortuna política de muitas gerações •

de lideres. Os governistas^ preocupados com a sorte do Mp^aichmparam

a «ugestão e quase lhe deram seqüência, quando o general Media decide

romper o süêndo para intervir eom o peso de sua autoridade e dizer nao.

Menos como sinal de trais

Muito mais õo que o simples ura
do presidente vales-, para os paltòtos
ce um modo gerai, a intercessção de»
djeíe que revela, per essa fona*, qae
b» é apenas um espenaSor e qne »
sas descarnada feita õ* gòs© e àe co-
sbeemenío da arte paütic* cio pare-
te ser tão grande «aa» imaginaram os
poéticos, qnae temiam viesse o pres:-
dente da Repábüoa a ixtãân- nos
mesmes erros táticas «joe car.írfbuírí.m
para abrir um i&sso «are c prt&sàtsSix
Costa e Eiva e a saa bas* èe su&tm-
tação parlamentar, 1 sor «ma étesste
curiosidades qne sô a vida paStica «n-
tem. a interecoção pfresãè&citl «a a
reprimenda, como qoerem aif-av ap-t-
dc-u aos políticos.

Emergência

É bem verdade que se akgoo. aos
meios políticos, que o presidente da Re-
pública agiu, com o veto que apôs ao
entendimento dos políticos, com o in-
taito de não criar facilidades ao pro-
cesso de remodelação partidária, como
seria do dever do Governo. Além disso,
tnsa-se que o presidente da República,
ainda recentemente, saiu com uma lei
de emergência para salvar uma outra
emergência (a lei que suspendeu as
inelegibuidades para o pleito munici-
ps!), não sendo, por conseguinte, nada
ce mais- que o general-presidente re-
p£Üsse a dose para socorrer uma di-
f~ culdade relevante, como a ameaça de
falta de %m»\ im nas convenções, so-
bretudo no que tange às aperturas do
liDB.

Apelos ingênuos

O general Mediei terá querido ma-
nifestar, com o seu veto frontal ao vo-
to por procuração — essa a opinião de
setores parlamentares insuspeitos —
que antes de ceder a apelos ingênuos,
como o que acabou de lhe ser feito,
pretende examinar com o maior cui-
cado todas as implicações do petitório
pnlitico. para nio incorrer nas sanções
das criticas ào adversário, tal como se
verificou por ocasião da promulgação
do decreto-lei que suspendeu têmpora-
riamente as inelegibilidades. tema que
motivou toda a semana parlamentar.
Quanto às apreensões do MDB — as-
s<nala-se — de não poder reunir, em
Brasília, no dia ÍO, número suficiente
de convencionais que assegure a ma-
cutenção da legenda, não haverá cer-
temente de faltar as soluções práticas
sem afetar naturalmente a essência do
cometimento.

O primeiro te*te

O primeiro teste das Inclinações
políticas do general Mediei, afinal re-
veladas, vai ser feho positivamente por
ocasião das eleições para os governos
estaduais, previstas pelo calendário elei-
toral para outubro do ano próximo. Be
acordo com a Lei de Inelegibilidades,
os postulantes aos diversos cargos do
Executivo estadual, se forem titulares
de outros cargos, terão de desincom-
patibilizar-se a tempo, sob pena de fi-
carem impedidos de participar do piei-
to. £ os que já se encontrem no exer-
deto de tais funções terão, a seu turno,
de exonerar-se se. almejam outras In-
vestiduras políticas. Conquanto a luta
eleitoral para os governos estaduais se
tenha transferido para 05 bastidores
das convenções, porque as Assembléias

Legislativas somente são chamadas a
chancelar a preferência da convenção,
aio resta dúvida de que a vigilância
òo presidente da República e, mais do ,
que ela. a sssa interferência direta hão
áe sej- teáamádás em nome da própria
lüdesança pc&tica que se concentra em
pass mias. 4 sabido — e a história re-
cente sem d*do sobejas provas — que
o processo òe eleição indireta desperta
interesses até mesmo de elementos que
jamais revelaram qualquer vocação po-'iiãca. 

Dai porque a liderança política
do general Mediei haverá de passar por
essa prova de fogo no curso de joga-
das que por certo serão armadas, Mas
até ü o presidente da República terá
definido, com maior nitidez, os rumos
que pretende imprimir à vida política

. do Pais.

Coordenação

Uma informação importante: o
presidente Mediei vem atuando na co-
ordenação direta de seu programa de
governo, que será o mesmo do govêr-
no anterior, embora mais atualizado e
corrigido nos pontos fracos. Como êssè
trabalho demanda tempo, é provável
que só na mensagem de Natal o presi-
dente da República esteja em condi-
ções de anunciá-lo publicamente.

Dificuldades no R. G. Norte

A aposentadoria compulsória dos
ministros Romildo Gurgel (presidente),
Aloisio Bezerra, Manuel Benlcio e Mor-
ton Faria, do Tribunal de Contas do
Rio Grande do Norte, gerou sério inci-
dente entre o governador Walfredo
Gurgel e o próprio TC, que, reunido
por convocação do sr. Romildo Gurgel,
se negou a acatar o decreto e pediu a
intervenção federal no Estado. O Tri-
bunal considerou a medida como uma
agressão mesquinha do governador, que
teria atuado por inspiração política,
mas o governador Walfredo Gurgel
afirma que aposentou os ministros em
cumprimento a determinação legal da
Assembléia estadual que votou lei man-
dando aplicar, no plano estadual, a;
disposições da nova Constituição da
República. E esta fixa para os Tribu-
nais de Contas dos Estados a compo-
sição de sete membros, enquanto o TC
do Rio Grande do Norte possui onze.
Ontem mesmo o governador monse-
nhor Walfredo Gurgel chegou a Brasi-
lia para obter uma audiência com o
presidente Mediei.

Reforma do Interior

BRASÍLIA (Sucursal) — O ministro
Costa Cavalcanti disse ontem que o
Ministério do Interior, embora com
poucos anos de atividades e montado
em solida estrutura administrativa, de-
ve sofrer algumas modificações em sua
organização a fim de tornar-se mais
dinâmico, funcional e racional. Infor-
mou que os estudos nesse 6entido serão
submetidos nos próximos dias à apro-
vação do presidente da República.
Apontou como razão principal dos es-
tudos a rápida evolução do desenvolvi-
mento regional, coordenado pelo Minis-
tério. que exige uma reformulação pe-
riódica de sua maneira de agir para
ajustar-se às condições novas surgidas
com a implantação de planos diretores.
Outro fator importante, na sua opinião,
é que a realidade tem determinado a
implantação de novos planejamentos.
como o Plano de Ação Concentrada
(PAC) criado recentemente pelo Mi-
nistério.

DE MINAS

Minas e o crédito agrícola
BELO HORIZONTE 'Sucursal' — O in-
oemeato do crédito agrícola, sensvei-
mente acentuado a partir d; 1965. está
comentando aos produtores rurais de Mi-
zt&s e ae aSsura, a continuar a tendên-
cia, como um vigoroso impulso para di-
E&mirar a debSiud& economia do cam-
po Recente publicação do Banco do
Brasil, ao assinalar o aumento das apli-
cações financeiras na área dos emprés-
tim os e financiamentos, ciocou Minas
Gerais no segundo lugar" cas concernes,
abaixo apenas ce São Paulo. As atenções
recebidas pelos produtores mineiros fo-
mm muitas durante o corrente ano e a
cor-sataçáo foi feita pela própria So-
cieclâòe Mineira de AgricuHtca, quando
destacou a posição da carteira especial;-
aca do Banco oficial. Reconhecem os
produtores mineuns que, ao contrário
ce anos anteriores, os empresários or.
gamzadcs não encontram dificuldades
para conseguir o que desejam Isto. pa-
ra Minas Gerais, representa indicio de
uma mentalidade nova que esta sur-
cinco, no setor mais importante de sua
economia, que é a economia do campo,
onde ainda repousa a base de todo o
seu desenvolvimento. O abandono a que
se achara relegado o meio rural concor-
reu de forma acentuada para a déb&ele
em que Minas se er. retira. O produtor
mineiro acabou taansformaado-w. por
efeito de sua incapacidade em ae adap-
car ã realidade econômica e às trans-
formações ocorridas nesta década, em
um mero consumidor. Ainda boje, em
bo6 parte, a produção se limita a sa-
•veawr- & necessidades do grupo fa.

miliar e não foram poucos os produtores
e fazendeiros que renunciaram às terras
para saldar compromissos. A falta de
uma política rural definida acabou pro-
Tocando séria e quase irremediável de-
sorganização em Minas, até que a par-
tir de 1965 os critérios aplicados pelo
Banco do Brasil puderam ser tidos como
principio de solução. Sendo o fator prin-
cipal paxá o desenvolvimento agrícola de
um Pais, o crtdlto, numa linha ascen-
dente, concorreu para uma melhoria de
situação que já nio se pode negar. Mes-
mo reconhecendo o quadro atual, sen.
sivetoente atenuado em relação a épo-
cas anteriores, julgam os produtores
mineiros que há necessidade de medidas
complementarei, Um problema sério que
urge ser enfrentado, por exemplo, é o
que se relaciona com a proibição do
credito paia quem tenha obrigações pa-
ra com a ride bancária. Os fazendeiros
de Minas vim de problemas aértos, de-
vem multo e não podem produzir se
lhes faltar o credito, Se a concessão
de financiamentos for extinta pata os
que devem, a situação poderá agravar-
se e todo o êxito alcançado anular-se
novamente. Os produtores «awldernm
que há algo de novo na política do Ban-
co do Brasil, a sistemática de traba-
lho se aperfeiçoa • noras esperanças
surgiram, sendo necessário, tãojòmente
que os problemas complementara* sa-
jam também considerados, pois o mala
Importa***, que é o critério do crédito
sjperrtslonado, passou agora a ser um»
realidade.

Problemas

da critica
Pessoa de Morais

A avaliação critica das
obras de arta, no terreno li-
terârio, tem refletido, no
Brasil, de maneira tnetntd-
vel, algumas premissas filo-
sóficas què tem caracteriza-
do a evolução áo pensamen-
to europeu ou norte-ameri-
cano. Compreende-se, per-
jeitamente, a ênfase dada,
noe ultimof tempos, d parte
técnica propriamente dita do
romance, do conto ou da poe-
sia, por exemplo, na análise
critica

A discussão meramente oi-
zantina ou impressionista
dos ttmai da literatura, tem
que se examinasse o sentido
estético da coufcuraçao ver-
bai, a iMguatfem, a urdidu-
ra novelistica, a técnica de
íabulaçSo, de narretfra, no
caso do romance, por exem-
pio, justificou certos excessos
o« ênfase /ormaUsttea. Diga-
se de pastagem, alias, que
alguns do* melhores critícos
brasileiros.dos anos 30 tive-
rem já, intuitivamente, uma
evidente percepção de varies
desses ângulos.

O cato básico é que, e«it
relação A crítica literária,
houve, com avidez, a busca
do chamado campo próprio
para a ciência da literatura.
Aliás, a con/iouração dos vá-
rios terrenos científicos, nos
diversos tttoret, te comete-
rizou, precisamente, por uma
procura de autonomia den-
tro das tradicionais exigén*
cias aristotélicas de delimi-
tação de fronteiras entre as
várias ciências.

Com a critica literária
aconteceu uma impaciência
ainda maior, ji que seu ob-
jeto ficara na dependência
da intuição ou das tendén-
cias intelectuais do critico.
Dai a sofrecraidão com que a
critica tem procurado, últi-
mamente, numa espécie
proustiana de recuperação do
tempo perdido, deter-se nos
aspectos técnicos ou intrín-
secos do fenômeno estético.
A própria sociologia, com os
estudos de Vm Witse, Vier-
kandt, Tônnies e Sim mel,
entre outros, procurou tam-
bem, avidamente, nas pri*
meiras décadas do século,

. estabelecer a* marcas de sua
delimitação de fronteiras.
Max Weber, por exemplo,
construiu a sua metodologia
tipológtca na base de encon-
trar, dramaticamente, um di-
visor de águas entre ai ge-
neralizações naturalis-
tas combatidas por Rickert e
a especificidade dos estudos
históricos.

Hoje, a meu ver, tanto
para a sociologia como para
a ciência da literatura e, por
conseqüência, para a critica
literária, passado o furor au-
tonomista, um fato básico
deve ser füosòficamente con-
siderado: o da noção, atuai-
mente admitida como ponto
fundamental e aceito, das
fronteiras móveis entre as
ciências; ou melhor, da in-
terpenetração dos campos
científicos

Do ponto de vista da cri-
tica, essa noção filosófica
exige uma colocação das ca-
íegorias intrínsecas do fenô-
meno literário dentro áa
moldura dos valores ou con-
textos existenciais. Nada
mais de critica apenas sócio-
lógica ou psicológica, vicio
que os nossos melhores cri-
ticos, repita-se, procuraram,
intuitivamente, muitas vê-
ses ultrapassar. Ji i tempo,
porém, de se procurar com-
binar a consciência da criti-
ca — como exame das ca-
tegorias intrínsecas — com
outros instrumentais da and-
lise. Mesmo porque o puris-
mo autonomista ji foi aban-
donado em todos os campos
da ciência. De modo que,
com essa visão mais nítida
da parte intrínseca da obra
literária, a pesquisa pode,
agora, com vantagem, ser
alargada em dimensões mais
amplas.

BANCO BOAVISTÂ S. A.
fw» ,-ivup>t j t>rs*ntiiç*o b»n-
viris. ?»
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Tiroteio mata
dois nas ruas
de Montevidéu
MONTEVIDÉU (AP-PP-Reu-
ters-CM — üm policial e o ex-sacerdote Indaleclo Oliveira
Rosa morreram num tiroteio
entre os guerrilheiros da or-
ganização clandestina Tupa-
maros e a polícia de Monte-
vidéu.

Os Tupamaros asaltaram
ontem uma sucursal do Ban-
co de Montevidéu fugindo com
15 mlihões de pesos (NCrS ..
252.600,00).

O ex-sacerdote católico In-
dalecio Oliveira Rosa foi
transportado em estado gra-ve para o Hospital das Clini-
cas, onde morreu horas de-
pois. Havia abandonado a
Igreja há pouco mais de um
ano, para integrar os quadros
revolucionários dos Tupama-
ros. Rosa é o sexto guerrilhei-
ro morto pela policia, sendo
que cerca de 50 já foram con-
denados pela justiça.

Entre as últimas ações cios
Tupamaros, guerrilheiros ur-
banos pró-maoistas, constam
asaltos a bancos, casinos, de-
pósitos de armas e a morte de
quatro policiais.

INCENDIÃRIO DE 27
ANOS MORRE A BALA
EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES (Reuters-FP-CM) — Forças policiais ar-
gentinas mataram um jovem de 17 anos quando este pro-curava fugir, após ter incendiado cinco vagões de trens.

O incidente, admitido oficialmente, está vinculado à
greve que desde segunda-feira desarticula todos os servi-
ços da Ferrovia Roca, que serve ao Sul do país. O jovem,Oscar Alberto Corrêa, ateava fogo a cinco vagões juntocom outros 3 companheiros, quando a polícia, atraída pelofogo. se aproximou. Oscar, ao ser encurralado, ameaçou
os soldados com uma faca sendo fuzilado e morrendo ime-
diatamente, segundo versão oficial.

A greve é em protesto contra várias demissões e em-
bargos salariais impostos á vários empregados que toma-
l!am parte da "greve gerai revolucionaria" efetuada pelos"sindicatos rebeldes" nos dias 29 e 30 do més passado. As
paradas desta semana são todas de 48 hora, mas iniciadas
em dias diferentes, por diferentes setores operários, ori-
finando uma persistente desorganização dos serviços.

PROFESSORES
Enquanto isso. no Noroeste argentino, continuava pio-ranclo o conflito dos professores, que deixou sem escolas

as províncias de San Juan, Mendoza e San Luís. Em San
Juan a greve é total desde segunda-feira.Em Mendonza
os professores faltam às terças-feiras e quinta-feiras. Em
San Luis iniciou-se uma greve de 48 horas como adver-'.encia de que ocorrerão outras similares. Os professores
em todos os casos exigem que seus vencimentos sejam
equiparados aos seus colegas da capital federal.

Hoje terá início uma greve geral no centro ferroviário
rie Laguna Paiva, Província de Santa Fé, também devido
a suspensões aplicadas a dirigentes sindicais que aderiram
ã greve geral nacional que' se cumpriu parcialmente nos
dias 29 e 30 de outubro passado.

Vioíêueia fecha
faculdade na
capital peruana
LIMA (FP-Reuters-CM) —
A Universidade Nacional de
Engenharia foi fechada até o
próximo ano letivo, e expul-
sos seus principais ativistas,
depois dos choques estudan-
lis de ontem. O reitor San-
tiaêo Aeurto CsVo que de-
terminou a ordem, foi uni
Hns ivofe^ôi-es vindos e
golpeados pelos estudantes.

O saldo do movimento,
iniciado por três mü univer-
sitários da capital, deixa
uma centena de feridos e
mais de 200 presos, numa
tentativa de impedir a elei-
ção das autoridades das qua-
tro principais universidades
do pais.

FRACASSO

As lutas estudantis -não
conseguiram impedir a elei-
çáo dos 4 reitores, que não
contam com sua participação
na administração univer.sitá-
ria, mas ocorreram vários
encontros com a polícia, no
centro de Lima.

MINISTRO EXPLICA EM LIMA
O NOVO ACORDO DO COBRE

L1MÀ (FP-CM) — O mi-
nistro de Energia e Com-
bustíveis, do Peru, Moralez
Bermudez, afirmou que o"contrato do cobre" feito
com a Southern Peru Cop-
per Corporation "está rigo-
rosamente dentro da nova
lei sobre recursos minerais".
(Leia Paulo de Castro na
página 4)

O governo peruano vinha
sofrendo pressões populares
a fim de esclarecer comple-
lamente a proposta de''ex-
ploração do cobre, feita á
empresa norte-americana.
As jazidas de cobre formam
um dos principais recurso*
da economia do Peru.

FORA DA LEI
Aprofundando suas reve-

lacões. Moralez "Bermudez,
afirmou que "a companhia
cm referencia queria certas
concessões que estavam fo-
ra da lei", coisa que de ,ime-
diato foi oficialmente re-
ousada. Em conseqüência
exigiu-se que a Southern
Corporation pague o máximo
de tributação, ou seja 47,5%
na etapa de recuperação dc

investimento e 54,5 % nó pe-
riodo de rendimento. Além
disso a empresa estará sujei-
ta a um ríspido controle téc-
íiico e financeiro, exercido
pelo Ministério de Energia
e Combustíveis e pelo Ban
co Central de Reserva.

VANTAGENS

Também foi exigido chi
companhia a instalação de
uma refinaria de cobre, em
ferina dc complcmentaçãu
do quadro de vantagens pa-
ra o. país. Este ponto é fun-
dameníal dentro da nova po-
litica mineira estatal perua-
na, que pretende, não só.
que se exporte ao máximo
grandes quantidades dc mi-
nerais em bruto, como tam-
bém, que existam condições
dc processamento industrial
até a última etapa, dentro
do Peru.

Declarou ainda o minis- .
ivo: "Se o contrato Eòr as.-
sinádó será dc acordo com

,as leis em vigor, nem uni
ponto a mais, nem um a me ¦
nos, mas sempre obtendo,

dentro dos limites legais, o

-máximo de proveito para os
interesses do país. Todos
nós desejamos que se inver-
tam em Cuajone 355 mi-
lliõcs de dólares, mas deve-
mos respeitar também as
leis vigentes."

POSIÇÃO DA EMPRESA
Embora se tivesse previs-

to em meios geralmente mui-
to bem informados que a
Southern fixaria seus pon-
tos de vista sóbre a propôs-
ta governamental antes do
Conselho de Ministro, que
será presidido hoje pelo ge-
neral Velascc, tudo parece
indicar que os mesmos sò-
mente serão conhecidos em
meados da próxima sema-
na. O presidente da empré-
sa não quiz especificai' em
eme momento retornará a
Lima trazendo a resposta.

ARMA DE PRESSÃO

Us observadores da poli-
tica peruana prevêem que
Bermudez utilizará o texto
definitivo e assinado do con-
trato, a fim de fortalecer
sua posição na segunda se-

rie de negociações da dívi-
da extema nacional, estima-
da em 4 bilhões de cruzei-
ros novo6, que se realizará
em Bruxelas no sábado pró-
ximo. A esse respeito o ml-
nistro afirmou que as con-
versações com os bancos
particulares e estatais da
Europa Ocidental. Japão,
RUA e Canadá, seguem por"ótimo caminho" e "existem
indícios de que terminarão
com êxito".

AJUSTES

Quando perguntado sóbre
as possibilidades do contra-
to não ser assinado. Mera-
lez Bermudez disse: "N*
realidade trata-se de peque-
nos ajustes ao convênio, su-
jeito de modo ri"oroso às
leis peruanas." FinaUnen-
te frisou aue, em sua opl-
nião, se o contrato chegar » í
ser firmado será muito mais
vantajoso do que o subsçrl-
to com iguais capitais nor-
tc-americanos, há poucos.
meses, para explorar as gi-
gantqscas minas de Toque»
pala.

Rogers anuncia posição
americana nos debates
sobre armas nucleares
WASHINGTON (Reuters-CM) — O secretário de Esta-
do norte-americano. William Rogers, afirmou que os Es-
tados Unidos atuarão com cautela, sem baixar a guarda,
enquanto buscam acordo com a União Soviética sobre
a limitação de armas nucleares estratégicas. Rogers
expôs os objetivos dos Estados Unidos nas conversa-
ções que começarão segunda-feira, em Helsinque.

9 Manter uma relação
estratégica estável entre os
Estados Unidos e a União
Soviética, através de limi-
tações no embasamento de
armas nucleares.

9 Deter a espiral ascen-
dente da corrida armamen-
tista nuclear,

% Reduzir os riscos de
uma guerra atômica, dis-
cutindo a situação estraté-
gica mundial.

William Rogers discursou,
no Departamento de Estado,
ante funcionários diplomáti-
cos e consulares, afirmando:"Os Estados Unidos não ha-
verão de baixar a guarda,
não deixarão de estar alerta,
nem se omitirão na manu-
tenção de programas que
pressuponham • a possibili-
dade de um colapso ou o
não cumprimento de qual-
quer acordo que venha a ser
elaborado."

Soljenitsyn apresenta
sua defesa e condena o
silêncio sobre Stalin
MOSCOU (AP-CM) — O escritor soviético Alexander
Soljenitsyn, 'expulso da' União dos Escritores Sóviéti-

cos, dfeféhdeu-se das acusações de crítica ao regime
em carta a seus colegas de sindicato.

'A "Gazeta Literária", órgão da União, publicou
quarta-feira a confirmação de sua expulsão dos qua-
d ros da organização, que congrega todos os intelectuais
do pais, mas não divulgou a defesa apresentada.

Nio documento, Soljenit-
syn, quebrando seu silêncio
quase impenetrável, insiste
que os intelectuais russos
i%o podem ter êxito por

. tempo indefinido, mantendo-
se silenciosos acerca dos
crimes de Stalin. Afirma
que estes crimes foram co-

metidos contra milhões de
seres humanos, e que, ocul-
tá-los "é perverter a milhões
de outros". Citou um para-
grafo de uma carta anterior
à União, em 1967: "Nin-
guém conseguirá impedir o
caminho da verdade e estou
disposto a morrer desde quea verdade prevaleça."

Italianos farão greves
parciais até o colapso
total na quarta-feira
ROMA (AP-FP-CM) — Metalúrgicos, bancários e es-
tudantes continuam em greve. O ministro do Trabalho,
Cario Donat Cattin, reuniu-se ontem pela segunda vez
com delegados sindicais dos metalúrgicos e represen-
tantes patronais, tentando, sem êxito, pôr fim à greve.

A coalizão de centro-esquerda, proposta por Ar-
naldo. Forlani, secretário-geral do Partido Democrata-
Cristão, pode ser restabelecida antes das eleições regio-
nais e municipais do começo do ano que vem. A ala-
esquerdista do Partido Socialista vem pressionando o
PDC. para restituir a coalizão o mais rápido possível,
para que um novo governo forte enfrente a onda de
greve,

Mesmo com o prossegui-
mento das greves de diver-
sas categorias profissionais,
os sindicatos estavam con-
centrando ontem seus esfor-
cos na organização da greve
geral da próxima quarta-
feira, O movimento promo-
vido pelas três maiores cen-
trais sindicais da Itália visa
protestar contra a alta do
custo de- vida e o preço dos
aluguéis.

FIAT E BANCOS
Em Turim 8 mil metalúr-

gicos da fábrica Fiat entra-

ram novamente em greve
por algumas horas. Fizeram
um protesto em frente ao
prédio da Prefeitura e outro
na Associação de Indústrias,
voltando em seguida ao tra-
balho.

Os bancários paralisaram
suas atividades em Roma,
Milão, Turim e Gênova. Em
Nápoles metalúrgicos e estu-
dantes fizeram manifesta-
ções. Os marmoristas de
Trapani também entraram
em greve, bem como meta-
lúrgicos de Savona e estu-
dantes em Catânia.

FACA UMA
UNDA BANDEIRA
E GANHE 0 BRASIL
DE PRÊMIO

%

viajando grátis
pelo ELECTRAII
daVARIG
AVISO IMPORTANTE AOS
CANDIDATOS:
Encerramento do concurso:
.24 de novembro.
Apuração do concurso: 26 de novembro.

1) - A bandeira deve ser executada segundo instruções
publicadas no CORREIO DA MANHA, no encarte
especial do Suplemento Feminino do dia 2.11.69.

2) - A bandeira pode ser feita com qualquer material:
madeira, alumínio, tecido, isopor, tudo. Observe
que as cores sejam respeitadas, conforme aquelas
instruções.

3) - Cabe à professora escolher a melhor bandeira da
classe ou promover uma votação entre os alunos.

4) - A Diretora e os professores escolherão uma ou
mais bandeiras entre as melhores para representar
a sua Escola.

5) - As melhores bandeiras da Escola deverão ser en-
tregues ao Suplemento Feminino do CORREIO DA
MANHÃ, à Avenida Gomes Freire, 471 - 3.» andar
ou em qualquer de nossas Agências no Centro
e nos bairros, com envelope fechado contendo nome
do aluno, nome do professor e nome da escola até
o dia 24 de novembro às 18 horas.

6) - Uma Comissão formada por quatro pessoas esco-
Ihidas pelo CORREIO DA MANHÃ julgará as
melhores bandeiras, classificando-as em 1.», 2.*
e 3.s lugares.

7) - O autor da melhor bandeira terá como prêmio uma
viagem de quinze dias pelo Brasil, com acompa-
nhante. Poderá escolher a data mais conveniente
para a viagem e o Estado que quiser.

8) - Os colocados em 2.» e 3.» lugares receberão cole-
ções de História do Brasil, de Pedro Calmon, assim
como á professora do aluno .premiado.

9) ¦- O resultado deste concurso será divulgado no dia
26 de novembro.

UMA BANDEIRA NO CORAÇÃO DE
CADA CRIANÇA

Vamos ver quem é capaz de fazer a
bandeira mais linda da cidade. Ela vai fazer você
e um acompanhante conhecerem todo ò Brasil.
De avião. Peça instruções à sua professora.

PROFESSORA:
Uma bandeira no coração de cada criança.
Eis a.tarefa. O CORREIO, DA MANHÃ lança
hoje concurso destinado a estimular o amor
à bandeira entre todos os estudantes de
escolas primárias.
Se o seu aluno fizer a bandeira mais linda,
vai ganhar um belo prêmio: conhecer o Brasil
inteiro. Tudo pago pelo CORREIO DA MANHÃ.
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promoção do Correio da Manhã
dia a dia um jornal melhor

(Colaborando com a. campanha "Uma Bandeira em Cada Sala.de Aula", da Àssessoria Especial de Relações Públicas da Presidência da República).
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auto-rádio

'] WA* 1 ml* 1 kTsM
alta sensibilidade • longo alcance

VENDAS E.ASSISTÉNCIA

BIO DE JANEIRO

Auto Peças Galo Valente
Kua Francisco Real, 985
Uorghorf S/A.
Rua Riachuelo, 243
I.C.A. Intcrauto Com. de Autom. Ltda.
Rua Garcia D'Ávlla, 66-C
Lojai Copa-Car Auto Rádios Ltda.
Rua Figueiredo de Magalhães, 8J0-E
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O presidente A™lJ0 NetO. decreto

é medida democrática

OPINIÃO

pi
hora a hora

BRASÍLIA (Sucursal) —
O Banco Interamericano de
Desenvolvimento acaba de
conceder novo empréstimo
ao Brasil, no valor de 30,8
milhões de dólares, destina-
do ao programa de eletriíi-
cação rural que vem sendo
realizado em nove Estados.
A liberação do empréstimo
foi comunicada; ontem, ao
general Garrastazu Mediei
pelo presidente daquele ór-
gão, sr. Felipe Herrerá.

, USAID

O Governo Brasileiro deve-
rá firmar com a USAID uvt
contrato de empréstimo no
valor de 32 milhões de dó*
Inres, destinado a increme.n-
tar o ensino medio nos Es-
tados da Bahia, Minas Ge-
rais, Espirito Santo e Rio
Grande do Sul. A operarão
financeira será a primeira
do gênero fundamentada íiíi
tioua política continental dos
Estados Unidos. O emprèsti-

. ino será aplicado no progra-
ma de expansão da rede de
ginásios poltualentes e no
treinamento de professores.

Diplomata

Ptla primeira vez nos úl-
timos dez anos, uma repre-
sentante do sexo feminino
íoi acreditada junto ao Go-
vêrno brasileiro como titu-
lar de missão diplomática.
Trata-se da sra, Anne Jar-
dim, embaixadora da Guia-
na, que apresentou creden-
ciais, ontem, ao general Gar-
rastazu Mediei.

Muito bonita e elegante
(vestido de cloquef preto,
cinco centímetros acima do
joelho) a nova embaixadora
conversou desembaraçada-
mente com o Chefe do Go-
vèrno, só demonstrando ner-
vosismo no momento em
que, alvo das atenções ge-
rais, ingressava no grande
salão de mármore do Pala-
cio do Planalto. No diálogo
com o presidente, a embai-
xadora revelou que o seu
principal objetivo é o incre-
mento das relações comer-
ciais e culturais entre o Bra-
sil e a Guiana.

Embaixadores

O Presidente Mediei tam-
bém recebeu, ontem, as cre-
denciais dos novos embaúta-
dores da Tclieco-Eslovâquia,
sr. Karel Dufek, e da Hun-
pria, sr. Janos Beck. O re-
presentante húngaro conver-
sou com o presidente em es-
panhol, mas o embaixador
tcheco precisou da ajuda de
um intérprete, falando, em
jrancês.

Punições

O presidente Garrastazu
Mediei voltou a utilizar os
podêres punitivos do Ato
Institucional N.° 5, decre-
tando a refprma do capitão-
de-corveta Moacir Ferreira.
O militar iará jus a proven-
tos proporcionais ao tempo
de serviço e a punição nfio
prejudica as demais sanções
penais a que estiver sujeito.

Comunicações

O Chefe do Governo fio-
meou o coronel Pedro. Leon
Bastide Schneider para o
cargo de secrefano-aeral do
Ministério das Comunica-
ções, em substituição ao en-
genheiro João Aristide»
Wiltgen. Para diretor-geral
do Departamento Nacional
de Telecomunicações foi de-
signado o general Kleber
Rolltm Pinheiro e para ins-
petor-geral de Finanças do
mesmo Ministério foi nomea-
do o sr. Lair Passos Saraiva.
A fim de substituir interina-
mente o titular do cargo, o
presidente da República no-
meou o sr. Antônio Sousa
Cunha diretor do Deporta-
mento de Serviços Postais da
Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos.

Petrobrás

O presidente Mediei assi-
nou ato que transfere para
a reserva de primeira classe
o general Ernesto Geisel, que
assumirá, hoje, o cargo de
presidente da PETROBRÁS.

Nò Galeão

Em sua próxima viagem
ao Rio de Janeiro, dia 26.
o presidente Mediei ficará
hospedado na residência o/i-
ciai do Ministério da Aero-
náutica, localizada na Base
Aérea do Galeão, pois o Pa-
lácio das Laranjeiras ainda
rontinua à disposição do ma-
rechal Costa e Silva.

Entrevista a Ariosío Pint

O jurista Cândido de Araújo Neto, membro do Insti-tuto dos Advogados Brasileiros, entende que o decreto-leido presidente da República que emendou a Lei de /nele-aibilitícdc, representa um avanço no rumo democrático,
podendo, mesmo, ser recebido e interpretado como um avi-
so sòbre o fim do regime de exceção. O sr. Cândido de
Araújo Neto afirma, ademais, que o decreto-lei, abrindo os
prazos para impugnações às vésperas das eleições em 10
Estados, evitou a intranqüilidade.

As modificações
"—- A nova Lei de Iueiesibiiidades foi publicada nos

Diários Oficiais de 21 e 24 de outubro último", adianta o
entrevistado, frisando que a segunda publicação introduziu
modificações importantes. "Acontece que, pelo Ato Com-
plementar n.° 61, de 31 de oiitubro, àquela data deveriam
estar solucionadas todas as impugnações contra caudidatu-
ras, aplicada, aos casos, a autiaa Lei de Jneleoibilidades.
Entretanto, a nova lei, publicada a 21 e 24 de outubro, rea-
briu os 'prazos para impugv.ações, Essa reabertura de pra-zos, às vésperas das eleiçõc: em 10 Estados, para as Pre-
feituras e Câmaras de Vereadores, provocaria o tumulto",
disse.

Prazos
"—¦ Apercebe»do-se do problema, isto é, levando em

conta a intranqüilidade e o tumulto que viriam, o presi-dente da República assinou o decreto suspendendo c arti-
go. 18 da Lei de inelegibllidades. Esse dispositivo reabriu
os prazos para impugnações. Agindo dessa maneira, o pre-sidente da República, evidentemente, procurou, a tempo,
evitar um mal-estar que se preríunciava nitidamente. E
emendou, por um. ato do Executivo, ato anterior- válida-
v.ente praticado pelo mesmo Executivo com poder legisla-
tivo. O presidente Garrastazu Mediei demonstrou boa jé,
boa vontade e acima de tudo amor à verdade", salientou.

'< 
Constituição atingida

Lembrando não ter militáncta política, salientou que,"em favor do ato praticado pelo presidente da República
milita a presunção de que, se tivesse enviado mensagem ao
Legislativo, embora com urgència-urgentíssima, talvez o
remédio legal viesse a chegar tardiamente. Mhs é fora de
dúvida que, não usando dos podêres institucionais e pre-
ferindo invocar, inadequadamente, incisos constitucionais,
o chefe do Governo feriu a Constituição vioente. O decreto
sòbre a Lei de ínelegibilidade» ê, pois, inconstitucional,
pois, em sã consciência, não há como enquadrá-lo na área
da segurança nacional".

Aprovação

Embora entendendo inconstitucional o decreto-lei, o
sr. Araújo Neto defende a necessidade de sua aprovação
pela Legislativo: "O presidente da República enviou men-
saoem ao Congresso Nacional subtneteudo-lhe à apreciação
o Decreto-lei n.° 1.069, de 4 do corrente, que revogou o art.
18 da Lei de Inelegibilidades. Embora como jurista não
possa enquadrar, a matéria entre as citadas pelo art. 55 da
Constituição (segurança nacional, finanças públicas, nor-
mas tributárias, criação de cargos públicos e fixação de
vencimentos), como membro do Legislativo1 se o fosse, não
titubearia em dar-lhe.a minha aprovação. A meu ver, o
presidente da República, não quis usar dos podêres insti-
tucionais, o que pode e deve ser interpretado como funda-
nieutada esperança de que nos encaminhamos, realmente,
para o término de um período de exceção."

Urgência

Fitwlisando, disse que; "O Decreto-lei n.° 1.069 é in-
constitucional dentro do rigoroso respeito às regras juridi-cas. Mas ato compreensível, e injustificável até, por se tra-
tar de caso de urgência e de interesse público relevante,
apesar de não enquadrável no âmbito da segurança na-
cional, muito menos nos demais casos do art. 55 da Cons-
tituição. t minha convicção de que a Oposição não; deve
criar caso onde caso não existe. A Oposição deve ser inte-
ligente e não sistemática. Compreensível e não sistemàti-
camente intransigente. Valha o pequeno arranhão às nor-
mas jurídicas pelo que éle representa de esperança."

^M^W^^^ÊmWÊÊmWwmÊwmÊÊÊÊÊÊi^amÊiÊÊÊmÊÊÊÊÊÊamÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmÊÊÊmSfíBmm ^mms%mgmmmwmwm\ wm'¦'¦¦¦ ;'lilsM ^^^ ^^^1

L*v ai IP nBwèêm Hi-S-fe» -¦'¦ -JB

Wm^mL %&àt*I mmWyy* ¦ •¦' 'WPB |ÜèÍ¦wmm mmmM _ WSm mMfÊwfâflMWBmsfm ImíM
IP^L&idtef wÊ mWÊmÈm-\?'{ v&a7 "' 

mL^m H

¦Pi I^KraiMF^I

MP; '¦¦• 7-^^M PEfl I

f jmmWÊÊm ¦ .¦-*» mHÊÊvH Wm RM R^lSM I
'm\w ^Am^. JLm^mXísiWm^^mmmmm^ mmm wÊy^KÊ

Araújo Neto acha que emenda na Lei de Inelegibilidade é avanço democrático

MDB pedirá
tropa federal
para Goiás
BRASÍLIA (Sucursal) — O
presidente nacional do MDB,
senador Oscar Passos, e o
presidente da Oposição em
Goiás, deputado José Freire,
vão pedir, hoje, ao Ministro
da Justiça, Alfredo Buzaid,
tropas federais para garan-tir o pleito nas eleições pa-ra prefeitos nos 222 muni-
cípios daquele Estado. On
tem à tarde, no Município
de Eio Verde, no sudoeste
do Estado,, um elemento do
escritório eleitoral do MDB,
Sebastião dos Santos, foi
metralhado numa das ruas
principais da cidade por sol-
dados da Policia Militar
goiana, quando fazia propa-
ganda de candilatos da Opo-
sição à Prefeitura.

PRESSÃO FISCAL
O acontecimento foi co-

municado à direção regional
e nacional do MDB p*»lo dep.
estadual Itüveral do Nas-
cimento. Alegam os dirigen-
tes do MDB que o governo
estadual vem exercendo
pressão fiscal contra' os cor-
religionários da Oposição e
que o episódio de Rio Ver-
de é indício de que o sr.
Otávio Laje, governador de
Goiás, eleito pela ARENA,
não tem condições de im-
pedir violências contra cs
emedebistas. O senador
Oscar Passos havia estado
anteontem, com o ministro
da Justiça, pedindo garan-
tias para que os oposicionis-
tas pudessem disputar as
eleições municipais em dez
Estados, no próximo dia 30,
e obteve do sr. Alfredo Bu-
zaid a promessa de que o
Governo federal "não ad-
mitirá violências, em qual-
quer ponto do País". O
MDB inscreveu candidatos
a prefeito em apenas 130
municípios de Goiás.

LIVROS COM DESCONTOS
ATÉ 50%

As Livrarias do CORREIO DA MANHÃ estão ven-

dendo livros técnicos, didáticos, romances, dicionários,

revistas e grande quantidade de livros infantis com des-

contos de 20 até 50%.

Visite as Agências do CORREIO DA MANHÃ,

abertas de 2.a a 6.a feira, até as 20 horas e aos sába-

dos até as 14 horas, e adquira os livros do momento

com descontos especiais.

AVENIDA

COPACABANA

TIJUCA

MÉIER

NITERÓI

Av. Rio Branco, 185-C
(esq. da Av. Alm. Barroso)

Av. N. S.a de Copacabana, 860-A

Rua Conde de Bonfim, 406

Rua Lucídio Lago, 270

Av. Alm. Amaral Peixoto, 370 —
loja 8.

36056

ALEG DISCUTE COMO
DEVOLVER SALDO DE
MILHÕES A NEGRÃO

A Mesa Diretora da Assembléia Legislativa da
Guanabara estará reunida hoje, à tarde, para discutir
ofício enviado pelo governador Negrão de Lima soli-

•citando a devolução do saldo de cerca de 25 milhões
de cruzeiros novos, que não chegaram a ser utiliza-
dos durante este ano.

Á deliberação dos deputados cariocas não foi
tomada há mais tempo porque logo quando chegou
o oficio do Palácio Guanabara o 2.° vice-presidente
da Casa, deputado Hélio Damasceno, pediu vista e
somente hoje emitirá o seu parecer no processo.

Desde 1967, na gestão do en-
tão presidente Augusto do Ama-
ral Peixoto, a Assembléia Lgis-
lativa entrou em regime de eco-
nomia, devolvendo alguns mi-
lhões aos cofres do Estado no
fim daquele exercício. Na ges-
tão José Bonifácio, os deputados
também não gastaram todo o
dinheiro que lhes era destina-
do pelo Orçamento do Estado.

REABERTURA
Assunto diário, seja hos ga-

binetes ou.nas reuniões infor-
mais, os deputados voltam a
debater a possibilidade de a As-
sembléia vir a ser reaberta.
Consideram os deputados que

os 10 meses de não funciona-
mento da Casa, que sofreu tô-
da sorte de investigações, fo-
ram suficientes para que as au-
toridades federais tivessem uma
idéia de como vão proceder
com o Legislativo carioca. Os
parlamentares acham que, den-
tro da execução do plano de
normalização democrática idea-
lizado pelo presidente Garras-
tazu Mediei, o Palácio Pedro
Ernesto pode voltar a funcionar
logo que sejam dados ao co-
nheclmento público os resulta-
dos dos inquéritos e tomadas
as medidas revolucionárias que
se fizerem necessárias.

SENADOR PREGA O
RESTABELECIMENTO
DA INVIOLABILIDADE
BRASÍLIA (Sucursal) — Recordando as atribuições
vividas no decorrer dos 80 anos da República Brasi-
leira, o sr. Aloísio de Carvalho afirmou, ontem, no
Senado, que é fácil identificar a existência, no povo
brasileiro, de um sentimento democrático, quo é fruto
da convicção de que o Estado de liberdade é o único
compatível com a dignidade humana.

Numa rápida análise, na parte final de seu dis-
curso das seis Constituições do País, o sr. Aloisio
de Carvalho declarou a necessidade de ser alterada
a atual Carta, a começar para restabelecer a tradição
da inviolabilidade parlamentar, instituto sem o qual
não pode haver regime representativo.

Observou o sr. Aloísio de
Carvalho que desde cedo- se
demonstrou que o povo não
participou da proclamação
da República, mostrando-se
alheio a muitas das peripé-
cias vividas nesses oitenta
anos de República, mas de-
monstrando nítido sentimen-
to democrático, fruto de fir-
me convicção de que o esta-
do de direito é o único com-
patível com a dignidade hu-
mana.

Transcorridos "tantos no-
vembros, ainda hoje — íri-
sou — não corresponde a Re-
pública, decerto à imagem
ideal dos que a desejam or-
deirá, pacífica, progressista,
prestigiada, em suma, no con-
senso geral".

BALANÇO
Recordou, depois, que a

primeira República foi mar-
cada por "motins, revoltas
armadas, pronunciamentos
de quartel, agitações de rua,
deposições de governantes".
E toda uma série de atribu-
lações, até que desaguamos
na revolução de 30, uma cs-
perariça logo aniquilada pe-
Ia ditadura"."A despeito disso, afirmou,
um balanço da 2.' República
demonstraria que o povo tem
estado mais à margem, de-
sinteressado."

Sobre a segunda Repúbli-
ca, disse que "se se propu-
setse um inventário em re-
lação aos seus acontecimen-
tos se veria que foram bem
mais raros os ensejos de co-
munhão popular e se acaba-
ria concluindo que a multi-
dão conílui, hoje, para as
praças de esportes e para os
auditórios de música, talvez
como uma forma de evasão
ou uma forma de contesta-
ção, ou o que seja".

BASTARDAS
Após aludir à expectativa

em tomo da Constituinte de
46, o sr. Aloísio de Carvalho
fêz rápida análise das seis
Constituições que já vigora-
ram no País, "apenas a me-
tade ungida com a vontade
popular, expressa em As-

sembléias Constituintes", íri-
sando.que a Constituição de
67 foi votada por um "Con-
gresso ordinário em fim de
mandato, desprovido de au-
tenticidade representativa" o
que talvez lhe tenha impôs-
to "o estigma da precária
duração"."Duas Cartas foram ou-
torgadas, a de 37 e a atual,'irmãs na origem bastarda',
mas que visam finalidades
opostas: a primeira veio dis-
solver o Congresso, a segun-
da surgiu com a promessa
de normalidade democrática,
se bem que "por sua filia-
ção e na sua mesma essência
seja, disso, o mais palpitan-
te desmentido."

INVIOLABILIDADE
Na parte final, o sr. Aloí-

sio de Carvalho aludiu a
prerrogativas essenciais ao
regime representativo, sem
as quais não há Congresso,"a mais elementar das quais
é a inviolabilidade parla-
mentar, a que a Constituição
de 69 dispensa tratamento
inaceitável, interrompendo
invariável tradição, que vem
dos primórdios da Repúbli-
ca e apenas sofreu intermi-
tência na Carta de 37".

Afiançou, então, a neces-
sidade de correção desse
ponto, para se restabelecer
um instituto imprescindível
a todo o Congresso, salieíi-
tando que abusos havidos
não decorreram do "institu-
to" mas dos homens "que o
praticam sem a lúcida com-
preensão dos seus preciosos
fins".

Num longo aparte, o sr.
Vasconcelos Torres se con-
gratulou com o orador, afir-
mando a necessidade de pru-
déncia e constância na sal-
vaguarda da democracia, que"é uma planta tenra, nas pa-
lavras de Otávio Mangabei-
ra". Disse, ainda, que os
grandes atentados à demo-
cracia, após 46, partiram da
antiga TJDN, atribuindo-lhe
a principal responsabilidade
pelos insucessos desde então
havidos.

O ministro do Interior* deputadoJlosta Cavalcanti,
anunciará na próxima semana, em discurso a ser pro-
nunciado no Rio, substanciais modificações na correção
monetária aplicada ao sistema financeiro do Banco Na-
cional da Habitação, que passará a ser denominad:
equivalência salarial.

A principal modificação reside na transformará'
do valor da aquisição a ser feita em medida de sala
rio mínimo, uma vez que todas as casas adquiridas de
ravante pelo sistema do BNH terão o seu custo fixar'
em um determinado número de salários mínimos.

A prestação a ser paga men-
salmente só será corrigida
quando do reajuste do salário
mínimo, tal como acontece
atualmente nas operações do
Plano A, e o saldo devedor se-
rá modificado, também anual-
mente, na base da modifica-
ção do salário mínimo, perma-
necendo a mesma a quantida-
de de salários mínimos a pa-
gar.

Uma outra novidade: dora-
vante, os mutuários dosiste-
ma que assim desejarem deve-
ráo declarar expressamente w
preferem o sistema de corre-
ção trimestral, se houver quem
prefira esta fórmula. Caso
contrário, o contrato passará
a funcionar na base do Plano
A, atual, com a equivalência
salarial, no reajuste do saldo.

CONTINUA
A correção monetária tri-

mestral continuará em vigên-
cia, entretanto, para o restan-
te dó sistema financeiro na-
cional, como Obrigações do Te-
souro etc, e para o sistema
financeiro habitacional, no qúe
tange ao BNH, pois ó Fundo
de Garantia do Tempo de Ser-
viço continuará sendo corrigi-
do trimestralmente.

Com estas modificações, o
ritmo de construções através
do sistema do BNH deverá de-
crescer em cerca de cinco mil
casas por ano, isto é, pratica-
mente 2,5 por cento do total
a ser construído previsto para
este ano.

EM SAO PAULO
SAO PAULO (Sucursal) — O
ministro do Interior, general
Costa Cavalcanti, estará hoje
em São Paulo a fim de presi-
dir, no auditório da Secreta-

ria do Interior, o encerramei:
to do simpósio ontem instak-
do, que examina as recentes
alterações introduzidas ¦ na
Constituição Federal, através
da emenda Constitucional' n.°
1, bem como as modificações
decorrentes, Inclusive na Carta
Magna paulista, e que atingem
a legislação municipal.

BRASÍLIA
BRASÍLIA (Sucursal) — O
presidente da Comissão do
Distrito Federal, sr. Lino de
Matos, convidou, ontem, a
diretoria do Banco Nacional
d<- Habitação para, nesse ór-
gão técnico do Senado, fazer
uma exposição sobre as obras
do BNH, em Brasília.

O senador paulista, que as-
sumiu recentemente a presi-
déncia daquele órgão técnico,
pretende abrir uma. série de
debates com as autoridades
sobre os problemas da Capital
da República, contribuindo,
desta forma, para a consolida-
ção da cidade.

RESPOSTA
A liderança do Governo na

Câmara Federal vai receber
nos próximos dias amplo ma-
terial do Ministério do Inte-
rior, contendo todas as expli-
cações sobre a política habi-
tacional do Governo, a fim de
que seja respondido o discurso
pronunciado pelo deputado
Erasmo Martins Pedro, que,
na última sexta-feira, fêz res-
trlções à política governamen-
tal naquele setor. Informa-se
que a liderança do Governo
ao responder ao discurso po-
dera inclusive anunciar as ai-
terações que o presidente da
República pretende tatroduair.

MÉDICI PEDE QUE
CONGRESSO PARE
CURSO DE PROJETOS
BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente Garrastazu Mé-
dici solicitou, ontem, ao Congresso Nacional seja sus-
tada a tramitação de 16 projetos de lei originários ido
Poder Executivo, sob o argumento de que as matérias
neles tratadas já foram objeto de decretos-leis do Go-
vèrno Costa e Silva, editados durante o recesso par-
lamentar.

Os projetos são os seguin-
tes:

Cria dois cargos de juiz
de de trabalho substituto na
Justiça do Trabalho da Oi-
tava Região, no Estado do
Pará. Cria a Superintendên-
cia da Exposição Mundial
comemorativa do sesquicen-
tenário da independência do
Brasil; fixa os vencimentos
básicos de cargos do Poder
Judiciário e dos Tribunais de
Contas da União, do Distri-
to Federal e do Ministério
Público; reajusta os venci-
mentos dos servidores da
secretaria e dos serviços au-
xiliares do Tribunal de Jus-
tica do 'Distrito Federal;
proíbe às empresas em dé-
bito salarial distribuir boni-
ficações, participação de
lucros, obter financiamen-
to, empréstimos, transacionar
com o poder público, bem
como alienar ou ceder direi-
tos; autoriza a abertura de
crédito especial ao Ministério
da Educação, no valor de ...
NCrS 3.399,69; autoriza a
abertura, pelo Ministério da
Fazenda, do crédito especia'
de NCrS 150 milhões; conce-
de isenção dos impostos de
importação sobre produtos
industrializados aos bens
importados pela igreja pres-
biteriana de São José dos
Campos; estabelece critérios
para a criação de novas se-
ções da Justiça federal e cria

a seção da justiça federal
na cidade de Santos;' altera
o artigo 28 do Código Penal;
fixa o quadro de pessoal dos
serviços auxiliares do Tribu-
nal de Contas do Distrito Fe-
deral; autoriza a abertura,
em favor do Ministério da
Educação, do crédito especial
de NCrS 22.000,00; fixa nor-
mas para a realização do
VIII Recenseamento Geral
do Brasil em 1970; autoriza
o Poder Executivo a emitir
letras do Tesouro Naêional,
a serem utlizadas como ga-
rantiá subsidiária nas opere-
ções de crédito realizadas
entre a Companhia de Na-
vegação Lóide Brasileiro e o
Banco do Brasil,

VÃO À CÂMARA

BRASÍLIA (Sucursal) — Os
ministros Fábio Yassuda e
Dias Leite, respectivamente
da Indústria e do Comércio
e Minas e Energia, serão
convidados a comparecer às
comissões de Agricultura e
Minas e Energia da Câmara
na próxima semana. A con-
vocação do sr. Fábio Yassu-
da foi proposta pelo depu-
tado Braz Nogueira 
(ARENA-SP), que pretende
esclarecimentos sobre proble-
mas da cafeicultura nacio-
nal. Em companhia do mi-
nistro, comparecerá o presi-
dente do IBC, sr. Caio de
Alcântara Machado.
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DESBARATADO GRUPO SUBVERSIVO EMISP
1

Todos os serviços de segurança e de informação dogoverno estão alertados para acontecimentos que poderãoocorrer no próximo dia quatro de dezembro, data em quese completam os trinta dias da morte do lider terroristaCarlos Marighella.
Os primeiros tadioios dessas manifsetações foram le-vantados, recentemente, por ofkais de segurança do Exér-«to, em Salvador, durante uma operação que teve lugarem uma fazenda de plantadores de fumo, na «ma do Re-concavo baiano. Na ocasião, foram realizadas «êrca dequarenta prisões e apreensão de grande quantidade dearmas automáticas e elevada soma em dinlielro, que se

presume tenha sido resultado dos assaltos a bancos emvarias praças do Pais.
BALÃO

Para desviar a atenção das autoridades, vários "balões
íe ensaio" foram lançados no eixo Rio-Salvador, dandoconta de que manifestações de solidariedade estariam sen-do preparadas em memória do ex-agitador Carlos Mari-
ghella em vários pontos nevrálgicos do Estado de SãoPanlo. As autoridades se encontravam empenhadas emobservar movimentos suspeitos de pessoas qne se deslo-
cam rumo ao Estado da Bahia, sem motivo aparente, mas
que na realidade se trata de figuras conhecidas por suas
atividades subversivas.

Alerta geral por Marighella
Na primeira investida realizada na sona do RecSnca-

vo baiano, oficiais do Exército e elementos dó Departa-
mento de Policia Federal desbarataram o qne ficou qua-«ficado como o "maior aparelho" ji formado nos àltimos,
tempos na história da subversão.

PRISÕES
Durante o preparo do esquema, que resultou na prisão

de dezenas de elementos, esperavam as autoridades mi-
litares encontrar algumas figuras importantes da subver-
são como o ex-capitão Lamarca, cuja ausência dò terri-
tório nacional foi insistentemente divulgada, sem què isto
correspondesse à realidade. Para ás autoridades policiais.- a presença do lugar-tenente de Marighella ficou bem acen-
tuada no interior baiano.

No rol de todo o material apreendida, que incluía ar-
mamento, dinheiro, roupas especiais para disfarces, far-¦lamentos das Forcas Armadas e outros pertences, havia
inúmeros planos e esquemas de agitação, todos tles dis-
pondo de alternativas para que sua execução obtivesse
pleno sucesso. Foi dentre dês qne as autoridades en-
contraram as indicações do que pretendem os agitadores
fazer em vários pontos do território nacional, na data
em que se completarem os trinta dias da morte de Carlos
Marighella. '

CARDEAL SCHERER VISITA
PADRES DETIDOS NO SUL

PóRTO ALEGRE (Sucursal)— Ào visitar, na manhã de
ontem, religiosos detidos no
DOPS, o cardeal Vicente
Srherer prometeu-lhes que
providenciaria junto às au-
toridades melhores acomoda-
ções, encarregando para isto
seu secretáro particular. A
visita foi feita após uma
reunião que o cardeal man-
teve com o secretário de Se-
gurânça Pública do Rio
Grande do Sul, coronel Jay»
me Mariath, no Palácio dn
Polícia, e que durou duas
horas.

O delegado Fleury, de São
Paulo, continua .circulando
pelas ruas de Porto Alegre,
sempre acompanhado de três
auxiliares e com a sua inse-
parável metralhadora, fato
que tem chamado a atenção

-da população. Ü policial
manteve contato, dúváhte a
tarde de ontem, com os re-
ligiosos presos.

TUDO VAI BEM

Enquanto o cardeal Sche-
rer — què embarcou ontem
mesmo para Guaiba — dizia
que estava providenciando
melhores acomodações para
os padres presos, o coronel
Jayme Mariath declarava a
Imprensa que os religiosos
presos com frei Beto estfio
alojados em sala da delega-
cia do DOPS, onde foram
colocadas diversas camas do
tipo beliche. Aumentam-se,
normalmente, no restaurante
do Palácio da Policia.

Quanto è prisão de frei
Beto, disse o coronel Mariath

ler sido feita às 6h do ultimo
sábado, em uma fazenda da
cidade de Viamão, localizada
r 30 quilômetros dé Porto
Alegre, e .de propriedade _do
sr Waldemar Chaves Bar-
celos, de tradicional família
gaúcha, que foi enganada
pôr frei Beto e outros reli-
gíosos, que diziam pretender
realizar ali um retiro espi»
ritual.

As 20 horas de ontem, o
delgado Fleurj- retornou a São
Paulo, deixando porém em
Porto Alegre os três auxilia-
res que o acompanharam du-
rante toda sua estada na ca-
pitai gaúcha. Inquirido pelos
repórters no aeroporto, o dele-
gado Fleury nada revelou sô-
bre a transferência de frei
Beto para São Paulo.

MARIATH SOLTA
QUATRO PADRES

PORTO ALEGRE (Sucursal)
— Foram soltos, ontem, por
ordem do coronel Mariath,
quatro dos oito religiosos pre-
sos no DOPS. São eles: Padre
Camilo Garcia, seminarista
jesuíta; padre Manoel Vas-
concelos Valiente, pároco da
Igreja da Piedade, de Pôr-
to Alegre; padre Edgar Jotz,
pároco da Igreja Santa
Cecília, e padre Joanes Ludo-
vlcus Josephus Vetdonscht, do
Seminário Cristo-Rei, de São
Leopoldo. A^ecisfitrdocoronel
Mariath foi tomada logo após
o almoço, com o governador
Perachi Barcelos. Aguarda-se,
para hoje, manifesto da Confe-
rêncla Nacional do Brasil, que
está sendo realizada em Pôr-
to Alegre.

CONGRESSO DA UBES OCASIONA PRISÕES EM SP
SAO PAULO (Sucursal) —

Com a prisão do padre José
Eduardo Augusti, que se acha
condenado pela 2.» Auditoria
ãe Guerra a um ano de deten-
ção por atividades subversivas,'
o DOPS descobriu que seria
realizado em São Paulo o XXI
Congresso da UBES, entidade
ilegal, sendo Inspiradores do
moviemento Emiliano José da
Silva Filho e Flávio Faccenta,
também detidos.

Advogado
inova estágio
no Tribunal

O advogado José Carlos
da Cruz Ribeiro, defensor
público do II Tribunal do
Júri, está sendo apontado
como o responsável por uma
grande transformação nos
métodos de treinamento por
que passam, naquela corte,
os estagiários de Direito.

Segundo os estudantes, o
advogado os colocou sob sua
responsabilidade direta, fa-
rendo-os acompanhar todo o
mecanismo dos processos,
dos inteiTogatórios até o jul-
gamento. Explicam que, an-
tes da inovação, os estagia-
rios não passavam de meros
espectadores durante sua

passagem pelo foro.

Bienal mostra
selos falsos
em São Paulo
SAO PAULO (Sucursal) —
O público terá a oportumda-
de de ver selos falsificados
para enganar o serviço pos-
tal e os colecionadores.

As falsificações de selos
apareceram para fraudar o
Tesouro público e posterior-
mente, quando os selos pas-
saram a ser objeto de cole-
ção, surgiram algumas falsi-
ficaçôes para iludir os cole-
cionadores ávidos de ter
exemplares famosos e de di-
fícil aquisição. Outros cole-
cionadores, levados de boa
fé, acabaram por adquirir
/>—O legítimos, selos que
iiem mesmo técnicos em ar-
tes gráficas foram capazes
de identificar.

Hoje a coleção de selos
"falsos" é feita por amor ao
estudo dos pedacinhos de pa-
pel ou para se proporcionar
ao 

'filatelista novato a* pos-
sibilidade de bem conhecer
as raridades.

No apartamento do Bairro de
Santa Cecília, onde o DOPS
efetuou a prisão do padre, í òl
descoberto vultoso material re-
lativo a esse congresso, inclu-
sive as senhas que seriaxm
utilizadas por representates
estudantis de todo o Brasil que
participariam do conclave. Fo-
ram presos também dez meno-
res, bem como Cleber Maia, es-
tudante de Belo Horizonte, e
Solon Eduardo Viola, do Bio
Grande do Sul, detidos no bair-

ro de Pinheiros, quando davam
a senha a um policial que se
disfarçara como estudante.

O Temario do Congresso era
extremamente revolucionário, e
já foram realizadas cerca de 30
prisões, inclusive de Waldir da
Silveira e Frei Francisco Be-
íiedett Filho, que também es-
tariàm implicados no "mOvl-:
mento.

Soube-se qué Emiliano par-
tlcipou de uma reuniSo em
Capão Redondo, em um Semi-

ESTUDANTES DA GB
FAZEM APELO AO
CORREIO DA MANHÃ

De lã, feltro, linho, algodão, renda, bordada ou não,
de qualquer material, madeira, ferro, chumbo, alumínio^
etc, com agulha, linh**., dedal, escopro, faca ou cinzel,

você, que é aluno de educandário primário particular ou

público da Guanabara, poderá concorrer ao concurso,
"Faça uma Linda Bandeira e Ganhe o Brasil de Prêmio".

Estas são as bases, já anteriormente anunciadas, mas

que tornamos a repetir, em virtude do grande nume-

ro de solicitação de pessoas que não puderam adquirir

o exemplar do CORREIO DA MANHA, de 2 de novem-

bro de 1969.

O processo de confeccionar
uma bandeira é muito sim-
pies. Basta que você siga as
instruções por nós estabele-
cidas, obedecendo às nossas
bases, tamanho e estilo.

Tendo em vista, pois, o vo-
lume de telefonemas, visitas
e pedidos, solicitando a dila-
tação do prazo de inscrições
do concurso, passaremos a
expor, abaixo, as normas
atualmente reformuladas e
estabelecidas pelo nosso Su-
plemento Feminino, encarre-
gado de coordenar a cam-
panha.

Para as bandeiras feitas
em tecido, pode sei^ utiliza-
da qualquer fazenda, como
13, tergal, feltro, seda, des-
de que sejam rigorosamente
respeitadas às cores oficiais.
As letras da legenda "Or-
dem e Progresso" serão es-
critas em còr verde coloca-
das no meio da íaixa branca,
ficando, para cima e para
baixo, um espaço igual em
branco. A esfera azul, a fai-
xa branca e os dizeres de-
vem ser repetidos no inver-
so da bandeira, para que o
avesso seja idêntico e per-
feito. No caso de bandeiras
feitas em outro material, o
avesso deve ser também le-
vado em conta. Conforme o
modelo estabelecido pela
campanha, cada bandeira
deve conter as seguintes me-
didas: 51,5 centímetros de
largura, por 69,5 centímetros
de comprimento, salvaguar-
dando-se, para tais medidas,
as proporções do losango, do
círculo e da faixa branca
com os dizeres: "Ordem e
Progresso".

As bandeiras selecionadas
èm cada escola como as me-
.lhores,'deverão ser entregues
âté o dia 24 de novembro, às
18 horas, no Suplemento Fe-
minino do CORREIO DA
MANHA (Av. Gomes Frei-
re, 471 — 3.° andar), ou em
qualquer de nossas agências
do centro e dos bairros,
acompanhadas de envelopes
fechados, contendo o nome
do aluno, escola, série e pro-
fessôra.

O resultado será dado. a
conhecer no dia 26 de no-
vembro do corrente, e um
júri composto por 4 pessoas •
escolherá as 3 bandeiras mais
bonitas e mais bem con-
feccionadas, que receberão os
seguintes prêmios:• 1.° lugar: Uma viagem pe-
Io Brasil, com direito a
acompanhante, oferecida pe-
Ia VARIG;

2.° lugar: Uma coleção
completa da História do Bra-
sil, de Pedro Calmon';

3.° lugar: Uma boleção
completa da História do Bra-
sil, de Pedro Calmon.

A escola a que pertencer o
alunc? vencedor reeeberá do
CORREIO DA MANHA um
diploma e a professora res-
ponsável pelo aluno premia-
do, receberá também uma
coleção da História do Brasil,
de Pedro Calmon.

Maiores informações ou
esclarecimentos poderão ser
endereçados, durante .o pe-
ríodo de duração do con-
curso, para o nosso Suple-
mento Feminino ou qualquer
das agências do CORREIO
DA MANHA, na Guanabara.

nárlo lá existente, razão por-
que o DOPS está investigando
a ação, de onze padres secula-
res. Também Teresinha Godói,
ospôsa de um general cassado,
e Frei Tito Alencar Lima, en-
volvidos np grupo Marighella,
teriam relação com o movimen-
to. Teresinha Godói fql quem
obteve para a UNE.1 pc*/inter-
médio de Domingos Simões, o
Sitio de Ibiúna, onde foi ten-
tada a realização do Congresso
da UNE.

Polícia fará
Seminário de
Padronização

BRASÍLIA (Sucursal) — O
Instituto Nacional de Identi-
ficação realizará, sob orien-
tação do Departamento de
Polícia Federal, seminário do
qual participarão diretores
de identificação de todos os
Estados e Territórios, de 17
a 21 do corrente, no auditó-
rio da Academia Federal de
Polícia. Falando sobre os ob-
Jetivos do seminário, o co-
ronel Epitácio Cardoso de
Brito, que responde interi
namente pela direção da Po-
lícia Federal, disse que se
pretende alcançar um gran-
de objetivo: a homogeneiza-
ção dos trabalhos policiais
em todo o País.

PONTOS BÁSICOS

O coronel Epitácio, asses-
sorado pelo seu ajudante-de-
ordens, ten. Bastos, e pelo
•diretor do Instituto Nacional
de Identificação, sr. Dante
Nardelli, discorreu, a seguir,
sobre os pontos básicos do
seminário, tais como a pa-
dronização das cédulas de
identidade, centralização de
antecedentes criminais em
Brasília, evitando-se que o
criminoso seja considerado
primário em outro Estado- e
regulamentação do cancela-
mento da nota criminal.

O Ministério da Fazenda,
através do SERPRO, enviará
observadores ao seminário,
sendo pensamento das auto-
ridades fazendárias conse-
guir um número dé registro
que coincida com a numera-
ção da cédula de identidade.
Além desses pontos, será de-
batido o problema da esta-
tística criminal com a fina-
lidade de fornecer ao ôo-
vêrno os meios de prevenção
a0 crime, em âmbito nacio-
nal.

SAO PAULO (Sucursal) — O grupo ter-
rorista que vinha agindo em várias ci-
dades do interior de São Paulo, sob a
denominação de "Frente Armada de Li-
bertação Nacional" (FALN), e que pre-
tendia organizar um levante armado des-
de 1967, foi completamente desbaratado
ontem com a prisão de todos bs seus in-
tègrantes, inclusive do seu lider. Vander-
lei Calxe, vulgo "Pedro". Os resultados
policais positivos foram conseguidos pe-
Ia "operação integração", que age nos
mesmos moldes da "operação bandeiran-
te", è é formada por elementos do 17.°
Regimento de Cavalaria, 3.° Batalhão
Policial e Delegacia rie Policia (Seccional
de Ribeirão Preto). Apôs demoradas in-
veatigações, foram localizados 22 'apare-
lhos" (apartamentos) e presos os princi-
pais artlcuiadores do grupo, que.manti-
nham contatos com as alas da "Vanguarda
Popular Revolucionária", "Colina" e "Ma-
righella", tendo sido também apreendida
grande quantidade de armas, mantimen-
tos. matâ#lal subversivo para íuis.didáti-
eos, farta munição, rádios transmissores
e receptores de longo alcance (em fase
final de montagem), fardamentos milita-
res incompletos e outros.

IMPLICADOS

Além de Vanderlei Caixe, faziam pa*1-
te da cúpula da organização terrorista
Áurea Morrettl '"Maria \ "Ana" on A"-*-
lia">. Luiz Oonza<-a da Silva ("Rui"). Má-
rio Lorenzato ("Antônio" \ Mário B^glianl
í"JoSo">, Sílvio Rego Rangel ("SImfto"
ou "Sér-rio"), José ivo Vannuchi ('L"ca1*");
Mauro Rosa Mosca, Guilherme Simões
Gomes e a Madre Superiora db "Lar
SanfAna". Maurina Borges da Silveira.

As detencõss foram iniciadas em fins
de outubro último e hté as 12 horas de
ontem encontravam-se recolhidos 38 ter-
rovistas. presos nas cidades de Ribeirão
Preto. São Joaquim da Barra. Sertãozt-
nho. Sorocaba, Bebedouro. Pitanguei-^s.
Guatapara e Franca. Na Capital de São
Paulo foram presos os seguintes elemeu»
trs ligados ao <rrupo terrorista de Ribel-
rfto Preto: Vicente Alessi Filho • ("Ma-
grão"), MaMio Dadonas, e Valfredo Ra-
malho dos Santos, conhecido por "Valdir"
ou "Volmlr".

Nas diversas diligências, a.s aiitorlda-
des apreenderam um relatório elaborado
em códl<?o por Áurea Morettl, mencionan-
do nominalmente padres de diversos mu-
riciplcs da região c profissionais liberais
que colaboraram com o setor "Movimen-
to Armado", por melo de entrega de auan-
tias em dinheiro, para manter a publl-
cacéo do jornal subversivo "O Berro" e
p'Uísíçpo de exemplares das folhetins "In-
formação Extra" e "Você Deve Saber".

As investigações policiais mais recen-
tes confirmaram as ligações do grupo da
FALN com elementos de fora do .Estado
de São Paulo, principalmente da Cidade
de Uberaba, onde foram mantidas diver-
sos contatos com o terrorista João Fi-
gueiredo ("Orestes"* e. ainda, com "Rute",
"Rosa" e "Rita". Na Cidade de Belo Ho-
rizonte, foi mantido contato com Eduav-
do (ou Francisco) Bastos, estudante de
Engenharia, residente na Rua Martins
Fontes, 11.

Com a prisão dos elementos da FALN,
foram esclarecidos.os seguintes atentados:
em Ribeirão Preto, em 1967, atentado a
bomba em cinco cinemas da cidade (Clnes
São Paulo, Centenário, Suez, Pedro II e
São Jorge), no .3.° Batalhão Policial, na
Igreja d<* Mormons, no.Mercado'Muni-
cipal e no Departamento de Correios e"Telégrafos; em 1969, assalto à-'pedreira
da Prefeitura de Ribeirão Preto, em Ser-

táozinho, atentados a bomba nos 'Chies
Paratodos e Zenlth, e na Praça do Largo
da Igreja; e em Bebedouro, atentado a
bomba na Estação Ferroviária.

ARMAMENTOS

Nessa operação foram desmantela-
dos 22 "aparelhos" — a maioria em,Rl=-
beiião Preto, e outros em""Seftaõzinho e
em S. Joaquim da Barra — e apreendida
eleveda quantidade de armas, entre es-
tas "Wiiichesters", "mausers'" de fabri.
cação alemã, revólveres de diversos ca-
libres, bananas de dinamite, espoletas
com os respectivos fusíveis, rolos de
fios para explosão de dinamite, tarda-
mentos militares incompletos, plantas do
município de Ribeirão Preto (com a di-
visão dos municípios limítrofes e ano-
tações das localizações das usinas de
açúcar), grande quatldade de munição,
bombas "molotov" e bússolas.

Nos diversos aparelhos foram tam-
bém apreendidos livros sobre guerra de
guerrilhas — entoe os quais "Nossa Luta
em . Slerra Maestro", de Ernesto
Guevara — e elevada quantidade de me-
dicamentos e material utilizado em ci.
rurgia. Em outro "aparelho" tem Vila,
Tlbério, Ribeirão Preto), foram apreen-
didas centenas de quilos de ínantimentcs,
inclusive uniformes próprios para frei-
ras, além de mimeóirrafos. No "apare-
lho" de Fálvio Poltronleri, (Rua Taman-
daré, 1.110, Ribeirão Prêtoi foi apreen-
dido farto material eletrônico e um po-
tente rádio transmissor.recpptor em fase
final de montagem.

QUEM SÃO OS
TERRORISTAS

Vanderlei Caixe, o "Pedro" — Es-
tudante de Direito (5." ano», natural de
Ribeirão Preto, é o líder do movimento
FALN — Frente Armada de Libertação
Nacional — naquele município, com ra-
míficaçóes em Sáo Joaquim da Barra,
São Paulo (Capital), Uberaba, Balo Ho-
rizonte,- pontal. Sertãozlnho. Orlándia,
Franca. Jabotlcabal, Cajuru, Brasília,
e outras cidades. Era a. "InteligônclR"
do grupo, e o arrclmentador de "lide-
res": organizou o assalto à pedreira da
Prefeitura de Rlbelrào Preto, e planejou
o seqüestro de um usineiro infuente na
cidade, qne rão chegou a ser executado.

Em 23 de abril de 64, em seu pron-
tuário do DOPS. constava que Vanderlei
fora preso para averiguação de ide---
logia política. Em 1.° de fevereiro de
1967. teve sua casa vasculhada por a-en-
tes do DOPS, com apreensão de mate-
rlal subversivo. dcc!arando-se, us, o"i-
sião, marxlsta-lenh-lí-ta. Em 14-2-68. foi
indiciado em inquérito por distribuir o
jornal "O Berro", de sua, r-spons^bi-
lidade. Em 22 de abril de 1969, foi de.
tido no 3.° BMilháo Policial, por de-
terminação do DOPS, sendo mais tar'e
liberado. Em 18 de outubro último, foi
preso por ter sido comprovada si** par-
ticipação no movimevto da FALN, a
eclodir em Ribeirão Preto.

Madre Maurina Borges da Silveira
— Natural de Araxá, Minas Gerais. Era
a Madre superiora do "Lar SanfAnua"
(Rua Conselheiro Dantas, 984, Vila Ti-
bério, Ribeirão Prêtoi, ligada ao teno-
rlsta Mário Lorenzato. por Intermédio
do MEJE, dp qual era presidenta. O
"Lar de San^Auna" servia de aparelho
do grupo de Vanderlei Caixe.

Luís Goniaga dnJJSÜva "Bni* «B
"Júlio** — Um dos lií.$*es do movimento
armado em Ribeiifio .Pj-êto. COnfecófctaWI
e colocou bombas na «idade de Ribeirão
Preto em 1967. Deten jrjlnou a Orfett Ti-
bério e José Guido-fíldélia de Oliveira
(ambos empregados rjà Cia. Antártica)!
a subtração de ácido ei de cartuchos de
can0 galvanizado, destilados à fabrica-
ção de petardos de altftkpoder destrutivo.
Levou o jornal "O B*xrff\ para Sáo Pau.
lo, a fim de imprimir i ¦ 2.° número •
se encarregou de tra*ze-f* produtos quí-
mtees para as bomba*». B m 1968 foi preso
em Cajuru quando disti) buía exemplares
daquele jornal. Foi iíÓ****) mente preso em
22 de outubro última, era Ribeirão
Preto. .

Mário Bugllanl nat a irai de.Orlândia.
em 1961, foi eleito pres {d ente da Associa-
ção dos Trabalhador^H.^turais de Bootal,
transformada depois .er\n sln-JJcatdl N»
Revolução de 1964, evaMu-se para Buve-
rava, São Paulo. Postifritirmenté.jW pa-
ra Sertãozlnho, onde "paksou a ser ele-
mento atuante, ao ufcfcif. de Vanderlei
Caixe e outros, na ftirmação do movi"
mento armado. Principais atividades:
doutrinar, arregimentar |d|3 pessoas da zo-
na rural para o movimóiito, e preparaçfto
de acampamentos "apiàrelhos" nos ma-" tãgãlsTdando instruçô>«Jpara sobrevivén-
cia c treinamento de^gaJ rrilhas, além do
manejo de armas. M'inn'nha permanen-
tes contatos com as dei nais lideres d«
grupos regionais, como Alemento .de In- *
terligação entre os grurje-jlie es lideres d«
Ribeirão Preto". Juntrlpler) te com outros
elementos do grupo de ISertãozinho, Má-
rio Bugllani transporte b fem 1967 dlverr
sns bombas — entregi \ea por Vanderlei
e Gonzaga — e que íoraín colocadas em
cinemas da cidade, entiieW os quais o chie
Paratodos, r- também, 119 praça pública.
Foi éle quem preparou» e procurou pôr
em execução um plano 1 de seqüestro ds
um usinelro local, para fexlglr resgate íi-
nancéiro. Foi preso £..£*¦¦ 18 de outubro
último. j

Mário Lorenzato. rjaücido cm Ribel-
rão Preto. Em 1967, jfjmdou o Jornal
Meje, inicialmente com jsecte no salão Pa-
roquial da Igreja N. Sr,ido Rosário, na
Vila Tibério, e posterli-i>«*rç nte, transferi-
do para o "Lar Santlferlna", onde. co-
nheceu Vanderlei Caix t, 7 tendo este . lhe
pedido para distribuir |Q' Berro. Nessa
ocasião, ingressou 110 (*j*l.'upo de. Caixe.
estabelecendo contatos I juntamente 'Com
Áurea Morettl nas ciclft(|ei3 vizinhas, atra-
vés do jornal. ElaboreU Impressos dt
guerrilhas para dlstrlbvlijão aos-grupos,
e montou um "aparelhe li' no "Lar Sunt*
Anna" com a aqulescé:^Via de madrs
Maurina, onde era guaJ-dJudo material ds
propaganda subversiva \>à levantamentos
de cidades, elaboradas; lor outros elemen-
tos* dos diversos grupos ,%i Preso em 28 de
outubro último. ''¦ ......Áurea Moretti, "Míaràa". Natural de
São Joaquim da Barra* 2jà ,anas, estudan-
te de Enfermagem. A-ruirVa ao lado de
Vanderlei Calxe na fo.tjiin.ção (já FALN
em Ribeirão Preto, com) ri unificações em
toda a região. Missões ptrjfiicipals; Depar-
tamento de Finanças '(liqgística): difún-
dir o jornal O Berro, eJjj arregimentar»
orientar os elementos ide lnterligaçfto
do movimento armadd, qiantendo conta-
tos diretos com os lideros dos núcleos re-
glonals. Responsável, rí> lado de Gul-
lherme Simões Gomesp ("dr. José'0 e
Mário Lorenzato, no tija.nsporte de ali-
mentaçáo. armamento Ms medicamentos
para os "aparelhos" ir/nitados nas ma-
tps e também nas rMiHie» próximas •
Ribeirão Preto. PrêsãTeni 20 de outubro
último. ,

CELAM NÃO QUER MANIFESTAR-SE SOBRE PAIOlRES
O presidente do Conselho Episcopal

Latino-Americano, dom Avelar Bran-
dão, disse, ontem, em entrevista cole-
tiva, que não se considera aptoa fazer
um pronunciamento em profundidade
sobre o caso dos frades dominicanos
envolvidos em atividades consideradas
subversivas.

Afirmou dom Avelar Brandão que.
do ponto de vista oficial, cabe ao pre-
sidente da CNBB: comunicar às igrejas
do Brasil e do resto do mundo, a mar-
cha dos acontecimentos. Toda infor-
mação — acentuou — que tive até
agora sobre o caso é proveniente de
jornais, e que "não me. permite, com
exatidão, distinguir o que seja comu-
nicado oficial das autoridades compe-
tentes, das reportagens que podem re-
fletir a verdade dos fatos, como equivo-
car-se na visão dos mesmos".

JUÍZO

A ausência de contato com os en-
carregados da Segurança Nacional e a
impossibilidade de encontro com os
prisioneiros que se encontram em re-
gime de incomunicabilidade não per-
mitiram a dom Avelar a formação de
um juízo sobre o caso. Por esse motivo

endossa o pronunciamento do presi-
dente da CNBB, dom-Agnelo Rossi, que
reflete o pensamento do Episconado.

Segundo dom Avéíar, "n Igreja
precisa examinar todos os dados con-
cretos a respetio das chamadas ativi-
dades clandestinas, suas causas e*con-
seqüências, para então, dentro do con-
texto nacional, emitir opinião definitiva
e firmar posição face aos acontecimen-
tos,

REUNIÃO

A reunião do Conselho Episcopal
Latino-Americano, que será realizada
no Instituto Justiça e Paz, no Morumbi,
em São Paulo, de 24 a 29 deste mês,
não tratará de tema especial. ExpH-
cou o seu presidente que "será feito um
balanço de suas atividades e estudadas
algumas reformas a serem introduzidas.
A revisão de estatutos será o principal
tema da agenda, o que permitirá que,
além dos delegados e substitutos indi-
cados pelas assembléias-gerais das con-
ferências episcopais e dos presidentes
dessas conferências, possam participar
também os presidentes dos diversos de-
partamentefrdo CELAM, com direito in-
clusive a votar e serem eleitos para
os diversos cargos do Conselho.

Em pauta para i a Aeunião est/jo
também a revisão da/«>*«»tura interna,
no que diz respeito *o re/ .aciopamento
funcional do secretariado-f jeral com tís
departamentos, a eledfcãoj da presidên-cia e um balanço s6|bre»3a conferência
de Medellin. .1 ir

1¦Ás eleições que diivterão ser..reg-
lizadas no último dia d?l reunião, apoh-
tarão dois vice-presiderm.-s, presidentes
de departamento e o pr-{sidente do Con-
selho. ,r (

SÍNODO DE Jr^MA ¦ ¦.,'

Ao falar sobre o I SJbJbâo, do qual
participou, o presidente' Wo''*CELAM dis-
se que "vivemos numa I época cjple ,vita-
lidade e efervescência d Ia J greja, o que
é bem mais importante <lo4que se.fcensa,
uma vez que é essa ef¦ p***" escêncla que
nos leva à revisão da Ii|r*/:ja".

Quanto ao problemjaj de unidade,'
disse que, apesar de a Ijjreja ser una,
não existe uniformidadiL mas que foi
justamente este fato que|fez com que o
Papa recebesse o Sínodo Icíimo uma con-
tribuição espetacular pa\ra| o futuro, po-
dendo mesmo ser conscdetado "como a
semente que em breve rfruítificará". ¦

ü1»

AUDITORIA DA MARINHA QUALIFICARA OITO DO< MR--8
O capitão-de-mar-e-guerra

Clemente José Monteiro Pilho,
encarregado do IPM que apu-
ra as atividades subversivas
do chamado MR-8 (Movimen-
to Revolucionário Oito de Ou-
tubro) informou, ontem, à 1.*
Auditoria da Marinha, que 8
dos 33 denunciados naquele in-
quérlto estão à disposição do
1.» Distrito Naval, recolhidos
ã Ilha das Flores.

Os oito denunciados, que se-
rão qualificados dia 18, às 110-
ve horas, na 1.* Auditoria da
Marinha, sáo os seguintes:
Jorge Medeiros do Vale, Iná
de Sousa Medeiros, Maria
Cândida de Sousa Gouveia,
Marta Lima Alvares, Ziléia
Reznik, Rosane Reznik, Hélio

Gomes de Medeiros e Rodrigo
José de Farias Lima. Todos
foram incursos na Lei de Se-
guiança Nacional.

PROVIMENTO

O Superior Tribunal Militar
deu provimento à apelação do
promotor da Auditoria da 7."
Região Militar, Recife, para
condenar a dois anos de.reclu-' são o estudante Paulo de Sou-' 
sa Azevedo, incurso na antiga
Lei de Segurança Nacional. A

, decisão do STM foi por unfi-
nlmidade, sendo relator da
matéria o ministro Érnani Sá-
tiro.

Na Procuradoria-Geral da
Justiça Militar, a procuradora
Marli do Vale Monteiro deu

parecer no sentido de que o
STM reduza para um ano a
pena de dois anos de reclusão
que foi aplicada à professora
Maria Leda Ribeiro de Barros
e à assistente social Maria de
Lourdes Couceiro Simões, ,pcio
Conselho Permanente de Jus-
tiça da Auditoria da S.» Região
Militar, em Belém. Foram
acusadas de terem distribuído,
na praça Amazonas, naquela
cidade, panfletas considerados
de natureza subversiva, inci-
tando os trabalhadores à luta
armada para tomada do po-
der.

A procuradora Marli do Va-
le Monteiro afirma, no seu pa-
recer, que "a pena de dois
anos íoi muito rigorosa, de

vez que a &<ka-ibúiçj|o dos
panfletos não I j resultou em
maiores conseqüências, deven*
do, assim, ser"a**}ucaáo em re-
Jação ao quantu*n da pena O
critério adotad<» iielo Juiz au-
ditor, em seu "foU*".

Na apelação, it^defesa pediu
a absolvição das'-duas acusa-
das, por entende|r <jiue "a con-
denação foi uiha' clamorosa
injustiça", de ile-j; que ficou
provado nos auüos que as
acusadas vinhairf/sio mercado,
onde tinham ido (fazer com-
pras, tanto que j -|ia bolsa de
uma delas foi </nc4>ntrado um
pacote de camijírjoV cru". Se-
rá relator da majjfiíflt o-minis-
tro Alcides Ca**-tys&o¥e revisor
o ministro Corrtlia ojt Melo.

POLÍCIA DETÉM SUBVERSIVOS EM FORTALEZA
FORTALEZA (Transpress-CM) — Uma
célula comunista da linha Prestes, que
possuía ramificações nos subúrbios da
cidade, foi estourada pela polícia fe-
deral e presos seus integrantes.

A operação foi comandada pelo de-
legado Laudelino Coelho, que apreen-
deu farto material de imprensa do par-
tido, inclusive exemplares do semana-
rio Voz Operária. Foram presos o jor-
nalista Inácio de Almeida, os operários
Francisco Pereira da Silva e Raimun-

do Nonato de Castro e os estudantes
Carlos Alberto do Nascimento e Antó-
nio Siqueira Meireles. Segundo decla-
rações do delegado Laudelino Coelho, o
jornalista é um dos cabeças da célula
que recebia orientação do Sul do País.

CONVOCAÇÃO

A fim de ser qualificado e inqui-
rido como indiciado, incurso em dispo-
sitivos da Lei de Segurança Nacional,

o cidadão Francisco Nelscini Lopes de
Oliveira foi convocado on|ígm, através
de edital, a se apresenta r, dentro do
prazo de 10 dias, no QuÃrtel-General
da Divisão Blindada, local Izado à Ave-
nida Pedro IÍ, em São Cristóvão. O
edital foi tornado público j-pelo fe**.«*S£t'.
Tasso Villar de Aquino, ]Jencarr«-j-»A,
Ao IPM para apurar os (r^sponsâvei*»
pelo seqüestro do embaix âdor Charles
Burke Elbrick. J ,

1
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Correio dos Servidores
---.

Servidores surpresos
com o novo Estatuto

O aluai Estatuto dos Funcionários Ci-
vis da União (i^ei n.° 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952) in slitwiu o regime jurídico dos
servidores púbticóíré definiu, nos seus 272
artigos, o pro vil ncnlo e a vacância dos car-
gos públicos; a i loifteação, o concurso, a pos-
se, o exercício c a promoção; o tempo de
serviço, a estabi lldnde e as férias; as licen-
ças, o venciment o ou remuneração e as van-
.tagéns; a aposeni ladoria, os deveres e as res-
ponsabilidade, D ispôs ainda o Estatuto sô-
bre as penulidadtes, o processo administra-
tivo c a suspensSFo. além de mais de unia
centena de leis, decretos e portarias que
regulam a matfr ia.

A Comissão iüe Reforma do Pessoal Ci-
vil, presidida [pelo sr. Carlos Penha, infor-
mou à Imprensa que o novo estatuto con-
tém apenas 137 iürtigos e que o seu projeto
se encontra sen< lo estudado pelos diretores
de pessoal, quie deverão emitir suas opi-
niões alé o pr&ximo dia 17, adiantando que
foram adotadas diretrizes objetivando .a
eliminação das noi'"inas não substantivas do
.atual estatuto, paz*a permitir maior malea-
bilidadé na prí:vijsão das disposições adjeti-
vas do Poder Executivo.

A Confederarão dos Servidores Públi-
cos do Brasil afi rmou que, "estatuto não é
uma lei para éí íabcleccr regra geral, pois
cie defino as risli leões jurídicas do uma cias-
se com o Estado., e esta não pode ficar ex-

posta ao arbítrio de portarias, avisos, or-
dens de serviços", etc.

Acrescentou, ainda, que a dualidade de
relações jurídicas existente no serviço pú-
blico, com a admissão de pessoal efetivo e
contratados, exige definições consagradas em
lei, a fim de exprimir a vontade dos funcio-
nários e do Governo, através da votação,
pelo Congresso Nacional, da Carta jurídica
que regule estas relações.

Por outro lado, o presidente da Fede-
ração Carioca dos Servidores Públicos, sr.
Cleber Leal Ruella, afirmou ao Correio dos
Servidores, que no dia 30 de setembro, jun-
tamente com a CSPB, manteve entrevista
com o sr. Carlos Penha, quando ouviu da-
quela autoridade que o novo estatuto es-
tava sendo estudado e que aguardava ain-
da subsídios dos interessados, ocasião em
que fêz entrega das reivindicações do fun-
cionalismo, consubstanciadas nos relatórios
do VI Congresso dos Servidores Públicos
e do I Encontro Nacional, realizado nesta
cidade.

Disse mais que "a FECASP está sur-
presa com os informes do novo estatuto,
por não traduzir, em linhas gerais, os an-
seios da classe", adiantando que o funciona-
lismo brasileiro se reunirá no próximo dia
22, em Encontro Nacional, na Cidade de
São Paulo, quando elaborará um documen-
to para apresentar ao presidente Garrasta-
zu Mediei, as reivindicações dos servidores
públicos.

Diretor-Geral do DASP
esclarece noticiário

Assinada pelo. sr. Glauco Bessa de Abreu
e Silva, diretor-g pral do DASP, recebemos a
seguinte carta:"Senhor Diretor

Na coluna - ^Correio dos Servidores", esse
matutino, na edic |ão de 23 de outubro próxi-
mo passado — di i que só agora tomei corjhe-
cimento pelo "Iak Jornal" —, faz duas afir-
magoes que me^twem reparo a bem do res-
tabelecimento dn verdade.

1. O DASP jptnais ignorou o funcionalis-
mo público' como classe organizada.
A assertiva, no caso, é inteiramente
vazia de sentido, O que não se podia

fazer, cuuno desejava o redator do
"Correio C ias Servidores", era convidar
o funcionalismo público em geral ou
os reprasfíntantes de suas associações
de classe para a discussão de temas

¦ que diz eni respeito, exclusivamente, a
diretore,* e chefes de pessoal. Dai o
fato díí eis referidos trabalhos terem

o nom»; especifico de "II Reunião de

Diretores e Chefes de Pessoal". Além
disso, não se deve ignorar ou esque-
cer que os diretores e chefes de pes-
soai também são funcionários públicos.

2. Desconhece, ainda, o redator da colu-
na "Correio dos Servidores" que a for-
ma de recrutamento para provimento
dos cargos de Técnico de Tributação
foi estabelecida pelo Decreto-lei n.*
788, de 26 de agosto de 1969 (D. O.
de 27-8-69). A seleção do pessoal ci-
vil do Serviço Público, por outro lado,
foi descentralizada, devendo o DASP
autorizar o órgão de pessoal dos Mi-
nistérios a iniciar processo seletivo,
sempre que não existam candidatos
habilitados para determinado cargo ou
emprego.

No mais, o que é necessário é que os ór-
gãos de classe compreendam e prestigiem o
esforço que o DASP e os órgãos ministeriais
de pessoal vêm fazendo para valorizar e dig-
nificar a função pública."

Pagamento de atrasados
em apólices na GB

A Secretaria de Finanças marcou para o
dia 20, em sua, TSede, Rua da Alfândega, 42,
de llh30min àui 15 horas, o pagamento de
atrasados de tr!(ênios, em apólices, dos ser-
vidores ativos 'relacionados entre as matrf-
cuias 72.490 a 1^4.921 e aposentados 328.056
a 329.122.

PAGAMEVlu'S — Os servidores da GB
com matrículas" finais 04, 24, 44, 64 e 84 re-
cebem hoje sa^ vencimentos de novembro,
através das afíê.ncias do BEG.

Estão abfjirtaiS as inscrições do curso de
aperfeiçoamento para atendimento ao publi-
co, destinad h a atendentes, servlçais, portei,
ros zelador&tf telefonistas e pessoal admi-
nlstiatlvo do Hoí pitai Padre Olivério Krae-
mer Inscrições no Serviço de Documentação
Médica do estabelecimento, de 8 àe 12 horas.
Será exigida ivpmentação da carteira fun-
cional ou de icVJntidade.

O governador assinou decreto designan-
do os servidora! i Waldir Leal da Costa, Mau-
riclo José A»U:off. Maurício Amoroso Tei-
veira de Castro., Odete Nasser da Rocha Mau
S lí a Sa amante de Carvalho, Anjnb. e

Zilna Pereira, todos do Departamento do
Patrimônio, /Ia Secretaria de «nançae^P*
ra sob a presidência do primeiro e secreta-
riàda pela W™. constituírem comissão
incumbida de apresentar no prazo de 60 d a
nroieto de *'' «fulamentaçao do Decreto-lei
complementar n" 3 de 24 de outubro ultimo,
i^K?A*« * administração dos bens
imóveis do .Estado da Guanabara e regula
sua disposição e aquisição.

PROMOCfiES - Servidores que aguar-
dam promoção aos níveis imediatamente su-
periores, com exercício na Secretaria de Tu-
lismo. têm o prazo improrrogável de 5 diaa
ram Rpresewteu-em à sua Divisão do Pessoal
cc"'estação do tempo de serviço apurado em
seu favor, a fim de possibilitar a ultima,
ção da melhi >ríft salarial. Os funcionários que
deverão cumprir a exigência, integrantes
das carreirair de eseriturário, oficial de ad-
ministraçãó, oilnistente de administração (Di-
vul-ação), tíe J leo de administração, redator,
contador, aitx Diar de fazenda, técnico de di-
vul-ação. mci'torista, servente, trabalhador e
mestre (espü cialidades eletricista instalador
c carpinteira** são: Marina Pinto, Hélio
Luiz da Cosia Ü Ferreira, Alcides Accioly Bas-
tos Filho. EU ete Martins dos Santos, Marina'
Maria sànf.cít Bonitz, Hilma Rocha Souza,
Ivono Este*-es Andrade, Rosine Bichara, Gló-
na Maria .Macedo Silveira, Eunlce Alves, Ma-
ria Nazareth" de Athayde. Lúcio Fedroso de
Moura, Mari n da Glória do Rego Barres Ri.
beiro Lacj' (Jarvalho do Rego Barros, Manoel
Ferreira J.or ge, Flávio Di Cavalcanti Mello,
Rosa Rachel Rosenthal Ghelman, Antônio
Augusto VIU Pila Neto, Lúcio Fedroso de Mou-" 
ia Llralsòii Rodrigues. Jcão Cavalcante, Jor-
ge MachaUci, Oswaldo Duarte. Jcsé Maria
Ambrózio; Sebastião Pinto Pimentel. Nelson
Miguel ISfíVeS, Jcsé Theophilo de Oliveira.
Cláudio ,bíu'C€1cs da Silva. Bernardino dos
Santos, -'.»** Inácio. Marleno GeraqUe Car-
naúba Muna, José Bprjes da Silva, Jo.se
Gonçalves de Freitas, José de Ribamar San-
tos Nelson Corrêa Galvão, Antônio Retta,
Jcsé de B.'auia Neves, Wilson Menezes e Au-
gusto Seritfitn Filho-

NOMEAÇÕES — O governador assinou
ontem os seguintes atos de nomeação: na
Secretaria de governo — Victor Koifman pa-
ra diretor .da: Divisão de Controle, da Coor-
denaçáo do Sistema de Administração Lo.
cal; Armei l Borges dos Reis Megale para
secretária < lo administrador regional de Bo-
lafogo; Pe< iro Paulo Lima para chefe da
Seção de Correspondência, do Servçio de Ex-
pediente. d 1 Coordenação do Sistema de Ad-
ministraçg.oi Local; Elmo Passos Silva para

BARATA E VELOSO
MARCAM ENCONTRO
COM TRABALHADOR

O sr. Danilo Pio Borges, chefe do Gabinete do mi-
nistro do Trabalho e Previdência Social, informou que
os ministros Júlio Barata e João Paulo dos Reis Velo-
so, respectivamente, do Trabalho e do Planeja-
mento, receberão em Brasília, em audiência especial,
todos os presidentes de Confederações Nacionais de
Trabalhadores. A audiência será no dia 18 do corren-
te, terça-feira, às 16h.

Durante o encontro, que
será o primeiro que o mi-
nistro Júlio Barata terá com
representantes dos trabalha-
dores, será tratado assunto
de interesse das respectivas
coletividades trabalhadoras.

MAO-DE-OBRA
O Serviço de Estatística

da Previdência e.ri>..Traba-
lho, órgão do Ministério do
Trabalho e Previdência So-
ciai,. efetuou—levantamentos
estatísticos em São Paulo,
pelos quais se verifica que
a mao-de-obra e os salários
naquele Estado, no ano de
1968, apresentaram sensível
melhoria, em comparação
com os exercícios de 1066 o
1967.

Os • dados Tevelam. ainda
que o maior contingente de
trabalhadores é o das indús-
trias e qúe a categoria pro-
fissional melhor remunerada
é a de empregados nas em-
presas de comunicação, pu-
blicidade e radiodifusão, quo
têm média salarial mensal
de NCr$ 410,00. Em segun-
do lugar, vêm os empregados
nas empresas de serviços,
com média de NCr$ 376,00,
e, em terceiro, os bancários
e securitáriós, com NCr$
374,00.

As cifras do Serviço de Es-

chefe da Seção de Conserva de Emergência,
do Serviço de Manutenção, da Região Admi-
nistrativa de Jacarepaguá; Lauro Paes Coe-
lho para chefe do Serviço de Relações Pú-
bllcas, da Região Administrativa do Méier;
Celio Gutierrez Mendanha para assistente do
administrador regional de Botafogo; Juarez
de La Pefia Méndonza para chefe do Servi.
ço de Manutenção, da Região Administra-
tiva do Méier; Neide Soares para chefe do
Serviço de Relações Públicas, da Região Ad-
ministrátiva de Botafogo; Lenine Benon de
Oliveira para chefe da Seção de Oficinas,
do Serviço de Manutenção, da Região Admi-
nistrativa da Penha; e Hilda Isidoro Rodri-
gues da Luz para secretária do administra-
dor regional do Méier; na Secretaria de Se-
gurança Pública — Jcsé Marques da Cruz pa.
ia chefe da Seção de Eletricidade, do Ser-
viço de Reparação, do Corpo Marítimo de
Salvamento; Luiz Fernando Martinho para
encarregado de xadrez, da Seção de Vigilân-
cia e Investigações Gerais, de Delegacia Po-
licial; Vera Maria Coutinho Manhães para
assessor auxiliar do diretor da Divisão de
Engenharia de Tráfego, do Departamento de
Trânsito; Virgínia Maria Arantes de Mattos
para chefe do Setor de Depósito, da Seção
de Almoxarifado, do Departamento de Trân-
sito; e Cellta Sobral do Nascimento para
chefe do Setor de Depósito, da Divisão de
Engenharia de Tráfego, do Departamento de
Trânsito na Secretaria de Educação e Cul.
tura — Vera Lúcia. de Andrade Kameyama
para chefe do Setor de Serviços Gerais, de
Unidade Integrada, do Departamento de Edu-
cação Média e Superior; Pedro de Sá Sodré
para chefe do Serviço de Equipamento Es.
colar, da Divisão de Construções e Equipa-
mento Escolar; e Eduardo Henrique de Al-
meida para chefe da Seção de Arquitetura,
do Serviço de Projetos e Normas, do Depar-
tamento de Serviços Complementares; na
Secretaria de Agricultura — Nilton Pires pa-
ra chefe do Serviço de Pessoal, da Divisão
de Administração; e Maria do Carmo da
Purificação para chefe do Serviço de Esta-
tistica, da Divisão de Administração; e na
Secretaria de Finanças — Ronald Madeira
Maia e Othon Bayma para subcoletores de
coletorias, d0 Departamento de Arrecadação,
da Diretoria Geral do Tesouro.

TRIENIOS — Foi concedido aumento
trienal aos servidores da GB: Carlos Lins
Furtado, José Millcio Costa, Adelino de
Abreu Nogueira, José Geraldo da Silva, Wil-
son Dray, Olga Lopes Fernandes, Aurora
Magalhães Macedo, Celmo Torreão Campos,
Rutyro Pompeu Magalhães Gonzaga, Wal-
demar Francisco Carneiro, Beatriz Fontes
Ribeiro da Costa, Ovidio Muniz da Silva,
Mário Antônio Lopes, Albino Freitas Fer-
reira dos Santos, Sebastião de Souza, Aris-
talino Berto Penco. Luzia Ferreira Marques
Mathias. Joel Rodrigues. Wanderley Mo-
reira Lopes, Sylvio Luiz Pereira, Nair Soa-
res de Menezes. Ivone Helon, João de Vas-
concellos Pimenta. Fantina Melo Gomes,
Darcv Lopes. RSzza Alves Teixeira Lima,
Myriàm Vieira Heusi da Silva, Nydla de
Mello Naclf, Helba Hedwiges Nogueira Bar-
bosa, Jocelyna Gerly do Amaral. Heisa Ca-
margo Brandão, Rita de Almeida Mendes,
Hlicla de Brito Costa, Spnia Maria Rodri.
enes de Souza, Lauro Antônio de Oliveira,
Wilson José de Souza, Orlando Barbien,
Washington Mester Galvão, Carlos Alves.
Manoel 

"Antônio 
Fontes. Gulomar Carioca San-

tos José Anselmo Leal Chaves. Ademar
Duarte dos Santos, Walmon Gomes da Sil-
\n. Orlando Barbosa, Antônio Francisco de
Andrade Filho, Brasil Ferreira da Silva, Os-
mar Ângelo do Prado. João Baptista Alves,
Euclides Benedito da Conceição e José Soa-
res Malaquias.

tatística da Previdência e do
Trabalho, baseadas nos for-
mulários da Lei de 2/3, não
abrangem os trabalhadores
rurais e nem os autônomos
e os funcionários públicos.

AUMENTOS SALARIAIS
O Departamento Nacional

de Salário efetuou cálculos
para aumento de salários das
seguintes coletividades tra-
balhadoras: de 29%, para -os
integrantes das indústrias de
extração de sal de Aracati,
ho Ceará, a partir do dia 16
de outubro deste ano; de
24%, para os trabalhadores
das indústrias de fiação e
tecelagem de Pitangui, no
Estado de Minas Gerais, com
retroatividade ao dia 15 de
outubro último; de 407o, para
os trabalhadores nas indús-
trias de calçados, peles de
resguardo, bolsas e luvas pa-
ra senhoras, do Estado do
Rio Grande do Norte, a par-
tir de 1.° de outubro do cor-
rente exercício; e de 24%,
para os integrantes da cate-
gorla filiada ao Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Sabará,
ho Estado de Minas Gerais è
à empresa Belgo-Miheira, a
partir de 1.° de outubro
findo.

Sindicatos
Direito de férias

As férias corridas de 30 dias constituem uma reivin-
dicação cujo atendimento vem sendo pleiteado pela esmaga-
dora maioria, senão a totalidade das categorias profissionais
dos grandes centros do País, conforme se verifica no exame
das negociações estabelecidas nos dois últimos anos visando
à conclusão de acordos salariais, ou das petições encami-
nhadas ao TRT suscitando dissídio coletivo. Tendo em vista
a obtenção dessa vantagem, o Sindicato dos Securitáriós
da Guanabara, adiantando-se aos demais órgãos classistas,
resolveu dirigir memorial ao ministro Júlio Barata, do Tra-
balho, abordando o assunto, através de argumentação ba-
seada em critérios de higiene e eqüidade. O documento des-
taça que os trabalhadores, no que se refere ao direito de.
férias, dividem-se em grupos, uns mais bem aquinhoados
que outros. Há os servidores públicos, ferroviários, por-^
tuários e empregados em empresas dedicadas a várias ativi-
dades que já conquistaram as férias anuais de 30 dias; os
empregados em bancos, companhias de seguro e outras fn-
mas que não funcionam aos sábados, que já conseguiram
obter 28 dias de repouso, com a vigência do Decreto-lei
n.° 1.031, de 21/10/69, que excluiu da contagem dos dias
de férias os sábados e domingos; e, por 

'fim; òs trabalhadores
com semana de 6 dias de serviço, com férias corresponden-
tes a 20 dias úteis ou 23 seguidos. Os líderes sindicais
securitáriós, em sua mensagem ao ministro Júlio Barata,
salientam què nessas condições, um período mais curto de
descanso é dado aos que mais trabalham, criando-se uma
situação que vai de encontro ao fundamento do direito de
férias, que é o de possibilitar a recuperação das energias
gastas no trabalho. Concluem sugerindo a adoção de me-
didas que resultem na extensão do direito de férias de
30 dias corridos, a todos os trabalhadores.

NOTAS CURTAS
— O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Grá-

ficas da Guanabara reitera recomendação aos bolsistas do
PEBE em falta com a devolução das declarações de ire-
qüéncia, no sentido de que seja essa exigência satisfeita ate
o dia 17 próximo. Em caso contrário, adverte, nao sera
paga a segunda parcela.

— No dia 17 do mês próximo, terá lugar o pleito
destinado à escolha dos novos dirigentes da Associação dos
Servidores dò Instituto Brasileiro do Café. Na segunda-
feira vindoura, expira-se o prazo para o registro de chapas.

— 0 Sindicato dos Empregados em Empresas Cine-
matográficas e Teatrais da Guanabara suscitará dissídio
coletivo para obter reajuste salarial. Em assembléia geral
da classe, foi decidido que será pedido ao TRT um aumento
de 30%, além de outras vantagens. . , ¦¦

— 0 segundo escrutínio do pleito no Sindicato dos
Condutores de Veículos Rodoviários e Anexos da Guana-
bara será realizado nos dias 17 a 19 deste mes. Na pri-
meira convocação, não foi obtido o quorum legal. Concor-
rem às eleições três chapas, incluindo candidatos aos cargos
da diretoria, conselho fiscal e representação junto ao con-
selho da federação.

— Está marcada para amanhã, com início as 18 horas,
uma assembléia no Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Energia Elétrica e Produção de Gás do Rio de
Janeiro. Assunto em exame: proposta das empresas no sen-
tido da passagem dos horistas para mensalistas, sem pre-
juízo para os empregados. - ,

— Segundo cálculos elaborados por técnicos do Mi-
nistério da Fazenda, o mercado de emprego de São Paulo
expande-se, tendo apresentado em outubro uma elevação
de 11,3% sobre os níveis de setembro. No período de ja-
neiro a outubro deste ano, as ofertas de emprego em São
Paulo tiveram uma elevação de 7,9,% comparativamente
ao ano passado.

— Em consonância com resolução aprovada no íe-
cente Encontro Nacional dos Médicos, o sindicato da cate-
goria na Guanabara dirigiu telegrama ao presidente da Re-
pública sugerindo a modificação dos atuais métodos de as-
sistência médica, sendo dada à classe a oportunidade de
opinar sobre o assunto.

— A legalidade de critério adotado no INPS, pelo
qual íoi fixada em 50 anos e 1 dia a idade máxima para
o empregador inscrever-se como segurado, está sendo con-
testada pela Confederação Nacional do Comércio, que piei-
teará a sua modificação. A citada entidade classista argu-
menta que os Deeretos-leis 710 e 795, que alteraram a le-
gislação previdenciária, mantiveram o limite de idade de 60
anos, para o ingresso dos empregados no quadro de segu-
rados da autarquia.

FRED

CONTEC
analisa
Previdência

O sr. Rui Brito, presidente
da Confederação Nacional dos
Trabalhadores de Empresas
de Crédito, falando no Sindi-
cato dos Bancários ontem a
noite, disse que "a unificação
da Previdência. Social propor-
cipnou a ampliação do número
de pessoas_a serem atendidas,
enquanto o nível de atendi-
mento permaneceu o mesmo".
Destacou ainda que "o abono
de permanência em serviço re-
presenta uma fonte de renda
para a previdência, ao mesmo
tempo em que é um atrativo
para que o segurado, mesmo
após transcorrido o tempo pa-
ra se aposentai-, continue a
trabalhar", lembrando tam-
bém, por outro lado, que "o
Decreto-Lel n.° 795, que resta-
beleceu o abono, contém res-
trições desnecessárias".

A PALESTRA

A palestra do sr. Rui Brito,
que teve início às 19h30min,
compareceram mais de 200
bancários, além de diversos
trabalhadores de outras cias-
ses. Na exposição, o orador
abordou o tema da Previdên-
cia Social, comparando sua
atuação antes e depois da uni-
ficacão. Disse então que, an-
tes o padrão de serviços pro-
porclonados aos bancários, em
relação & situação financeira
da classe, era relativamente
bom. Após a unificação do
6istema geral houve um resul-
tado inadequado entre o pia-
no de custeio e o plano de be-
neíícios".

O presidente da CONTEC
referiu-se ainda ao "crescen-
te aumento nas despesas com
o benefício da aposentadoria,
tendo este acréscimo, sempre
se elevado aa mesma propor-
ção dos últimos 30 anos, nos
quadros da Previdência So-
ciai". Finalmente, concluiu a
palestra lembrando que a fon-
te de economia para a Previ-
déncia Social, é o abono de
permanência em serviço, pois
evita a aposentadoria do se-
gurado. ¦

militares

Paulista terá
garagem para
mil carros
SÃO PAULO (Sucursal) —
Um edifício circular, com 50
metros de diâmetro, 27 me-
tros de altura e 24 mil m2
de área construída, com sete
pavimentos e dois subsolos,
será uma nova garagem, com
que contará o paulistano.
Êle terá capacidade para
abrigar mil veículos, apro-
ximadamente, destinando-se
a atender, principalmente,
aos motoristas que procedem
da Zona Norte.

O edifício será erigido na
Praça Alfredo Issa — área
compreendida entre as Ave-
nidas Cásper Libero e Ipi-
ranga e as Ruas Timbiras e
Andradas — em terreno ce-
dido pelo Governo do Estado
e destinado para esse fim
pelo prefeito Paulo Maluf.

A nova garagem, cujo
projeto já se encontra pron-
to, terá boxes individuais e
o acesso a eles será feito
por rampas. No andar tér-
reo, será implantada uma
praça arborizada, com es-
pelhos de água, bancos, 'ár-
vores, ílôres e gramados.

Dois elevadores, com ca-
pacidade para 10 passagei-
ros cada, garantirão o fluxo
dos usuários do imóvel, que
contará ainda, com telefo-
nes públicos e instalações
sanitárias em todos os pavi-
mentos.

O prédio será dotado de
rampas, em função da maior
rapidez para o manejo dos
veículos e, ao mesmo tem-
po, para baratear seu custo
de construção e de manu-
tenção.

Sessenta e sete toneladas
de ferro, 36 mil sacos de ci-
mento serão parte do mate-
rial a ser utilizado nessa
obra, que irá dar utilidade
a importante área central,
abandonada há mais de 30
anos, além de contribuir pa-
ra o desafogo do trânsito da
cidade.

UTILIZE-SE DR LMHn EOfflPlETS!
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EXÉRCITO

O ministro do Exército passou à disposição do gabine-
te militar da Presidência da República os sargentos Arsil-
do Augusto Mees, Nelson S. Silveira, Wilson Espíndola Va-
ráni Estevão Costa, Wilson Fried Sohnsmelr, Roberto San-
tana Irion, José Luís Strinchini, Sebastião Paulino Filho e
cabo José Carlos Figueiredo. Também foi posto a disposi-
cão o cauitao QOE Protássio de Paiva Bueno.

VISITA — O ministro Orlando Geisel recebeu, ontem,
à tarde em seu gabinete, o general-de-exército Jurandyr
de Bizarria Mamede. que se apresentou por haver sido no-
meado ministro do Superior Tribunal Militar na vaga dei-
xada pelo gen. Ernesto Geisel, novo presidente da Petro-
brás Em conseqüência, o ministro Bizarria Mamede sera
exonerado das suas atuais funções de chefe do Departa-

-mento de Obras e Produção do Exército. ¦ ..'
CONCURSO — Hoje, às 18h30min, na sede do Cole-

-gio Militar do Rio de Janeiro, a Escola de Comunicações
promove solenidade de encerramento do Concurso Verde-
Amarelo, comparecerão autoridades civis e militares. Traje:
4? A ou passeio completo. „.,,„,

INCORPORAÇÃO — O coronel Waldo Chagas Noguei-
ra chefe da 1? Circunscricão do Serviço Militar, está avi-
sando que o prazo de entrada de requerimentos pedindo
adiamento de incorporação terminará a 10 de dezembro.

PCip — Estão sendo chamados a comparecer a S-l da
PCIP. de 12h30min às 15h30min, quartas e sextas-feiras,
as sràs. Aurora Nascimento Santos, Maria Conceição Silva,
Hebe Ferreira Campos, Edaly Nunes da Silva. Neusa Abreu
Silva. Maria Helena dos Santos Francisco, Percília Vitorie
de Oliveira Guedes e Ivone Andrade Augusto.

ASPIRANTES — Asoirantes de 22 de novembro de
1937 vão comemorar o 321? aniversário de formatura, com
almoço, dia 22, às 12h, no Clube da Aeronáutica. Adesões:
Cyro. 247-7380, e Xere? —'257-9604. Traje: esporte.

DESPEDIDA — Despediram-se ontem do gabinete do
ministro do Exército, onde vinham servindo, os coronéis de
Artilharia Alacyr Frederico Werner, Adyr Fiúza de Castro
e Javme Moreno, por terem sido nomeados para nova»; co-
missões. Para as despedidas, o subchefe, coronel José Fran-
ça, saudou os ex-companheiros. O cel. Heraldo Tavares Al-
ves, em seu riome e no dos companheiros, elogiu os cole-'
gas que se despediam. O cel. Alacyr agradeceu.

MARINHA

Chegará ao pôvte do Rio de Janeiro, quarta-feira, dia 19,
às 17h30min, o navio caça-minas Chaco, da Marinha de
Guerra argentina, sob o comando do capitão-de-corveta Er-
nesto Manuel Ixipes Fabre, em visita operativa. Oficial
representante do vice-almirante José de Carvalho Jordão,
comandante do l.° distrito Naval, apresentará boas-vindas
ao comandante do vaso de guerra, que ficará atracado no
pier da Praça Mauá. Haverá visitação pública quinta e sex-
ta-feira, das 14h30min às 17h. O Chaco partirá^ dia 21, ao
anoitecer. Colaborando na programação de recepção ao anvio,
o Instituto Brasileiro do Café fornecerá brindes aos tripu-
lantes e a ADEG e a Federação Carioca de Futebol permi-
tirão a presença de tripulantes do Chaco, nos jogos no Es-
tádio Mário Filho. Os clubes Montanha, Riviera, Iate Clube
do Rio de Janeiro e o- Jockey Clube do Rio de Janeiro permi-
tirão o acosso dos tripulantes a suas dependências sociais.

UNIFORME — O Comando do 1.° Distrito Naval deter-
minou para hoje, sexta-feira, o uniforme de serviço 5.4,
para oficiais, suboficiais e sargentos. Demais praças 5.2.
O uniforme de serviço externo, para oficiais, suboficiais e
sargentos, será o 5.3. Licença 4.2. Para sábado e domingo,
o uniforme de serviço, para oficiais, suboficiais e sargen-
tos, será o 5.4. Demais praças 5.1. Licença 4.2. Para se-
gunda-feira, o uniforme de serviço, para oficiais, suboficiais
e sargentos, será o 5.4. Demais praças 5.2. O uniforme
de serviço externo, para oficiais, suboficiais e sargentos,
será o 5.3. Licença 4.2.

MUNIÇÃO — O capitão-de-fragata Nelson de Albuquer-
que Wanderley assume hoje (14h) o cargo de diretor do
Centro de Munição da Marinha. Substitui o capitão-de-
fragata Darcy Benedito de Mello. Presidirá o ato o vice-
almirante (EN) Carlos Natividade.

TEMPO — Para a área marítima do Estado da Guana-
bara, válida até 8h de amanhã, céu quase a meio encoberto,
vento moderado a fraco de Sudeste a Este, mar de pequenas
vagas de Sudeste a Este, visibilidade moderada,.» boa. e
temperatura em ascensão discreta. r|Vi

AERONÁUTICA

O ministro Márcio de Souza e Mello assinou portarias,
dispensando. os coronéis-aviadores Luiz Felipe Carneiro de
Lacerda Neto e Cláudio^de Carvalho, dos cargqs de sub-
comandantes do Comando das 2.a e 3.* Zona Aérea; e, de-
signando, os coronéis-aviadores Walter Chaves de Miranda
e Marion de Oliveira Peixoto, para os referidos cargos, res-
pectivamente; dispensando, o coronel-aviador Paulo Mar-
quês Fernandes e o coronel-médico dr. Sylla Macedo Ger-
mano, dos cargos de chefe do Departamento de Ensino da
Escola Preparatória de Cadetes do Ar e diretor do Hospital
de Aeronáutica de Recife; e, designando o coronel-aviador
Clovis da Costa' Oliveira e o coronel-médico José da Silva
Salazar, para os referidos cargos,- respectivamente; desig-
nando, o coronel-médico José Edmundo Carneiro Cutrim,
para o cargo de diretor do Hospital de Aeronáutica de Be-
lém; os coronéis-aviadores Paulo Marques Fernandes e Hi-
ran Magalhães, para o cargo de subcomandante da 5.» Zona
Aérea. .—-

PENTATLO — A equipe brasileira que disputa o pen-
tatlo militar, em Buenos Aires, com países sul-americanos,
é a primeira colocada no certame.

VISTORIA — A Seção de Aviação Civil da 4.ft Zona
Aérea realizará nos dias 18, 19 e 20 vistoria nas aeronaves
das cidades de Cuiabá (concentração), Paconé, Rosário
Oeste, Guiratinga e Cáceres.

ATOS — O ministro da Aeronáutica assinou portarias,
designando o major especialista Sydney José Sampaio e o
capitão-engenheiro Audacio Buenano, para integrar os gru-
pos de trabalhos incumbidos de elaborar o Plano de Defesa
Permanente Contra as Calamidades Públicas e do Aeroporto
Internacional de Manaus, respectivamente.

TURISMO — O diretor do Departamento de Aviação
Civil (DAC) designou o capitão-intendente Antônio Carlos
Rodrigues Serra de Castro para integrar, como represen-
tante daquele departamento, o grupo de trabalho consti-
tuído pelo Banco Central do Brasil. Visa o órgão a exami-
nar e propor medidas legais e regulamentares necessárias
ao disciplinamento das vendas de mercadorias e da pres-
tação de serviços a turistas alienígenas, quando realizadas
nas instalações de trânsito dos aeroportos internacionais bra-
sileiros, mediante pagamento em moeda estrangeira.

POUSO — Aviões do 1.° Grupo de Aviação Embarcada,
participando da Operação Unitas, a bordo do navio-aeró-
dromo Minas Gerais, completaram o pouso n.° 2.000, na-
quela unidade naval brasileira. Além dessa marca, aviões
P-16 daquela unidade da Força Aérea Brasileira registra-
ram o recorde de 147 pousos diários, dos quais 116 com
engates.

POLÍCIA MnMTAR

Transferidos os seguintes oficiais: do 1.° BPM para o
7.° BPM, o cap. PM Hugo Ribeiro da Conceição; do 1.° BPM
para o 9.° BPM, o 1.° ten. PM Euripedes Torres; da Secre-
taria de Comissões e Promoções (SCP) para o 6.° BPM, o
1.° ten. PM Jayme Retameiro Gonçalves e do 2.° Regimento
de Cavalaria (2.° RC) para a Secretaria de Comissões e
Promoções (SCP), o 2.° ten. PM Adilio Machado da Silva.

DESPACHO — Despachado pelo comandante-geral da
corporação o documento do ex-soldado Antônio Maximiano
Pedreira- da Silva, com o parecer Certifique-se.

SAÚDE — Será inspecionado de saúde no Hospital da
Polícia Militar (HPM), dia 18, às 9h, o major PM farpia-
cêutico reformado José Francisco de Lima.

ATOS — O secretário de Segurança Pública da Guana-
bara assinou atos, declarando que a reforma concedida ao
soldado Manoel de Freitas Pagé, é com os proventos calcula-
dos na base do soldo correspondente à graduação de 3.° sar-
gento; reformando como soldado Gerson Bastos da Rocha;
reformando como soldado carpinteiro, o sd. carpinteiro José
Maximiano Almico; reformando como soldado João Carlos
Vargas; reformando como soldado Roberto dos Anjos; re-
formando como soldado Jorge de Azevedo Machado; refor-
mando como soldado Moacyr Rodrigues Leal; considerando
promovido à graduação de 3.° sargento e reformando nessa
graduação, o cabo reformado Rubens Balbino de Souza.
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MÉDICO PREVINE FUMANTES CONTRA CÂNCER;_
"Não acreditamos que a população bra-

sileira vá deixar de fumar mas deixamos
claro que o fumo i o maior causador de
câncer no pulmão, e as estatísticas vêm
provando que a incidência do mal é cada
vez maior, incluindo-se na lista dos can-
cerosos as mulheres, que atualmente fumam
mais do que os homens."

A declaração foi feita pelo dr. Jesse
Teixeira, professor da PUC e chefe do
Hospital Santa Maria, ao terminar sua
conferência sôbre câncer no pulmão, on-
tem pela manhã, n0 I Congresso Médico
do Hospital de Bonsucesso.

RADIOGRAFIA
O câncer no pulmão, que até poucosanos atras era mais freqüente em homensfumantes, atualmente tem grande incidên-cia entre as mulheres, pois elas entraramna corrida do cigarro, em ritmo acelerado.As estatísticas mostram um aumento enor-me da incidência cancerológica pulmonar,

que mata os pacientes, em geral 12 a 15meses depois que o diagnóstico é feito. Ohistórico da doença prova a lenta evolução
do tumor, e quando êle é reconhecido jánão há mais solução para um tratamento
eficaz. Quando o paciente vai para asmãos do médico em fase preliminar da
doença, o que é raro, há a tentativa da
cirurgia, que lhe dá uma margem aproxi-
mada de cinco anos de vida.

O exame que precede a operação é
feito com base na radiografia do pulmão.Se há constatação do tumor, é fácil ope-
rar. O dr. Jesse Teixeira afirmou que éle,
pessoalmente só opera um tumor no pul-mão quando tem certeza do sucesso pós-operatório. Senão acha melhor não se tocar
no paciente. Na sua opinião, "devem ser
feitos exames cuidadosos, para somente
operar na certeza do sucesso".

TRATAMENTO
. . A radioterapia é a mais freqüente,
pois nem sempre o tumor é localizado,

| e então não se pode operar. Mas o sucesso
ê mínimo e, na maioria das vezes, o pa-
ciente não ultrapassa três anos depois do
tratamento. Há também a quimioterapia,"que não passa de uma esperança", se-
gundo o especialista.

O dr. Jesse fêz um estudo no Rio de
Janeiro, entre 1940 e 1960, verificando
que o índice de câncer no pulmão, prove-
niente do fumo, cresceu progressivamente
e — o que é pior — só se tem o diagnósti-
co depois do atestado díí óbito. Estudou
15 mil autópsias nos hospitais gerais do
Rio de Janeiro e verificou que o câncer
pulmonar tinha maior incidência em 2,8%
mais que os cânceres em outros órgãos.

SINTOMAS
O câncer pulmonar começa por atingir

os brônquios, nas glândulas brònquicas. Há
os que são iridiferenciados, não produzindo
nenhuma alteração nos tecidos, e por isso
mesmo imperceptíveis ao exame radiográ-

fico. O tumor central fica visível nos brôn-
quios. Os periféricos, que ficam nas encos-
tas do pulmão, são quase invisíveis e só
aparecem quando estão grandes e irreme-.
diáveis. E há ainda uma fase intermedia-
ria, quando êle pode ou não sar registra-
do pela radiografia. Quando se agrava,
invade as veias pulmonares provocando
uma embolia, espécie de hemorragia inter-
na, geralmente mortal. Nesses casos, o que
se faz é uma rápida ligação dessas veias
para evitar a dispersão do mal e os seus
efeitos conseqüentes.

Os primeiros sintomas de câncer no
pulmão são atribuídos a pneumonias ou
males afins. O portador se apresenta com
deficiências respiratórias, uma tosse intensa
e muitas vezes acompanhada de expecto-
ração. O tumor periférico é assintemático,
e quando o paciente sente as primeiras do-
res, já está no fim. Nos tumores interme-
diários os sintomas inflamatórios pexsis-
tem, simulando pneumonias. O exame de
escarro é o que mais revela a doença, de
início. Em 80% dos casos, o escarro dá o
sinal positivo. No caso da tuberculose par-
te-se imediatamente para o tratamento.
Mas se fôr realmente câncer pulmonar, o
doente deve passar para especialistas ra-
diologistas, que examinarão a viabilidade
ou não da operação.

— Infelizmente — disse o dr." Jesse
Teixeira — os pacientes chegam sempre
tarde demais para as nossas mãos. Por
isso geralmente morrem logo depois de
diagnosticados.

FUMANTES INVETERADOS
Na fase grave da doença os cancerosos

podem inclusive apresentar sintomas ex-
tra-pulmonares, como uma inchação nas
pontas dos dedos e nas mãos, com dores
que não têm nenhuma semelhança clínica
com o reumatismo.

O câncer do pulmão aparece sempre
em fumantes inveterados, que consomem
carteiras de cigarro por dia. Contou o dr.
Jesse' que, em estudos feitos no final de
1960, verificou que de 350 casos, 25% eram
positivamente cancerosos inoperáveis, e
49% com possibilidades de tratamento.
Após a operação pode-se fazer um tra-
tamento com bombas de cobalto, que às
vezes exterminam as células cancerosas
para sempre. "Isso porém é muito difícil,
e o geral é que os pacientes cancerosos
são condenados à morte rápida", concluiu
o especialista, ao definir mais alguns mé-
todos que podem ser tentados para a cura
pós-operatória, como a radiografia fre-
quente, a radioscopia e a tomegrafia. Dis-
se éle que o Brasil não possui ainda re-
cursos suficientes para exames mais apura-
dos de câncer pulmonar. "Exames como
mapeamento do pulmão são caríssimos e
não possuímos meios para implantá-los em
nessas clínicas."

DDT NÃO PRODUZ CÂNCER NO HOMEM
O Inseticida DDT, usado há mais de

H 20 anos no combate à malária e aos inse-
tos em, geral, está sob suspeita deyser mais
um dos causadores de câncer no organismo
humano. O Departamento de Saúde dos
Estados Unidos recomendou à Casa Bran-
ca a proibição da venda do produto em
todo o país sob a alegação de que o DDT
produz tumores cancerosos no fígado e nos
pulmões.

Não existe, segundo os técnicos em
malária, nenhum trabalho técnico-científi-
co que confirme a denúncia. No Brasil o
professor Mário Ferreira, da Campanha Na-
cional de Erradicação de Malária, que este
ano borriíou quatro milhões de residèn-
cias utilizando cinco mil toneladas do pro-
duto, diz que o DDT é insubstituível na
Saúde Pública mundial. Técnicos em mala-
ria não acreditam na possibilidade e atri-
buem a proibição à possível descoberta de
um novo inseticida mais barato e mais efi-
caz que o DDT.

O REMÉDIO
— A contaminação do meio ambiente

por remédios contra pragas tem sido mo-
tivo de crescente inquietação em muitos
países, principalmente por causa dos efei-
tos que certos inseticidas exercem — só-
bre uma parte da flora e da fauna. Exa-
minando o problema, não devemos nos es-
quecer dos imensos benefícios que o inse-
ticida tem trazido à humanidade. O DDT
tem servido para combater algumas das
principais ' doenças humanas transmitidas
por vetores e o conceito de erradicação de
malária repousa inteiramente no uso inin-
terrupto do DDT. As provas acumuladas
nos últimos 20 anos sôbre a inocuidade do
DDT no homem são consideráveis. O bai-
xo custo do inseticida faz com que êle seja
Insubstituível na saúde pública. Toda res-
trição ao seu use traria graves problemas
sanitários na maior parte em países em
desenvolvimento — como o Brasil.

A Organização Mundial da Saúde está

procurando encontrar novos compostos que
possam substituir o DDT. Parece que se
conseguirá descobrir uma substancia efi-
caz e econômica, desprovida de efeitos per-
sistentes, diz o diretor-geral da Orga-
nização Mundial da Saúde, Marcolino.
Candau.

O BRASIL
Brasil e Paraguai lideram na América

do Sul as áreas onde ¦ existem malária.
Aproximadamente 36 milhões de brasilei-
ros numa área de 7 milhões de qu.lome-
tros quadrados estão sujeitos a ende-
mia Êsté ano 4 milhões de residências
foram borrifadas. Utilizou-se 5 mil tonela-
das de DDT. O inseticida foi descoberto

por Paul Müller — prêmio Nobel — e 
ço-

meçou a ser usado em grande escala de-

pois da Segunda Guerra Mundial, em todo

o mundo. No Brasil é utilizado há 20 anos.

Não existem casos em nosso País de cán-
cer provocado por DDT.

Até hoje hünca houve notícias de ma-
les provocados pelo Inseticida quando usa-
do na dosagem indicada. 0 DDT, como
outros inseticidas, segundo técnicos, pode
causar algumas alergias, mas sua absorção
pela pele não causa nenhum mal.

Para o dr. Mário Ferreira, da Cam-
panha Nacional de Erradicação da Malária,
existem milhares de inseticidas de todas
as naturezas mas o DDT é o mais utilizado.

Ontem o sr. Mário Ferreira encontrou-
se com c Ministro Rocha Lagoa da Saúde,
entregou-lhe um relatório sôbre o assunto
para ser estudado por aquele Ministério.

Inseticidas como o dieldrin foram usa-
dos em alguns países em substituição ao
DDT, mas seus resultados não foram posi-
tivos. O mosquito que resiste ao dieldrin,
resiste -também ao DDT. O fenômeno é
chamado tecnicamente de "resistência
cruzada". s

O cancerologista Jorge Marsillac decla-
rou ontem que "a notícia divulgada nos'
jornais, de que o DDT poderia provocar o
câncer ainda não foi confirmada pelas ins-
tituiçôes científicas e outros pesquisadores
brasileiros especializados no assunto". E
acrescentou:

— Não se pode afirmar com certeza
que o produto poderia agir como agente
cancerígeno. Por ora, há que ressaltar os
benefícios trazidos pelo emprego do DDT
nas grandes áreas tropicais, em particular
no Brasil. Pelo que se vê, essa substân-
cia é uma das mais úteis empregadas no
combate a numerosos insetos, principal-
mente mosquitos transmissores de uma sé-
rie de doenças.

Esclareceu ainda o especialista que^ o
DDT impede o reaparecimento de moles-
tias que no passado eram as responsáveis
por grande número de óbitos, e citou como
exemplo a febre amarela. Concluiu suas
declarações frisando que não se deve to-
mar medidas precipitadas e que será pre-
ciso "pensar muito antes de tirar esse pro-
duto do mercado".

Arteriosclerose
As células brancas, do sangue, que de-

fendem o organismo contra os germes in-
vasores, podem ser uma das causas miste-
riosas das doenças de coração. A possibi-
lidade é dada por investigações realizadas
em laboratórios com. coelhos, cujos resui-
tados foram mostrados pelo dr. Sanford Ç.
Spraragen do Hospital de Nova York e do
Centro Médico Estatal, que aconselha, no
informe para a reunião anual do conselho
sôbre arteriosclerose da Associação Ameri-
cana de Cardiologia, o prosseguimento das
pesquisas para .que se possa determinar
com precisão se as células ou glóbulos bran-
cos são os culpados. y

O MAL DO CIGARROi\

^^^Hl: ÉM|y,yVyyj
HNÜn mwÊ mWÊmmV' ''
II ¦pi-y.;--. - J^yfWlÊMm.
li I *.... */» 

% ~ WÊ m
mWmm ¦¦i&y^* '!&!¦¦
ifl Ktlil^A, «¦ mM LilB..  MIM ^¦im_j. í . » mw^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B ^m\Ws4i&'* i WMmmT^mWãÊÊÊÊm^^^^Ê
mmW-^^i mmmW^^^^im^lSWWm^^^^mmW^mM Wm- ¦

¦ála ^MitHMEg ,. . yiSBf émm. ^m;'WÊ mmm^^^^mWmW ¦• ^MmmW^/
mm Ê:a-'¦'' iM^ ' mW

iüfl I Mr ^m má ¦
WÊÉÊÊÊ W$$W * &m ^^^Ml KüIm- '<m\ m
^8 ¦ àw Ê•yHB ¦ Am W

DETRAN ACABARÁ
COM KOMBI-LOTAÇÃO
A PARTIR DE HOJE

Mais de 400 kombis, que vêm executando o ser-
viço ilegal de lotação, serão, a partir de agora, desem-
placadas sumariamente pelo Departamento de Trânsito.
O DETRAN conseguiu ontem o reconhecimento oficial
do trabalho de apreensão de kombis-lotações, acredi-
tando, inclusive, que de agora em diante possua real-
mente condições para acabar definitivamente com essa
tipo de tranpporte ilegal.

As 400 kombis que se encontram já visadas pelo
DETRAN são as que, mediante mandado de segurança
e liminares continuam até agora fazendo o frete de'
passageiros. Como as placas já são do conhecimento
do DETRAN, a tarefa está facilitada.
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Afirma o dr. Jesse Teixeira que o paci ente morre um ano após o diagnóstico

EXCEPCIONAIS VÃO
PERDER SUA SEDE

Os quatrocentos alunos da APAE (Asso-
ciação dos Pais e Amigos dos Excepcionais),
estão ameaçados de ficar sem assistência,
pois o prédio onde 'estão alojados há 14 anos
foi pedido pelo proprietário, e a entidade
não tem meios de terminar as obras da nova
sede, na Rua Bom'Pastor.

A Associação, entidade particular, que dá
assistência aos jovens com defeitos físicos e
mentais, não dispõe de recursos e no próximo
ano. termina o prazo para entrega do atual
centro de resuperação.

DESPEJO

A direção da APAE.revelou que cs qua.
trocentos jovens excepcionais e mais dois
mil que esperam a vez de ser atendidas, po-
áerão"ficar entregues "à própria sorte", pois
no Rio, além do Instituto do Excepcional, a
APAE é o único órgão que procura assistir
e integrar os defeitueses físicos e mentais
numa vida normal. O prédio onde recebem
assistência é de propriedade da família La-

fayete Cortes, e estão lá, gratuitamente há
14 anos, mas o imóvel terá que ser devol-
vido a pedido dos proprietários. A devolução
será feita, pois a APAE, firmou compromis-
sa, que está sendo protelado desde quando
ss alojou no casarão da Rua Haddock Lobo.
Nesses 14 anos. com donativos particulares,
comprou um terreno na Rua Bom Pastor, mas
pela carência de dinheiro, ficou lmpossibili-
tada de terminar as obras, que estão na fase
inicial.

A presidente da APAE, sra. Inés Féllx
Pacheco revelou que o término das obras
da nova sede é o problema mais grave que
a entidade atravessa, levando em considera-
ção o tipo de assistência que prestam aos
jovens excepcionais, que, até agora, eram ex-
cluidos da socied?de e.repelidos de maneira
desumana. Por essa razão apelou ã popu-
laçfto e aos órgãos oficiais para que auxi-
liem a Associação através de donativos em
dinheiro ou qualquer tipo de material de,
construção-, que poderão ser encaminhados
t Rua Bom Pastor, 41.

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS

Realizou-se ontem, na sede da Associa-
ção Brasileira de Belas Artes, a segunda
exposição .de trabalhos, feitos por crianças
portadoras^ de deíiciéncia.mental, numa de-
monstração prática dos métodos emprega-
dos em sua recuperação.

A sra. Inês Félix Pacheco, presidenta
da Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais, declarou que no Brasil há cerca de
cinco milhões de retardados e só um órgão
oficial para a assistência, sendo a APAE, uma
entidade particular e com capacidade de
atendimento apenas para trezentas pessoas.
Ressalta que o problema do excepcional no
Brasil é uma realidade angustiante e só po-
deria ser resolvido se o Govêmo coordenas-
se essa assistência, através de uma funda-
ção, destinada às pessoas com defeitos men-
tais.

ACEITAÇÃO

Dona Inés diz que.o retardado deve ser
aceito.e não renegado, como se tem feito
até agora. "O indivíduo portador de doen-
ça mental ainda é encarado como uma fe-
ra, inclusive pelos próprios pais". Revela
que nos últimos anos a única coisa que se
fêz pelos excepcionais íoi a introdução de
uma lei básica na Constituição para sua
educação e recuperação, mas até o momen-
to essa lei não foi executada.' Segundo a direção da APAE, a grande
vitória da entidade foi fazer os pais aceita-
rem com resignação o filho retardado, pois
oitenta por cento dos casos são irrecuperá-

veis, não podendo existir um padrão na
assistência; cada criança é portadora de um
problema diferente e o tratamento para as
"recuperáveis" dura em média 15 anos,
custando 350 cruzeiros novos mensais aos
pais que queiram tentar o tratamento.

PROBLEMAS

Pais de crianças portadoras de deficién-
cia mental, assistidas pela APAE, revela-
ram sua preocupação por não existir um
órgão oficial, com regime de internato para
seus filhos. A sra. Maria do Carmo Cruz,
por exemplo, declarou que seu único filho,
com 19 anos, é portador de anomalia men-
tal.e tido como irrecuperável; sua família
e seu próprio marido não quiseram aceita-
lo; ocasionando o dçsquite. Essa senhora re-
vela que seu problema é o mesmo de mui-
tas outras mães, qii£_não têm quem tome
conta dos filhos, carentes de cuidados es-

. peciais.
PODEM FICAR NA RUA

A direção da APAE revelou que seus
assistidos poderão ficar desalojados em ju-
nho próximo, pois o prédio onde vivem foi
pedido pelos proprietários, e a sede em
construção, na rua Bom Pastor, não ficará
pronta dentro desse prazo, por falta de re-
cursos. A diretoria apela à população em
geral, a fim de se evitar um mal maior, pa-
ra enviar qualquer tipo de donativos à rua
Bom Pastor, 41.
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O que dificultava e impôs-
sibilitava o DETRAN de
executar a apreensão de
kombis que fazem lotação
era, até agora, o mandado de
segurança que o proprièlá-
rio do lotação conseguia fã-
cilmente. Apenas a carteira
dc motorista ficava retida,
sub judice, o que obrigava o
proprietário do veiculo apre-
endido a contratar um outro
motorista para dirigir a
kombi.

Essa situação, segundo in-
formou o sr. Álvaro Rocha,
impossibilitava totalmente os
trabalhos do DETRAN, ti-
rando inclusive o ânimo do
guarda que conseguia apre-
ender uma kombi-lotacão,
porque só sendo permitida a
punição quando efetuado o
flagrante, extremamente di-
fícil.

AGORA NAO
A partir de hoje, cada

kombi apreendida pelo pes-
soai do policiamento do
DETRAN, será automática-
mente desemplacada, ficando
impossível sua volta à praça.
A medida que eliminou o
problema do DETRAN em
relação às kombis-lotações
chegou em boa hora, na opi-
nião do major Aldemlr Cos-
ta Pereira, chefe do policia-
mento. "Agora", disse, "o
trabalho todo será pegar a

kombi em flagrante. Quando ..
o guarda souber que isso foi
conseguido estará descansa-
do, porque o carro não vol-
tara mais a circular apa-'
nhando passageiros". A si- .
tuaçáo estava tão crítica, se-
gundo declarou o major, que
o DETRAN tinha conheci-
mentos de vários pontos da
kombis-lotações mas não po-
dia fazer coisa alguma,

O assessor jurídico do co-
mandante Celso Franco di-
vulgou nota oficial à impren-
sa ontem à tarde, cujo texto,
na íntegra, é o seguinte: "O
procurador Hélio Campista
comunicou ao DETRAN que
a Quarta Câmara Cível rio
Tribunal de Justiça, aco-
lhendo o voto do désembar-
gador Oscar Tenório, refor-
mou a sentença dc primeira
instância da Segunda Vara
da Fazenda Estadual no
agravo de petição n? 22.663,
reconhecendo no DETRAN o
direito de apreensão dc kom-
bis pelo transporte clandes-
tino de passageiros. Existem
mais de 400 liminaues con-
cedidas em primeira instãn-
cia, e, espera-se, os juizes,
diante dessa decisão, as re-
voguem. O impetrante Luiz
Fernando Soares da Costa
será o primeiro a ler o seu.
veículo desemplacado . pelo
DETRAN".
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TRÂNSITO MUDA
AMANHÃ EM JACAREPAGUA

Por força das comemorações
da Semana de Jacarepaguá,
o DETRAN efetuará várias
modificações nas ruas do balr-
to durante o dia 15, começan-
do às oito horas da manhã e
terminando às 12 horas, ho-
rárlo previsto pelos organiza-
dores para a realização dos
festejos planejados.

Outra mudança que o'....
DETRAN irá realizar, a partir
do dia 15 próximo, será a in-
terdição do tráfego da Rua
Marquês de Sapucaí, no tre-
cho entre a General Pedra e a
Presidente Vargas.

JACAREPAGUA
Para as comemorações da

Semana de Jacarepaguá, o ..
DETRAN resolveu que seja
obedecido o seguinte plano: In-
terdição do tráfego na Rua
Cândido Beníclo, entre as
Ruas Florianópolis e Capitão
Menezes, exceto para os trol-
ley-buses. Adoção do regime
de mão-úmea de direção nos

seguintes locais: Rua Floria-
nópolis, entre as Ruas Gas-
tão Tavelra e Marangá, no sen-
tido da primeira para a se-
gunda. Rua Marangá, entre
as Ruas Florianópolis' e Baro-
nesa, também no sentido da
primeira para a segunda. Rua
Baronesa, entre as Ruas Ma-
rangá e Pedro Teles, 110 sen-
tido da primeira para a se-
gunda. Rua Pedro Teles, no
sentido da Rua Baronesa para
a Rua Capitão Menezes.. Rua
Capitão Menezes, entre as Ru-
as Pedro Teles e Quirlrim, no
sentido da primeira para a se-
gunda. Rua Quirlrim, entre aa
Ruas Capitão Menezes e Lula
Beltrão, no sentido da primei-
ra para a segunda. Rua Luiz
Beltrão, entre as Ruas Quiri-
rim e Gastão Tavelra, no sen-
tido da primeira para a se-
gunda. Rua Gastão Tavelra,
entre as Ruas Baronesa e Pio-
rianópolis, no sentido da pri-
meira para a segunda.

TAXA RODOVIÁRIA ÜNICA
ESPERA REGULAMENTAÇÃO

A chefe do Serviço de Vel-
íulos — órgão da Secretaria
do Finanças, encarregado da
cobrança da taxa rodoviária
—, dona Rosa Spindola, disse
ontem que sua repartição es-
tá aguardando a regulamenta-
ção da Lei que unificou aquele
tributo — federal e estadual —
para iniciar os trabalhos nor-
matlvos relativos ao recolhi-
mento do imposto.

Acentuou a funcionária que,
nos termos da Lei recentemen-
te editada, a unificação da ta-
xa em questão não vai alterar
na Guanabara a alíquota *co-
brada no ano passado, que foi
dc 2% sôbre o valor vénai do
veículo, ou seja, 0,5% relativos
à quota federal e 1,5% ao In-
dice estadual. A medida, eh-
tretanto, servirá para unificar
os sistemas de cobrança em
todo o Pais.

SEM RECURSOS
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A Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais é o único órgão que tem assistido e integrado os defeituosos físicos e mentais

m V. QUER TER UM FILHO!
Então não pode deixar de ler o livro do Psiquiatra Alberto Lohmann, que
a TEMARIO lança no sábado, 15 — aliás, o Doutor Lohmann dará plantão
na Livraria TEMARIO (Barata Ribeiro, 14-A), das 10 às 22 horas para au-
tografar e responder sôbre este grande tema da família moderna: como
planejar a prole. "V. Quer Ter um Filho?" abre a coleção Temário de
Educação Popular da TEMARIO, Livraria e Editora. Peça também pelostelefones 237-1730/235-6412 ou pelo Reembolso Postal. Logo, em todas

as livrarias.
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"Plano de expansão"
Integralizadas as suas prestações

no plano de financiamento desde junho
último, o leitor José Augusto de Miran-
da (Rua Lopes da Cruz, 97, Méier),
informa ao Gerico que até agora não
recebeu o aparelho. Estranha que, não
havendo prioridade para a instalação
dos aparelhos, outros vizinhos e mora-
dores da Rua Jacinto e da Avenida Al-
fredo Botelho, nas proximidades, já os
tenham recebido. O leitor sabe que ai-
guns beneficiários terminaram o pa-
gamento depois dele, o que não jusli-fica portanto a prioridade... O carne
do sr. José Augusto tem o número 175
e com data de 1 de junho de 1968 e
êle recebeu carta assinada pelo supe-
rintendente comercial da Companhia
Telefônica Brasileira, à época o sr.
Normando Monteiro, antecipando o nú-
mero do futuro telefone (229-0387) e
prometendo providências.

Como até hoje não íoi concretizado
o compromisso e pelas razões expostas,
o leitor faz apelo à CTB, por intermé-
dio do Gerico, para receber pronta-
mente o telefono já pago ou para que
a companhia apresente os motivos do
seu não cumprimento.

Engenho da Rainha

Senhores do Governo da Guanaba-
ra: existe no nosso Estado, não sei.se
os senhores sabem, um bairro ou su-
búrbio chamado Engenho da Rainha.

Seus moradores, todos pagantes
cios pesados impostos e taxas exigidos
pelos cofres da Guanabara, já não su-
portam mais o terrível estado de aban-
dono em que se encontra. Suas ruas
esburacadas, arborizadas "lindamente"
por denso matagal com mais crateras
do que a Lua, jamais mereceram as
atenções de quem de direito, apesar
das constantes reclamações da popula-
ção local. Condução é outro sério pro-
blema para as milhares pessoas que de-
mandam ao Centro da Cidade para o
trabalho diário. Os comerciantes vivem
em constantes sobressaltos, uma vez
que os gatunos, à falta de policiamento,
ali agem livremente.

Todavia, o maior suplício do bairro
é conseqüência do "fechamento crimi-
noso da cancela existente na Rua Má-
rio Ferreira, com a Avenida João Ri-
beiro", uma vez que a estrada de fer-
ro divide o bairro em duas seções, O
povo continua passando pela cancela,
que atualmente não passa de uma ver-
dadeira armadilha, em vista do estado
em que se encontra. No dia 16 pró-
ximo passado mais um infeliz morador
do bairro foi ali estraçalhado por um
trem. O ideal é que seja reaberta a
cancela, posto ali um guarda, a fim de
que mortes sejam evitadas. O seciona-
mento do bairro vem causando, ainda,
sérios embaraços à sua evolução, ao
seu progresso. Finalizando diz ao Ge-
rico o reclamante: "O que é feito da
receita de nossos impostos? Será que o
dinheiro apurado é aplicado no melho-
ramento de outros bairros, enquanto o
nosso continua esquecido e ultrajado?
A revolução de 1964 ainda não chegou
aqui, pois continuamos. sem qualquer
solução recebendo as mesmas promes-
sas como antes, longe de serem cumpri-
das."

Senhores da Central do Brasil, va-
mos dar um jeitinho na cancela de En-
genho da Rainha? Senhores do> Govêr-

no do Estado da Guanabara, por favor,
vamos olhar com mais carinho pelo
abandonado bairro, tão carente de me-
lhoramentos?

Bandeira dois invertida

Senhores do Departamento de Trân-
sito. Não estamos de acordo com a
ação dos motoristas de táxis que fazem
ponto na Rua Pedro Lessa, no Castelo.
Eles resolveram inverter a bandeira
dois. Isto é, estão tirando a forra.de
seus colegas assaltados, assaltando tam-
bém. Vejam o que acontece: entre 18
e 20 horas, os ilustres que ali fazem
ponto resolveram não mais dar atendi-
mento ao público, principalmente nos
dias de chuva. Já que a coisa anda
muito anarquizada, pois kombis parti-
culares lhes fazem concorrência, fazen-
do lotação regiamente paga, entraram
no cordão. Não conduzem passageiros
isolados. Fazem também lotação e nos
dias de chuva cobram a "insignificân-
cia" de dez cruzeiros novos por passa-
geiro.

Senhores do Trânsito, como está
visto, trata-se de desavergonhado as-
salto à bolsa do carioca, que se destina
a Copacabana, ou outros locais da Gua*
nabara. Vamos acabar com a bandei-
ra dois invertida?

Auto na calcada

Na Rua Humaitá, grande trecho foi
transformado em estacionamento, isto
é, sobre a calçada. Não há jeito do pe-
destre utilizá-la, dada a quantidade de
automóveis sobre o passeio estaciona*
dos. Isso,resultou, há dias, no atrope-
lamento de uma pessoa. Moradores do
local solicitam providências ao Depar-
tamento de Trânsito. Querem ao menos
um espaçozinho para andar, evitando a
pista de rolamento. Um "tiquinho" de
calçada é tudo o que desejam...

E o Gerico mais uma vez
agradece

Do sr. Nelson Pereira Guimarães,
Administrador Regional do Méier, re*
cebemos: "Em atenção à sua publica*
ção do dia 5 do corrente, sob o titulo"Vazamento Destruidor", e referente a
um grande vazamento na Rua Baldra-
co, em Cachambi, informamos a V. Sa.
que o problema não mais existe. O va-
zamento foi reparado e a pavimentação
devidamente consertada.

Certos de merecer a colaboração
sempre valiosa de V. Sa. e de estar
cumprindo o nosso dever, reiteramos os
protestos de elevada consideração e
apreço".

Ainda da mesma autoridade, que se
vem revelando zelosa e amiga de suas
jurisdicionadas: "Em atenção ao públi-
cado hoje em sua coluna, e no interesse
das causas públicas, comunicamos que
foi colocada na ponta da calçada, situa*
da no Viaduto de Del Castilho, em fren-
te à Rua Genésio de Barros, uma placa
indicativa para orientação do trânsito,
o que certamente evitará desastres na-
quele local.

Ainda com referência ao mesmo jor-
nal, onde moradores do bairro do Jaca*
ré reclamam o cumprimento da Lei do
Silêncio, informamos que íoi por nós
encaminhado um expediente ao órgão
fiscalizador para as providências cabí-
veis".

Meu caro sr. Nelson Pereira Gui-
marães: as queixas relativas ao Jacaré,
ou seja, da oficina barulhenta, conti-
nuam. As coisas por lá não andam mui*
to bem...

EXECRÁVEL
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Que coisa horrorosa... Ve-
jain ilustres do governo do
Estado da Guanabara, se tal
coisa pode ser tolerada na ci-
dade mais civilizada do Brasil.
Tem início em pequeno vaza-
mento. que pouco a pouco to-
ma vulto. Depois de ultrapas-
sar a categoria de pequeno va-
zamento, para o qual a Dona
CEDAG não volveu suas vis-
tas, vêm as enormes crateras,
grande trecho da rua é des-

t rui do. Resultado: a recupe-
ração do logradouro, a obtu-
ração de um grande vazamen-
to, custará elevadas somas aos
cofres do Estado. Por que, se-
nliores, não socorrer imediata-
mente, tapando o pequeno va-
zamento antes que êle se trans-
forme numa grande despesa?

Exemplo: a foto mostra um
trecho da Rua Carlos Seidl,
em frente ao número 431 e
feita por Bueno Filho.

AÇOUGUEIROS DLZEM QUE SUNAB É A
RESPONSÁVEL PELA FALTA DE CARNE

A PESO DE OURO
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Na briga da carne, onde as acusações são mútuas, quem sofre é o consumidor

PORTEIROS QUEREM
MELHOR SALÁRIO NO
TRABALHO NOTURNO

Os porteiros da noite nos edifícios da Guanabara
estão articulando movimento para conseguir imediata
revisão de sua situação profissional, inclusive com
equiparação aos porteiros do dia, que segundo eles, além
cie gozarem de diversas regalias, ainda podem exercer
outras atividades em suas horas de folga.

Os porteiros da noite — e também os do dia —
dizem não ter sido a classe beneficiada.desde que sur-
giu o primeiro profissional, e lembram que não têm
seus salários reajustados desde dezembro de 1966. Como
não têm salário profissional, acham que o Sindicato dos
Empregados em Edifícios deveria elaborar um plano
que estabelecesse a melhor forma de pagar aos por-,
teiros, principalmente os que trabalham à noite, que
ganham salários irrisórios. ¦

Sem lei

Luís de Auneida, porteiro
da noite, explicou que o em-
pregador, ao contratar os ser-
viços de um porteiro, não es-
tá obrigado a pagar além do
salário mínimo — isto quan-
do o faz. "Nós não temos sa-
feio profissional, e os aumen-
tos, quando saem, são infe-
riores ao percentual fixado
para o mínimo. Os patrões
não têm nenhuma obrigação,
le não há lei que os obrigue-a
pagar mais que o salário por
eles mesmos fixados."

Os porteiros da noite tra-
balham diariamente 8 horas
— das 22h às 6 da manhã
—, e só recebem duas. Dor-
mem durante o dia, e muitas
vezes, por esse motivo, são
taxados por seus próprios
companheiros "porteiros do
dia" de preguiçosos. "Pa-
ra acabar com a onda", diz
Luís de Almeida, nós, por-
teiros da noite, vamos reu-
nir um grupo que esteja dis-
posto a encontrar solução pa-

SURSAN já
pode remover
óleo do mar

O Instituto de Engenharia
Sanitária da SURSAN já re-
cebeu as amostras do mate-
rial plástico que vai utilizar
para impedir que o óleo se
alastre nas águas do mar.
quando houver algum aci-
dente com navio que condu-
za petróleo ou outro mate-
rial derivado.

Desde aue a barcaça da
firma Metalnave derramou
400 toneladas de óleo no
porto do Rio de Janeiro,
causando a poluição da baía
da Guanabara e de algumas
praias, o IES vem fazendo
experiências para evitar que
as águas fiquem ooluídas em
caso de novo acidente.

A técnica aprovada nas
experiências, para impedir o
alastramento de óleo, é a
utilização de tubos de piás-
tico, que são colocados em
volta da mancha de óleo. O
óleo é suecionado por bom-
bas ou sifão. O serviço é
feito através de lanchas pre-
paradas para este fim. A
operação deve ser feita rã-
pidamente, para não permi-
tir que o óleo se alastre.

ra o caso, através do Sindi-
cato ou de apelo às autori-
dades governamentais, para
que se tomem as devidas
providências".

Situação

Para os porteiros em geral,
que desde 1965 vê solicitan-
do melhoria salarial e con-
dições mais favoráveis de
trabalho, só com uma ime-
diata revisão de sua situação
a classe vai encontrar condi-
ções de sobrevivência. O dis-
sídio coletivo n.° 75/86 en-
trou em vigor a 1.° de dezem-
bro de 1966, fixando o orde-
nado dos porteiros em NCr$
84,00, quando o salário mi-
nimo era de NCrS 93,00,

O presidente do Sindicato
dos Porteiros disse que os
órgãos competentes nunca
atendem às suas reivindica-
ções. "Este ano, o sindicato
sugeriu 35 por cento de au-
mento salarial, e eles nos
deram menos de 20 por cen-
to, percentual inferior ao do
próprio salário mínimo."

Roupa e tapete
na janela dão
multa NCr$ 50

Ninguém mais na Guana-
bara pode colocar roupas,
colchões, tapetes e demais
objetos de uso doméstico nas
portas, janelas, pátios, va-
mandas, terraços, muros, te-
lhados e outros locais visí-
veis da via pública pois es-
tá sujeito a pagar multa de
50 cruzeiros novos em virtu-
de do deoreto fixado, ontem,
pelo governador Negrão de
Lima, que estabelece tam-
bém a proibição de gaiolas
e, vasos de flores nos mes-
mos locais.

Está proibida também a
execução de serviços de
qualquer natureza em veí-
culos, nos logradouros pú-
bllcos, inclusive a troca de
pneus- Esta proibição esten-
de-se à realização de qual-
quer serviço, mesmo em ca-
ráter de emergência, nas
proximidades de lojas, onde
estejam estabelecidas ofici-
nas de pinturas, lanterna-
gem e mecânica, colocações
de peças, acessórios e bor-
racheiro. Nos casos1 de rein-
cidência as multas serão co-
bradas em dobro e o Depar-
tamento de Fiscalização po-
dera cassar a licença do es-
tabelecimento.

Fragoso vê
ensino em
crise no País

O professor Heleno Frago-'
soj ao encerrar oficialmente
o I Encontro de Especialis-
tas de Ciências Penais da
Guanabara, afirmou que "o
ensino do Direito está em
crise, apresentando deficiên-
cias graves, em razão de
uma estrutura atrasada e ar-
caica". Acentuou, também,
que "a carreira de professor
universitário é um bico de
ouro, e as três horas sema-
nais que cada um é obrigado
a i cumprir, na Universidade,
chegam a ser algo ridículo,
em termos de aproveitamen-
to de ensino".

Os 30 professores e juizes
que, durante quatro dias,
debateram o novo Código
Penal, declararam-se favo-
ráveis a uma reforma estru-
tural do ensino do Direito,
visando principalmente à
formação de ver dadeiros
profissionais, e não de alu-
nos com conhecimentos en-
ciclopédieos de Direito; ape-
nas. Todos apresentaram, ao
Instituto de Ciências Jurídi-
cas da Faculdade Cândido
Mendes, suas sugestões para
essa pretendida reforma.

SITUAÇÃO GRAVE

O professor Heleno Fra-
goso, na opinião geral o que
melhor situou o problema,
disse que "a proliferação das
Faculdades de Direito no
Brasil levaram a uma situa-
ção grave, pois muitos pro-
fessôres não possuem condi-
ções didáticas para o íiiister,
uma vez que foram recruta-
dos improvisadamente entre
advogados, promotores e ou-
tros causídicos que pudes-
sem dispor de algumas ho-
ras vagas por semana".

— Na verdade — prosse-
guiu —, há uma degradação
total da carreira de profes-
sor de Direito no Brasil, pois
os vencimentos de um mes-
tre são incompatíveis com
qualquer atividade universi-
tária séria. Enquanto um
professor de Física ou Qui-
mica da PUC percebe entre
4 e 4,5 mil cruzeiros novos,
um professor de Direito, em
qualquer Faculdade, não ul-
trapássa os NCrS 235,00. Eu,
por exemplo, ganho na Fa-
culdade Nacional de Direito
NCr$ 120,00 mensais, e as-
sim mesmo, ainda não re-
cebi nem o mês de janeiro,
porque a verba não saiu.

Após classificar de "inefi-
caz, ultrapassado e ineficien-
te" o ensino do Direito no
Brasil, o professor Heleno
Fragoso afirmou que "é pre-
ciso intensificar o estudo, fa-
zendo o aluno participar ati-
vãmente das aulas, dimi-
nuindo todos os programas
de Direito Penal e Civil e
estabelecendo, obrigatória-
mente, cursos paralelos e se-
minários que obriguem os
alunos a um verdadeiro tra-
balho".

JÁ IMAGINOU SE NÃO
EXISTISSEM OBRAS

SOCIAIS DE AMPARO

INFÂNCIA E
JUVENTUDE?

A escassez da carne bovina nos açougues dacldac'
tem como verdadeiro mistério, segundo oé varejistas, ;
política da Sunab, que controla apenas um frigorífico
— T. Maia —, enquanto que os demais estabelecimen-
tos de abate distribuem quase que normalmente o
produto. - X

Também a escassez é ocasionada pela época da en-
tressafra, cujo período terminará em meados de dezem-
bro, quando terá início a safra com aumento de abate
nos grandes centros produtores.

O superintendente da
SUNAB, engenheiro Enaldo
Cravo Peixoto, informa ser
bastante sério o problema
da entressafra de produção
bovina, devendo o consumi-
dor, neste longo período,
acostumar-se a comer carne
congelada ou até mesmo ou-
tros produtos, tais como cai-
ne de ovelha, de galinha e
inclusive peixe.

Disse que o carioca tem
diariamente peixe .fresco na
cidade, onde poderá ser ad-
quirido nas feiras-livres de
cada bairro, enquanto que
á carne de galinha tem seu
abate normal e um preço
equivalente ao da carne de
boi.

— Mas — acentua o su-
perintendente dei Abasteci-
mento — a dona de casa ca-
rioca acostumou-se a comer
galinha só em grandes oca-
siões, considerando-a um
prato especial ou de fim-de-
semana. Quanto ao peixe,
acostumou-se a prepará-lo
apenas nas sextas-feiras,
istá porque a tradição reli-
giosa antes não permitia co-
iner carne bovina naquele
dia. É necessário que- se
cubra a época da entressa-
fra com todos os tipos de
carne.

Frisa ainda que "a SUNAB
pretendeu suprir a falta de

carne de boi trazendo c1
Sul do País grande quanti-
dade de carne de ovelha, pc-
rém a primeira remessa não
cobriu o gasto. Novas-car-
retas deverão chegar pró
ximamente à Guanaba-
trazendo este produto."

AUMENTO
Enquanto perdura o, jj

blema da entressafra é s
fra, os açougueiros anun-
ciam que a carne sofrer;''
novo aumento nos próximo1'
dias de mais da NCr$ 0,50
devido à majoração prove-
niente das zonas produtoras
e seus intermediários, até o
produto chegar ao balcão do
varejo.

Os comerciantes afirmam
que não estão escondendo
a carne de boi — ela desa-
parece dos açougues devido
à grande procura. Antes, a
carne demorava mais tempo
pendurada nos ganchos. Isto
não ocorre agora, pois mal
chega o produto, enquanto
o marchante"' descarna, os
fregueses' se aglomeram
diante do balcão.

Alegam os açougueiros
que o lucro é pequeno —
cerca de 90 centavos, em
quilo —, "pois a maior par-
.te da margem de percerita-
gem vai para os intermedia-
rios e produtores''.

FEIRA NA LAGOA AJUDA
PEQUENO SERVIDOR DA GB

Em comemoração à 3.a Se-
mana da Lagoa, terá inicio
hoje às 18 horas, uma feira
destinada a reverter a renda
apurada em benefício ao pe-
queno funcionário do Estado
da Guanbara. A 3." Semana
da Lagoa teve início dia 9
passado e terminará no próxi-
mo dia 16, onde durante estes
dias haverá várias solenidades
em comemoração à Semana,
informou ontem a Administra-
ção Regional da Lagoa.

Foi inaugurado ontem um
parque de diversões na Av.
Borges de Medeiros, em fren-.
te ao Estádio do Remo. Fo-
ram distribuídos' mais de qua-
tro mil ingressos ao povo, on-
de teve a presença de orian-
ças. A feira que terá abertu-
ra hoje, tem contribuído to-
dos estes anos para o desen-
volvimento do bairro. As cri-
ancas irão se divertir com os
numerosos brinquedos exis-
tentes no parque.

A FEIRA
Mais de 39 barracas foram

instaladas na Lagoa Rodrigo
de Freitas, onde haverá comi-
das típicas dos Estados bra-
sileiros, objetos de artesana-
tos, bebidas nacionais e es-
trangeiras, doces importados
de outros países, material pa-
ra o lar, como também li-
vros didáticos, de várias pro-
fissões, como também instru-
tivos. No Início da solenidade
inaugural, a Banda do Cole-
gio Brasileiro de Almeida
cantará o Hino da cidade ma-
ravilhosa, depois haverá um
show musical de violão do
Grupo Estrelinhas, que será o
ponto tradicional da festa de

abertura à feira. Em conti-
nuação da festa inaugural a
Banda da Polícia Militar, do
Estado da Guanbara, compôs-
ta de mais de 500 policiais se-
lecionados de todo o Estado,
fará uma saudação ao gover-
nador Negrão de Lima, que
comparecerá à feira com vá-
rias autoridades civis • mili-
tares da Guanbara, como
também autoridades dos ou-
tros Estados.

— Estamos-nos preparan-
do para que este ano a <*)-
memoração da 3.» Semana da
Lagoa seja mais virtuosa e de
maior progresso que dos ou-
tros dois anos, como também
nos divertimentos destinados
às .crianças e,: aos jovens, de
nossa época — declarou ò. sr.
Nelson Corrêa Monteiro, Ad-
ministrador Regional da La-
goa.

DIVERTIMENTOS
Os ingressos serão vendidos

a vinte centavos novos, cada
pessoa incluindo crianças,
sendo que a petizada terá di-
reito a um passeio gratuito de
barquinho a pedal, oferecido
pelo Llons da Lagoa em co-
laboraçao com a Administra-
ção Regional da Lagoa, Have-
rá vários brinquedos para a
petizada como roda gigante,
carrinhos a motor, cavalos de
gesso, trenzinhos, onde as cri-
ancas se vão divertir a va-
ler com os seus companhei-
ros. Serão evpostos quadros de
pintura moderna, clásica, de
conhecidos artistas como tam-
bém de alunos das Belas-Ar-
tes. As pinturas em tela e as
esculturas serão vendidas a
preço acessível ao público.

CÚRIA DO RIO NÃO
ACEITA PÃO Á7AMO
E MANTÉM HÓSTIA

A Cúria Metropolitana ,do Rio esclareceu que a
tradicional hóstia, cuja mudança foi prevista no novo
manual litúrgico, será mantida, pois ficou comprovado
que o pão ázimo é muito duro, de fácil esfarelação.
igual a um biscoito, e poderia concorrer para a perda
do significado da eucaristia.

Informou, ainda, a Cúria, que as modificações in-
troduzidas nas missas, pelo Vaticano, visando maior
participação do povo na Igreja e que serão postas em

prática no próximo dia 30, dependerão da perícia de
cada celebrante, para "não chocar os fiéis".

Modificações
O cónego Castelo Branco

declarou que no novo manual
litúrgico constam pouquissi-
mas alterações, pois a maioria
já vinha sendo adotada por
alguns padres, e que a princi-
pai é o "momento de paz", o
que está sendo mal interpreta-
da pelos fiéis. Para a comu-
nhão, estabelece que o sacer-
doste depois de ministrar a
hóstia e rezar o Padre Nosso
dará a paz e convidará os pre-
sentes a "darem a paz". Mas
essa paz, frisou, terá que ser
feita de acordo com a espon-
taneidade de "ada um, através
de abraços, reverências ou sim-
plesmente um aperto cie mão.

Na liturgia da palavra, foram
introduzidas duas novas li-
ções, além do evangelho, tira-
das do Velho e do Novo Testa-
mento. O Iecionário, no qual
constam essas novas orações,
ainda não foi publicado, mas
os sacerdotes poderão tomar
conhecimento através do Bo
letim do Clero, publicação c' i
CNBBV.

"Na linguagem das prece .
continuou o cónego Caste''i
Branco, foi retomado o trata-
mento da segunda pessoa do
plural, no lugar de tu, te e ti,
como na antiga liturgia. A
nova hóstia será recebida de
pé e não de joelhos, para me-
lhor propiciar a "troca de
paz".
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TRÂNSITO VAI TER
APARELHO PARA
MEDIR DESCARGAS

0 DETRAN utilizará a escala Ringelmann para
tnedir a poluição do ar provocada por descargas de
veículos na Gunabara. Os aparelhos especiais par.a esse
serviço já estão encomendados, segundo explicou o
major Aldemir Costa Pereira, chefe do policiamento
do departamento, mas só entrarão em uso quando o
Conselho Nacional de Trânsito estabelecer o grau mi-
nhno de .descarga dos coletivos, e em especial dos ca-
minhões, o que não se sabe quando ocorrerá.

Explicou o major que em todos os países do mun-
do a escala Ringelmann é utilizada, dependendo do
local, sob várias formas. Aqui, no entanto, só começará
a ser aplicada agora porque o Código Nacionar~de
Trânsito prevê que seja obedecida uipa tabela a ser
elaborada pelo CONTRAN. Informou, ainda, que os
aparelhos encomendados peío 

"comandante 
Celso Fran-

co são os usados em vários países da. Europa, e por isso
terão de sofrer uma adaptação para o uso aqui no Rio.

INTERRUPÇÃO

Acustímetros
Os aparelhos de medição

da poluição do ar, que se-
rão usados paio Departa-
mento de Trânsito, já foram
batizados de fumímetros, e
entrarão em ação no' plano
elaborado para reprimir
qualquer excesso por parte
de motoristas cariocas. Assim,
o excesso de velocidade, o
excesso de ruídos, e agora o
excesso de fumaça, serão
punidos na medida do pos-
sivel. -

No entanto, para que se-
jam aplicadas as normas
atuais sem confundir os
guardas, o DETRAN já esta
em contato com a Secretaria
de Ciência e Tecnologia, para
um curso de orientação aos
policiais que trabalharão
cem os acustímet.ros e os
fumímetros.

O curso, com tempo de du-
ração ainda não estabeleci-
do, deverá iniciar-se na pró-
scima semana, tendo como
orientador principal o pro-
fessor Aimone Camardella,
da Secretaria de Ciência e
Tecnologia. Às aulas, segun-
do declarou o major Alde-
mir, deverão ser assistidas
por cerca de 50 pessoas, en-
tre guardas da ex-perícia de
trânsito, chefes de seções do
DETRAN, e do destacamento
rio Batalhão da Guarda-Civil.
Já aqui

Os últimos aparelhos para
repressão aos excessos a che-

gurem ao Rio, ao que tudo
indica, deverão ser os íumí-
metros. Na próxima semana,
quando será iniciado o curso
de preparação para os guar-
das do DETRAN, já deverão
estar aqui no Rio os acustí-
metros que causaram polê-
mica entre o Departamento
e a Secretaria de Justiça do
Estado, que considera tais
aparelhos de pouca utilidade
para a repressão ao excesso
de som e mesmo o fumime-
tro para o excesso de íu-
maça.

Alega a Secretaria de Jus-
tiça~que os guardas, de fé-
pública oficial, não poderiam
teí a palavra posta em dú-
vida por ninguém, cabendi
a eles, a olho nu, saber se
os carros estão fazendo mui-
to barulho ou soltando muita
fumaça pelos canos de des-
carga.

. O DETRAN, firme em opi-
nião contrária ü da Secre-
taria, anunciou que durante
o curso serão ensinadas aos
guardas noções de som, pro-
pagação do mesmo etc.
Assim, segundo explicou o
major Aldemar, o Departa-
mento estará, até o próximo
mês, devidamente preparado
para a repressão aos exces-
sos rie maneira mais objetiva
possível, não podendo inclu-
sive haver criticas a qual-
quer autuação de guarda,
porque estarão ensinados e
aparelhados para executar o
trabalho. •

POLUIÇÃO DO AR SEP'
PROBLEMA BREVE NA GB
A poluição atmosférica do

Rio, segundo declarou " on-
tem o engenheiro Sousa
Dantas, chefe do Serviço de
Controle de Poluição Atmos-
férica da SURSAN e pro-
fessor do Instituto de En-
genharia Sanitária, ainda não
chega a se constituir num
problema grave, mas poderá
vir a sê-lo dentro de poucos
anos, em proporções que o
tornarão difícil de ser con-
trolado e debelado.

— Em dois anos e meio
de serviços ininterruptos —
disse — já conseguimos
criar um princípio de men-
talidade nova entre os ho-
mens que manejam o com-
plexo industrial do Estado e
também entre a própria po-
pulação, que já tem cons-
ciência plena do problema.

A problemática

Segundo o engenheiro Sou-
za Dantas, dois fatores bá-
sicos contribuem de maneira
uniforme para a contamina-
ção da atmosfera: o desen-
volvimento industrial e o au-
mento da densidade demo-
gráfica, com três principais
agravantes: circulação de au-
tomóveis, instalações indus-
triais e incineradores de lixo
funcionando nos prédios de
habitação.

 No caso específico dos
automóveis — acentuou —
temos os motores diesel, que
expelem partículas comnos-
tas de elementos identifica-
veis, inclusive a olho nu. Nos
motores a gasolina a emissão
de substâncias poluentes
acentuadamente mais tóxicas
do que no primeiro caso,
constatamos que a emanação
se processa auase oue em
completa invisibilidade.

Esclareceu o sr. Sousa
Dantas que o uso obrigatório
desses dispositivos de re-
j-ulaeem de combustão nns
Estados Unidos' amparado
por lei. obtendo-se uma
queima substancial dos hi-
drocarbonetos e do monóxi-
do de carbono, elementos
esses da mais alta toxidade.

Aqui no Brasil, ainda de-
pendemos da boa vontade
das fábricas de automóveis.
Mas existe o Decreto-lei n.°
779, que determina a regula-
mentação do controle da po-
luição atmosférica.

São Cristóvão

— O diabo não é tão feio
como o pintam. — Assim se
expressou o técnico sobre o
discutido problema da polui-
ção naquele bairro. — Sensa-
cionalismo de alguns, que
chegou até mesmo a provo-
car uma forte depreciação no

mercado imobiliário da re-'gião. pois pessoas mal infor-
madas achavam que o sim-,
pies ato de se respirar em
São Cristóvão viria a provo-
car câncer.

E acrescentou:
— O que ocorre é o sp-

guinte: em determinada zo-
na do bairro, o índice é um
pouco mais elevado, mas 1=-
to não quer dizer one todo
o bairro esteja sn*r°ndo —
diariamente — o* efeitos no-
civos da poluição.

O que se tem feiío

No Brasil, a maior ino>-
d<*-ncia de poluição atmosfé-
rica tem*sé~ verificado no
eixo Rio—São Paulo. Em
nosso Estado, temos elabo-
rado um programa de con-
trôlê. através da determina-
ção de alguns ooluentes. Es-
sa determinação é feita por
meio de reco"himento conH-
nuo de amostragens, em 20
estações disnostas em oon-
tos considerados estratégicos.

Explica que nessas esta-
ções. mensalmente, s?o feitas
coletas e anáHses de: 1,°)
partículas seclimentáveis —
isto é — aquelas que se de-
positam na superfície expôs-
ta à atmosfera pela simples
ação da gravidade como por
exemplo, a chamada "poeira
doméstica"; 2.°) — sulfata-
ção total — d'óxidos e trio-
xido*; de enxofre existentes
em determinado local da at-
mosfera. fl^ses -imentes são
ors-ndos de for}os Indu.styi-
a:s. automóveis e incinerado-
res de lixo.

Em sete estar1'"-"!, locai;'°-
«•'"c no Cíotro, p'W,abana.
^ha do Govern?-'br. Meie- e
fWn Cristóvão (F-mos I, IT e
IJT1, fpr-se a medirão das
parti**i*1e*i em siifien=ão no-". iir me>o <*,° nm ano^ho
dflnomi^adi T^-V"1. coietnr
ãe g^and» vo"nme. Fm.^men-
lO. nas pctqpr- Hp 0!""trO,
Co^^abana o F"% Cristóvão
— ttt, determina-se a d°nc!-
dad° H» f--TiE"'a por meio de
r->m~'"-'> phamadn "amostra-
dor d« fita", contro^dor de
variando de nohiicão, oue
onera duran*-1 2* horas — em
intervalos de +°mr>-i dete'--
minados — utilÍ7=indo-se de
uma fita de uaiel-filtro, sô-
bre a qual sáo produzidas
manchas circula-re* sucessi-
vas cuia intensidade será
tr.nto maior ouanto maior a
intensidade de poluição no
local onde o material é co-
Iludo.

Após essa operação, a fita
é remetida a laboratório on-
de, através de um aparelho
íotoelétrieo. ela é analisada,
determinando-se a densida-
de ótica da mancha.
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A instalação dos tubos que trazem areia de Botafogo foi interrompida
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Draga em Coòa
enguiçae
pára serviço

Os trabalhos de alargamen*.
to de Copacabana foram in!:er-
rompidos, ontfihi, durante d'.ias
horas, até que fosse feita uma
soldagem na rotura da tubu-
lação flutuante da draga Ser-
gipe, que está funcionando
agora em frente do Iate Clu-
be. Segundo informações do
supervisor da obra e dos traba-
lhadõres, as chuvas dos últi-
mos dias não atrapalharam o
andamento dojserviço, que con-
tanua sendo feito em ritmo de
24 horas. A tubulação que és-
tá Jojando areia em frente da
Av. Princesa Isabel, em ex-
periência há três dias, esteve
parada ontem em conseMién-
cia de defeito na draga St:r.

Um grupo de quinze funcio-
nários estrangeiros visitou on-
tem, em companhia do sec e-
târio de Obras, sr. Paula Soa-
res, todas as obras lmportan-
tes da SURSAN, entre as quais
o aténo de Copacabana. Os
funcionários acharam o tra-
balho adiantado e acreditam
no sucesso total do empreen-
dimento. Estudantes da Fa-
culdade de Engenharia tam-
bém examinaram os trabalhos
de alargamento da praia, e
uma aula prática foi dada no
local, enquanto eram feitos o-
reparos na tubulação.

Mascarenhas
de Morais tem
estátua na GB

O governador Negrão de Li-
ma inaugurou ontem, junta-
mente com a Sra. Marta Mas-
carenhas de Morais, o busto
do' comandante da Força Ex-
pedicionáriu Brasileira na Itá-
Ha, marechal Mascarenhas de
Morais. Na estátua, que foi
colocada na Praça Itália, diz
uma inscrição: "Verdadeiro
soldado, glorioso e modesto."

Além de autoridades civis e
militares, estiveram presentes
â solenidade a família do ho-
menageado, o secretário de ad-
ministraçáo, sr. Álvaro Ame-
ricano, o arcebispo da Guana-
bara, dom Jaime de Barros
Câmara, membros da Associa-
ção dos Veteranos da FEB e
alunos da Escola Marechal
Mascarenhas de Morais, no
Caju.

Em seu discurso de abertu-
ra. o secretário de Administra-
çâo, sr. Álvaro Americano, que
afirmou "o busto agora inaugu-
rado reúne uma carga invulgar
de simbolismo".

— O marechal Mascarenhas
de Morais — continuou —, sé
fosse vivo, completaria hoje 86
anos de idade, e sinto-me hon-
rado em terminar a minha ho-
menagem com o prefácio das
Memórias do grande marechal,
recentemente publicadas: "Não
sou homem dado a externa-
ções de humildade. Sinto-me,
entretanto, realmente peque-
no diante da missão sobretna-
neira honrosa que me foi atri-
bulda pelo governador do Es-
tado."

INTERCEPTOU PODE
ATRAPALHAR OBRAS
DO ATERRO DE COPA

As obras do interceptor oceânico da Praia de Co.
pacabana impedirão que as dragas Sergipe e Ster
utilizem-se da tubulação que está sendo colocada até
a Rua Rodolfo Dantas, pois algumas vigas foram plan-
tadas bem próximo à linha dos tubos. Conforme escla-
recimentos do engenheiro Paulo César Brandão, da En-
gequipe, a área destinada aos trabalhos de aterro da
praia foi ocupada desnecessariamente em alguns pontes,"e se ,não forem desocupadas, não poderemos bombear
a areia". '•!>»«

Acrescentou que os'serviços* de instalação dos tu-
bos. devido aos transtornos causados pela outra obra, só
puderam ser iniciados a partir da Praça do Lido, em
direção à Rua Rodolfo Dantas. Resta ligar o primeiro
daqueles pontos com a tubulação instalada na Avenida
Princesa Isabel, e a firma empreiteira terá que reali-
zá-la até quarta-feira da semana que vem.

A linha de tubos da draga"Ster" voltou a ser submeti-
da a testes na tarde de on-
tem, a partir das 13 horas.
Desta vez os resultados fo-
ram positivos, conforme in-
formaram os engenheü-os res-
ponsávels, não mais surgin-
do vazamentos. Os testes
transcorreram a uma pressão
de 15 libras mas, com o fun-
cionamento normal das bom-
bas, ela atingu-á um máximo
de 150 libras, média ideal pa-
ra os trabalhos de sucção e
recalque de areia.

Quanto aos vazamentos que
surgiram na fase experimen-
tal, ó engenheiro Paulo Cé-
sar Brandão esclareceu que"esta é a forma de testar-
mos a solda aplicada nas
juntas dos tubos". Disse, ain-
da, que a pressa exigida pelaSURSAN para a montagem
das linhas contribuiu para
que o número de vazamentos
aumentasse. "Mas as chuvas
também atrapalharam", acres-
centou.

TUBUliAÇAO

A ENGEQUIPE instalará
um total aproximado de ein-

co mil metros de tubos, para
que as dragas "Sergipe" e"Ster" operem no aterro da
praia de Copacabana. Só o
custo da instalação sobe a
mais de NCrS 100 mil.

Dois tipos de tubos são uti-
lizados. Os de encaixe e os
de soldagem, estes era maior
quantidade. Os primeiros,
porém, são mais rentáveis,
conforme as explicações do
engenheiro Paulo César Bran-
dão, pois as juntas obedecem
ao estilo de superposição de
paredes, "o que é mais seguro,
vaza menos, e os tubos pos-
suem uma outra caracterlsti-
ca: a própria areia transpor-
tada em seu interior contri-
bul para a vedação". Acres-
centou que o sistema não íoi
utilizado, em toda a obra "por
saü* muito caro".

Até o final dos trabalhos,
dentro de cinco meses, não
haverá necessidade de substi-
tuição dos tubos. Embora
eles tenham sido utilizados em
obras de aterro anteriormen-
to feitas pela ENGEQUIPE,
"foram recondicionados e re-
slstirâo até o fim do serviço
de Copacabana", finalizou o
engenheiro.

AINDA EM ESTUDOS O
LANÇADOR DE IPANEMA

O Departamento de Enge-
nharia Sanitária da SURSAN
Iniciou na altura da Rua Fer-
nando Mendes a concretagem
do primeiro trecho — 20 me-
tros — do interceptor oceâni-
co da praia de Copacabana,
que deverá estar concluído até
o fim do mês. Os trabalhos
do interceptor foram iniciados
a 20 de outubro passado, em
três frentes.

Em frente à Rua Santa Cia-
ra já estão sendo feitas es-
cavações, e na Princesa Isa-
bel estão sendo cravados os
perfis metálicos. Trezentos e
sessenta dias após o início das
obras, o interceptor oceânico
estará, concluído e entrará em
funcionamento. Esse intercep-
tor levará os esgotos da Gló-
ria, Botafogo, Flamengo, La-
ranjeiras, Urca, Leme e Co-
pacabana, diretamente, ao
lançador submarino de Ipane-
ma, que os jogará em pleno
oceano.

LANÇADOR

A concorrência para a cons-
trução do lançador de Ipane-
ma encontra-se, ainda, em

fase de estudos, embora as
obras já devessem ter começa-
do. Um ponto importante que
está Bendo considerado nos
projetos ora em estudo é o
prazo para conclusão dos tra-
balhos, pois o lançador e o
interceptor oceânico deverão
ficar prontos ao mesmo tem-
po.

O atual sistema de esgotos
da Zona Sul lança os detritos
em águas próximas às praias,
poluindo-as, juntamente com
os detritos do grande número
de favelas aí existentes, cujos
esgotos escoam para as gale-
rias pluviais, que dão direta-
mente nas praias.

INTERCEPTOR

O interceptor oceânico es-
tende-se paralelo à praia de
Copacabana e vai até o Morro
do Cantagalo, onde será cons-
truída uma grande elevatória.
Desta elevatória; o esgoto será
encaminhado por uma tubu-
lação de recalque que passará
pela Rua Teixeira de Melo, ao
Emissário Submarino de Es-
gotos, em Ipanema.

BARREIRA AMEAÇA NO
MORRO DOS PRAZERES

O Instituto de Geotécnica vai • iniciar,
¦ 'oje, a demolição dos barracos ameaçados
por uma barreira, no Morro dos Prazeres,
em Santa Teresa, já tendo ordenado aos
moradores que sé abriguem em casa de pa-
rentes ou vizinhos. O trabalho de remoção
da barreira vem sendo feito de forma mo-
rosa, em virtude das dificuldades para o
'•ànsitd de operários com carrinhos.

Os empregados, da firma empreiteira i
• ne executa obras no local, dizem temer w
serviço que os espera hoje, uma vez quê
um dos barracos a ser demolido pode
desabar sobre eles. Além dos quatro barra-
eos atingidos pelo desmoronamento ocorri-
do anteontem, mais 30 poderão ser interdi-'
lados pelo Instituto de Geotécnica.

Na tarde de ontem, uma turma de en-
genheiros percorreu a favela, demarcando
os casebres mais ameaçados. Não houve
remoção de nenhum favelado pela Secreta-
ria de Serviços Sociais. Constatado o risco,
os favelados recebem somente a ordem de
desocupar a casa, tendo de abrigar-se em
casa de parentes ou vizinhos.

DEFICIÊNCIAS

A remoção da terra que desoencou está
sendo feita em carrinhos de mão, que le-
vam um máximo de quatro pás em cada
viagem. Os operários são obrigados a pu-

xá-los por cima de pontes improvisadas
com duas tábuas, e fazê-los saltar nas es-
cadarias.

A terra é depositada numa área desfJ-
nada ao estacionamento dos carros dos mò-
radores do Conjunto Habitacional da Eqi|l*
tatlva. Os operários afirmam que seu tra-
balho pode ser perdido, caso não seja levan-

,tnda de imediato uma amurada junto BO
barranco que estão raspando. Dizem *jue>t
companhia empreiteira não está disposta
a levantar o muro. -

DILEMA
}

Um dos barracos mais ameaçados è]0
| habitado por Inácio da Silva, que ontem foi

obrigado a deixá-lo, indo refugiar-se em
casa de um compadre. O casebre tem sua
parte dianteira suspensa por seis moirões,
com cerca de três metros de altura, que já
estão parcialmente podres.

No teto, foram colocados vários parale-
lepípedos, a fim de segurar o zinco que'o
cobre. Os operários não vêem meios de es*
corá-lo, e caso se tente sua derrubada, o
barraco pode desabar sobre uma carreira
de três, existente abaixo. A obra tem da
ser feita de qualquer forma, pois o barraco
pode desabar em virtude do peso das pe-
dras existentes no telhado e da fragilida-
de das escoras.

IG: FIM DOS DESABAMENTOS NO RIO \
O Instituto de Geotécnica informou que

está preparado para enfrentar as chuvas
previstas pela Meteorologia, não havendo
perigo de desabamento nas encostas dos
morros cariocas e que os temporais servi-
¦ram para testar a eficiência dos serviços
elaborados desde 1907.

PODE CHOVER

O Instituto de Geotécnica revelou air-
da, que pode chover a cântaros que 03
moradores das favelas cariocas não estão
ameaçados por desabamentos de encostas ou
rolamento de pedras, "pois os serviços exe-
ciitadbs nos últimos anos possibiliüin cc;*i
garantia, e até o momento tudo o que f*>i
noticiado não passou de alarma falso, po's
nenhum barraco caiu e nem morreu nln-

guém vitima de desabamento," No caso de
denúncia sobre deslizamento de encosta ou
pedra, os técnicos do Instituto vão ao local

e caso fique comprovada a possibilidade de
perigo, a primeira providência é remover
os moradores cujos barracos possam ser
atingidos, afirmando os técnicos do IG qúe

- "por se tomar essa providência é que estão
surgindo boatos em torno de desabamentos
e risco de vida dos favelados."

Concluindo, o Instituto de Geotécnica',-formou que interditou cinco barracos no
•orro dos Prazeres, em Santa Teresa, ape-

ias por precaução e que o muro de arrimo
no morro dos Macacos estava cedendo, mas
'á foi feita uma contenção. Verificou-se
t-mbém um deslizamento de encosta na
Gruta do Carioca, em Jacarepaguá, más
r5o foi preciso interditar as moradias pró-
::imas ao local".

IG INTERDITA BARRACOS: HUMAITÁ
Cinqüenta barracos da favela Macedo

Sobrinho, no Humaitá, serão interditados
hoje pelo Instituto de Geotécnica, a pedido
do Administrador Regional de Botafogo, sr,
Henrique Kopman, que ontem constatou
perigo de desabamento dos casebres ao as-
sistir à remoção de outras oito familiar;
Proeaçadas de soterramento, desde domin-
go passado.

No local o sr. Jorge Demair Dutra, d,'*i
Sicrelaria de Serviços Sociais, revoou or ,
na próxima semana, fará um vôo de hei'-
cóptero sobre todas as favelas da Guana-
bara para ver as condições em que as mes-
mas se encontram, em face das anunciai'"'
chuvas que o Escritório de Meteorolor;:'
prevê para este ano.

PERIGO

"Temos que providenciar isso e é já
antes que a chuva chegue e mate essas cria-
turas", disse o administrador de Botafogo
E de Imediato, após contato com a Secreta-
ria de Serviços Sociais, pedirá ao Instituto
de Geotécnica urgência na perícia e exame
da favela Macedo Sobrinho, onde o sr. Hen-
rique Kopman presume que duzentas pes-
soas de cinqüenta barracos, com média de
quatro moradores por casebre, estão amea-
çadas de soterramento por toneladas de la-
ma e pedra. A perícia fará a interdição
hoje, pela manhã.

Ontem mesmo o sr. Demair Dutra li-
-ou para o heliporto da Lagoa requisitando
um vóo para a próxima quinta-feira, quan-
do fará fotografias de todas as barreiras,
padrái e barrancos que ameaçam deslizai
obre favelados.

Começou às 9h30min, com as crlançf"
chorando porque não queriam abandonar,
seus animais, a remoção das oito famílias;
duas foram para terrenos no Estado do Rio,
duas pára o Albergue João XXIII, onde te-
rão acolhida, primeiro por quinze dias e err
prorrogação de um mês e as outras quatro
ficaram em casas de vizinhos, cujos barra-
eos estão seguros, segundo os técnicos que
os examinaram. O sr. Jorge Demair Dutrn
confirmou que a favela Macedo Sobrinho
será removida em março, fato já anuncia-
do pelo secretário de Serviços Sociais, sr.
Vítor Pinheiro. "As chuvas da primavera,
disse, apenas nos dão uma amostra do que
será o verão. Aí é que o perigo aumenta
e, se não tomarmos cuidade agora, tudo
pode acontecer. Aqui todos os moradores es-
tão cadastrados e não entra mais ninguém
para morar, e daqui todos irão para resi-
dências a serem pagas de acordo com • si*
tuaçâo econômica de cada um."

No barro escorregadio da favela os tra-
balhadores do DLU tiveram dificuldades em
carregar os móveis para os caminhões da
SSS ,mas a remoção durou pouco mais de
duas horas.

PRECAUÇÃO
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DOIS ASSALTANTES
AMARRARAM VIGIA
E LEVARAM CARRO
SAO PAULO (Sucursal) — Dois assaltantes, armados
com revólveres automáticos, atacaram na madrugada
de ontem o vigia do posto Esso localizado na Rua Vo-
luntários da Pátria, 1.21Q, Sebastião de Castres e fur-
taram 19.400 cruzeiros novos que se encontravam na
caixa e fugiram depois, num Ford Corcel placa 
14-08-91.

Os. ladrões surpreenderam a vítima quando esta
saía do escritório do posto e não pôde esboçar qual-
queç reação. A seguir, sob a mira de uma arma
Sebastião foi amordaçado e manietado pelos ban-
d idos que o trancaram no banheiro do posto. Com vio-
lenta pancada na cabeça, o vigia foi prostrado ao solo e
somente acordou algumas horas depois, quando conse-
guiu livrar-se das cordas que o amarravam e 'avisar a
polida. Na fuga os assaltantes levaram ainda o Fori
Corcel que posteriormente se soube pertencer a Américo
:'e Jesus Rodrigues, e que estava estacionado no posto.

• MATOU O SOBRINHO EM 1964
MAS SÓ ONTEM FOI DETIDA

Foi presa' ontem a domes-
tica Edésia Patrícia da Con-
ceição que, em julho de 1964,
matou a golpes de machado
seu sobrinho Antônio Jorge,
na Favela da Rocinha. Edé-
sia. ria época do crime, foi le-
vadaà 15a. DD, mas ludibri-
ou os policiais com falsas in-
formações, dizendo que mora-

. va ém S&o Gonçalo, no Es-
tado' do Rio, e que nada tinha
i, ver com a morte do sobri-
nho.

Com o caso esclarecido, as
autoridades dirigiram-se para
São .Gonçalo, a fim de pren-
der Edésia, sendo, informadas
de qne ela- nunca estivera ali.
O processo ficou em suspenso,
sendo expedido pela Justiça o
alvará de captura da mulher.

Há dias, a Delegacia da Gã-
vea foi informada de que Edé-
sia estava visitando uma ami-
ga, quase que diariamente, na
Rua Marquês de Abrantes. Os
policiais localizaram a casa
que Edésia freqüentava e, on-
tem, após longa espera, con-
seguiram detê-la nas proxi-
midades do prédio n' 100 da-
quela rua.

Edésia, na delegacia, decla-
rou que estava realmente fu-
glndo. Procurava esconder-se
o mais que podia, pois náo
Ignorava que um dia o crime
seria descoberto. Desconhe-
cia, entretanto, que estivesse
sendo procurada a pedido da
Justiça. Hoje, Edésia deverá
ser encaminhada para o Pré-
sidio São Judas Tadeu, na
Polícia Central.

ATOS RELIGIOSOS

Monsenhor Duarte Cota
1 > (30.° ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO)

(MARIANA — MINAS)
Edson Fabrlano Ramos e família convidam seus conter-

ràneos para a missa que será celebrada dia 15-11-69, as
9,00 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição e Boa
Morte, à Rua do. Rosário, esq. da Av. Rio Branco - Rio de
Janeiro — GB, em Intenção dò virtuoso e saudoso Vigário
de Çatawaaes» o nosso Padre COTA, quando são decorrido»
30 após do seu falecimento', cm Mariana. .««

Aumento dos
táxis volta
à estaca zero

O general Milton Gonçal-
ves, secretário de Serviços
Público declarou, às últimas
horas de ontem, que o aumen-
to dos táxis não foi assinado
pelo governador Negrão de
Lima porque apresenta um
acréscimo de 20,4% para os
primeiros cem metros, quan-
do em todo o território na-
cional o aumento se verifica
no primeiro quilômetro roda-
do. Além disto o governador
não concordou com as duas
bandeiradas, pois isto viria
prejudicar os carros grandes
que seriam abandonados pe-
los usuários em benefício dos
pequenos, por serem mais
baratos. Assim o general en-
tregou ao Conselho Intermi-
nisterial de Preços os estu-
dos para que seja feito um
exame nas tarifas.

Carros sofrem
alterações
nas placas

A delegacia de Furtos de
Automóveis continua apu-
rando a versão de que mui-
tos dos últimos assaltos,
queixas de furtos, agressões
e até mortes entre motoris-
tas de táxis são decorrentes
de rivalidades entre estes e
falsos donos de empresas,
que comerciaram com eles
na base' dás retrovéndas.

A policia está investigan-
do uma denúncia de moto-
ristas de táxis, que tém sido
multados pelo DETRAN por-
que alguns colegas adulte-
ram as placas dos carros em
que trabalham, ocasionando
numerações em duplicata.
Consta que.muitos desses ca-
sos tèm resultado em sérios
atritos entre motoristas. As
placas com os números 4, 8,
6 e 9 são as que mais têm
sido . usadas nas adultera-
ções. .

POT TfTA' ASSALTO À MATES QUE MENORrUL.lt.lA. A3-3AL 1 U A fREQm^wv F0RÁM
KOMBI FOI TERRORISMO fechadas por juiz

A polícia já não tem dúvida de que o as-
salto praticado, na tarde de sábado último, em
Jacarepaguá, em que foram roubados NCr$
165 mil de uma Kombi do Banco Irmãos Gui-
marães, teve caráter político. Os Investigado-
res da Delegacia de Roubos e Furtos chegaram
a esta conclusão, ontem, após examinarem mi-
nuclosamente a técnica empregada pelos la-
drões, o planejamento a que obedeceu o as-
salto e a espantosa precisão com que foi rea-
lizado. Concluíram também os policiais que,
os assaltantes haviam sido informados com
antecipação do trajeto a ser feito pelo yei-
culo, bem como do horário exato que êle che-
garia à filial das "Casas Sen das" de Jacaré-
paguá, onde seria feito o. último recolhimen-
to. Diante dè tal fato, a posição do motoris-
ta da Kombi assaltada, José Casemiro Mi-
leiros, complicou-se seriamente, uma vez que
suas declarações entram em conflito com o
depoimento do guarda Francisco Bastos da
Veiga, do Banco Irmãos Guimarães, respon-
sável pela segurança do veículo.

ORIENTADOS

Para os policiais, os assaltantes não des-
conheciam que o sistema de Segurança adota-
do pelo Banco Irmãos Guimarães principal-
mente nos transportes de valores, é ineficlen-
te e que também as caixas onde são guardados
os valores recolhidos são fechadas com um pe-
queno cadeado fraco que pode ser partido
com qualquer movimento mais grosseiro. Sa-
bedores destes detalhes e informados sobre o
roteiro, a quantia, vultosa que seria recolhida
e ainda sobre o horário exato da chegada da
Kombi para arrecadar o dinheiro do último
cliente, fòi fácil para os ladrões, realizarem o
assalto. Explicam os policiais que a técnica
empregada na realização do assalto não é usa-
da por criminosos comuns e que a hipótese se
robustece quando se leva em conta o cartaz
encontrado no interior da Kombi assaltada
abandonada na Estrada Grajaú-Jacarepaguá,
onde se lia "Dente por dente, olho por olho.
Viva Marighella." Naquele cartaz, os assaltan-
tes demonstraram serem alfabetizados, afir-
mam os policiais.

FRANCISCO
MESQUITA

... . .,. ., ,í , ç ... , . .. ....

(Missa de 7.° Dia)
Brigadeiro Eduardo Gomes, Eliane Maria Gomes,

J. É. do Prado Kelly, Prudente de Moraes, neto, Stanley
Gomes e senhora, Fernando Jorge Pedreira, Walter
Cunlo e Fernando Caldas convidam os amigos e admira-
dores do Dr. FRANCISCO MESQUITA, para a missa de 7.°
dia que, em intenção de sua alma, será celebrada
hoje/sexta-feira, às 16,30 horas, na igreja São José, à
Rua 1.° de Março, esquina com S. José. Anleclium
agradecimentos. 39526

FRANCISCO
MESQUITA

(Missa de 7.° Dia)
< Os redatores e auxiliares da Sucursal, no Rio de

Janeiro, da S/A. "0 Estado de S. Paulo", convidam os
amigos e admiradores do seu eminente chefe Dr.
FRANCISCO MESQUITA, para a missa de 7.° dia que, em
intenção de sua alma, mandam celebrar hoje, sexta-
feira, às 16,30 horas, na Igreja São José, à Rua I.4
de Março, esquina com S. José. Antecipam agradeci-
mentos. 39525

Sabedores do horário exato que a Kombi
do Banco Irmãos Guimarães recolheria o di-
nheiro das "Casas Sendas", em Jacarepaguá,
os ladrões lá chegaram sem adiantar ou atra-
sar um instante, pois se estacionassem o vei-
culo que usaram no assalto, naquele local, du-
rante muito tempo despertariam a atenção de
diversas pessoas principalmente dos funciona-
ilos da casa comercial.

Também a precisão cem que efetuaram o
assalto leva a crer que três dos assaltantes não
se encontravam no interior do Volkswagen por
eles utilizado para fechar a passagem da Kom-
bi do Banco, uma vez que o Volks possui sò-
mente duas portas e üs ladrões que se en-
centrassem no banco traseiro teriam que es-
perar o desembarque dos dois primeiros para
depois saírem.

Cercada a Kombi pelas portas laterais, as-
sim que deixou o portão dos fundos da "Casas
Sendas", o guarda Eulisses de Paiva Cerdeira
tentou reagir e foi morto. O caixa Pedro Cas-
tro que se encontrava ao seu lado foi, também,
alvejado por um disparo.

CONTRADIÇÃO

Para. os policiais, o motorista da Kombi
José Casemiro Milelros, está envolvido. Êle
mesmo conta em seu depoimento que ao ouvir
os disparos efetuados pelos assaltantes tra-
tou de fugir correndo pela Rua Imbuís e depois
regressando pela mesma rua até o portão dos
fundos da casa comercial, onde entrou. Mas
seu depoimento não coincide com as declara-
ções de um funcionário das "Casas Sendas",
responsável pela portaria, próxima da qual
ocorreu o assalto. Explica o funcionário que
ao ouvir os disparos correu ao portão e
o ladrão que se encontrava ào volante do Volks-
v/agen fêz vários disparos contra éle. Teme-
roso, fechou o portão e abrigou-se no escrito-
rio da firma. Garante o funcionário, cuja idèh-
tidade está sendo mantida em sigilo pela Po-
licla que, pelo portão não entrou, ninguém.
Além disso, o motorista descreve o assalto to-
talmente diferente do guarda Francisco Bastos
da Veiga, que foi retirado do interior da Kombi
pelos assaltantes, afirmam os policiais.

O Juizado de Menores, com base no Artigo 128 do
Código de Menores, suspendeu o funcionamento e con-
denou ao pagamento de multas e das custas processuais
as seguintes buates do Rio, que permitiram o ingresso
de menores de 21 anos: Sand's (11 dias), Zum-Zum (7
dias), Sachas (3 dias), Bilboquet (2 dias),7Le Bateau
(2 dias) e New Jirau (7 dias).

e as custas processuais vão-
a cerca de NCr$ 200,00, em
cada caso. Havendo reinei-
dência, o fechamento pode*
rá ser por três meses, por
seis, e por tempo indetermi-
nado. Uma outra punição po»
dera ser a suspensão do ãl-
vara de ingresso de meno»
res de 21 anos.

DIAS ALTERNADOS .;
No caso das buates Sand's

e Zum-Zum, a suspensão po-
dera ser cumprida em dias
alternados. Quanto às de-,
mais, cumprirão a suspensão,
em dias consecutivos.

Embora todos esses- estabe-
lecimentos — à exceção do
primeiro — tenham requeri
do e obtido do Juizado um
alvará especial que permite
o ingresso de maiores de 18
anos em suas dependências,
os autos de infração eram
anteriores à concessão do ai-
vara. As cinco buates que
gozam daquela autorização
poderão perdê-la, em caso
de reincidência na infração.

PUNIÇÕES
As multas variam entre

NCr? 900,00 e NCr? 600,00,

CAMINHÃO RLINDADO
SOFRE ASSALTO DE
GANG EM NOVA YORK
NOVA YORK (AP) — "Trabalho de profissional" é
como foi considerado pela Polícia o roubo de 1,37
milhão de dólares, de um caminhão blindado da
Wells Fargo, realizado por três pistoleiros. O sub-
inspetor de Polícia, Thomas J. Gleason1 disse que"houve um momento em que poderiam ter matado
os guardas, particularmente o que tentou sacar sua
arma, e não o fizeram". Pelo valor do roubof é o
segundo assalto em importância, a caminhões blinda-
dos, registrado nos EUA.

O ataque ao caminhão, que transportava a arreca-
dação de dois dias de apostas do Hipódromo Aque-
ducthcasi, foi descoberto por uma mulher não identi-
ficada, que suspeitou dé algo quando viu de sua
janela que três homens, sem uniforme, transferiam

j os sacos de dinheiro do caminhão, da Wells Fargo a' 
um automóvel particular. Chamou a Polícia e várior,
carros chegaram ao local, minutos após a fuga dos
pistoleiros com o; produto do roubo, deixando ps três
guardas da Wells Fargo manietados dentro do veículo.

A importância é maior
que a roubada em um ata-
que ao caminhão blindado
da Empresa Brinks, em Bos-
ton no ano de 1950. Na his-
tória dos Estados Unidos, o
assalto foi superado apenas
pelo roubo de 1.551.277 dó-
lares de um caminhão do go-
vêrno, em Plymouth, Massa-
chusetts, em 12 de agosto de
1962.

Frank Basil, presidente da
Associação de Corridas de
Nova York, disse que a im-
portância encontra-se segu-
rada.

O ROUBO

A féria do Hipódromo, de
segunda-feira, não havia si- .
do depositada porque os ban-
cos estavam fechados em vir-
tude das comemorações do
Dia dos Veteranos.

No caminhão iam Barry
Kateridge, de 25 anos; Ja-

• mes Kerrigan, de 50, que di-
rigia; e Thomes Raftery, de
35 anos, sentado ao seu lado.
Todos estavam armados.

Foram até as Ruas Pine e
Fulton, no Bairro do Broo-
klyn, onde se detiveram pa-
ra que Raftery fosse almo-
çar, ficando seus companhei-
ros no caminhão.

Quando Raftery voltou, vi-
nha seguido per três homens

armados. Todos deveriam ter
aproximadamente 30 anos.
Quando Kateridge abriu a
porta, os três saltaram para
dentro e Kerrigan tentou sa-
car sua pistola.¦ "Se queres viver para go-
zar tua aposentadoria, aban-
dona isso", disseram-lhe os
pistoleiros. Com suas armas
prontas preveniram "não se
movam ou os matamos".

Em seguida, desarmaram
os guardas, armaram-nos na
parte traseira do caminhão e
colocaram capuzes sobre suas
cabeças. Então um dos as-
saltantes tomou o volante do
caminhão durante duas qua-
dras, até uma tranqüila rua
residencial onde os espera-
va um Chevrolet modelo
1968.

Imediatamente, transferi-
ram os sacos contendo notas,
em sua maioria usadas e su-
jas que podem ser passadas
facilmente. Deixaram oito
sacos com moedas e outros
dois sacos com cédulas que
aparentemente não viram.
Depois abandonaram o ca-
minhão e subiram no auto-
móvel que, segundo se sou-
be depois, fora roubado dois
dias antes no bairro de
Bronx. A polícia colocou
imediatamente barreiras nas
ruas para revistar ou automó-
veis, mas nada descobriu.

Leonarda de Oliveira Faráh
(PASCOALINA)

1.* ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO
Sua família convida os demais parentes e amigos

para a missa em sufrágio de sua boníssima alma, que
será celebrada amanhã, sábado, às 10 horas, na Igreja
da Candelária, agradecendo a todos que comparecerem a
esse ato de fé cristã. 390Q2

À família de RAPHAEL LEYY MIRANDA,
profundamente consternada comunica o seu
falecimento ocorrido ontem às 8,00 hs. Seu
corpo está sendo velado na Capela do Abrigo
Cristo Redentor, à Av. dos Democráticos, 392,
Higienópolis, GB. Convida demais parentes e
amigos. 46S5

DEPOIS DO ROUBO IAM
INCENDIAR A FARMÁCIA

Ex-deputado
deu golpe de
NCrJ} 4 milhões
SAO PAULO (Sucursal) —
As falcatruas praticadas pelo
ex-deputado federal Otávio
Maria Rodrigues, podem atin-
gir a casa dos 4 bilhões de
cruzeiros velhos, informou o
delegado Expedito Marques
Pereira, titular do Setor de
Estelionatos do DEIC. que on-
tem esteve na cidade de Ta-
tut para tomar o depoimento
do ex-parlamentar, que no úl-
timo dia 8 aniversariou sua
amante, Terezinha Mesquita
Pereira, com dois tiros, ten-
tando matar-se depois, atlran-
do contra o próprio peito. O
crime e a tentativa de' suicí-
dio ocorreram em Tatuí, no-
tíuilómetro 128 da Rodovia
Castelo Branco, quando o ex-
parlamentar tentava, fugir pa-
ra o Uruguai.

Juntamente com Josias Car-
mo Pinheiro, Josias de Mo-
iaes Salgado (ex-investigador)
e José Vivianl (ex-escrivão de
policia, que se encontra prê-
so), Otávio organizou flimas
fantasmas — Cia. Agtopasto-
ril Santa Terezinha e Ibraca-
çc S.A., na Rua Marconi, em
São Paulo — e começou a
transacionar com compra e
venda de fazendas, sítios, ca-
sas. veículos, tratores e titu-
los. Entre as dezenas de gol-
pes aplicados, encontram-se a
compra de 30 tratores da fir-
ma Ultrac, no valor de NCr$

.900 mil. uma fazenda em Sta.
Rita do Passa Quatro — ..
NCr$ 3 milhões; uma casa em
Guarujá, NCr$ 130 mil; um
Mustang da Petrolauto, NCr$
80 mil; e um Gálaxie da Cia.
de Automóveis Sonnervig. ..
NCr$ 35 mil.

Além destes casos, o Setor
de Estelionatos do DEIC sus-
peita que existam outras íran-
sações ilícitas e que só não
surgiram ainda pelo fato do
ex-deputado estar se conva-
lesçendo e sem condições íísi-
cas para um interrogatório
mais demorado. Dentro de ai-
guns dias, Otávio Maria de-
verá ser removido para São
Paulo, ocasião em que deve-
rá ser submetido a novo in-
terrogatório.

ANTECEDENTES

O ex-deputado federal, que
estava sendo procurado pela
polícia federal e pelo DOPS,
disse às autoridades da cida-
de de Tatuí que, êle, a aman-
te e o filho desta — Antônio
Manoel Gonçalves, de 20 anos
— estavam em Maringá, de
onde êle, sozinho, pretendia
embarcar em avião para o
Uruguai, pois estava sendo
procurado pelas autoridades.
Houve discussão com a mu-
lher, que se negava a lhe en-
tregar duas jóias avaliadas
em mais de 300 mil cruzeiros
novos. Num ambiente de
grande tensão nervosa, resol-
veram viajar para São Pau-
Io. Perto de Tatuí, a discussão
agravou-se e ocorreu o crime.

Vinte e cinco mil cruzei-
ros novos em remédios, 6obre-
tudo psicotrópicos, roubados
por três aíBaltantes, na ma-
drugada de ontem, da Par-
macia Dias, localizada na
Avenida Antenor Navarro,
530, Bras de Pina, foram
apreendidos, pela manhã, por
policiais da Invernada de
Olaria. Um dos ladrões, iden.
tificado como Wlldlson. de
Oliveira Bastos, foi preso em
Cordovil, no interior do
Volks chapa RJ 59-39-15,
cujo motorista fugiu em com-
panhla de outro comparsa. A

pri6ão se deu em Cordovil t
o veículo foi rebocado para
o depósito do DETRAN. Oa-
trçs elementos arrombaram a
porta da farmácia, roubando.,
dali cerca de 100 quilos, d«.
mercadorias, que foram cole-
cadas no Volks. Wildlson re- c
velou que êle e os cúmplices'
pretendiam incendiar o esta*'
belecimento pois, só assim,1
não deixariam pistas do rou-
bo que, segundo o sr. Gildá-
rio dos Santos, foi na maior
parte de psicotrópicos. O
essaltante foi transferido pa*
ra o xadrez da 31.» Delegacia:
Distrital.

PUXADOR MORRE COM 9
TIROS: BELFORD ROXO

Um homem de cerca de 25
anos — ao que tudo indica la-
drão de automóveis ou as-
saltante de táxis — íoi assas-
slnado com nove tiros de ar-
mas de diferentes. calibres, na
manhã de ontem, tendo o cor-
po sido encontrado na Aveni-;-.
da Nilo Peçanha, entre a Ro-
dovia Presidente Dutra e o mu-
nfcípio de Belíord Roxo. A
versão de um cartaz que fora
deixado ao lado do cadáver, ex-
plicando que a vitima era "la-
drão da bandeira 2" levou ao
necrotério de Nova Iguaçu qua-
se centenas de motoristas, que
tentavam reconhecer o morto

como o lemento que os rou-
bara recentemente. O que foi
deixado realmente junto ao cor-
po foi um volante de carro, >
marca volkswagen.

Até o momento, as autorida*
cies não identificaram a vlti-
ma, que-usava-calça-de-brini-"coringa" e um blusão rosa lis»
trado. Os nove disparos acer»
taram o desconhecido no rosto
e no tórax. Não foram encon»
trados vestígios de enforcàmen*
tu, como tem ocorrido em to*
dos os crimes que são imputa*
dos ao chamado "Esquadrão da
Morte". Também não havia-
nos pulsos marcas de algemas.

LADRÃO USA UNIFORME DA
GUARDA-CIVIL NO MÉIER

Quatro pessoas, entre elas
um oficial do Exército, fo-
ram assaltadas na madruga-
da de ontem, na Rua Salva-
dor Pires, no Méier, por
ocupantes do Gálaxie chapa
GB 29-85-15. Os ladrões,
que levaram jóias e dinhei-
ro das vítimas, estavam ar-
madosde revólveres, sendo
que um deles usava farda
da Guarda Civil. O assalto
ocorreu pouco antes de 1 ho-
ra, quando o coronel do
Exército Mauro Ferreira de
Andrade, seu filho Marcos
Ferraz de Andrade e os ami-
gos Carlos Fernandes e Edir
Mendes, transitando por um

trecho deserto daquela rua,
tiveram os passos intercep-
tados pelos ocupantes da
veículo, que parará repenti*.
namente próximo a eles. Na*'
da podendo fazer, em vista*
das armas que lhes eram ¦
apontadas, o oficial, o filho.
e cs amigos íoram saqueados
pelos assaltantes, que fugi*,
ram no mesmo carro. A
ocorrência foi levada ao co-
nhecimento do comissário
Coutinho, da 23a. Delegacia
Distrital, sendo o detetiv»
Dário destacado para loca-
lizar o Gálaxie e prender os
assaltantes. A polícia admite
que a chapa do Gálaxie seja"fria".

niyiyf,

"GRUPO DE OURO" NEGA
TER MATADO MARGINAIS

Falando a respeito da ma-
tança de bandidos recrudes-
cida nos últimos dias, o de-
legado Godofredo César de
Matos, comandante do cha-
mado "Grupo de Ouro", da
polícia carioca, disse ontem
que não estranhará se den-
tro em breve, houver algum
crime imputado: aos seus au-
xiliares. Os homicídios. de
marginais tem sido cometi-
dos por outros bandidos,
que usam o expediente de
deixar placas sobre os cor-
pos para acusar a Polícia",
afirmou o policial. O dele-

gado acrescentou que quer
pegar bandidos que infes-
tam a cidade, vivos e que,
se ocorrer alguma "baixa"
entre eles, marginais, isso sq
ocorrerá em caso caracteri*
zado de resistência, quando
o policial que matar perma-
necerá ao lado do corpo até
à chegada da Perícia. —
Nesses cases — finalizou —
os agentes terão os benefi-
cios da própria lei, que lhes
concede autoridade para
atirar em defesa de si ou
de terceiros.

BANCO SOFRE ASSALTO
EM FEIRA DE SANTANA

SALVADOR (TRP-CM) — A
polícia está investigando o
roubo de 25 mil cruzeiros no-
vos ocorrido na agência do
Banco Português de Feira de
Santana. Os ladrões penetra,
iram no estabelecimento pe-
ia madrugada, arrombando o
cofre-forte de onde tiraram
o dinheiro. Agiram de tal ma-
neira que não despertaram a
atenção dos moradores do
edifício nem do vigia.

O roubo só íoi descoberto
devido ao funcionário do

Banco Pedro Santos Moreira,
que cria galinha nos fundos
da loja. Pedro foi à agência,
cerca das 11 horas, para dar
comida às galinhas. Ao pas-
sar pelo corredor deparou.com
a porta do cofre aberta « deu
o alarma, chamando o geren-
te do estabelecimento, Walter
Eispo de Santana. Os poli.
ciais não acreditam que o
roubo tenha caráter subversi-
vo, já que foi praticado du-
rante a madrugada.

NEGRÃO CONCEDE NOVO
PRAZO A HOTÉIS DA GB

O governador Negrão de
Lima prorrogou, por mais 60
dias, o prazo para que os
hotéis da cidade se enqua-
drem dentro dos novos cri-
térios exigidos para seu fun-
cionamento. As exigências,
agora prorrogadas, estabéce-
lem; a) os capitais mínimos,
de acordo com a categoria
do hotel; b) contrato social
registrado no cartório de re-

gistro e na Junta Comercial;,
c) atestado de bons antece-
dentes e íólha corrida dos
diretores; d) prova de ins-
crição no Ministério da Fa-
zenda e na Secretaria de
Finanças da GB. O prazo
para apresentação do pare-
cer favorável do Corpo de
Bombeiros e do assentimen-
to sanitário da Secretaria de
Saúde íoi, tambsm, prorro-
gado.
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Estado do Rio YS-ll-A SEQÜESTRADO VOLTA correio diplomático

Volta Redonda: exames
especiais para salvar
sexta série anulada

O inspetor seccional do MEC, sr. Nelson França, auto-
>u colégios de Volta Redonda a realizarem, em segunda

i, exames de admissão e, em regime intensivo, a 1.»
ginasial, de modo a minorar, para os alunos, o prejuízo

swnte da decisão do Conselho Estadual de Educação
anulou a sexta série primária dás escolas municipais

quela cidade.
A decisão do sr. Nelson França apóia-se na lei federal

lei ensino secundário e foi tomada com o intuito de evitar
ios escolares a perda de duas séries ginasiais, posto queitos dos atingidos pela medida de anulação já deveriam

na 3.* série, em 1970.

CONSELHO

A anulação determinada pelo CEE segue-se a verifica-
de que a 6.» série fora instituída em Volta Redonda
a necessária audiência daquele colegiado, o que tornou

m todos os atos escolares praticados em função de sua
açio.

Desta forma, cerca de dois mil estudantes que estão
«ido a 2.» série ginasial ficaram na contingência de¦ novo exame de admissão, para, em 70, recomeçar a l.a.

ANGÚSTIA

A situação dos escolares é tanto mais angustiante por-que são, em sua maioria, crianças procedentes de famílias
de poucos recursos. Atendendo a essa circunstância, quehe foi revelada através de consultas e apelos, o inspetor

cional autorizou que o exame de admissão fosse reali-zado em época especial, sendo utilizadas as férias escolaresdè janeiro e fevereiro para complementar a primeira sérieem regime intensivo.
EsctereceU o sr. Nelson França que o exame em se-

fui**.* épqca é permitido pela lei federal aos alunos quetunham alcançado um mínimo de 50% de freqüência, e<jue isso é válido também para os exames de primeira série.Desta forma, ao iniciar-se 1970, estarão outra vez cur-Bando a 2.» série, o que reduzirá seu prejuízo à perda deum ano letivo. .
RAZÕES

O'sr. Nelson França frisou que seu intuito, permitindo* íSr?*30 do,adn*issão e. da. primeira série intensiva, é,BObrefaido, amparar o estudante, de acordo com a diretrizadotada pelo MEC. Acrescentou que a decisão do Conselhode Educação é perfeitamente cabível e juridicamente cor-reta.

I 

— Todavia, finalizou, a punição, se couber, deve recairsobre quem modificou o currículo de curso primárioB!2L* nefssária audiência do Conselho de Educação, e nãorso&re os jovens* que não deram causa à irregularidade.

Junta investiga
falsificação de
certidões no RJ

A Junta Comercial do Es-
tádo do Rio iniciou, ontem
•— e ainda vai.solicitar a co-
laboraçSo da polícia — in-
vesttgaeôeí pára apurar os
nomes' de contadores oue
Vêm adulterando certidões
que o órgão fornece.

Os falsificadores, em sua
maioria, são da Baixada f«-
minense e o diretor-s^cretí-
lio da JUCERJ, sr. Manoel
pereira Gomes, esclareceu
que, tio logo sejam identifi-
cados, os contadores deso-
nestos serão denunciados ao
Conselho Regional de Con-
tabilidade. que poderá lhes
eusoeftder o «xercWo da oro-
fissão; e ainda serão proces-
gados judicialmente.

Registros
Outra informação do sr.

Pereira Gomes ê a de nue a
JUCÉP.T vem concedendo,
em média, 42 reeístros por
mês a novas firmas, comer-
ciais e, industriais. Rn «m ou-
tubro, foram renistr-das fl^fi
firmas individuais, de so^e-
dade anônima e de socieda-
de por quota. No mesmo mês,
foram ^registradas apenas
cinco falências, para imi»i
quantidade de distratos e,Ú
baixas, números aue ê^e
considera inexpressivos, se
comparados aos de outros Es-
tados, ..

Para. o diretor-secretário
da JUCERJ, "o número sur-
preendente de registros de
novas firmas mostra, em re-
arumo,.a. pujança dos inve^*'-
dores no atual governo flu-
minense".

Sentença sumiu
e inquérito parou

Comissão . oresidida pelo
Juiz Sílvio Moacyr Araúio
opinou pelo arquivamento do
inquérito que apurou o de-
saparecimento de uma sen-
trança do juiz Plrajá Pires con-
tra Simeáo Bispo dos Santos.
À Comissão de Inquérito foi
instaurada por determinação
da Corregedoria Geral de
Justiça ejntegrada do juiz
Silvio Amorim, procurador
Ulisses Leocádio e escrivão
Edésiò Costa.

A sentença desaparecida ia
havia transitado em julgado
e publicada no Dldrio Oficiei
de 21 de agosto. Em seu lu-
gar fora, encontrado um des-
pacho saneador datado de 28
do mesmo mês. O tabelião
Benedito Scizinio Dias. do
14° Ofício, onde tramitou o
processo, afirmou, em seu
depoimento, que a sentença
esteve junto dos autos en-
quanto o processo permane-
ceu no Cartório. .Se ela de-
sapareceu* explicou, foi
quando esteve nas mãos dos
advogados' de uma das par-
tes.

I.A.I-5 reformai
capitão da PM

Com base no Ato Institu-
cional n? 5, o presidente Gar-
rastazu Mediei, baixou de-
:reto reformando o capitão
Paulo de Lima Gomes, da
3olícia Militar do Estado do
io, O militar está sendo

>rocessado na 1? Vara Cri-
nal de Niterói sob acusa-

ção de crimes de estelionato,
corrupção passiva, prevarí-- cação,-violência-arbitráriae-
de haver facilitado a fuga do
preso Alexandre dos Santos
Selva Neto, o "Ramaiana".
em troca de uma mansão em
Maricá.

Promotor: Concurso
reprova mais onze

Resultaram na reprovação
de mais 11, candidatos às
provas de Direito Civil e
Processo Civil para o con-
curso de ingresso ao Minis-
tério Público, realizadas sá-
bado último na Faculdade de
Direito de Niterói

São os seguintes os candi-
datos aprovados em Direito
Civil e Processo Civil e
que estarão habilitados a
prestar a Prova de Tri-
buna. dias 25 e 26, às 13
horas na Faculdade de Di-
reito de Niterói: Marly Ri-
beiro, Ítalo Guerreiro, José
Sertã Camões, Edson Afonso
Guimarães, Maria Lenigia
Rocha Pires de Carvalho,
Ignácio Nunes, Eduardo Por-
tela, Gabriel Vilela Júnior,
Carlos Augusto Lopes Filho,
Heitor Costa Júnior, Luiz
Felipe da Silva Hadad, Fran-
cisco Lopes de Oliveira
Araújo, Custódio Augusto de
Resende» ítala Cremer,
Ewandro Ramos Lourenço,
Fernando Luiz de Matos,
Fernando Lúcio de Maga-
Ihães, Denize Souza Soares,
Edmundo José Anjo Couti-
nho, Henrique Ernesto Cláu-
dio Dagná, Sérgio Sarmento
de Carvalho, Asdrübal Zolá
Vasques Cruzem, Nilo Batis-
ta, João Batista Lopes Fi-
lho, Nascimento Antônio Pó-
voas Vaz, Domingos Henri-
que Leal Braunès, Renato
Gonçalves- Pereira, Wander
César Moreira. Telma Maira
de Oliveira e Maria Henri-
nueta dé Amaral Fonseca
Lobo.

Comércio fechará
amanhã em Niterói

O comércio de Niterói e
São Gonçalo não funcionarão
no próximo sábado, dia 15,
data da Proclamação da Re-
pública.

Em reunião. realizada on-
tem na Delegacia Regional
do Trabalho, o sr. Oldenir de
Almeida, presidente do Sin-
dicato dos Empregados no
Comércio de Niterói e São
Gonçalo, solicitou ao delega-
do do Trabalho severa fis-
calização para o próximo dia
15, feriado nacional, tendo
obtido desta autoridade a
promessa de que serão colo-
cados fiscais em Niterói e S.
Gonçalo. Para o cumprimen-
to desta medida, hoje have-
rá reunião da diretoria do
sindicato com a fiscalização
das Prefeituras de Niterói e
São Gonçalo. -

Prefeito quer
jogos educativos

Mais um prefeito do Es-
tado do Rio mostrou-se in-
teressado pelo livro Jogos
Educativos, do coronel Eu-
dorice de Oliveira Carneiro.
O chefe do Executivo da
cidade de Carmo, sr. Aprí-
gio Ramos, acaba de lhe so-
licitar o envio de vários vo-
himes da interessante obra.
para distribuir nas escolas
municipais.

HOJE DE HAVANA PARA BELÉM
Parte na manhã de hoje

de Cuba, devendo chegar às
16h em Belém, com escalas
em Port of Prince e Trlnidad,
o avião YS-ll-A, prefixo ..
PP-CTL, da Cruzeiro do Sul,
seqüestrado anteontem no
Fará por Victor Mário Trola-
no e que pousou hoje no ae-
reporto de San Marti, de Ha-
vana, às 6h50min local
(8h50nün de Brasília), após
escalas em 'Caiena, 

Puerto
Espanha, Trlnidad e São João
de Porto Rico.

O seqüestro foi realizado
por um único homem, arma-
do com revólver calibre 32. O
aparelho, um turbo-hélice de
seis tripulante» e seis passa-
geiros, incluindo o seqüestra-
dor, que embarcara em Ita-
coatiara, no Pará, com desti-
no a Santarém.

OS PASSAGEIROS

Na tarde de ontem, a Cru-
zeiro do Sul forneceu a lista
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Comandante Alexandre
Carrilevitz

dos passageiros seqüestrados:
João Batista de Oliveira, Jo-
sé Messias de Souza e Vicen-
te Adriano Neves (embarca-
dos em Manaus com destino
a Santarém); Roberto Senna
Campos e Iran de Sousa (em-
barcados também em Manaus
mas com destino a Belém) e
Victor Mário Troiano, o se-
qüestrador,

TEMPO DE SEQÜESTRO

Segundo uma comunica-
ção feita pela manhã dò co-
mandante Alexandre Casrile-
vitz, para o Centro de Con-
tiôle da Cruzeiro em Manaus,
logo após a sua descida no
Aeroporto José Marti, em Ha-
vana, a "viagem do seqüestro"
obedeceu ao seguinte horário,

correspondente a quarta e
quinta-feiras, hora do Rio:

IShiamin — Safa? de Man»u*j
13h50mln — Itacoatiara
14hl3mln — Saída de Itacoatiara
14h20mtn — O Seqüestro
17h42min — Pouso em Caiena
18h42mln — Partida de Caiena
SOhMmln — Pouso em Trlnidad
22h57mln—Partida de Trlnidad
Glli35mín — PouSo em San Juan
G2hlSmtn — Partida de San Juan
05n45mln — Pouso em Nassau
07hl0mln —' Partida de Nassau
08h47mln — Chegada a Havana.

As 9 horas, o comandante
Alexandre passava um rádio
para a Cruzeiro do Sul dlzen-
do quê: "O pouso aqui em Ha-
vana foi normal. Tudo bem
com os passageiros e a tri-
pulacão."

A TRIPULAÇÃO

A tripulçfto do YS-11.A da
Cruzeiro dò S^jil é a seguinte:
Comandante Alexandre Car-
rilevitz (natural do Rio de
Janeiro, de 38 anos de idade
e 6.698 horas de vôo); Co-
piloto Marco Antônio de Cas-

!tro Espirito Santo (22 anos
de Idade, carioca, 1.189 ho-
ros de vôo); Radlonavegador
Mario Queirós Ferreira (41
anos, é o mais velho da tri-
pulacão e tem 11.263 horas
de vôo. S natural do Acre);
Comissário Ademar Feuser
(20 anos, 484 hVe dé vôo,
empregado há apenas 3 me.
ses na Cruzeiro do Sul); Co-
missárla Florlcéia de Quei-
rós Mendes (baiana, de 24
anos, 938 horas de vôo, 5 me-
ses de Cruzeiro do Sul); Co-
missárla Tereza Cristina Dias
(27 anos, 161 horas de vôo,
empregada há apenas 2 me-
ses na Cruzeiro).

Segundo Informou a Cru-
zeiro do Sul, o tviio, tão Io.
go seja liberado pelas auto-
rldadee militares (há lnqué-
rito na 1.** Zona Aérea, em
Belém), deverá voltar à sua
rota, normal, enquanto a tri-
pulacão — toda ela radicada
no Rio — retornará à Gua-
nabara.

¦ . i.

O SEQÜESTRADOR

Até ontem às 22 horas —
apesar da falta de comunica-
efio com a aeronave seques-
trada — a cruzeiro do Sul
tinha como certo o nome do
seqüestrador. Trata.se de Vic-
tor Mário. Troiano, que em-
barcou em Itacotiara, no Pa-
rá, armado de revólver e com
uma bomba de fabricação ca-
65ira em sua bagagem. Com
as duas armas, rendeu o co-
piloto e ameaçou fazer ex-
plodlr o avião caso o coman-
dante se negasse a leváJo pa-
ra Cuba,

O seqüestrador comprou por
apenaí NCr$ 85 a sua passa-
(¦¦em de Itacotiara para San-
tarem, considerada uma das
tarifas aéreas mais baixas da
aviação comercial do País.

OS PREJUÍZOS

Os prejuízos calculados pe-
Ia Cruzeiro do Sul até a nol-
te de ontem subiam a 46 mil
dólaies (ou 184 mil cruzeiros
nora) assim divididos: 20
mil dólares para a taxa de
liberação do aparelho, exigi-
da pelo governo cubano; 6 mil
dólares pelas horas em que o
avião passa sem voar; 600 do-
lares (hospedagem da tripu.;
lação • dos pae«a8e*ros> e

mais 19 mil e 800 dólares pe-
Io custo operacional.

ATRASO EM NASSAU
HAVANA, NASSAU, SAO
JOÃO DÈ PORTO RICO (FP-
AP-Reutes-CM) — O seques-
tro do avião da Cruzeiro do
Sul é o de número 84 na lista
dos dirigidos a Cuba • do nú-
mero SI no presente ano. Ê o
terceiro brasileiro em menos
de dois meses: o primeiro foi
um Caravelle da mesma em-
presa, a 8 de outubro; o se-
gundo, da VARIO, foi seques-
trado a 4 de novembro.

Ém Nassau, nas Bahamas, o
tempo de permanência do
avião para abastecimento de-
veria ser de 30 minutos, mas
houve um atraso de mais uma
hora porque o pessoal do ae-
roporto não estava habituado
còm o manejo das válvulas de
fabricação japonesa do apare-
lho. Também houve dlficulda-
de para que alguém fosse fa-
zer funcionar o gerador que
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Co-pilôto Marco Antônio Comissária Floricéia
de Castro E. Santo de Queiroz Mendes

Comissária Tereza
Cristina Dias

daria partida ao motor. O se-
qüestrador ficou observando
da cabina de comando do bl-
motor enquanto eram bombea-
dos 992 galões de combustível.

Na ocasião da descida, o ae-
roporto ficou, pràtloamente
deserto. O piloto Alexandre
Casrilezitz enviou instruções
pelo rádio para que todo o
pessoal que não fosse absolu-
tamente necessário à operação
permanecesse afastado pelo
menos '200 metros. Policiais
cercaram o aeroporto, mas nâo
se aproximaram. O atraso foi
agravado, quando os funciona-
rios dá Bahamas Airways ne-
garam-se a enviar seu pessoal
ao avião com um gerador para
fazer com que funcionassem
novamente as turbinas. Após
uma espera de 20 minutos, um
voluntário, o engenheiro Joe
Beckett, levou o equipamento
e pôs em movimento os moto-
res.

SEIS ESTUDANTES LEVAM AVIÃO DA COLÔMBIA

BOGOTÁ, BARRANQUILLA,
CUCUTA, Colômbia (FP-
AP-Reuters-CM) — Seis es-
tudantes armado» de revól-
veres e facas seqüestraram
ontem um DC-4, de matri-
cuia HK-728, da empresa co-
lombiana Avianca, com 56
passageiros e seis tripulan-
tes a bordo, e o obrigaram
a dirigir-sé pai*à Santiago de
Cuba, onde pousou às 
14h41min locais.

O avião fazia um vôo do-
mestiço entre Cucuta, na
fronteira com a Venezuela,
e Bogotá, sob o comando do
capitão Carlos Restrepo. De-
pois de seqüestrado, foi obri-
gado a pousar em Barran-
quilla para reabastecimento,
tendo as autoridades ordena-
do què não houvesse inter-
ferència a fim de que os jo-

vens não fizesse Uso das ar-
mas.

JUSTIFICATIVA

Em Barranquilla, os se-
qüestradores permitiram fi-
car uma senhora grávida,
que sofreu um ataque ner-
voso, e Maurício Soto, fun-
cionário da Avianca. Segun-
do este, os estudantes justifi-
carâm a sua atitude com as
seguintes palavras: "Vamo-

nos deste país porque a oli-
garqulá nos torna a vida im-
possível."

Soto assim , descreveu a
ação: Os rapazes entre 20 e 25
anos, estavam armados de
revólveres e facas. Quando
estávamos com uma hora de
vôo, a aeromoça entrou na
cabina de comando. Foi en-
tão que um deles a seguiu,

encostou-lhe um revólver
nas costas e ordenou o des-
vio do avião sob a ameaça
de matar o piloto. Os demais
assaltantes levantaram-se e
advertiram os passageiros
para que permanecessem
tranqüilos e não cometessem
nenhum disparate, pois esta-
vam dispostos a tildo por tu-
do."

UNIVERSITÁRIOS

Ainda segundo Maurício
Soto, os seqüestradores esta-
vam acompanhados de duas
mulheres e uma menina de
sete anos, aproximadamente.
Ao que parece, eram estu-
dantes da Universidade In-
dustrial de Santander, em
Bucaramanga, cidade próxi-
ma a Cucuta, de onde partiu
o avião.

A universidade está fecha-
da pelo governo e tropas do
exército montam-lhe guarda.
Os estudantes tinham feito
uma greve pai*a protestar
contra reduções no orçamen-
to e o governo disse que fora
obrigado a enviar tropas para
"protegeria, pois ia ser des-
truída pelos próprios alunos
com fins de agitação subver-
eiva".

DEVOLUÇÃO

A Avianca informou já ha-
ver solicitado à Embaixada
da Suíça em Havana para
encarregar-se dos trâmites
correspondentes para a devo-
lução do aparelho.

A companhia aérea colom-
biana deverá pagar aproxi-
madamente cinco mil dólares
pelos direitos de aterrissagem
e reabastecimento do avião
em Cuba.

JUSTIÇA MILITAR JULGARÁ RAPAZES CHILENOS

SANTIAGO DO CHILE (Reu-
ters-FP-CM) —> Os dois ado-
lescentes que fracassaram on-
tem em sua ousada tentativa
de seqüestrar dois aviões co-
merclais chilenos, foram postos
ontem à disposição de um juiz
militar.

A aventura dos Jovens estu-
dantes — Patrício Fernando
Dagach, de 15 anos, e Pedro
José Varas Flores, de 16 —
culminou com sua prisão, dois
detetives baleados por um oíi-
ciai da Força Aérea, e um ex-
cepclonal e nervoso desdobra-
mento de etetlvos policiais é
militares, que obstacullzaram
o trabalho dbs jornalistas, na
chegada do avião que os tra-
zla de volta a esta capital.

A policia Informou que ne-
nlium dos dois tem anteceden-

tes políticos que os enquadre
como elementos subversivos e
acrescentou que u declarações
que fizeram, de que "queriam
viajar a Cuba para receber ms-
truções", são apenas produto
de suas Imaginações infantis.

PRISÃO DOS
SEQÜESTRADORES

O comandante Leônldas Me-
dina, do Caravelle chileno que
chegou a ser submetido pelos
jovens, considerou "traglcômi-
co" o seqüestro frustado do
aparelho, em entrevista que
teve com o ministro, do Inte-
rior, que o felicitou por sua
atuação. O chefe da tripula-
ção, ao relatar ao ministro os
detalhes de sua façanha de
subjugar, ajudado pelo mecâ-

nico de vôo Marcelo Cadena,
os dois jovens seqüestradores,
manteve o seguinte diálogo:

Eram dois Jovens, quase
crianças, e não sabiam o que
estavam fazendo. Talvez ti-
vessem se deixado impressionar
pelo cinema, pela televisão ou
pela propaganda da onda de
seqüestros — disse o coman-
dante. Ainda não consegui ex-
plicar a mim mesmo o que de-
sejavam.

Não teve medo das ar-
mas que os garotos portavam,
quando decidiu subjugá-los?

Não estavam armados.
Ao empreender o vôo a Cuba,
no outro avião, guardaram
suas armas: uni revólver mui-
to antigo, que duvido que pos-
sa deflagrar, e outro de calibre
22, multo pequeno, e ficaram

tranqüilamente num assento
atrás de mim. Se alguém ti*
vesse filmado a cena, o pú-
Mico ficaria multo surpreso,

pois pensaria que se tratavam
de 6imples passageiros.!E aproveitou alguma tur-
bulência para abordá-los?

Não. Tudo foi multo sim-
pies e rápido. Ouvindo um rui-
do provocado por uma batida
f> porta da cabina, os jovens
nraram-se para trás. E eu,
que estava na frente- deles,
também voltei minha cabeça e
percebi que estavam sem ar-
mas. Imediatamente subjuguei
um dos rapazes, e o mecânico
de vôo, o equatoriano Marcelo
Cadena, subjugou o outro. Nem
houve necessidade de os gol-
pear.

JURISTAS QUEREM A EXTRADIÇÃO COMO PENA

Juristas, representantes de
trinta e cinto nações, reuni-
dos na XVI Conferência da Fe-1
deração Interamericana de Ad-
vogados, em Caracas, resolve-
ram pedir a todos paises a apll-
cação da pena de extradição
aos seqüestradores de aerona-
ves, uma vez qualificados como
delitos comuns.

A noticia foi transmitida á
Ordem dos Advogados do Bra-

sil pelo seu presidente, jurista
Laudo de Almeida Camargo,
que chefia a delegação brasi-
lelra, e que deverá retornar ao
Rio na próxima semana.

O Comitê de Defesa Juridi-
ca da Democracia Ocidental
conseguiu a aprovação do pie-
nário da Conferência para a
splicação da pena e, ao mes-
mo tempo, dirigir mensagens
ã ONU e à OACI (Organização

da Aviação Civil Internacional)
propondo uma reunião de es-
pecialistas, destinada a obter
um acordo ou convenção inter-
nacional para a classificação e
incriminação dos atos de pira-
tarla aérea. Tais atos devem
ser classificados como delitos
comuns nas legislações de ca-
da pais, e a extradição de seus
autores de obrigação recipro-
ca entre todos os signatários.

A medida foi tomada pelos
participantes da Conferência
dos advogados face à freqüén-
cia, cada vez mais acentuada,
dos seqüestros que põem em
risco a vida de numerosas pes-
soas. Alegam ainda, seus pro-
posltores que os passageiros,
alheios por completo à motiva-
ção dos seqüestradores, são
enormemente prejudicados em
céus negócios e compromissos.

MARCOANTONIO ÚAfi

De novo 3-fUII.

Para a ONU

Novamente o Itamarati determinou i Jmbaixada dÇ/rr-rj
Brasil em Washington gestões junto à Embaixada da Suiça. ; *
naquela capital, para que as autoridades cubanat i»*B|*r
sem o avião brasileiro seqüestrado, anteontem. As [WM**, ,,
na capital dos Estados Unidos, foram feitas pelo nünUtt©-; ^
conselheiro Celso Dinlz junto i Embaixada da Suíç» mm. ;••-
instruiu sua missão diplomática em Havana. |<l-«-' v. z:z

tftug
O embaixador Miguel Álvaro Osório de Almeida, que íoí-^h

para a XXV Assembléia Geral das Nações Unidas, está de vO
regresso ao Brasil. O embaixador Osório de Almeida Íoi .jíj
delegado brasileiro junto a uma das comissões da Assem-
bléia. Entretanto, chefiando a AssessoTia de Planejamento
do Ministério, teve que retornar ao Brasil. Imediatamente
foi designado para a ONU o ministro Egberto da Silva
Mnfra, que, no momento é o assessor do ministro de Estado
liara Assuntos de Portugal. Provavelmente até março, o..,
ministro Maíra ficará na ONU. '

Para Freitas-Valle
>S?i?3
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Logo mais, às llh, o ministro de Estado, embaixador M,

Mário Gibson, estará com todos os seus auxiilares e a m»k>-M)(ri.
ria dos funcionários do Itamarati, na igreja da Candelária, .,
na missa em memória do embaixador Cyro de Freitas-;, tui
Valle, que foi lima das grandes figuras da Casa. Freitas ,,.,
Valle foi secretário-geral do Ministério da gestão de Raul _,;
Fernandes, quando Mário Gibson era chefe de Gabinete.., ,,

Prtti

Assumiu "'

O ministro Mellilo Moreira de Mello, que era cônsul-''"''•
geral em Assunção, no Paraguai, não resistiu ao convite dó •'"
governador Jeremias Fontes para chefiar seu gabinete. 0> ->'¦
mihistro Mellilo já assumiu no Palácio do Ingá, suas nova» O
funções. E como deixou os quadros do Itamarati, peditt um
agregação. In

Para o CIES

1 O embaixador Lauro Escorei Rodrigues de Moraes est*'"*'1**
pronto, com dois assessores, para viajar neste fim de se**
mana para Washington. Vai chefiar a delegação do Brasil
à reunião do CIES, naquela capital. Soube-se, ontem, que o
documento da CECLA, de Vina dei Mar, não está na pauta
para discussões no CIES.

Turismo-Exposição »r»fnii

O conselheiro Arnaldo Leão Marques, chefe da DMfioV'
são de Turismo do Itamarati, retornou de Mlami, onde es*,r"5'
tava chefiando, interinamente, o Consulado do Brasil na-
quela cidade. Arnaldo Leão Marques está, no momento,'"^
dedicado aos preparativos de uma grande exposição de
obras do Poder Executivo, em Brasília. A Divisão de Tu-
rismo do Itamarati está trabalhando nesse assunto.

Mòvie .;

Assumiu suas funções em Caracas e secretário Jorge
Alberto Nogueira Ribeiro.

. Credenciado o-advogado Dunshfeé de Abranches Junto
à Conferência Interamericana, de Direitos Humanos que
está sendo realizada em São José dà .Costa Rica.'

Assinada portaria designando 0 'secretário Luiz Fer-
nando do Couto Nazareth para exercer a função de encar-
regado do gabinete do ministro de Estado, em Brasília.

Removidos os seguintes diplomatas: Anunciáta Sal*
gado dos Santos, da secretaria para a embaixada em Wash-
ington; Fernando Rodólpho de Sousa, da embaixada em
Lima para a legação em Budapeste; Sérgio Luiz de Sousa
Tapajós, da secretaria para a embaixada, em Bonn; Afon-
so Emílio de Alencastro MasSot, da secretaria para a em-
baixada em Roma.

Assinadas portarias concedendo dispensa ao secretário
Roberto Gaspary Tôrrés da função de assistente do chefe ,'
da Divisão de Orçamento e designando para a mesma fun- <*-
ção o secretário Mário César de Moraes Pltão. ,-,

Artesanato
•w *

A Embaixada do Brasil em Haia, na Holanda, est pro-
movendo uma exposição de artesanato brasileiro, em (J^
Amsterdam. O embaixador Carlos Roberto Eiras já estava'
recebendo o material para a exposição. A mostra deverá
ser efetuada em dezembro próximo. O embaixador Carlos ,-.,
Eiras inaugurou, mês passado, em Amsterdam, uma expo-"*
sição de gravuras brasileiras. Só na primeira noite de ex-
posição das gravuras íoram vendidas dez das trinta obra», *%
expostas. ' *"•

Cinema ¦ »'. M

O cinema "Al Kindi", de Damasco, na Síria, vai exibirf'!"
vários filmes brasileiros na próxima temporada, em 1970. A
Embaixada do Brasil na capital síria comunicou o fato ao '"
Itamarati acrescentando que o cinema "Al Kindi" promo-
vera uma Semana do Cinema Brasileiro. A Divisão de Di-
fusão Cultural vai realizar gestões junto ao.Instituto Na-
cional do Cinema para seleção de películas desde agora.

Internacionais

, A Assembléia Nacional ,de El Salvador rejeitou. Uma
doação de cem mil dólares, oferecida pela Organização dos
Estados Americanos, para socorrer Os salvadorenhos ex-
pulsos de Honduras. ; ¦ 

O corpo do governador-geral da Guiana, -sir David Ro-
se, embarcou, ontem, para Georgetown.

O Papa Paulo VI recebeu, ontem, em audiência espe- -
ciai o novo embaixador do Peru na Santa Sé, Victof Proano
Corrêa.

Michael Stewart, ministro de Assuntos Exteriores da
Grã-Bretanha, viajou ontem para Bonn.

O ministro das Relações Exteriores do Peru, general
Fdgardo Mercado Jarrim, declarou que seu país aspira a
converter-se na sede do Grupo Andino de integração eco-
nômica. ,

O ministro das Relações Exteriores dê Honduras, TI-í-s,
búrcio Carias Castilla, informou que os Estados Unidos re-
conheceram a soberania hondurenha sobre as Ilhas do. rCisne. . ó

Regresso

Acompanhado do chefe de seu Gabinete, ministro Da- *
rio Castro Alves, regressou, ontem à tarde, de Brasília, o
ministro Mário Gibson Barbosa. Ontem à tarde não havia M
audiência marcada com o chanceler que despachou assun-
tos de rotina da Pasta. Também não se confirmou, ontem, 1»
que o ministro do Exterior venha a conceder uma entre-
vista coletiva, no dia de hoje, para a Imprensa nacional e
internacional. ¦<»

.'

Qt.í*>mixl£i*i*&&a tf?
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Correio econômico

SS^^ento. LETRAS DE CÂMBIO

[REDiMiL

i n ', a q p. n c i a s

BOLSA DE VALORES

OPERAÇÕES REALIZADAS ONTEM

TUnUi
5*

b¦So
«li
tu

a

a* =

AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

Acesita 
Alpargatas 
Alpargatas, Recibo 
Antártica . .;
Almo, C/46 
América Fabril 
A. G. G. do Souza, Piei,
Banco do Brasil 
Banco Denasa, pref. Nom.
Eco. Est. da Guanabara
Bco. do Est. do São Paulo
Bco. Halles, Pref., Nom.
Bco. de Inv. do Brasil ..
Bço. de Minas Gerais, Pref.
Bco. Nac. Brasileiro, pref.
Bco. Nac. Brasileiro, Ord.
B. Nordeste, Recibo, 100%
Belgo Mineira ... -.
Brahma, Pref
Bí-alima, Ord
Brás. de Energia Elétrica
Brasileira de Roupas 
CBUM 
Cimento Aratu 
Cfm. itaíi, Pief., C/12 ..
Com. de Pedras Brasileiras
Decred S/A 
rtteas de Santos, C/100 ..
Docas de Santos, C • 1/300 .
Ducftl Roupas
Dona Isabel, Pref
Eletromar, Pref
Estrela, pref., Ex/Div., C/01
Ferro Brasileiro
Ferro Brasileiro, Recibo ..
FÍlgo-Rio, Ord., Port. ...
FBrça e Luz de M. Gerais
Fprça e Luz do Paraná .
l(lme, Pref
Itpp. Mercantil, Nom. ...**Jclson's 
Kjbon . ...,
Lptras Hip, do BEG .....
iijas Americanas'
Listas Telef. Brasileiras .
IVJanncsmann, Pref
Mannesmann, Ord
Mesbla, Pref., Antigas ...
Jtesbla, Ord., Antigas ...
nfcsbla, Ord., Novas 
Moinho Santista
NOva América, Ord., Port.,
•C/Dir

Nova América, Ord., Port.,
C/Sub., Ex/Dir

Paulista de Força e Luz
petrobrás, Pref
Petrobrás, Pref., Becibo ,
Petrobrás, Ord. ...........
Petrobrás, Ord., Recibo' ..
pet. Ipiranga, Pref., C/21

Ex/Div. r..-.
Pèt. Ipiranga, Ord., C/21
•Ex/Dlv

Refinaria 
"UniSo, Pref. ..

RfeHnaTia XJnlao, ord. ...
Metrop. dé Aço, Pref, ..
Sánütri . ..'
Sfd. Nacional, Port

tuza 

Cruz, C/Div
uza Oruz, Bx/Div.
uza Oruz, Recibo 

Supergasbrás
T*. Janer 
Transp. Com. Importador
U1, Bcos. Brasileiros, Ord.
V, Rio Doce, C/Bon, Port.
Vj Rio Doce, Port., Ex/Bon.
V. Rio Doce, Port., Ex/Bon.
Vfelte Martins 
Willys, Ord., Port"^illys, Ord., Nom

' 
FUNDO DECRED 157

Df cred 
Nac. de Inc. Fiscais

'' I
1,20 1,14 | 1,20 | 1,12 1,15 |
3,00 3,58 ' 3,00 3,58 3,00
3,53 3,53 3,53 3,53 3,53 \
2,90 2,80 2,90 2,80 2,85 

'

2,00 2,10 2,10 2,00 2,08
0,38 0,35 0,38 0,35 0,38
1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

22,80 21.20 22,00 21,20 21,88 
'

1.00 1,00 1,00 1,00 1,00
11,00 10,50 !' 11.00 10,50 10,77
5,50 5,60 5,60 5,50 5,58 ]
0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 '

1,80 1,80 1,80 1,80 1,80 J
1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 I
1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 I
1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 |
1,90 2,00 2,00 1,88 1,90 t
1,16 1,14 1,16 1,H 1,1'
3,75 3,67 ' 3,78 3,67 3,72
3,45 3,40 3,45 3,35 3,40
0,00 0,!I0 0,91 0,90 0,90 '

0,50 0,57 0,57. 0,56 0,57
0,33 0,30 ' 0,34 0,30 0,33
3,15 3,10 3,15 3,10 3,14
7,30 7,80 7,80 7,1)0 7,80 

'

1,12 1,12 1,12 1,12 1,12
1,30 1,30 f 1,30 1,30 1,30
1,62 1,65 1,65 1,60 1,64
1,50 1,58 1,60 1,50 1,54 

'

0,84 0,84 | 0,87 0,82 0,84
1,10 1,10 ' 1,10 1,08 1,10
1,80 1,80 1,80 1,80 1,B0
1,43 1,43 1.43 1,43 1,43 '

4,60 4,50 4,00 4,50 4,56
4,10 4,10 ' 4,10 4,10 4,10
1,10 1,10 I 1,10 1,10 1,10 |
0,92 0,93 | 0,93 0,92 0,93 '

0,80 0,78 i 0,80 0,73 0,76
0,37 0,38 I 0,38 0,37 0,38
1,99 1,00 I 1,00 1,00 1,00 '
2,40 2.40 ! 2,40 2,40 2,40
4.45 4,45 f 4,45 4,45 4,45
0,69 0,69 | 0,69 0,69 0,69
fi,10 6,10 | 6.15 6,05 6,10 '

0,95 0,95 | 0,95 0,95 0,95
1,35 1,30 í 1,35 1,30 1,34
1,15 1,12 1,15 1,12 1,13
1,35 1,38 1,40 1,33 1,38 '
1,07' 1,10 1.10 1,07 1,10
1.01 1,05 ' 1.05 1.01 1,04
2,60 2,60 2.60 2,60 2,60 |

!
3,25 3,20 ! 3.25 I 3,15 3,21 !!
3,15 3,10 I 3.15 3,10 3,12
1,03 1,03 ' 1,04 1,00 1,03
4,80 4,85 4,85 4,65 4,75
4,40 4,60 4,60 4,40 4,44 '
1,90 1,85 1,90 1,83 1,86 1
1,70 1,70 ' 1,70 1,70 1,70 |

I I
2,30 3,30 2.30 2,20 2.29 ]

' I I,
2,00 2,00 I 2,001 2,00 2,00 i
3,50 3,60 I 4,00 3,50 3,54 I
2,60 2,55 l' 2,60 ) 2,55 2,59 |
1,30 1,30 | 1,30 1,30 1,30 |
3.45 3,50 | 3,50 | 3,45 3,46 í
0,98 1,02 | 1,02 0,98 1.01 |
5,60 5,45 t 5,60 5,45 5,52 |
5,55 5,40.1 5,55 5,35 5,48 |
5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 '
1,50 1,50 I 1,50 1,50 1,50 1
2,05 2,08 ' 2,10 2,05 2,07 !
1,00 1,00 I 1,00 1,00 1,00 |
1,80 1,80 1,80 1,80 1,80 '

8,30 8,15 i 8,30 8,10 8,19
5,50 5,50 1 5,50 5,50 5,50
5,00 5,00 5,00 5,00 5,00
6,35 6,38 [ 6,50 6,25 6,42 '
0,98 0,98 | 0,98 0,98 0,98
0,70 0,70 f 0,70 0,70 0,70 |

I I 1! ' 1
! '7

1.46 1.46 ! 1.46 ] 1,46 1,46 |
2,85 2,85 | 2,85 | 2,85 2.85 f

51.000
8.800

5
133.000

17.600
143.300

800
68.430

275
14.423
12.500

300
3

885
11
11

76.181
283.620
«10.900
22.400
35.900
5.000
3.100

18.300
4.800

10.000
1.000
7.800

77.300
¦l.JflO

67.70!)
200

3.200
6.200

. 1.066
1.000

21.800
31.100
31.400

266
17.400

200
509

47.300
200

10.3(10
18.900
48.800
10.200

4. ROO
6.200

29.900

3.000
104.000
44.996

1.444
226.510

271

23.101)

2.110
22.410
18..T'0
5.000

12.300
16.000
36.400
39.453

470
1.000

56.400
1.895
8.343

46.600
200

1.500
28.200
18.200
1.542

I.ÍWO
425

FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS

DATA COTA ÚLT. DIST. VALOR DO
FUNDO

Orescinco 11/11 1,986
Déltec 11/11 1,018
Federal 11/11 4,965
Nortec 24/10 • 3,29.0
Bfasll 12/11 0,913
Halles 11/11 1,028
Vera Cruz 12/11 0,278
SBS (Sabba) 10/11 0,277
Provai 3/11 1,286
Tiunoyo 3/11 141,00
Caravello (FIC) .. 7/11 1,90
Investbanco 10/11 2,18
Reaval 7/11 1,840
Corblnlano ....;.... 12/11 1,220
Naolonal de AçOes 12/11 0,543
BCN Finaclonal .... 12/11 1,559
Anhanguera 11/11 1,370
FBI Valorização ... 11/11 0,960
Liquidez U/11 1,100
Fundos Üos Fundos 11/11 0,980
Técnico Apllk .... 3/11 0,072
Walplres de Invest. 7/11 0,939
M\ M. 12/11 0,9449
Godoy de Invest. .. 5/11 0,916
Baluarte de Invest. 11/11 0.957
Soíisa — FIS 11/11 1,881
I C. 13/11 4,9963
Libra 13/11 0,95
Cepelajo - 13/11 1,09
V. N. I. (Univest) 10/11 1,890
BIB _ Crescinco 157 11/11 2,450
Bankinvest - 157 .. U/11 4,027
Tamoyo- 157 11/11 1,761
BGI — 157 13/10 3,715
Investbanco — 157 . 7/11 2,69
Braflsa — 157 .... 7/11 3,240
Halles - 157 11/11 2,009
Godov — 157  5/11 3,230
Provai — 157  3/11 2,144
6ofisa — 157 24/10 2,653
Crefisul- 157  7/11 1,624
Anhanguera — 157 11/11 2,800
Safra — 157 31/10 2,530
Flnancional — 157 12/11 1,980
Bradesco — 157 .... 11/11 1,918
Braclnvcst — 157 .. 3/11 1,280
SPM Invest. — 157 20/10 1,731
Invest. Flnasa — 157 10/11 2,060
Invst. Finasul _ 157 21/10 1,620
SPI — 157  5/11 3,099
Ipiranga — 157 .... 11/11 2,80
Boston - 157  7/11 2,670
AVmoré — 157 .... 11/11 1.894
1/C. I. — 157 .... 13/11 2,74
Libra — 157 13/11 0,95
Càravelo — 157 .... 7/11 1,16
Bozano 157 13/11 1,784
Bozano 13/11 3,026
Decred 157 13/11 1.56
Verba 157 U/11 2,128
Crefisul c/ garantia 14/11 42,078
Crefisul c/ capital 14/11 51,015

set.
sct.
Junho
mato
mensal
set.
Junho
set.
agosto
agosto
agosto
set.

0,045
0,020
0,06
0,02
0,05
0.06
0,55
0,01
0,10
0,10
0,36
0,09

agosto 0,01

dez.
Junho
junho

dez.
mnlo
set.

0,080
0,120
0,10

0.054
0.0115
0,06

sei.
abril
dez.
maio
abril

0,710
22f<,
0.08
0,08
43<y

dez.

junho
abril

0,63

0.24
8Tn

Junho 0.11

dez. 6£ 0,60
Out. 69 0,2249
maio 68 0.08

206.798.939.00
72.698.658.00

120.321.257,00
244.770,00

1.111.889,00
3.950.497,00
6.676.774,91
6.639.474.46

342.843,00
3.900.392,78
6.562.683,64

28.306.665,67
2.916.206,00
1.336.857,00
3.626.110,00
3.756.449,00
2.356.799,00

910.174,00
1.289.371,00

376.781,00
1.179.323,00

412.469,00
6.356.603,84

585.301,00
899.195,00

2.183.271,00
684.573,39
206.061,32
185.258,42

9.520,080,00
69.520.080,00 

'

52.685.505,00
11.778.649,00

387.553,00
50.654.356,61
4.364.698,00

13.262.878,00
777.777,00
745.910,00

1.649.072,00
16.908.352,00
5.709.911,00
5.709.911,00
7.664.278,00

32.444.289,00
1.473.536,00
1.115.355,00

19.085.807,00
6.975.899,00
5.757,317,00
7.793.542,00
3.018.579.0H
4.494.822,27
4.553.123,62

206.061,52
249.631,33

11.932.616.U
6.753.219,21
4.402.929,07
4.617.171,27
2.379.530,10

980.123.74

UM POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Fronklin Roosevelt, 23 — 4.° and. ss/401 o 403

Tcl. 32-7866

BOLSA DE
VALORES

DE
N YORK

NOVA YORK (AP-CM) —
Preços finais na Bolsa cie
Nova York, ontem.

Alcan Alum .... 27 1/2
Allied Chem . . . 29 3/4
Allied Stores . . 33 5/8
Allis Chalmers ... 27 1/4
Alcoa 73 3/4
Am Airlines ... 35 5/8
Am Broadcast ... 57 3/8
An Can Co 48
Am Cynamid ... 30 1/4
Am Home Prod . 65 3/4
Am Mach & Fdy 21 1-2
Am Met. Clímax . 33 3/8
Am. Motors . . . JI '/'

Am Smelt & Rei. 33 1/2
Am. So African . 37 3/4
Am Standard ... 35 n/B
Am Tel & Tel . . 53 5/8
Ampex «l/B
Anaconda 11 5/8
Armour & Co. . 49
Atl Richfield ... 98 3/8
Avco Corp .... 26 3/8
Beckman Instr . 59 1/4
Bell & Howell . . 5B 1/4
Bendlx Corp .... 38
Benguet ...... ——-
Bcthlehem Steel . 14 7/8
Boeing 28 5/8
Borg Warner • • ?3 5-8
Braniff 28 1/2
Bristol Myers ... 13 1/4
Brunswick 74
Burlington Ind . .39 1/8
Burroughs Corp . 152 7,8
CamDbell Soup . 34 3/4
Canadian Pao Ry 71
Castle & Cooks . 30 3/4
Caterpillar Trac . 44 3/4
Celanesc Corp . ... «í
Cerro Corp . . • f{ «J
Chase Manhat Bk 54 3 4
Chemical Ny . . 65 5/8
Ches & Ohio . . 53 ]'«
Chrysler Corp . . 39 1/4
Cities SVC . . • g« T/B
Coca-Cola ...... 83 1/8
Co'gatn Pn'm ... 45 i/8
Columbia Rroadcast 51 3/B
Columbia Gas • • " 5/B
Columbia Pict . . 31 \/i
Cons Edison . • 27
Continental Can . 74 7 8
Continental Oil . 28 1/2
Continental Tcl . .23 1/2
Control Data ...'.¦»« 3/8
Corning Glass . . 267 3/4
Cnclntl 35 1/2
Cvane Co,-. .........45 1/4
Crown Crk fc Seal 17 1/4
Crown JMlerbnnh 37 3/4
Dean Piv»r Mills 14 1/2
TWere fc Co . . . 42 1 '8

DirtiU CD Seag . ——-
Dow Ctiemlnal . 7' -u*
ÍDrpasser Ind. . *. "* 1/2
núDàrii • »q
Faastei*i Air , • . "^ 3/4
Fasttnan Kodak . . 78 .
Fiton Yale .... 44 1 '2
F) Pa«o Nat Gas . 193 1/4
F<b Coro 26 1/8
FairchlH! Cam . . 9B"
Firestone T & R . 55 .1/8
First Nnt City . . . «B 3/3
FÍuor Corp ... • 2°, 3/4
Food Fair 234
Ford Motor .... 4 1/4
Cen Dynamics . . 3n 1/4
ç~n Fetrie . ... H" 1/4
Gen Foods .... 8? 3/4
rton MMs .... 33 1 3
Gen Motors .... 74 3/4
Gen Tel & Elec . . 35 1/2
Gen Tive M 3/4
Genesoo 31
Gaorgia Pac . . . . 53 1/4
G?ttv OU 55 3/4
OiMotle 43
Cen Aldcn .... 9 l/R
Goodrich 31 5/8

• Goodyear 30
Grace & Co ... 30 1/8
Gt Ate & Pac . . . 30 l/B
Fulf Oil 32 3 8
Gulf & Western . . 22 1/4
Honevwell . ... 147 1/2
Howinet 30 7/8
Int Bus Mach ... 36 1/2
Int. Harvester ... 27
Tnt. Nickel .... 40 1 2
Int. Paper 41 3/4
Int. Tel & Tel . . 58 1/2
Johns Manville . . 33
Johnson & Johnson 153 1/2
Jones & Laughlin . 20 1/2
Kaiser Alumin . . 36 5 8
Kennecott Cop . . 44 5/8
Koppers 42 1/4
Lib Owens Ford . 45 3/4
Liggett & Myers . 34 1/4
Ling Temco Vgt . 34 1/2
Litton Indust . . . 55
Lockheed Airc . . 22
Macy Rh 39 1/4
Magnavox 40 7 8
Marathon Oil . . . 39 5/8
Marcor Inc . ... 49 3/8
Marshall Field ... 28 7/8
Martin Marieta . . 22
McDonnell Doug . 27 1/2
Memorcx 196
Merck & Co ... 107 1/4
Min Mlng & Mig . 118
Mobil OU .... 50 3/4
Monogram . . . . 24 7/R
Monsanto Co . . . 40 1/2
Moore-McCormack . 18 1/4
Morgan J P ... 63 1/8
Nat Biscuit .... 49 1/8
Nat Cash Register . 148
Nat Distlllers ... 20
Nat Lead 29 1/8
No Am Rockwell . 27 3/B
Nwest Orient Air . 34 1/4
Occidental Pet . . 26 1/2
Olin Math Chem . . 23 3/B
Otis Elevator ... 49 1/2
Pacific Gas & El . 35 1 '2
Pan Am World Air 74 1'4
Parke Davis . . . 35 3/4
Penn Central ... 29 1/2
PeDsi-Cola .... 53 3/4
Pfizer Chás . . . 103 1 <2
Phclps Dodge ... 49 3/8
Philip Morris ... 33 7/8
Phillips Pet ... . 26
Polaroid 141
Procter & Gamble 111 3/4
Quaker Oats ... 66 1/1!
Raybestos .... 50
RCA 40 5/8
Reynolds Met . . . 35 1/8
Reynolds Tob ... 47
Roan Selection . . 5 1/8
Royal Dutch Pet . 43 5/8
Russ Togs 17
Safeway Strs ... 27 1/8
Scherlng 57 3/8
Scott Paper .... 33
Sears Roebuck ... 70 1 8
Shell Oil 52 1/8
Sineer Co .... 85
Smith Kline Fr . . 46 3/8
Southern Rwy . . 46 1/2
Soerry Rand . . . 44 7/a
Sta Brands . ... 51
Std Oil Ca'if ... 58
Std Oil Iiyliana . . 50 I S
Std Oil NJ .... 6J 5/8
Std Oil Ohio . . 1*10
Std Packaging . . 10 3/4
Sterling Drug . . 42 7/8
Studehakcr Worth . J6 1/2
Sun Oil 51 3 4
Swift & Co ... . 30
Teledyne 40 1/2
Tenneco . . . • ¦ 25 1/4
Texaco 30

Texas Gul. Sulnh 23 3/4
Texas Instruments 125 5/8
Textron 30 2/4
Trans World Air 30 1/4
Transltron .... 83/4
Trl-Continontal . 33 1/2
Trw Inc 59
Twent Cent Fox 20 1/8
Unilever Ltd ... 28
Unilever Nv . . . 
Union Carbide . 40 7/8
Union Pacific . . 44 1/8
Uniroyal ..... 21 5/8
United Aircra "t . 49 3/8
United Frult ... 53 1/4
Us Industrie? ... 28
Us Smelt.& Ref . 45 7/8
Us Steel 37
Us Tabacco .... 19 1/2
Warner Lambcrt . 11 7/8
West Union Tel . 50 1/8
Westgh Elect . . 62 7/8
Woolworth .... 40 5/8
Xerox Corp . . . 105 3/4
Zenith Rádio ... 39

CÂMBIO
O Bíinco Central do Bra-

íi! e os bancos partícula-
res operavam às seguintes
t imãs:

Dólar . . 4.185 4,210
Dólar ca-

nadense . 3,87740 3,93003
Libra es-

tevlina . 10,00633 10,10189
Marco ale-

mfio . . 1,13204 1,14301
Florim . . 1.16050 1.17080
Franco bel-,

0.083951 0.084873

0,96631 0,97629
0,006687 0,006761

ga
Franco suí-

ço
Lira
Coroa dina-
marquesa 0,55660 0,57287
Franco f: francês 0.74953 0,75737
Coroa no-

rueguesa 0,58422 0,59066
Coroa sue-

ca; ... 0,80896 0,80716
Xolim aus-

tríaco . . 0,161331 0,165242
Escudo por-
tuguès .. 0,145847 0,149665

Peseta . . 0,059782 0,060476
Peso argen-
tino .... 0,011299 0,012630

Peso uru- ,
gualo  nom. nom.

Libra islan-
desa ... 10,00633 10,10189

Dólar con-
vênio ... 4,185 4,210

Dólar Fiscal 4,15 —

Mercadorias

CAFÉ — RIO
O mercado de café dis-

ponível funcionou ontem
hem colocado e firme, po-
irem. inalterado. .0 tipo 7.
safra 1969/90, foi'cotado à
base anterior de NCrS 18,00
por 10 quilos. Não houve
vendas, nem movimento es-
tatistlco. Fechou inaltera-
do.

Cotações por 10 quilos
(Safra 1969/70)

NCrS
Tipo 2  19,00
Tipo 3  18.80
Tipo 4  18.60
Tipo 5  13.40
Tipo 6  18.20
Tipo 7  13.0»
Tipo 8  17'30

Pauta — E. de Minas e
do Ri» — Café comum, safra
1969/70, NCrS 1,80.

MERCADO DE SANTOS'Santos, 
13.

(Contratos 12 "C" e "D")
Abert. Fech

Novembro ... 19,60 19,60
Dezembro  19,60 19,60
Janeiro  19 90 19,90
Março  19,90 19,90
Maio  20,10 20,10
Julho  20,30 20,30
Setembro  20,30 20,30
Vendas  nada nada

MERCADO — Estável —
Estável,

DISPONÍVEL
(Por 10 quilos)

Ertilo Santos . 20,00 20.n0
Estilo Santos

Riado . . . 18,16 18,16
Sem Descrição 16,33 16,33

MERCADO — Estável -
Estável.

ALGODÃO
O mercado de algodão em

rama trabalhou ainda on-
tem, sem alteração nos
preços e calmo. Entradas
193 fardos, sendo 128 de
São Paulo e 65 de Minas.
Saldas 200. Existência 1.007
fardos.

COTAÇÕES POR
15 QUILOS

(Entrega em 120 dias)
NCr$ NCrS

Fibra longa:
Seridó, tipo 3 37,00 37,50
Seridó, tipo 4 36,50 37.U0
Fibra média:
Sertões, tipo 3 33,00 33,50
Sertões, tipo 4 32,50 33,00
Ceara tipo 4 31,00 31,50
Ceará tipo 4 30,50 31,00
Fibra curta:
Paulista, tipo 3 nominal
Paulista, tipo 4 30,50 31,00
MERCADO DE S. PAULO

¦Santos, 13.
Contrato "A"
Compradores

(Por 15 quilos)
Abert. Fech.

Novembr.0  N/C N/C
Dezembro  N/C N/C
Janeiro  N/C N/C
Março  N/C N/C
Maio  N/C 29.50
Julho  N/C 29,00
Out. de 1970 .. N/C N/C

MERCADO — Paralisado
— Calmo.

DISPONÍVEL
(Por 15 quilos)

Hoje Anl.
NCrS NCrS

3  30,80 30.70
4  30,60 30,50
4— h  30,30 30,20
5  29.Bi) 29,70
3—l'a  29,10 29,00
6  27,60 27,40
6—'j  25,30 25,00
7  24,40 24,10
7— '•,  23,70 23,40
6  22,60 22,30
9  21,80 21,80

Firme — Firme.
MERCADO DE NOVA

YORK
NOVA YOHK. 13.

Abert. Krch.
De/.. ... 26.20 —,—
Mar. .. 27,^7 —,—
Maio .. 27,70 —,—
Julho .. 28,00 —.—
Oul. ... 26.05 —.—
Dez. ... 27.10 .-

N'a abertura — Mercado
estável com alta de 5 a 17
pontos.

No Fechamento -- Não
recebemos.

Ações em
baixa

Confirmando as tendén-
cias verificadas no decor-
rer do pregão anteontem, a
mercado de ações ontem
esteve cm baixa, com o
IBV médio registrando
895,6 pontos, inferior em
9,9 ao de IBV médio do dia
anterior. O IBV de fecha-
mento também se apre-
sentou em baixa, fixando-
se em 887,0 pontos. O
mercado continua fraco,
sendo que alguns papéis
mostram animação, como
as ações do BEG, diante da
possibilidade de bonifica-
ção na ordem de 100%. Os
demais papéis sofreram pe-
quenas oscilações, sendo a
maior baixa a do Banco
do Brasil com menos 4,5%
sobre o preço médio ante-
rior.

O volume realizado atin-
giu NCr$ 8.117.513,13, com
2.684.080 ações negocia-
das. Em operações à vista
transacionaram-se 2.191.880
ações no valor de NCr$ ..
6.656.928,13. No mercado
a termo o movimento foi
superior ao do dia anterior,
participando' com 18,0% do
total negociado, com 
492.200 ações totalizando
NCrS 1.460.585,00.

As ações mais negocia-
das foram: Belgo-Minelra:
(284.000), Petrobrás ordi-

nária (227.000), América
Fabril (143.000), Antártica
Paulista (133.000), e Pan-
lista Força e Luz 
(105.000).

Dentre as ações que com-
põem o IBV: 8 estiveram
em alta, 11 em baixa, 1 es-
tável, com a Docas de San-
tos não participando.

Pregão
em alta

SAO PAULO (Sucursal) —
Esteve movimentado o
pregão de ontem, onde as
cotações das principais
companhias continuaram
em alta, demonstrando
uma reação no mercado em
comparação com os dias
anteriores. A quantidade
de títulos negociados foi
superior a de anteontem e
8,0 pontos íoi a elevação
registrada no Índice.

O indice BOVESPA fl-
xou-se em 528,6 pontos
(4. 1,54%). Sua abertura
foi de 523,9 pontos e seu
fechamento de 525,6 pon-
tos. Das companhias que o
compõem 20 subiram, 8
baixaram e 10 permanece-
ram estáveis.

ADECIF: LETRAS
DE CÂMBIO

NEGOCIADAS EM
12/NOVEMBRO/

69
Empresas

Independência
S/A

Fiança 

Multicred S/A.

Decred S/A. ..

Cresa S/A. ....

Cibrafi S/A. ..

DLx S/A

Hiocved S/A. .

Valor
NCrS

629.950,00

465.348,10

237.800,00

229.000,00

155.360,59

108.300,00

102.066,00

,85.300,00m
das quantias que
você aplicar em

LETRAS,
IMOBILIÁRIAS
RESERVA

até 31 de dezembro/
podem ser abatidos
da renda bruta, na sua
declaração do imposto
de renda. •

(Entre as empresas
privadas d e Crédito
Imobiliário da Guana-
bara, a Reserva está

0 lugar)em

RESERVA Sl
CRÉDITO IMOBILIÁRIO

Rua do Rosário. 84
Tel.: 243-8866 (PBX)

Cruzeiro baixa 12% em 6
desvalorizações de 1969

O Banco Central do Bra-
sil determinou, ontem, nova
desvalorização do cruzeiro em
relação aó dólar norte-ameri-
cano —' a sexta do ano
—, através do Comunicado
GECAN, da Gerência daquele
estabelecimento oficial. O dó-
lar, a partir de hoje, será com-
prado a NCr$ 4,265 e vendido
a NCr$ 4,290, contra NCrS ..
4,185 e NCr$ 4,210 até ontem,
para compra e venda. A me-
dida representa uma desvalo-
rização de 12%, em 1969, da

moeda nacional em relação à
norte-americana.

A primeira desvalorização
do cruzeiro este ano, ocorreu
no dia 4 de fevereiro — terça-
feira de Carnaval —, quando
a moeda norte-americana pas-
sou de NCr$ 3,805 para NCr$ .
3,905 (compra) e de NCr$ ..
3,800 para NCr$ 3,390. (venda)
As desvalorizações do cruzeiro,
em 1969, foram: 4 de fevereiro,
19 de março, 13 de maio, 7
de julho, 27 de agosto e 3 de
outubro.

COMUNICADO
£ o seguinte, o Comunicado

n.? 124 do GECAN, de ontem:
"Levamos ao conhecimento

dos interessados que, a partir
do dia 14 de novembro de 1969,
a Carteira de Cambio do Ban-
co do Brasil S. A. operara às
seguintes taxas:

NCr$ 4,2650 para compra
e

NCrS 4,2900 para venda
por dólar norte-americano ou
seu equivalente em outras
moedas."

BNB: primeiro agente do
Banco Mundial no Brasil

O ministro do Interior, sr.
Costa Cavalcanti, disse, on-.
tem, que o Banco do Nortes-
te do Brasil é a primeira
instituição oficial de crédito
a tornar-se agente financei-
ro do Banco Mundial para
empréstimos à ind ústria,'
tanto assim que montam a
70 milhões de dólares os fi-
nanciamentos obtidos e em
fase de negociações, dos
quais US$ 25 milhõesjá em
janeiro próximo estarão sen-
do aplicados na indústria
nordestina.

O projeto de moderniza-
ção da agricultura do Nor-
deste, segundo o ministro do
Interior, está em fase de
avançado estudo pelos téc-
nicos do BIBD — deve ser
aprovado em rparço de 1970
— e o pedido de financia-
mento de US$ 30 milhões
feito à missão do Banco
Mundial, que recentemente

esteve no Brasil, deverá ser
atendido ainda este ano.

ZONA FRANCA ¦
O sr. Costa Cavalcanti, em

seguida, referiu-se à insti-
tuição da Zona Franca de
Manaus que, entre outros
reflexos na economia nacio-
nal, transformou o Amazo-
nas num mercado consumi-
dor de produtos oriundos de
outros Estados, como São
Paulo, por exemplo, de on-
de importou mercadorias em
valor igual à soma de todas
as importações estrangeiras.

As importações do territó-
rio nacional, em setembro,
foram as seguintes, por Es-
tado e importância: São
Paulo, NCr$ 12.236.471,30;
Guanabara, NCr$ 
5.508.735,44; Estado do Rio,
NCrS 1.521.279,19: Rio
Grande do Sul, NCrS .....
713.512,49; Minas, NCr$ ..

578.078,12; Santa Catarina»
NCrS 340.557,49; Goiás,
NCrS NCrS 182.959,50; Pa-
raná, NCr$ 132.951,28; Pa-
rá, NCr$ 122.999,27; Ceará,
NCrS • 93.239,92; Paraíba,
NCr$ 62.717,12; Pernambu-
co, NCr$ 49.040,63; Rio
Grande do Norte, NCrS ....
39.949,56; Bahia, NCrS ..
36.765,68; e Sergipe, NCr$
337,32.

BENEFÍCIO
O ministro do Interior, após

informar que também em
setembro a Zona Franca do
Manaus importou do exte-
rior o total de NCr$
12.268.281,56, concluiu afir*
mando que a expansão do
mercado con sumidor da
Amazônia vem beneficiar
principalmente os centros
produtores brasileiros, desta-
cando-se São Paulo e.Gua-
nabara, os maiores centros
industriais do Brasil.

Protesto cai e comércio
melhora até fim do ano

O Departamento Econômi-
co da Associação Comercial
do Rio de Janeiro, recente-
mente fundado, entregou on-
tem ao sr. Rui Gomes de Al-
meida pesquisa relativa aos
Estados da Guanabara, e S.
Paulo, destacando que "tan-
to o número de títulos leva-
dos a protesto quanto o va-
lor dos mesmos vêm decli-
nando a partir de agosto". A
pesquisa abrange, ainda, ín-
dices e estatísticas relativas
à arrecadação do Imposto
sobre Serviços e ICM.

A publicação da APEC
(Análise e Perspectiva Eco-
nômica), abrangendo setores
mais amplos da economia,
assinala que "a normaliza-
ção do quadro político e eco-
nômico, e a aproximação do
fira do ano resultarão na
Intensificação das atividades
comerciais". "Vale observar
— prossegue — retrospecti-
vãmente que, apesar dos.co-
mentários desfavoráveis ao
cemportamento do mercado
em setembro, o indice de
vendas do setor industrial
(Grande São Paulo) acusou
em setembro ura aumento
nominal de 2,2%." . .

TÍTULOS

Segundo *o levantamento
realizado .pela Associação
Comercial do Rio, tanto o
número quanto o volume em
cruzeiros dos títulos protes-
tados na Guanabara revela-
ram nos nove primeiros me-
ses deste ano uma progres-
são considerável. Contudo,
indicam uma ligeira melho-
ria recente, nas condições de
liquidez, mas o confronto
com o comportamento da
praça de São Paulo, por
exemplo, sugere que na
Guanabara os problemas fo-
ram bem mais agudos para
as atividades comerciais du-
rante este ano.

Em meses recentes o nú-
mero de títulos levados a
protesto, comparados mês a

mês com os resultado de
1868, praticamente duplicou.
Porém, o fato mais significa-
tivo está em que o valor dos
títulos levados a protesto na
Guanabara .quase triplicou,
confrontando-sé a titulo de
exemplo os meses de setem-
bro deste e do ano passado.
Sp deflacionarmos os valo-
res, entretanto, essa relação
será melhorada, mas não a.->
ponto de não identificar os
problemas de liquidez ocor-
ridos.

É da máxima importância
assinalar que tanto o nume-
ro de títulos levados a pto-
testo quanto o valor dos
mesmos vêm declinando a
partir de agosto, comporta-
mento semelhante.ao do ano
passado. Os dados relativos a
São Paulo são os coligidos
pelo Instituto de Economia
Gastão Vidigal, da Associa-
ção Comercial local.

BARÔMETRO DA APEC

De acordo com a APEC.
depois dos ligeiros contra-
tempos sofridos pelo setor
industrial — e que foram
comentados em edições an-
teriores — as atividades in-
dustriais deverão retomar
seu curso normal, confir-
mando as expectativas oti-
mistas com respeito à per-
fòrmance anual. Vários se:
tores básicos registraram,
até agora, resultados satisfa-
tórios: até setembro, a produ-
ção de petróleo bruto (7.650
mil m3) superou em 9% o
respectivo período de 1968;
a produção de laminados
(CSN, Usiminas, Belgo-Mi-
neira) aumentou 10,6%; a de
aço em lingotes de 13,9%; a
produção de veículos mante-
ve-se elevada em setembro
(33.082 unidades), sofrendo,
por isto, o impacto da retra-
ção das vendas.

As perspectivas da expor-
tação são favoráveis, apesar
da queda verificada em ou-
tubro, provavelmente por
causa da redução dos embar-

quês de café depois do gran-
de esforço de setembro. O
valor da exportação é esti-
mado oficialmente em cerca
de USS 185 milhões (contra
US$ 237 milhões em setem-
bro). Mesmo assim, em 10
meses o resultado seria su-
perior em aproximadamente
20% ao de 1968. A excelente'
arrecadação do IPIé uma
prova da manutenção do-ní-
vel das atividades econômi"
cas.

A normalização do quadro
político e econômico, e a
aproximação do fim do ano
resultarão na .intensificççãa
das atividades comerciais.
Vale observar retrospectiva*
mente que, apesar dos co*
mentários desfavoráveis ao
comportamento do mercado
em setembro, o índice de
vendas do setor industrial
(Grande São Paulo) acusou
em setembro um aumento
nominal de 2,2%.

As necessidades monetá-
rias para o período final do
ano. inclusive no que tange
ao setor público, exigirão um
ligeiro aumento de liquidez,
refletindo-se em maiores fa-
cilidades no mercado credití-
cio.

Continuarão ligeiras pres*
sões inflacionárias em vários
setores, apesar de não se es-
perar nenhuma alteração es-
sencial nos preços adminis-
tra dos. À alta dos preços de
gêneros alimentícios poderão
juntar-se tendências altistas
no setor dos produtos indus-
triais, em decorrência da in*
tensificação da demanda com
a aproximação das festas na-
talinas.

A manutenção do discipli-
namento monetário não per-
mitirá uma expansão dos
meios de pagamento não
condizente com a evolução
até agora constatada. Mesmo
que maiores pressões se ve-
rifiquem no fim do ano, a
próxima quinzena não pode*
rá registrar alteração mais
profunda do que as tendèn-
cias anteriores.

BID dá dólar para ligar
Brasil - Peru por estrada

O Banco Interamericano do
Desenvolvimento visando a
contribuir com os esforços que
a América Latina vem reali-
zando para o estabelecimento
de um mercado comum, anun-
ciou, ontem, a aprovação de
um empréstimo equivalente a
2.600 mil dólares para ajudar
a financiar um estudo de via-
bilidadé técnica e econômica
para construção de uma estra-
da de 744 quilômetros ligando
Rio Branco — Acre — com o
Peru.

Esta rodovia, que é conside-
rada de importância vital para
o desenvolvimento econômico c
social de uma região que per-
nianece isolada do resto do Pais
devido à falta de meios de co-
municação, ajudará a promo-
ver o intercâmbio comercial en-
tre o Brasil e o Peru, contri-
buindo, também, para a inte-
gração da bacia Amazônica e
criando novas oportunidade de
progresso.

DONDE VEM

O empréstimo provem dos
recursos do Fundo de Pré-In-

vestimento para a América La-
tina do BID. O mutuário é o
DNER. O custo total do pro-
jeto é de 3.900 mil dólares, sen-
do que o empréstimo do BID
proporcionará 66,7% dessa
quantia e o DNER contribui-
rá com os 33,3% restantes.

O empréstimo foi concedido
pelo prazo de 10 anos, a juros
de 3 1/4% ao ano. Será cobra-
da uma comissão de serviço de
3/4% sobre os saldos de-
vedores. Será amortizado em
13 prestações semestrais, deven-

do a primeira ser paga quatro
anos depois da data do con-
trato de empréstimo. O desem-
bolso será efetuado em dóla-
rea até o equivalente a 300 mil
dólares. O restante, em igual
quantia, será desembolsado em
cruzeiros. Os pagamentos de
capital e juros serão efetuados
em cruzeiros ou — dependeu-
do do que preferir o DNER —,
proporcionalmente nas moedas
emprestadas. O empréstimo
terá a garantia do Governo do
Brasil.

AVISO À PRAÇA
Comunicamos à Praça que as letras do Tesouro

do Estado de Minas Gerais n?s 1859 a 1865 — 3671
a 3765 — 0921 a 0944, foram apropriadas indevida-
mente. Antes de qualquer transação com os referidos
títulos, deverá ser comunicada à Caixa de Beneficen-
te — Tels.: 243-5524 — 223-0680 —. para as provi-
delicias cabíveis.

DIRCEU A. FERREIRA
16857

- L.iaMlM*.lH«».H
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BC REGULA CAFÉ SOLtJVEL
O Banco Central distribuiu ontem o seguinte eontunt-

codo-reoulando o ualor para o cálculo do Imposto de Ex-
portação sobre Café Solúvel-'

.''Tendo em vista o estabelecido no Decreto-lei n.° 557,
de 29 de abril de 1969, passa a vigorar o seouinte valor pa-
ra o cdlculo do Imposto de Exportação sobre Cajé Solúvel,
a que se refere o Comunicado GECAM nfi 122, de 29 de
outubro de 196S:

— a partir; de 14 de novembro de 1969, até que ocorra
i-çnova variação de taxa cambial — NCr$ 0,35445 por

0,45359 quilogramas."

INTERCÂMBIO
O conselheiro comercial da RepresentaçSo Comercial

da RDA no Brasil, sr. Heinz Schtoarzm, falando sdbre os
11 anos de intercâmbio entre o Brasil e a RDAt afirmou
que o comércio cresce em contínuo desenvolvimento, alcen*
cand» um valor aproximado de 50 milhões de dólaree, po-
deti''^ expandir-se ainda mais.

O sr. Heinz Sckwarzm acrescentou que a RDA expor-
ta afaices ainda não constantes do extenso programa de
produto» da indústria nacional e ressaltou que a RDA im*
porta anualmente, em média, SOO mil sacas de café. Além
da importação de café, que poderá ser ampliada, os alemães
também examinam a possibilidade de comprar manufatu-
rodos ou produtos semi-acabados.

COOPERATIVAS
Sob a presidência do ministro Luis Fernando Cime

Lima, da Aaricultura, será inaugurado, no dia 2 de dezero-
bro próximo, em Belo Horizonte, o IV Congresso Brasilei*
ro de Cooperativismo, cuja principal finalidade é a integra-
ção do movimento cooperativista no País, de modo a au-
7nentar as possibilidades de atendimento às suas reivindi-
cações, especialmente a modificação da legislação tribu-
tária.

Além de dirigentes de cerca de 6 mil cooperativas, re-
presentando mais de 10 milhões de pessoas, diversos paises
estão inscritos para o IV" Congresso, entre os quais Por*
tugal, Argentina, Porto Rico c Colômbia. Estarão presen-
tes as entidades que representam as cooperativas em nivel
estadual (Uniões de Cooperativas) e em nível nacional
(União Nacional das Cooperativas).

A sessão de encerramento do IV Congresso será pre-
sidida pelo ministro Fábio Yassuda, da Indústria e do Co*
mérciò.

SANEAMENTO

Em palestra realizada no
Clube de Engenharia, o en-
genheiro José Roberto do
Rego Monteiro, diretor do
Banco Nacional da Habita-
çãó e coordenador do Siste-
ma Financeiro de Sanea-
mento do Banco, revelou que
a revolucio que o BNH rea-
liza há 19 meses nos métodos
para -.implantação de siste-
m.as'de água e esgotos, em
todo o. Brasil, já resultou na
assinatura de convênios com

.24 Estados e Territórios para
implementação de um pro-
grama cujo. valor atinge
NCr* 1,25 bilhão- ou 307 ml-
lhões.de dólares.

Adiantou o engenheiro Rê-
go Monteiro que a execução
desse . programa permitirá
implantar ou melhorar 740
sistemas de abastecimento de
água, capazes de atender a
30 milhões de brasileiros.

"DRrVE-IN*

Inaugurando serviço pio-
neiro, o Banco . de Crédito
Nacional instala hoje, às 18
horas, na Praia d« Botafogo,
406, Loja 5, uma agência íe-
minina drlve-in, com um co-
quetel, oferecido aos convi-
dados.

A nova dependência do
BCN-terá como madrinha a
senhora Ema Negrão de Li-
ma. ¦ -

CNC

O ex-diretor da Fazenda
Nacional, sr. Affonso Almi-
ro, pronunciou conferência,
ontem, na Confederação Na-
cional do Comércio, sobre os
balanços das empresas e as

novas medidas de valor mo-
netário no Pais.

CENTRO
INDUSTRIAL

O Centro Industrial de
Distribuição, o primeiro cen-
tro de abastecimento têxtil
de toda a América Latina,
que reunindo mais de 100
indústrias têxteis brasileiras
está localizado na Rua do La-
vradio, 192, em S. Paulo, se-
rá inaugurado segunda-feira
próxima pelo ministro Fábio
Yassuda.

O CID funcionará nos
moldes de um grande centro
de abastecimento e, segundo
o industrial Eron Alves de
Oliveira — um dos ideali-
zadores da iniciativa —, dê-
le participarão as mais im-
portantes empresas nacionais
interessadas na redução dos
preços dos tecidos de fabri-
cação brasileira.

Segundo o sr. Eron de.OU-
veira,'0 Centro Industrial de
Distribuição estará aberto à
visitação pública de segun-
da-feira a sábado, das 8 as
18h30min, sem interrupção.
Nele serão vendidos tecidos
de todas as marcas e tipos,
nas mais variadas padrona-
gens e a preços baixos.

AGÊNCIA

O Banco Mineiro do Oes-
te inaugura, hoje, na Rua Fi-
gueira dé Melo, 140, em Sfio
Cristóvão, mais uma agência
na Guanabara.

A solenidade, presidida
pelo sr. João Nascimento Pi-
res,' diretor-superintendente
do BMO, deverá contar com
a presença de grande nume-
ro de convidados.

Kahn: Brasil sô cresce
com mobilização geral
Com quadros sinóticos, rá-

pidós comentários e inúme-
ras ilustrações cômicas, Her-
mann Kahn, presidente do
Instituto Hudson, encerrou
ontem, na Fundação Getú-
lio Vargas,, suas. palestras no
Brasil sobre o futuro das na-
ções nos próximos trinta
anos. Baseado no sucesso de-
senvolvimentista de países
como o Japão, afirmou que
é indispensável para o pro-
jeto brasileiro de crescimen-
to econômico, uma intensa
campanha de mobilização
nacional do povo.

Ao apresentar o homem
que planejou o lago da Ama-
zônia, o ex-ministro do Pia*
nejamento, sr. Roberto Cam*
pos afirmou que as anterio-
res previsões pessimistas de
Kahn em relação ao Brasil
serviram para alertar-nos
sobre o grande desafio que

PROCESSOS DA JUNTA
COMERCIAL DA GB

A Junta Comercial do Estado da Guanabara divulgouontem

a relação'dos processos em exigência com cumprimento em SO dias.

relatados na sessSo de U de novembro de 1969.

15035/69 - Cotiza S/A Planejamentos Incorporações P*rtlcipaS6ei

21926/69 -r Galerex Calçados Ltda.
26866/69 - Imobiliária e Construtora Jacy Ltda.

80378/6?-r Mapufatura Dental Standard Ltda.

30427/69 — Bel das Tintas S.A.
80509/69 — D. de Carvalho & Cia.
30602/69 - Segurança Bancária e Industrial Ltda.

80689/69 -.Casa AdaU de Legumes e Frutas Ltda.

82481/69 — Spumax Industrial Ltda.
32650/69 - Panificaçâo Santa Terezinha Ltda.

83153/69 - Farmácia N. S. dg Penha Ltda.
35665/69 — Artefatos de Madeira t Qaudros Dois Amigos Ltda.

36803/69 — Bar Ferreira Peixoto Ltda.
37152/69 -'Cedlnco Centro Brasileiro de Negócios Comércio Ltda.

38483/69 —Importadora Lex Ltda.
39137/69 — Chafl Chaia & Filhos Ltda.
40234/69 — sCorbo & Ansanelli
41238/69— Fornecedora Materiais Construção Olivelr» Ltda.
41817/69 — Forpex Representações S/A.
42221/69 — Lavradio Comercial de Máquinas Ltda.
43224/69 — Sorveterla e Bar Belaçap Ltda.
42707/69 — Importadora de Ferragens Marques Ltda.
43059/69 — Bel dos Sabonetes Perlumarias Ltda.
43331/69 — Confeitaria Carinhosa Ltda.
43454/69 — Lane Cosméticos do Brasil Ltda.
43531/69 — H. Firmino Gripp
43672/69 ->¦ Barbosa Emillano & Cia.
43737/69 — SIRP Serviço Internacional de Relações Públicas Ltda.

43528/69 —Rei Rio Equipamento Industrial Ltda.
46024/69 — Milton Se Júlio Ltda.
46052/69 — Rio Técnica Eletrônica Ltda.
46353/69 — Vidal e Poton Ltda.
46356/69 — Auto Mecânica Relâmpago Ltda.
47679/69 — Mercearia Fonseca Pereira Ltda.
50827/69 — Mercearia Canarinho Ltda.
50853/69 — Frigorífico Maxwell Ltda.
51252/69 — Palmares Empreiteiros de Obras Ltda.
51434/69 - Rlga Engenharia Indústria • Comércio Ltda.
51922/69 — M. Azevedo Cardoso
52022/69 — Panificaçâo Vvone Ltda.
52277/69 — Gráfica SSo Roque Ltda.
52299/69 — J. Amaral Areia
52774/69 — Ulysses Pedro de Almeida
52779/69 — Pedro Avelino Knofel
82904/69 — M. Augusto Garrido
52906/69 — Construtora Rio Novo Ltd».
53397/60 — Cia. Química Industrial de Laminados
63556/69 — Antunes Freixo Importadora S/A
53688/69 — Gumex S/A Indústria de Perfumariss
54111/69 — Banco Boavlsta S/A
66290/69 — Coop. Mista de Criadores e Profissionais do Turfe Ltda.

é recuperar o nosso atraso
em relação às demais na-
ções. Lembrou o embaixador
Campos que o Brasil tem"a vocação à grandeza mas
não o direito à grandeza".
As previsões de Hermann
Kahn, disse, servem para"alterar o trágico balanço
entre o acaso e a vontade",
superando-se através desta,
todas as dificuldades enfren-
tidas na luta pelo desenvol*
vimento.

UM AUDITÓRIO
PERPLEXO

Falando em inglês rápido
e de forma sintética, o ma-
temático, físico, sociólogo,
planejador e estadista secre-
to. deixou confusos a todos
que o ouviam. Com um do-
cumento de 30 laudas, o sr

Hermann Kahn conduziu sua
palestra que limitou-se a co-
mentários sobre os diversos
quadros sinóticos contendo
as "múltiplas tendências a
longo prazo", para as diver-
sas nações.

Quanto às possibilidades
brasileiras de desenvolvi-
mento ressaltou que as po-
tencialidades são inegáveis,
mas os esforços devem pro-
porcionar ao final do século
uma renda per capita no mi-
nimo igual à metade da ren-
da correspondente aos EUA
à mesma época.

Em suas previsões sobre o
futuro das nações já hoje
desenvolvidas, insere a era
chamada pós-eeonômica em
que a renda anual per capita
— em dólares de 1965 — de-
verá situar-se entre 50.000
e 200.000 dólares.

Sobre o que chamou de
mobilização nacional para o
desenvolvimento, esclareceu
o sr. Kahn, que, evidente-
mente, não estava contida
em suas previsões já conhe-
das sobre o futuro da eco-
nomia brasileira.

PRESENÇAS

O encontro do presidente
do Instituto Hudson com os
técnicos e convidados da
Fundação GetúMo Vargas foi
presidido pelo sr. Simão Lo-
pes, presidente daquela en-
tidade.

O prof. Cândido Mendes,
jornalista Luiz Alberto Ba-
hla, agrônomo Felisberto Ca-
margo e o economista Isaac
Kersternetzk foram alguns
dos que debateram com o sr.
Kahn.
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PROFES90R CRITICA OS DADOS DO FUTURÓLOGO
Para o professor Cândido

Mendes, que participou dos
debates que se seguiram à
conferência de Herman
Khan, ontem, na Fundação
Getúlio Vargas, o excesso de
dados e a utilização, por
parte do futurólogo amerl-
cano. de um quadro sinótico
e de uma exposição sem re-
lação de explicitação neces-
sária do primeiro para o se-
gundo, tornam suas pales*
trás muito complexas e exi-
gem bastante do ouvinte,

Afirmou que o modelo
preferido de Khan — o Ja-
pão — indicado inclusive
como paralelo com o Brasil,
tem sido o ideal de desen-

Geisel toma
posse hoje na
Petrobrás

O general Ernesto Geisel,
em cerimônia a se realizar
hoje, às 16h, na Rua Buenos
Aires, 40, 2.° andar, tomará
posse no cargo de presidente
da Petrobrás, o qual lhe se-
rá transmitido pelo maré-
chal Levi Cardoso, que até
agora vinha dirigindo a em-
presa estatal.

O general Geisel — irmão
do ministro do Exército —
é um estudioso do petróleo e
como membro do Conselho
Nacional do Petróleo já ser-
viu à Petrobrás. Em 1955 foi
superíntendente-geral da R"-
finaria Presidenta Bernar-
des. ¦¦• '•¦

»¦

O QUE FÊZ

Como membro do CNP, o
general Geisel íoi encarre-
gado de levantar os estoques
de petróleo e derivados exis*
tentes em poder das compa-
nhias distribuidoras e das
empresas permlssionárias de
refinação, assim como as
quantidades em trânsito de
derivados por elas impor-
tados e, ainda, as de petró-
leo bruto destinado às em-
presas permissionárias de
refinação. A cerimônia de
transmissão de cargo compa-
recerão ministros de Esta-
do, governadores e ex-pre-
sidentes da Petrobrás.

volvimento fora do mundo
ocidental: "Mas é claro que
a comparação não funciona,
• não ser no sentido dos ia*
tôres de mobilização que
êle considerou como multo
importantes no caio J«po-
nês».

Outro ponto • que o pro-
fessor Cândido Mendes «tri*
bul grande importância, e
não considerado igualmente
nas análises do sábio do Hud*
son Institute. é saber "até
onde é possível considerar
como atores dos cenários do
futuro tão só as nações, •
dentro destas, as elites".

— Não é possível, hoje, su-
blinha o professor Cândido

Mendes, prever a prazo mé-
dio e longo • evolução social
de nosso tempo, sem nos der-
mos conta de problemas co-
mo os das bruscas tomadas
de consciência ao nivel das
massas e dos avanços e alte-
rações qualitativas que essas
perspectivas postulam. De
outra parte, entre os cena-

.rios históricos de alguma ra-
zoabilidade, deve-se encon-
trar por força o das coall-
zão nacional e das novas po-
larizações que possam epre-
sentar ao mero embate dos
s u p e r p rotagonismos mun-
diais.

Êle recusa-se, ainda, a ad-
tnltir, como íaz o cientista

americano, "ao nivel de uma
verdadeira crença", que seja
tranqüila a tese de que o
processo histórico é unidlre-
clonado. E acrescenta:

— As análises globali-
zantes do processo histórico
contemporâneo vêm multo
mais, talvez, mostrando con-
tradições e asslncronlas en-
tre vários sub-ritmos ou flu-
xos deste processo talvez vi-
sualizado rapidamente como
"unitário". É possível que,
justamente dessas contradi-
ções, é que surjam as expli-
caçoe? para as inaclonalida-
des, ainda consideradas ape-
nas "negativamente" pelos
futurólogos.

Crédito niral tem novas
normas do Banco Central

FAZENDA BAIXA HOJE
PORTARIA SOBRE O
RESTITVÍVEL DO IR

O Coordenador da Arrecadação da Receit*-F«ta»l£
sr. José Alves Coutinho, informou, ontem, *ei. :COB"f-
REIO DA MANHA, que divulgará^ hoje uma"
ministerial disciplinando o resgate dos compra
do adicional restituível do Imposto de Renda*pe
soas físicas até 1965 e dos empréstimos públjco^
emergência da Lei n.° 4.059/62 e bem comcT os
empréstimos compulsórios da Lei n.° 4.242/63. ¦

A medida — disse o coor*
denador — visa ao cumpri-
mento do prazo de 180 dias
para a restituição, prevista
no Decreto-lei n° 1.013, sen-
do previsto uma verba de
140 milhões de cruzeiros no-
vos para os resgates dos com-
provantes dentro do menor
espaço de tempo possível,
tanto através dos ffuicliés da
Fazenda como por conta vin-
culada no Banco do Brasil."

A PORTARIA

O sr. Alves Coutinho adi-
antou que em' linhas gerais,
a portaria terá o teor seguin-
te:

a) o resgate independerá
de requerimento, apesar das
obrigações. de as pessoas fí-
sicas e portadoras do com-
provante terem de apresen-
tá-lo, acompanhado de guias
de resgate às repartições pú-
blicas da Secretaria da Re-
ceita Federal ou de órgãos
fazendárlos oficialmente au-
torizados;

b) somente os comprovan-
tes que foram efetivamente
emitidos pelas repartições
autorizadas poderão ser apre-
sentados diretamente aos ór-
gãos que efetuaram o resga-
te, sendo imediatamente rc-
colhidos;

Marítimos dos
EUA ameaçam
nossos navios

WASHINGTON — (AP-CM)
— Seis sindicatos marítimos
norte-americanos ameaçaram
tomar medidas contra navios
estrangeiros que se beneficiam
com supostas práticas desleais
no comércio do café e do ca-
cau com o Brasil.

A ameaça é a mais recente
da série de incidentes que le-
varam a um sensível estreme-
cimento nas relações mariti-
mas entre os Estados Unidos e
o Brasil e mais outras dez
nações ligadas ao comércio
caíeelro, — que representa
cerca de 300 milhões de dóla-
res.

Os seis sindicatos enviaram
telegrama ao Departamento
de Estado, ao Departamento de
Comércio e a Comissão Ma-
ritima Federal dos Estados
Unidos. Embora a palvra boi-
cote não tenha sido usada no
telegrama, acredita-se que a
medida será proposta a fim de
por termo às supostas práti-
cas prejudiciais.

As linhas de navegação nor-
te-amerleana tém-se queixa-
do nos últimos meses de que
Bua parte no comércio do café
fora reduzida a uma pequena
fração em relação aos níveis
dos primeiros meses de 1969,
e atribuem isto à diminuição
das tarifas de seus competido-

res estrangeiros.

Banco Central, de acordo
com deliberação do Conselho
Monetário Nacional, baixou, on-
tem, a Resolução n9 129, que
estabelece novas normae para a
aplicação dos recursos destina,
cos ao crédito rural.

Telo novo documento o sal-
do das aplicações em operaçõei
de comercialização não poderá
exceder duas vezes o valor ao
maior saldo dos empréstimos do
custeio verificado nos últimos
eels meses.

RESOLUÇÃO N.o 129

. "O Banco Central do Brasil |resolve:'
— Estabelecer que os recur-

sos destinados ao crédito rural,
na forma da Resolução n.° 69,
cie 22-9-87, passem a ser apll-
cados de acordo com as seguin-
tes normas:

a) — o saldo das aplicações
em operações de comercializa-
ção não poderá exceder duas vè-
zes o valor do maior saldo dos
empréstimos de custeio e/ou In-
vestimento, verificado nos I últí-
mos seis meses, não se compu-
tando para efeito desse cálculo
o custeio e/ou investimento da
lavouras de café;

b) — a composição das aplica»
ções em operações de custeio
e/ou Investimento será de, no
mínimo, 70% em financiamen-
tos de valor até o equivalento
a 500 vezes o maior salário mi-
nimo vigente no Pais, nos cré-
ditos a produtores rurais, e n
S.000 vezes, quando se tratar de
financiamentos a cooperativas;

c) — idêntico percentual será
observado nas operações de co-
n.ercialização, elevados, porém,
os limites individuais a 600 e a
11,000 vezes o maior salário mi-
nimo vigente no Pais, nos casos,
respectivamente, de financiamen-
tjs aos produtores rurais ou ás
«operativas;

d) — ejentro dos limites esta-
beiecldos nas alíneas "b" e "c",
ar.teriorçs, os Bancot nianterSo
um minimp de 10% do total de
suas aplicações èm crédito rural
em operações a pequeno» pro-
dutores, diretamente ou através
de suas cooperativas, até o II-
mlte individual de NCrS 7.000,00
(sete mil cruzeiros novos), ou
50 vezes o valor do maior sa-
lárlo mínimo vigente no Pais;

e) — ficam limitadas a 30%
da total dos recursos que cada
banco reservar ao crédito rural,

as aplicações destinadas à aqui-
slção de camionetas, jeepg e gado
bovino de qualquer categoria •
para quaisquer finalidades, não
se considerando, entretanto, den-
tro desse ptrcentual os flnan-
cíamentos para aquisição de re-
produtores machos e matrizes,
desde que rigorosamente enqua-
drndos nas normas baixadas pelo
Bnnco Central do Brasil,

li — Permitir aos estabeleci-
mentos bancários que não pos-
suírem setor especializado em
crédito rural que, mediante au-

tnrizaçüo expressa do Banco
Central, operem exclusivamen-
te em financiamento à comer.
cinlizaçSo, até o montante de
50% dos recursos destinados ao
ciédito rural, obedecidas as dis-
posições da alínea "c", do item
anterior. Em conseqüência, flcu-
rfio sujeitos ao recolhimento, em
espécie, na forma do item II,
da Resolução n.o 60, dt 22-0-1887,
c!u importância equivalente aos
recursos não aplicados.

III — Cancelar, a Besüluç2o
n.« 97, de 20-8-1968."

Explicou o sr. Celso Araú-
jo que o simpósio faz parte
de um programa do BID que
tem por finalidade trazer
uma reformulação à política
daquele órgão, visando a me-
lhorar o sistema de ajuda do
banco aos pafses-membros,
com especial atenção para o
desenvolvimento dos merca-
dos de capitais.

IMPORTANTE

O gerente do BC destacou,
como parte Importante do
simpósio, a análise das insti-
tuiçôes financeiras no de-
senvolvimento econômico dos
países latino-americanos, frl-
sando que os investimentos
internos representam 94%,
enquanto que os externos,
apenas 6% do total.

Vários sitemss foíam pro-
postos com a finalidade de
incentivar ainda mais os in-
vestimentos . internos, para
que seja acelerado o desen-
volvimento, acentuando-se a
necessidade de um aumento
considerável dos mercados
de capitais, especialmente

para a captação de recursos
através das empresas. Reco-
mendou-se, ainda, que as
poupanças recolhidas por in-
termédio de títulos públicos
deveriam ter a aplicação des-
tinada somente às obras de
infra-estrutura.

dificuldade
Continuando, o sr. Celso

Araúio disse que em vista
das dificuldades da aplicação
direta nas empresas de pe-
queno e médio porte foi re-
conhecida a necessidade da
criação de fundos, mesmo os
fechados, nos quais várias
empresas seriam reunidas e
as auotas colocadas junto ao
público, com a garantia das
organizações integrantes. As
empresas de grande porte
devem recorrer ao mercado
acionário e não ao de cré-
dito. O grande desenvolvi-
mento do mercado de capl-
tais necessita de instrumen-
tos capazes de captarem as
pequenas poupanças e, nesse
sentido, o estímulo à criação
de fundos abertos de invés-
timentos, seria necessário.

MARRIOTT SERVIÇOS DE BORDO E HOTELARIA S. L
CGC — 3337S601

RETIFICAÇÃO

No Balanço Geral, encerrado em 30 de junho de 1969, e publicado em nossa
edição de ontem, 13-11-69,

ONDE SE LÊ:

ATIVO

REALIZÁVEL — CURTO PRAZO

Matérias-Primas — Estoque 103.199,82
Contas a Receber — Clientes 621,065,71
Outras Contas 522.883,01 1.217.148,54

LEIA-SE:

ATIVO

REALIZÁVEL — CURTO PRAZO

Matérias-Primas — Estoque 73.199,82
Contas a Receber — Clientes 621.065,71
Outras Contas 522.883,01 1.217.148,54
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c) os empréstimos
cos de emergência ou or
pulsórios pagos atravéf
fonte detentora serio ft'
tuídos mediante relação
credores fornecida pela fontéf
retentora às repartições com»
petentes da Secretaria da Re*
ceita Federal;

d) os credores receberão""
os pagamentos através do
Banco de Brasil obedecendo
ao seguinte mecanismo:

I) os portadores dos eom-
provantes emitidos pelas re*
partições da Fazenda rece-
berão suas restituições atra-
vés de cheques do Banco do
Brasil, entregues diretamen*
te aos credores;

II) os componentes das re-'
lações entregues pelas fontes,
retentoras à Secretaria da
Receita receberão através do
depósito bancário feito no
Banco do Brasil em conti
vinculada em nome da font»
retentora e sacável por che^
que nominativo emitido potu
esta em favor dos credore^
reais;

e) em se tratando de fun»
cionários públicos da admi*
nlstração direta ou indireta»!
o pagamento far-se-á pel*
transferência de recursos à»
respectivas repartições qui)^
serão creditadas na folha d*7
pagamento dos benefiários,"'';

a

AVANÇO DO MERCADO
DE CAPITAIS
AGRADA NOS EUA

O gerente de Mercado de Capitais do Banco Cen-
trai, sr. Celso Araújo, declarou, ontem, na reunião

semanal da ADECIF, que a legislação e o desenvolvi-

mento do mercado de capitais brasileiro causaram a

melhor impressão ao plenário do Simpósio sobre

Mercado de Capitais, realizado recentemente cm

Washington.

METAL CONSTRUTORA LUIZ LICHT S. A.
CGC 33 MO-683

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidados ot Senhores Acionista» de METAL
CONSTRUTORA LUIZ MCHT 8, A., para se reunirem na
sede social, à Av. Guilherme Maxwell n " 79, nesta cidade, em
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 21
de Novembro de 1969, ài 10 horaa, para deliberarem sobre:

a) Alteração dos Estatutos Sociais;
b) Recomposição do Quadro de Diretores;
c) Assuntos de Interesse geral.

Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1S69
METAL CONSTRUTORA LU|Z LICHT S. A.

Eduln Germano Luis Llcht -
46*1

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

N.° 5/1969
SERVIÇO DE SONDAGEM

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
A Comissão Nacional de Energia Nuclear chama

atenção dos interessados para tomada de preços a ser
aberta às 14 horag do dia 5 de dezembro de 1969, re*
lativa à execução de SERVIÇO DE SONDAGEM NA
REGIÃO DE ôLIfO D'AGUA GRANDE, ESTADO DO
PIAUÍ, totalizando aproximadamente 5.000 (cinco
mil) metros de furos de sonda.

Aa inscriçóea deverão ser feitas na Divisão do
Material, à Rua General Severiano n» 90, 3» and., Ho-
tafofo, onde ia firmas Inscritas deverão procurar os
editeis. 895Z4

CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE

Edital de Convocação de Eleição
Nos termos do Decreto-lei n.» 1.040. de 21-10-196» e da

Resolução CFC. 251, de 7-11-1969, convoco os delegados-
representantes que integrarão o Colégio Eleitoral do pleito
para renovação da composiçlo do Conselho Federal de Con-
tabrlidade, iiue se realizará no dia 29 do corrente, àa 16,0»
(dezesseis) horas, com a presença da maioria dos delegados- -
eleitores, ou, trinta minutos depois, com qualquer número,
em sua sede, na Av. FrankUn Roosevelt, n.» 111 — IM «níar
— RIO — GB.

O referido Colégio Eleitoral reunlr-se-â, preliminarmente,
às 9,00 (nove) horas do dia 2S do corrente para qualificação
dos delegados-representantes, apresentação, exame, dlseussl*
e registro das ehapas concorrentes ao pleito.

A credencial de delegado-representante seri constituída
por cópia autêntica da ata de sua eleição, encaminhada por
oficio do respectivo Presidente do CRC on dp Sindicato.

As ehapas serio divididas em duas partes, ama pai*
preenchimento do terço com mandato de quatro anos, sendo
três contadores e dois técnicos em contabilidade, e outra
para prenechtmento do terço com mandato de três anos, tendo
quatro contadores e um técnico em contabilidade, eom ot ies.
peeUvos suplentes.

No primeiro terço, um contador e, no segundo terço, três
contadores, com os respectivos suplentes deverão ter do-
mlclllo no local da sede do Conselho Federal de ContablU-
dade.

O pedido de registro de chapa deverá ser instruído eom
os seguintes documentos relativos a cada um de seus eom-
ponentes:a) declaração de concordância com sua candidatura;

b) atendimento das exigências constantes do art. 7.* do
Decreto-lei n.° 1.040/69.

A Resolução CF,C 2S1/69, que dispõe sobre o pleito da
que trata este edital deverá ser afixada na sede dos Conte-
lhos Regionais de Contabilidade.

Rio de Janeiro (GB), 10 de novembro de 1969
EDUARDO FORCIS

Presidenta
35075

UM POUCO DE VOCÊ PARA A CRIANÇA

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Franklin Roosevelt, 23 — 4.° and. ss/401 a 403

Tel. 32-7866
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Rio rie Janeiro, sexta-feira, 14 de novembro de 1969
.'\*A\Sj ... '¦¦".

N.o 23.492 — ANO LXIX

Diretor-Presidente — Maurício Nunes de Alencar Diretor-Superintendente — Frederico A. Gomes da Silva Diretor-Responsável —- Paulo Germano de Magalhães

Mediei reúne hoje os líderes da ARENA
Sardenberg na
comissão mista
Brasü*EUA
BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente
da República nomeou o general de Di-
visão Idálio Sardenberg para exercer,
interinamente, o cargo de chefe da de-
legáçãb brasileira na Comissão Militar
Mfsta Brasil—Estados Unidos.
]'J, Como o exercício dessa função é
ííriMíatávo do poste de general-de-Exér-
cite, a nomeação do general Sarden-
feèrjs para ela, ainda que em caráter in-
térmó, veio irobustecer õs rumores de
flué aquele militar será promovido à
patente de general-de-exército no pró-
ximo dia 25, após o que seria coníir-
jnado na chefia daquela delegação.

J^l, SYSENO

."Fontes do Ministério do Exército con-
sideraram, ontem, sem fundamento a
notícia de que o ministro Orlando Gei-
sei; promoveria, tendo em vista a mo-
vimentação que ocorrerá no quadro de
oficiais com as próximas promoções, a
substituição do general Syseno Sar-
mento no comando do I Exercito e nas
guarnições da Guanabara, Estado do
Rio, Minas Gerais e Espírito Santo. On-
tem pela manhã, na Vila Militar, toda
a, tropa da 1.* Divisão de Infantaria
desfilou em continência ao general Sy-
seno, cabendo ao general Dutra de
Castilho recepcionar o comandante do
I Exército, que se achava acompanhado
dé 'oficiais do seu Estado-Maior.
'•';:- REPÚBLICA

^r-í,vw,,';- ¦ • . :
rç.riPelo transcurso do 80.° aniversa-
rio/da República, a Liga de Defesa Na-
cional e' o Clube Militar realizarão cé-
rirriônia civica às 10 horas, junto ao
Monumento de Deodoro, na Praça Pa-
riáj: Aa Forças Armadas, entidades cul-
turÜis, de classe e a Secretaria de Edu-
çàçio da GB participarão da sdlenida-
dç,-que terá como orador oficial o pro-
fessor Roberte Piragibe da Fonseca, do
Instituto Histórico e Geográfico Bra-
siieiro.
tct INTENTONAx'1';
ííés >•
i.f Para as homenagens às vítimas da

Ifttentona comunista de 35, no dia 27,
na Praça General Tibúrcio, cuja ceri-
mfaia será presidida pelo presidente
Mediei, a Secretaria do Ministério do
Exército elaborou o seguinte propra-
mai 9h, chegada do presidente da Re-
pública, seguindo-se deposição de co-
roa de flores pelo gen. Mediei; conti-
nência aos mortos; toque de revista;
chamada nominal dos mortos; enco-
mendação solene; salva de artilharia;
oração do representante das Forças Ar-
madas; toque de silêncio e despedidas
do presidente da República.

ESG

BRASÍLIA (Sucursal) — O presiden- 
'

te da Comissão de Segurança Nacional
da Câmara dos Deputados, sr. Broca Pi-
lho (ARENA-SP), pediu, ontem, que o
presidente daquela Casa. deputado
Acioli Filho, reabrisse os entendimentos
entre o Legislativo e a Escola Superior
de Guerra (ESG),

Segundo o deputado Broca Filho, a
Comissão de Segurança, no final do ano
passado, pouco antes da decretação do
recesso parlamentar, manteve contatos
com a direção da ESG que "resulta-
ram na visita, conferências e debates,
neste órgão técnico, por parte de re-
presentantes daquela escola, como o
ceL Milton Freixinho, e* o prof, Sousa
Brasil".

Pretende o sr. Broca Filho que a
Câmara indique deputados e funciona-
rios "às. vagas porventura existentes na
ESG".

NA ARGENTINA

j •- A Escola Superior de Guerra, aten-
déndo a convite do governo da Argen-
tina, enviará a Buenos Aires, no próximo
diá 17, uma representação da sua Dire-
ção Geral de Estudos, dando assim ini-
cio a um efetivo intercâmbio acadêmi-
cocom o instituto similar argentino, de-
nominado Escola Nacional de Guerra.

A representação da Escola Superior de
Guerra que visitará Buenos Aires de 17
a 22 de novembro,, será chefiada pelo
general Fragoso, comandante da Escola,
e integrada pelo general Sardemberg,
chefe do Departamento de Estudos; ge-
neral Dilermano, diretor dos Cursos Su-
perior de Guerra e Estado-Maior e Co-
mando das Forças Armadas; diplomata-
ministro Pinto de Moura, diretor do
Curso de Informações; e coronel Rodol-
ío Paixão, chefe do gabinete da ESG.

, , A finalidade principal da viagem
è apresentar aos estagiários da Escola
Nacional de Guerra Argentina, duas
conferências sôbre os trabalhos que ora
vêm sendo desenvolvidos na ESG. A
representação brasileira será recebida
pelo presidente Juan Carlos Ongania e
pelo almirante Gnavi, presidente da
Junta de comandantes-em-chefe. e, en-
tre os demais atos previstos em Buenos
Aires, incluem-se recepções oferecidas
pelos comandantes-em-chefe de cada
uma das três Forças Armadas, pelo em-
naixador brasileiro na Argentina, sr.
Azevedo da Silveira; pelo comandante
da Escola Nacional de Guerra; e peio
prefeito de Mar dei Plàta.

As dependências da Secretaria de
Segurança Pública foram visitadas on*
tem por vinte e cinco formandos da Es-
cola Superior de Guerra, do Curso de
Informações, dos quais onze civis. Os
alunos da ESG foram recepcionados pe-
lo titular da SSP, general Luís de Fran-
ça Oliveira que os apresentou ao chefe
do Departamento de Controle de Segu-
rança da Superintendência da Polícia de
Segurança, general Paulo Teixeira da
Silva, que mostrou as dependências da
Secretaria aos visitante*

PRESIDENTE E GOVERNADOR
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O novo governador do Distrito Federal, coronel Hélio Prate s da Silveira, quando era cumprimentado pelo presidente
Garrastazu Mediei

Mais de 6 milhões de
eleitores votam dia 30

As eleições municipais do próximo
dia 30 reunirão entre 6 e 7 milhões de
eleitores em nove Estados e três ter-
ritórios brasileiros, que escolherão no-
vos prefeitos e vereadores. Para aten-
der aos eleitores dos Estados e territó-
rios em trânsito na Guanabara, o pre-
sidente do Tribunal Regional Eleitoral,
desembargador Vicente Faria Coelho,
determinou a instalação de sessões elei-
torais para esse fim.

Haverá eleições para prefeitos nos
Estados de Alagoas, Goiás e Maranhão.
Nos Estados de Mato Grosso, São Paulo,
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do
Norte e Santa Catarina haverá elei-
ções para prefeitos e vereadores, e no
Amapá, Rondônia e Roraima haverá
eleições apenas para eleger novos ve-
readores. No Estado de São Paulo, onde
há o maior número de eleitores (apro-
ximadamente 1.500 mil), em 77 muni-
cípios estarão sendo realizadas eleições.

De acordo com as estimativas, o
contingente eleitoral nos Estados, em nú-
meros redondos, é o seguinte: Alagoas:
280 mil eleitores; Goiás: 540 mil elei-
tores; Maranhão: 680 mil eleitores; Ma-
to Grosso: 260 mil eleitores; Paraná:
1.400 mil eleitores; Pernambuco: 940
mil eleitores; Rio Grande do Norte: 250
mil eleitores; Santa Catarina: 540 mil
eleitores e São Paulo: 1,500 eleitores.
No território do Amap;: 20 mil elei-
tores; Roraima: 8 mil eleitores e Ron-
dônia: 20 mil eleitores.

EM 70
Na Guanabara, por ser Estado sui

generis, não haverá eleições, mas o pre-
sidente do TRE, desembargador Vicen-
te Faria Coelho, está empenhado em
alistar eleitores para o pleito de novem-
bro do ano que vem, quando os cario-
cas escolherão três senadores e prova-
velmente entre 20 e 21 deputados fe-
derais e entre 44 e 45 estaduais.

Justiça vê assembléias
BRASÍLIA (Sucursal) — O ministro
da Justiça, sr. Alfredo Buzaid, revelou,
ontem, já ter iniciado o exame do pro-
blema do recesso das Assembléias Le-
gislativas, o qual só deverá estar con-
cluido dentro de umas três ou quatro
semanas.

O ministro não quis precisar se o
fim do, recesso será efetivado através
de um único ato do presidente da Re-
pública ou isoladamente, "pois pode ha-
ver casos em que seja necessária uma
investigação mais profunda das razões
que levaram ao ato extremo". De qual-
quer forma, precisou, as Assembléias
só voltarão a funcionar no próximo
ano, no período de convocação normal.

O sr. Alfredo Buzaid informou ain-
da que a mensagem solicitando o adia-
mento da vigência dp novo Código Pe-
nal, de 1 de janeiro para 1 de agosto do
próximo ano só será enviada ao Con-
gresso depois de circular o suplemento
do Diário Oficial que publica o texto
daquela legislação.

. Indagado sôbre a tese de que os
deputados .da Assembléia Legislativa
de São Paulo estariam impedidos de
exercer o mandato, passíveis que são
de enquadramento na Lei das Inelegi-
biiidades, o ministro declarou:

"Estou informado que a subcomis-
são da CGI de São Paulo iniciou um
processo tendente a obter a restituição
do que considerou indèbitamente recé-
bido pelos deputados estaduais. Tão lo-
go o processo seja concluído, ela subi-
rá à consideração do Ministério da
Justiça. Por enquanto só posso dizer
qúe, de acordo com as disposições con-
tidas no Decreto-lei n.° 1.063/69, são
consideradas inelegíveis todas as pes-
soas sujeitas a confisco."

Ressaltou, entretanto, que na sua
opinião o ato de restituição das impor-
tâncias recebidas indevidamente anti-
Ia, por si, o confisco de bens.

CONSTITUCIONAL

Assessores do ministro da Justiça
disseram no Rio, ontem, não acreditar
na possibilidade de êxito àargüiçao de
inconstitucionalidade do decreto-lei do
presidente Mediei que sustou a vigên-
cia de dispositivo da Lei de Inelegibi-
lidades levantada pelo MDB. Argu-
mentam qüe ao baixar o decreto, o Go-
vêrno baseou-se no item I do.artigo 55
da Emenda Constitucional n.° 1, que
confere ao presidente prerrogativas-de
legislar sôbre matéria de segurança na-
cional.

Lembraram os assessores. ministe-
riais, que a Lei de Segurança Nacional
inclui, entre seus objetivos permanen-
tes, a garantia da ordem democrática,"entre as'quais se inclui ipso facto a
realização de eleições, em quaisquer ní-
veis". Salientam que o presidente Mé-
dici, ao baixar o decreto, optou por
uma das duas alternativas que se ofe-
reciam: ou adiava as eleições munici-
pais marcadas para o dia 30 em 9 Es*
tados, ou sustava a vigência do dispo*
sitivo que reabriria o processo de im*
pugnações.

Sustentam ainda que o presidente
fêz também uma opção nítida, pois em
lugar de lançar mão de Ato Institucio-
nal como lhe faculta o artigo 182 da
nova Carta, usou da prerrogativa con-
ferida pelo Art. 55, enviando posterior-
mente a matéria ao referendo do Con-
gresso, como estabelece o mesmo ar-
tigo.

BRASÍLIA (Sucursal) — Os líderes do
Governo na Câmara e no Senado, srs.
Geraldo Freire t Filinto Müller, reú-
nem-sé hoje com o presidente Mediei
para entregar-lhe a resenha das ativi-
dades parlamentares durante a sema-
na. A idéia do encontro com o presi-
dente, para a exposição dos principais
íatos no Congresso e verificação do
comportamento dos arenistas nos deba-
tes em plenário e nas comissões, partiu
do sr. Geraldo Freire, que pretende
manter o general Mediei a par de to-
dos os assuntos de natureza política.
Tais encontros, informou o senador Fi-
linto Müller, realizar-se-ão, .semanal-
mente, até o final da sessão legislativa,
em 30 de novembro, e se renovarão no
próximo ano, em dias que o presiden-
te da República determinar.

CONVENÇÃO

Ontem, os dirigentes dos dois parti-
dos ultimavam os preparativos para as
respectivas convenções, no próximo dia
20, nesta Capital. Ó secretário-geral da
ARENA, deputado Arnaldo Prieto, face
à falta de recursos, tentou obter junto
ao Sindicato das Empresas Aéreas des-
contos especiais para os delegados da
ARENA e do MDB que se deslocarão
de seus Estados para esta Capital, mas
não teve êxito. O presidente do sindi-
cato explicou que por lei não podia
conceder descontos. Alguns hotéis de
Brasília, no entanto, se prontificaram

CL não fala de política
ü ex-governador Carlos Lacerda

regressou, ontem, de viagem pela Eu-
ropa, iniciada há dois meses, e, ao de-
sembarcar no Galeão, acompanhado da
esposa, dona Letícia,, e da filha Maria
Cristina, escusou-se de fazer declarações
sôbre os problemas brasileiros, limitan-
do-se a declarar que "a Europa está
prosperando". O ex-governador foi
muito cumprimentado por conhecidos
e admiradores e esperou com tranqüi-
lidade o desembaraço de sua bagagem
pela Alfândega, que íoi bastante dc-
morado.

TRADUÇÕES

Informou haver feito, durante a
estada na Europa, a tradução dc dois
livros — Deus existe, de André Fros-
sort, e O Herege, de Morris West, que

já se encontram no prelo, em Paris.
Disse ter tomado conhecimento, pela
leitura de jornais europeus, de fatos
importantes com repercussão na vida
brasileira, como o discurso do presi-
dente Nixon, sôbre a América Latina,
o relatório do sr. Nelson Rockèfeller, a
vinda de Herman Kahn ao nosso Pais,
a posse do presidente Mediei, deixando,
porém, de fazer comentários de proíun-
didade sôbre quaisquer deles. Sôbre a
fala de Nixon, admitiu que a mesma
não teve grande ressonância na Euro-
pa em virtude do seqüestro de avião
por um ex-fuzileiro naval, fato que
ocupou a atenção da imprensa européia.
A respeito do relatório Rockèfeller,
acentuou que o mesmo não contém no-
vidades, frisando: "Êle também apoiou
o Estado Novo."

a conceder desconto de 50% na estada
dos convencionais. , 

';

CASSAÇÃO
O dispositivo da nova Constituição,

que obriga os congressistas a compare-
cerem a dois terços das sessões, ordi-
nárias de cada ano legislativo, será in*
vocado, na próxima semana, pela pri*
meira vez: o suplente da ARENA per-
nambucana, sr. Luís Pereira, vai' diri-
gir à Mesa da Câmara dos Deputados
o pedido de cassação do mandato'do
sr. José Meira, também arenista de Per*
nambuco, que não compareceu a mais
de 8 sessões ordinárias, desde primeiro
de novembro. Como as sessões òrdiná*
rias deste ano são 22, entende o su*
piente do sr. José Meira que o titular,
diante da nova Constituição, já perdeu
o mandato. O sr. Luís Pereira era tam-
bém suplente na legislatura de 1963 a
1966 e foi efetivado em 1964 devido
às cassações de mandatos, pelo Ato Ins-
titucional n.° 1. Naquela oportunida-
de, o parlamentar arenista (que é pin-
tor de paredes) fora eleito pelo^ ex-
tinto Partido Social Trabalhista, "com

137 votos, sendo, assim, o parlamentar
de menor votação que já passou pelo
Congresso. Nesta legislatura, ó sr. Luís
Pereira obteve, na ARENA, i cerca de
mil e 400 votos, sendo o último suplçn*
te do partido. Presentemente, existem
vinte e quatro deputados afastados pa-
ra tratamento de saúde.

Governo garante quorum

Faraco quer
mudar a ação
do Congresso

REFORMA

BRASÍLIA (Sucursal) — O deputado
Daniel Faraco (ARENA-RS) concitou,
ontem, a Câmara a reformular urgen-
temente os seus processos de trabalho,
porque "o modo pelo qual funciona o
Congresso é, pelo menos, tão impor.tan-
to quanto a sua composição". Acentuou
que, "de certa forma, é até mais impor-
tante, pois as normas de funcionamen-
to influem, de uma eleição para outra,
na própria composição do Congresso,
beneficiando ou prejudicando eleitoral-
mente os candidatos".

Ressaltou que o grande problema
do funcionamento do Congresso é "con-
ciliar a disciplina — indispensável à
racionalidade e à eficiência de sua
atuação como órgão e um poder — com
a livre atividade individual dos con-
gressistas. Também ela é indispensável
para que o Congresso desempenhe sua
missão de assegurar o máximo possível
de participação da comunidade na fi-
xação dos objetivos da administração
pública e na escolha e implementação
dos meios para alcançá-los."

CONCILIAÇÃO

O sr. Daniel Faraco considerou im-
periosa a implantação de um sistema
de funcionamento "de forma a valori-
zar a contribuição.que os representan-
tes do povo podem dar para que o Go-
vêrno do País se exerça com racionali-
dade e eficiência".

Dever-se-ia restabelecer a tradição
preciosa dos "discursos do grande ex-
pediente",. que cada parlamentar tinha
a oportunidade de fazer apenas poucas
vezes por ano e que, por isso mesmo.,
eram cuidadosamente preparados, des-
pertando.muito maior atenção, pela re-
levância dos assuntos que tratavam e
pelo valor das sugestões ou das críticas
que formulavam. As chamadas "peque-
nas comunicações" deveriam ser pura
e simplesmente encaminhas, por es-
crito, à Mesa, para serem publicadas
no Diário do Congresso.

Tribunal pede
intervenção no
RG do Norte

O Tribunal de Contas do Rio Gran-
de do Norte, com base na Nova Cons-
tituição Federal, encaminhou ao pre-
sidente da República, por intermédio
do ministro Romildo Gurgel, pedido de
intervenção no Estado, segundo este
revelou à imprensa, no Rio.

Fundamenta-se o pedido, acrescen-
tnu, no último parecer do Tribunal de
Contas, encaminhado à Assembléia Le-
gislativa, no qual' são apontadas gra-
víssimas irregularidades nas finanças
do Estado, como saldos fictícios
em bancos, no montante de 3 milhões
de cruzeiros novos, gastos irregulares
sem autorização do Legislativo, no to-
tal de 800 mil cruzeiros novos, além
de milhares de cruzeiros em vales na
Tesouraria-Geral do Estado.

O sr. Romildo Gurgel informou
ainda que, em represália à atitude to-
mada pelo Tribunal de Contas, o go-
vernador do Rio Grande do Norte, mon-
senhor Valfredo Gurgel, enviou à As-
sembléia projeto de lei colocando em
disponibilidade quatro ministros do ci-
tado Tribunal, visando a obter maioria
e conseqüente controle do órgão.

No encontro que manteve com seu
comando político quarta-feira, em Bra-
süia, o presidente Mediei revelou-se
disposto a estudar uma fórmula capaz
de garantir aos partidos políticos —
em especial ao MDB — quorum ne-
cessário à realização de suas conven-
ções nacionais de quinta-feira pró-
ximo.

A informação foi transmitida a re-
pórteres políticos ontem, no Rio,,sem
que fosse adiantada qual a fórmula.
O presidente, ao recusar-sé a revogar
o dispositivo da Lei Orgânica dos Par-
tidos que impede o voto por procura-
ção, disse entender as dificuldades re-
gistradas pela Oposição e deixou en-
tendido estar disposto "a abrir as por-
tas" para que o MDB realize também
sua convenção.

EVITAR FRAUDE
Ao senador Filinto Müller, disse

o presidente Garastazu Mediei que não
alteraria a Lei Orgânica dos Partidos
Políticos para retirar a proibição! do
voto por procuração — sugerida por
entendimentos entre a ARENA e o
MDB — porque a considerava bené-
fica, já que impedia a prática de frau-
de eleitoral.

CONVOCAÇÃO
O senador Dinarte Mariz disse não

acreditar em convocação ou prorroga-'
ção do atual período de sessões do
Congresso, desconhecendo qualquer
providência ou indício', por parte do
Governo, neste sentido.

Lembra entretanto o senador Di-
narte Mariz que o juiz na oportunida-
de da convocação é o presidente da
República e somente êle pode julgar
da conveniência e necessidade de se
prorrogar ou não os trabalhos, legis-
lativos.

Desconhece igualmente o secreta-
rio do Senado, a aprovação1, na Con-
venção Nacional da ARENA, quinta-
feira, da Carta de Princípios. Admi-
te contudo já haver um estudo neste
sentido, elaborado pelo deputado Ron-
don Pacheco'. Na convenção, serão
aprovados os Estatutos do Partido,
adaptados à nova legislação político-
eleitoral.

DEVERES
BRASÍLIA (Sucursal) — Os novos es-
tatutos da ARENA, preparados pelos
deputados Flávio Marcílio, Dail de Al-
meida e Arnaldo Prieto, para "se adap-
tarem à nova realidade eleitoral do
Brasil", prevêem, entre outros pontos,
a adoção de medidas disciplinares con-
tra os órgãos de direção e de ação par-
tidária, e contra os seus filiados. Os
órgãos de direção que violarem os es-
tatutos serão dissolvidos. O Diretório
Nacional poderá intervir no Regional
e este no Municipal em caso de vio-
lação. Contra tais medidas cabe recurso
no prazo de dez dias. Os filiados à
ARENA são obrigados a respeitar as
decisões partidárias, sob pena de ad-
vertência, perda de função em órgão
partidário e expulsão do partido. Um
dos artigos do novo estatuto dispõe que
"constitui quebra da disciplina parti-
daria, para fins de perda do manda-

to, a desobediência, pelo titular, às de-
cisões legitimamente tomadas, em cada
âmbito de jurisdição, pela comissão
executiva do órgão partidário", O nô-
vo estatuto arenista estabelece qua"ocorrendo votação iminente, que im-
possibilite prazo para as decisões' dos
órgãos dó partido e julgamento de re-
cursos, a decisão que fechar questão
de matéria a ser votada será tomada
pelo líder, ouvida sempre sua banca-
da. A decisão, ad-referendum da ço-
missão executiva respectiva, temi ho
entanto, desde logo, força executória
e o recurso por acaso interposto tem
efeito suspensivo apenas quanto à
aplicação da pena."

DELEGAÇÃO DA GB
A ARENA carioca informou que

sua delegação efetiva à convenção na*
cional está assim formada: Roberto
Campos (deverá ser substituído por-
que não retornará dos EUA antes.do
dia 20), Raimundo de Brito, Victor
Bouças, José Luís Moreira dé Souza,
Vitorino James, Edson.Guimarães, Li-
gia Lessa Bastos, Hélio Dámascenò,
Carvalho Neto, Gama Lima, Lopo
Coelho, Luís Leonardos, Mendes da
Moraes e Flores da Cunha Neto.

^ GOVERNO NAO NOMEIA
BRASÍLIA (Sucursal) — O presi*
dente da República recomendou ontem,
aos ministros de Estado que observem
rigorosamente as normas do decreto
que proibiu o ingresso de pessoal no
serviço público. Ao mesmo tempo, dè- '
terminou à sua assessoria especial qua
promova a devolução, aos órgãos de
origem, de todos os pedidos de admis-
são de servidores formulados pelos mi-
nistros do Governo passado, a fim d»
que seja estudado cada caso.

DIFICULDADES DO MDB
A nova Executiva Nacional do

MDB, a ser eleita quinta-feira na con-
venção nacional, será integrada por
um representante do Norte, três do
Nordeste, dois da região Centro-Oeste,
três do Sul e dois da região Leste, sem
desprezar, todavia, o critério de repre-
sentação parlamentar.

Sob a presidência do sr. Oscar
Passos — que aceitou sua recondução
— deverão integrar a Executiva os se-
nadores Josaphat Marinho, Rui Car-
neiro, Ermírio de Moraes, Nogueira da
Gama e Aldo Fagundes e os deputados
Pedro Faria, Paes de Andrade, José
Freire, Franco Montoro e Ulisses Gui-
marães,

O grande problema do MDB para
a realização de sua convenção nacio-
nal, continua ser a falta de recursos
para levar a Brasília o número mini-
mo de convencionais. Em alguns Es-
tados, como Acre e Ceará, os conven-
cionais renunciaram à indicação, da
modo a permitir a escolha de substi-
tutos que estejam residindo em Brasi-
lia.

Na Guanabara, o deputado Castro
Meneses enviou carta à direção regio-
nal do MDB declarando-se impossibili-
tado de comparecer à convenção nacio-
nal, "por falta de condições econômi-
cas e psicológicas".

Yassuda estuda nomes
BRASÍLIA (Sucursal) — O ministro
Fábio Yassuda disse ontem, no Palácio
do Planalto, que somente após defini-
da a política de cada setor afeto ao Mi-
nistério da Indústria e Comércio cui-
dará da escolha dos titulares do IBC,
IRB, IAA e SUSEPE, órgãos que com-

Câmara aprova
decreto-lei de
inelegibilidade
BRASÍLIA (Sucursal) — A Câmara
cios Deputados aprovou ontem, em re-
gime de urgência, o decreto-lei do pre-
sidente Garrastazu Mediei que alterou
o Art. 18 da Lei das Inelegibilidades.
mantendo, contudo, a realização das
eleições municipais previstas para 30
do corrente. O resultado da votação foi
de 205 a 53, tendo os representantes
da Oposição tachado o decreto-lei de
inconstitucional, embora não discutis-
sem o mérito da medida defendida pela
ARENA. A proposição íoi encaminhada,
ontem mesmo, para o Senado, onde, ain-
da hoje, deverá ter início sua trami-
tação.

põem o segundo escalão de sua Pasta.
Em seu despacho com o presidente

da República, o ministro Yassuda su-
geriu um maior entrosamento entre seu
Ministério e o Itamarati "como fórmula
para se obter o incremento do comer-
cio exterior brasileiro".

Mediei nomeia
Lacombe para
diretor da AN
BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente
da República assinou os seguintes de-
cretos de nomeação: Arnaldo Cavalcân-
ti Lacombe para o cargo de diretor-ge-
ral da Agência Nacional, do Gabinete
Civil da Presidência da República, e co-
ronel Mauro Costa Rodrigues.ípara se-
cretário-geral do Ministério de Educa-
ção e Cultura.

Com a nomeação, ontem, do sr. Jú-
lio César de Rose para exercer a fun-
ção de subchefe para assuntos parla-
mentares, ficou praticamente concluí*
da a reforma do Gabinete CiviL
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Ryszard Cieslak, ó mais completo ator de Grotowski,
se identifica com Jrb no torturado monólogo do
Príncipe Constante, inspirado na peça de Calderon

Um ator

santo

para

um

teatro

pobre
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Fernando Peixolo

Os pcrsígnidorcs se confessam com sua vílima: Kene Mirccka c Riszard Cieslak num momento de 0 Prin- |
cipe Constante. Foi este o espetáculo que, cm lílOfi, revelou o Teatro Laboratório polonês no mundo ocidental!^

imediata repercussão internacional '7

Através de experiências práticas, se consagra
aos problemas técnicos e teóricos do teatro e mais
particularmente a pesquisa sobre a arte do ator: é
o trabalho do Teatro Laboratório, de Jerzy Gro-
towski definido por seus estatutos. 0 grupo come-
çou, organizado por Grotowski e seu permanente
colaborador Ludwik Flaszen, èm 1959, em Opole,
cidade do interior da Polônia; em janeiro de 1965
.transferiu-se para Wroclaw, onde permanece até
hoje. Sua equipe fixa nunca teve mais que nove
pessoas (ao mesmo tempo atores e instrutores). É
grande o número de estagiários, inclusive estran-
geiros.; Ò grupo realiza permanente trabalho de-
pesquisa de interpretação, aulas para atores, dire-
tores e especializados em outros setores da ativida-
de teatral. E também espetáculo, para no máximo
oitenta espectadores por vez: a essência mesma do
trabalho de pesquisa exige a elaboração, de espeta-
culos para um constante confronto com o público;
não teria sentido um método de trabalho afastado
do momento concreto de criação que, principal-
mente para Grotowski, é.o momento determinado
do espetáculo. Como todo o teatro polonês, é intei-
ramente subvencionado pelo governo.

Para Flaszen teatro não é só palavra, a voca-
ção do teatro não consiste na ilustração' viva e
plástica do texto: o teatro é autônomo e indepen-
dente, com-missão e objetivos próprios. Grotowski
afirma que o artista luta para chegar à sua verda-
de. quebrar as máscaras que o cotidiano coloca em
cada. um; o teatro deve violar com brutalidade o
que existe de convencional, estereotipado em nossa
visão de mundo. Êle diz que se consagra à . arte
para quebrar barreiras que nos cercam, sair de
nossos limites, para nos realizarmos e nos comple-
tarmos.

UM TEATRO DE RETAGUARDA

Flaszen define o Teatro Laboratório como um
grupo não de vanguarda mas de retaguarda: nosso
trabalho é uma tentativa de restituição dos valores
arcaicos do teatro. 0 repertório reúne textos clássi-
cos poloneses e universais, cuja função está pròxi-
ma do mito na consciência coletiva. Para Grotowski
é fundamental que. o teatro consiga atingir os sig-
nos do inconsciente coletivo, os mitos herdados
pela cultura. Por isso é nacional: repousa na in-
trospecção e o mergulho no super-ego formado num
clima nacional definido, do qual é inseparável. Por
isso é contemporâneo: para sondar em profundida-
de a lógica do comportamento e do pensamento,
c ü ;ar às camadas mais reprimidas, ao motor se-
creto, o sistema de signos da representação (êle
dá importância especial à forma, no sentido de
cristalização de signos exatos; para êle o prin-
cipio da expressividade do ator reside em perma-
nente combinação de espontaneidade e disciplina)

• devem apelar diretamente à experiência de hoje.
Para Grotowski cada representação de um texto
clássico não é meditação sobre o passado, mas sim
sobre o presente. Para isso, modifica os textos
com extrema liberdade, procurando ser fiel a seu
espírito mais profundo. Flaszen afirma que em
O Príncipe Constante inspirado numa peça de Cal-
deron de Ia Barca, Grotowski dá sua própria visão:
o espetáculo transpõe as antinomias do barroco, ao
mesmo tempo que seus traços mais característicos,
leu lado visionário, sua musicalidade, seu gosto do
concreto e também sua espiritualidade.

MÉTODO E ESTÉTICA

.Grotowski afirma que orientou-se para uma
busca pára-científica do trabalho do ator como re-

sultado de uma evolução pessoal, não de um proje-
to iniciai. Diz que em seu trauainu prauco e pre-
ciso distinguir um método e uma eauyca. Seus es-
petáculos trazem uma estética pessoal, inimitável
portanto: a cópia seria inapelaveimente falsa. Tra-
zem também um método, resultado objetivo, exer-
cicios e processos que podem ser retomados por
outros. Ele afirma que não começou no deserto,
reconhece estímulos e influências. Estudou em
profundidade tudo que foi proposto em teatro an-
tes dele e, principalmente, pesquisou com liberda-
de. Diz que Brecht observava o trabalho dos atô-
res em minúcias, mas sempre' mais do ponto de
vista do diretor, propondo não tanto um método
de trabalho, mas antes um dever estético ao ator.
Já Artaud é estímulo mais forte, mas suas propo-
sições são visões de um poeta, tiaszen diz que Ar-
taud é um santo: Oremos. Mas que êle não desça do
altarl Já Stanislavski foi realmente quem propôs
um verdadeiro método, colocou as grandes quês-
toes e forneceu respostas, mas demasiado com-
prometidas com sua cultura, formação, país, com
o teatro realista. Grotowski diz que foi certamente
Stanislavski que o levou a pesquisa um método
para o ator: mas nossas respostas são muitas vezes
diferentes das dele, às vezes diametralmente
opostas.

TEATRO AMEAÇADO DE MORTE

Para Grotowski o teatro precisa voltar às suas
origens, redescobrir sua especificidade. São fal-
sas as proposições do teatro como uma arte total*,
vontade de roubar um pouco de cada arte e des-
truir cada vez mais a verdade essencial do espeta-
culo — uma cleptomania artística. O teatro está
ameaçado de morte, seu domínio invadido pelo
cinema e pela televisão. É preciso pesquisar o
que no teatro permanece insubstituível. Quase
tudo pode ser eliminado (mesmo o texto que, a
histórica prova, apareceu entre os últimos elemen-
tos no desenvolvimento da arte teatral) menos o
ator e o espectador. É praticamente impossível
formar o espectador. É preciso partir, então, para
a formação do ator.

POR UMA SANTIDADE LAlCA

Para Grotowski a interpretação é um ato to-
tal, um ato de amor, de provocação. O objeto pró-
prio do teatro é a partitura de impulsos e reações
humanas, o processo psíquico, exposto pelas rea-
ções corporais e vocais do ser humano. Para atin-

gir este essencial, o ator precisa ser um santo.
Não fala numa santidade religiosa, mas numa san-

tidade laica.
O teatro, ato de transgressão, deixando de

lado as conquistas da técnica, abandonando a
idéia falida de competir e vencer o cinema e a
televisão incorporando a si técnicas que não lhe
são próprias, que na verdade são antagônicas a
seu sentido básico, precisa tomar consciência de
sua situação de Job. E partir de sua pobreza fun-
damental para a construção de uma estética: pre-
cisa ser um mistério láico.

O ator precisa realizar publicamente uma prn-
vocação cara-a-cara com o espectador: através de
uma profanação.'um sacrilégio inadmissível, éle sa
busca a si mesmo, ultrapassando seu personagem

de todos os dias. Assim êle vai permitir ao espec-
tador que este também busque a si mesmo. 0 ator
não deve vender seu corpo, mas sim anulá-lo, ofe-
recendo-o para ser imolado, liberto de toda resis-
tencia a qualquer pulsação psíquica, repetindo o ato
da redenção e se aproximando da santidade.

UM ATO DE DESNUDAMENTO ..

0 trabalho de formação do ator no Teatro La-
boratório visa um efeito negativo: seu objetivo é
fazer que o ator elimine obstáculos, quebre bar-
reiras colocadas pelo organismo físico diante da li-
bertação do impulso psíquico. A interpretação é
concebida como um ato de desnudamento, uma en-
trega total de si mesmo. Não pode haver interrup-
ção entre um impulso psíquico e sua reação física
visível. O ator representa com todo corpo. Para
chegar ao espetáculo concebido como um mistério-
láico, só há um caminho: a profanação dos mitos
e rituais, através da blasfêmia. Não se trata mais
de interpretar a si mesmo nas circunstâncias pro-
postas, viver um personagem (como em Stanisla-
vski), afirma Grotowski, nem também de compor
um personagem de uma maneira distanciada, de
uma forma éoica, a partir de uma análise dirigida
a frio do exterior (como em Brecht). Se trata de
usar o personagem como um trampolim para exa-
minar o que se encontra debaixo das nossas más.
caras cotidianas, o que constitui o núcleo mais se-
creto de nossas personalidades. Se o ator sentir
seu corpo como um limite não poderá chegar a
realizar este difícil e corajoso processo de auto-
penetração.

CONTEMPORÂNEO, NACIONAL, SOCIAL

Cada espetáculo do Teatro Laboratório, que
alguns criticam por seu misticismo quase religioso
e quase esteticista. aristocrático, altera a relação
entre atores e espectadores: cada vez é atribuído
um sentido e uma função ao público. Esta relação
é o ponto de partida para a estruturação e concep-
ção global do espetáculo. Assim com em cada pe-
ça a forma da sala de espetáculos é diferente.
Quando Grotowski encena A Tragédia do Dr. Faus-
to. de Marlowe, o público são os convidados para
a última ceia do protagonista. Em O Príncipe Cons-
tante íque assisti em Paris em 1966, num espa-

,ço cênico construído dentro do Teatro Odéon, jun-
to com mais setenta e nove pessoas; espetáculo que
causou um impacto violento e inesperado na cultu-
ra ocidental, tornando célebre no mundo inteiro o
trabalho de Grotowski e influenciado decisivamen-
te encenadores na Europa e na América; Peter
Rrook, por exemplo, afirma hoie que o trabalho de
Grotowski é o que de mais sério e expressivo exis-
te no teatro de todo o mundo) o núblico tem um
papel de voyeur: assiste o impressionante trabalho
de um ator genial, Ryszard Cieslak. a princípio com
uma túnica branca, símbolo de sua pureza diante
dos torturadores, depois quase nu. possuindo a*ie-
nas sua identidade como ser humano para se de-
fender. como se assistisse a uma operação cirúrgi-
ca ou a um circo em que os animais são mostrados.

Segundo Grotowski cada representação cons-
truída sobre temas contemporâneos (apesar dos tex-
tos clássicos ciUP serviram de basei é o reencontro
da fatura superficial do cotidiano e de suas raízes
profundas e seis motivos secretos. Em suma, ela é
nacional, pois é uma busca absoluta de si, é realis-
ta, pois é um excesso de verdade, e social, pois pro-
voca o espectador, ser social.
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j, JANETE — SP — A seu
pedido, um modelo com de-

" talhe em corda, Em pique- branco,, corte reto, cintura
partida. No decote arredon-
dado está o detalhe de corda
de seda trançada, ao estilo

„, Robin Wood. O cinto e a
corda podem ter em tom

m forte colorido.

ANA LÚCIA — RÍ — Um.
modelinho da linha folclóri-

a ca ideal para o verão] Em
lindo bege com pala de ner-
vuras intercaladas em bor-

•• dados de linha marrom. Man-
gas bufantes com > punhos
também em nervuras.

MARIA, CARVALHO —
GB — Primeiro as' respos-

* tas is suas perguntas: 1 — O
1 mais certo é seus filhos en-

trarem na frente e espera-
rem você e seu marido que
caminharão juntos até õ ai-
tar. A missa é igual ás ou-
trás missas de ação de gra-

;" ças.
Já que a cerimônia é bem

simples sugerimos um mo-
dêlo em shantung de seda
pura, ou gabardirié de seda
em linhas discretas. Mangas

': curtas, na frente um corte
¦ti em V de onde parte a gola
«'o ligeiramente alta. Na cintura

elástico por dentro, fazendo
:•¦ um leve franzido e terminan-

do com laço na frente. Saia
evasée, O tom do vestido

¦¦.¦¦ pode ser bege claro ou mar-
rom claro. Sapatos e bolsa

4 em pelica *jreia.
y...

ELIANE — GB — Duas
| peças em linho grosso, casa-

co lortgo. mangas curtas e
decote em V abotoando na
írente. Dois bolsos embuti-
dos no alto é dois em estilo
militar na altura dos qua-¦ dri*. Bem cintado conti-
nuando levemente evasée,
pode ser usado com cinto de
couro rústico na cintura.
Saia reta ligeiramente eva-
sée.
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A receita do dia
é de figo

Todos os figos provêm de figueiras,
mas nem todas as figueiras dão figos e o
"mistério" fica explicado quando lembra-

. moa\que a ^figueira de Adão não é uma
íitueíra niaíuma dás formas pela qual se
conhece, a;tíò:(comum bananeira. Mas fi-

gueiras de figos mesmo existem para mais
de 600 espécies, típicas das regiões quentes,
principalmente Malásia e'ilhas do Pacifico.
A figueira mais comum é a Ficus carica,
cujo nome é decorrente de Caria lugar de
onde vinham os melhores figos da antigüi-
dade, O figo, empregado em casos de escor-
buto devido ao seu teor vitamínico, tem
também quantidades relativas de ferro, cál-
cio ;e, manganês. Come-se os figos frescos
e secos, sendo que, destes, através de dei-
tilação, consegue-se úm tipo de aguardente
bastante apreciado pelos conhecedores. E
os gourmets acrescentam' a esses outros mo-
dos de apreciar os figos, isto é, dando-lhes
um melhor cuidado, juntando-lhes outros
'elementos e ;obiendo combinações rcalmen-
te especiais, como estas:

GELATINA DE FIGO

10 figos maduros descascados e picados
3 copos de água
2 xícaras (chá) de açúcar

pedacinho de canela em rama
cravos da índia

11 folhas de gelatina branca
1 folha de gelatina vermelha

' 2 cálices de vinho branco suave
1 lata de Creme de leite

Bata no liqüidificador os figos e a água.
Passe pela peneira, acrescentando o açúcar,
a canela, os cravos e leve ao fogo deixan-
do ferver por 15 minutos, A parte, coloque
a'gelatina de molho em água fria; depois
de amolecida esprema com. as mãos e jun-,
te á calda, mexendo até a mesma dissol-
ver. Retire do fogo, acrescentando di Vinho
e dalxé esíriar. Coloque' numa fòrm»'*mo-
lhada 1 xícara dessa gelatina e leve ao con-
gelador até ficar firme. Junte o creme de
leite ao restante da gelatina e misture bem..
Despeje aos poucos sobre a gelatina trans-
parente, já sólida, e volte novamente a ge-
ladeira pôr 2 horas. Desenforme a enfeite
com figos frescos.

SORVETE DE FIGO .

10 figos maduros descascados
2 copos de água
2 copos de açúcar '

2 claras em neve
1 lata de Creme de leite

Bata no liqüidificador 8 dos figos' e á
água. Passe pela peneira, acrescentando o
açúcar, misture bem e leve ao fogo dei-
xando ferver até formar'uma calda gros-
sa. Adicione a calda quente às claras em
neve, aos poucos, batendo sempre até mis-
turar bem. Acrescente o creme de leite e
o restante dos figos picadinhos, mexendo
até obter um creme homogêneo. Leve ao
congelador por 3 a 4 horas.

feminino

A mulher no poder
Mais uma representan-

te feminina entre as mui-
tas que fazem parte,
atualmente, do time po-
lítico. Esta é Kate Stro-
bel, ministro da Saúde
do novo • Gabinete de
Bonn, Kate foi, aliás, a
única "barbada" da épo-
ca em que se discutia a
formação, do gabinete,
Durante os três anos em
que ocupou o cargo deu
provas reais de sua ca-
pacidade de trabalho. E,
agora, já está em ação.
nas fábricas.
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Bom Casmurro
As caixas ficaram em roxa,
vazias . . .

ne. -- ....
Fuxa! Ontem cm casa e Ana

Luisa Capanema (filha de Adelayde
Castro). Almoçiio para amigas. Puxa!
Fruit de mer e muitas sobremesas.
Elizinha- Moreira Salles (de seda es1-
tampada). Vosefina Jordan. Maria
Alice Silveira. Fernanda Colagrossi,
Miriam Gallotti, Evioha Monteiro de
Carvalho (estão reparando que elen-

w co? Puxa!), Astridinha. Guimarães
!.« (de'teçninho, aúnica.de calças) e, O'
I» time . do Çourréges:7 Silvia 'Amélia-.;

' Marcondes Ferraz, .Carmen Ttóaynrilç-
Veiga, Nininhâ Magalhães .LihS. Ah»'
gela Malmann,' Maria José Magalhães
Pinto — PUXA! ¦: ¦:,:.< •.••'¦¦¦' %$#

Ma nap pan am—-Sarava. .
no ar ! 7--y

A Pan American combinou com
a rede TV-Tupi7Globo uma co-patro-
cinacão das transmissões da viagem
ria Aooln XII à lua. A combinação é
para mosjrar o lançamento, a viagem
pelo espaço, a chegada c passeio'dos
ar-moçoilos na lua e enfim, se tudo
correr bem. o retorno. Essa trans-
miáBçmlce tória vai ser ele Hoie a 21.
No mais — AI DE NOSOTROS — re-
zemos unidos pra ver se desta, os
nossos comentaristas não dão manca-
da... ALIAS: já que a Odeon vai lan-
caí um disco no Brasil, que reúne
tória a aventura espacial da Apoio-
11. falas e tudo dos ar-moçoilos, por-
que outra gravadora qualquer não
reúne também cm disco 1õda a cober-
tura dos nossos comentaristas à mes-
ma Apoio? Tenho certeza que ia ven-

, der esplendidamente, pois resultaria
numa comédia bem gozada!

* * *
A 

partir do dia 15 de '(Veze-mbi-o,
a PAN AM vai fazer um desconto rie
22% a estudante para viagens entre

Porto Alegre. São Paulo, ou Rio e
Miami. É uma boa pediria que vai
permanecer válida até fim de março.

Do you speak french ?

Dois jantares em francês. 1) Dia
19. José Luís Abreu e Monsieur Du-
derney (Viva a Air Franee!) convi-
dam para um na casa de Duderney.

.2) Dia 20, os Laboulaye, embaixado-
res franceses (Viva a França!) reuni-
rão .mi), seleto grupo adiplomatizado
enr blaclrtianismo ? Minha Vida com

. Flcasso.dé Françoise Ginot, já existe
em. .16 línguas. Agora, a que faltava:
a jàponês,a.:..Françoige disse: "Ah, tinha

. què vender para o japonês meu livro,
, uma' vez que os jaoonêses sempre gos-
taram; muito do Picasso" ? Almo-
çando no La M.olle, a convite de um
diretor de jornal, a- Missão Industrial
Francesa chefiada pelo general Bu-
chalet, pi-efidente da Scheineder. As-
suntos rio papo: Maquis, Libertação de
Paris, Saint-Germain-ries-Près e con-
versa vai. conversa vem. um rielicio-
so fetuecine ai tripo burro, tão boa
quanto a rie Trastevere, rie Roma.

Macaco lem raho e coxia
de babana

Quem tiver uma colcha espanhola
ou portuguesa rie algoriâozinho podo
mandar para Nova York, que ela seiá
transformada em maxi-casaco e ven-
dida(o) por 500 dólares. A moda de
lá agora é essa, maxi-rasacolrha ?
Como o Álvaro Toledo (êle e sua moto
branca) gosta de se coroar universi-
tário, a garotada' do colégio rios seus
filhos concluiu que Álvaro deve ter
feito veitibilhar de medicimica. Ah,
esses garotos... ? Sanrira e Alex
Haegler vão hoje para a Bahia visi-
tar suas propriedades de cacau ?
Moyses Varsano vai dar um ir de sa-
lão rie arte ao seu palácio cie roupas
lá no 1075 rie Copa. Dia IV inaugura
o vernissage do pintor Lulx Carlos

Figueiredo apresentando a' coleção
SARAVANARQULV 69 ? Eveljna e
Jorge Chanuna telefonaram rie Lon-
res prevenindo que estarão de volta
no dia 25 ? Ontem foi o dia rios almo-
ços. Em casa de-Lúcia Belqnler de
Queiroz comeu-se 1.000 pratos baia-

nos, isto é, o conteúdo dos pratos. Ti-
nha a Marquesa de Castelvccchio, em-
baixatriz italiana; Vera Souza Cam-
pos, Regina Mello Leitão, Lúcia Baez
(bacana, de pantú de linha preto) e
.lacyra Tome ? Ionita e Jorge Guinlc,
ambos de dieta para liquidar alguns
quilinhos que inevitavelmente aclqui-
rirpm p- E*i'i*p'<*in. Desde que chegou,
Ionita não perde um capítulo do Beto.

Rabo de macaco se enrosca.
em galho de árvore

Téd Kennedy e Cristina Ford em
Paris estreitaram mais um pouco o
laço de amizade que os une ? No
dia 22, os Joe Band (olha a banda-
da-da, Carmem Mirahda-da-da-da-
dá!) estarão em almoço com inúmeros
amigos que já começaram a convidar
em sua casa de Teresópolis ? Regi-
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Renato Borghi (foto de Sérgio Albuquerque) que está dando unia ne
Tarzan subdesenvolvido XA SELVA DA CIDADE, que por sua vez fica

no João Caetano «té domingo — impreterivelmente

naldo Faro, muito trislonho porque a
sua Mareia Charie não é 'a Srta. Rie,
partiu para Brasília ? No desfile da
Liga das Boutiques que estão Por
Dentro, a Flashback mostrou uma sé-
rie de mini-vestidos metálicos , que
chegaram esta semana mesmo da Eu-
ropa. A Malson 43 mostrou uma co-
leção ioda branca, que o VERS.0 EX-
FLODIU ? Essa estória de gravata
borboleta não se usa mais nem nos
lugares mais tradicionais do velho
mundo ocidental. Quer dizer, que fi-
car convidando pra jantarzinho eu
beneficência-party na base de mari-
posa preta é mancada. Muito mais,
no clima em que a gente vive ? Belo
trio solteirizado no drinque dclüa Sil-
veira da Motta, anteontem. 1'cggy
Salles (porque Aluísio está in Saint
Paul), Cccil Hinie c Maurício Robcr-
to, porque Lolly e Maria estão em Pw-
ris. O homenageado era um grego rs-
cém-chegado que entre outras coisas
também é rico chamado Alexander
Papamarco ? Era êle quem almoçava
com Baby Monteiro de Carvalho, no
restaurante do Museu de Arte Mo-
dorna'.'

Até macaco descasca
a banana pra comer

Rosa May e Gordo Guinle, dei-
xando cair algumas folhas outohôis,
sequinhas... Gente, deixa prá lá, que
c ^erão chegou. ? Maria do Rosário
Nascimento Silva está tão enxuta,
magrinhà, magrinha, que até vai anun-
ciar espagueti na TV. Luís Roberto
(seu irmão) podia também aprovei-
tar a onda e fazer comercial de lo-
ções anti-calvíceas... ? Fátima Osó-
rio e Chico Brito não só deixaram cair
folhas secas, como firmaram contrato
rie butono eterno. ? Olívia e Fran-
eis Hime dando o fora. Agora no fim
do mês vão para os EUA onde mora-
rão por dois anos. Quem ficou con-
tente foi o casal Lobo, Wanda c Edu.

Tem quem vai e tem quem chega.
Da Alemanha, dia lfl. o psiquiatra
César Augusto Parg.i Rodrigues, on-
de êle fêz. a convite do governo ale-
mão-áo-áo um curto de especializa-
ção no maior centro mundial de psi-
quiaíria. ? Nenctte de Castro e Buby
Wcinschcnck vão passar sua lua-de-
mel em Teresópolis, muito caseiro!

Mister Abelardo Acceta, que coisa
feionha! Em mulher não se bate nem
com margaridas... ? A onda européia
é a Honda. Em Roma, todo mundo
deixa sua Ferrari em casa e badala de
moto. Em Paris e Londres, acontece
o mesmo. O Rolls-Royce fica na gara-
gem. Com chuva ou sem chuva. ?
Recomendação literária para o fim

rie semana, O Anjo Bêbado, de Paulo
Mendes Campos. Podem ler que não
dá ressaca. >.

Onde está o x do problema,
no macaco, no rabo, no
galho ou na banana ?

Oldy íoi passar o wcek-end erf
Ilha Bela. Essa estória de ilhas... ?
Chaerinha vai lançar, dja 25, seu li-
vro Ê O DESAFIO, no Bola Preta,
com escola de samba, banda e todo
seu elenco. São 200 páginas de texto
espinafrativo, 60 caricaturas e 30 ío-
tos. Atenção, que vai explodir! ?
Tarsila Teixeira e Sigmund Weis, em
grande papo íntimo no Castelo da
Anita Garibaldi... ? Helena e Arnaldo
Leon Marques vão fornecer uns drin-
quês no dia 2 dê dezembro para os
David Wathen Stathcr Ilunt, embai-
xadores ingleses, que conheceram', na
África do Sul. ? Hoje,' Lenlia Gal-
deano completando mais um aninho.
Parabéns, viu? Ela e Arlindo estarão
reunindo, os amigos logo mais para
um sourjer. ? Muito ehinue. O so-
brinho de Richard Biirton tinha' a
mania de dar carros de pfesente as
mocas que êle-naauerava; O we não
é chique (ou é?) é que os carros eram
todos roubados. E o nassarinho, cha-
mado Anthohy Conk foi r>a*-!i a -"'o--
Ia. ? Uma vai, outra vem. Leda Nas-
cimento Brito seguiu anteontem para
os EUA — seu avião atrasou 12 ho-
rns. mas pelo m^no? n^o fr>i rtcotpdo.'

Gilda fRala Gaba£Ha) CnlHn r*e-
gou nesse mesmo anteontem. Vai
passar um mês carioco. Só que vai
morrer de frio. pois esoueceu todos
os seus visões em Nova York. ? Gí-
na Lollobrigida e George Kaufman ií
marcaram a dat-a de cpsamento: 20
de dezembro. Lfl não está nada preo-
cubada com sua situação leeal na
Ttália. George. antes rie Lfl. namorou
uma portuguesmha chamada Lúcia
Amram, linda e 20 anos mais moca
oue êle. Lúcia iá veio várias vezes
ao Rio. ? Mary Ann Pedrosa Coue
acumula duas atividricif*- grSofinis-
mo e esculturismo), expfle na Goeldi.

Ouem é que é. que aos 20 anos já
era demodé, e hoje tem uns 50 («ó) ?

Rubem Corrêa e Ivan de Albu-
nuerque, convidando para a sessão
amiga da peca de Toncsco "Como se
livrar da Coisa", dia 17. no Teatro
Ipanema.

Daniel Más
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JOSÉ LINO GRÜNEWALD

O Desprêro (Le Mépris) se consiste no 5° filme ds
longa-metragem na carreira de Godard. sem dúvida,'o
cineasta mais inventivo e debatido do atual decênio. É
também a sua realização mais clássica, menos nervosa,
com a sua arquitetura visual, para o cinemascope, em
linhas plácidas, cores predominantemente frias. Uma fá-
bula moral, que envolve, em sentido crítico, alguns con-
textos: arte x vida, criação x economia, o herói mito-
lógico x-herói burguês. Obra de extrema maturidade,
antes de tantos outros filmes que vieram depois, quando
essa serenidade cedeu à explosão da revolução cultural,
com o cine-Jiappcmng (Mnde in USA, Masculino Feniini-
no, A Chinesa, Duas on Três Coisas que En Sei Dela,
Week-End, One Plus One, Le Gai Savoir) ou o cine-en-
trevista. Um marco importante, ]eit-motivado no livro
de Alberto Moravia, talvez seja o maior exemplo de
tragédia burguesa da história do cinema: Le Mépris: ape-
sar da autocrítica, o processo cultural ocidental ainda
era um dado aceito p«lo diretor.

Tragédia burguesa em estilo, em espírito grego.
Também um filme sobre o cinema, da luta entre o pro-*
dutor e o criador. A frase-chave é. logo no início, pro-
nunciada pór Jack Palance (Jerry, o produtor píoy-boy,
o big boss): "quando eu ouço falar em cultura, puxo Io

go o meu talão de cheques". A fita gira em torno dr
filmagem de uma produção comercial de Ulysses, de Ho-
mero. E o distanciamento semíbrechtiano adotado pelo
cineasta, não só por paradoxo, envida propiciar o mo-
do de estar do mundo grego, onde vida e arte eram a
mesma coisa, onde inexistia a diferença demarcada en-
tre vida real e vida espiritual. Daí, a objetividade to-
tal, inclusive em torno da auto-reflexão do cineasta,

que também usa, como personagem-chave, o veterano e

grande diretor, Fritz Lang (em excelente aparição).

O Despr<ezo
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Brigitte Bardot e Michcl Piccol

Lang i o exemplo do sábio no wélipr, do homem de cl-
nema que não perdeu sua integridade, embora seja obri-

gado a ceder e filmar roteiros inconseqüentes com vistas
a seu ganha-pão. E também pela luta. a cada instante,

pela oportunidade de criar. Fritz Lang está em contexto

fictício; porém, como personagem real, é Fritz Lang
mesmo. Michel Piccoli é o anti-herói, o antl-.Ülyssís, o

Ulysses que, como argumentista, se vende e se arrepen-
de tarde demais para evitar a tragédia. Brigitte, como

sua companheira, a anti-Penélope, pelo dinheiro e pelo

',

ijesprézo co amante, «era, «o lado de Palance, a entra vi*:
tima do fatalismo. Esquema de cinco personagens para-
a tragédia que substitui, a epopéia: o rei (Balance, pro-.
dutor), a serva (Giorgia Moll, secretária)', o anti-herói i

(Piccoli), a anti-Pènélope (Bardot) e o sábio, o velho,

(Lang). E o último plano do clássico: -a severa forma,

do vazio" arulado, nn tomada que colhe, estática, mar]

e céu, -|_
i

Outros elementos da distância da objetividade: co-,

mo no teatro antigo, a mudança de sentimentos é mar-J

cada por fatos concretos.— Bardot usa a peruca no mo-]'

mento em que inicia o'desprezo; a simbologia simples,]

convencional: suéter e carro de Palance vermelhos (san*]

gu«), ante* do desastre; Elementos de construção cine-'

matográfica: prevalecimento dos planos médios e do •

lóncr-Jíliof, reiterando o estilo da construção clássica; mo- <

vimentos de câmara, seguindo uma espécie de geometria i

de deslocamentos,, além de simétricos entre si; em con-?

traste, alguns belíssimos doses de Brigitte. no quase es-¦

curo azulado; a notável faixa sonora de Géorges Del&v

rue. repisando sempre um único e belo tema — sublinhar',

da inexorabilidade do fatal; o diálogo extremamente bem ]
elaborado, a conter, inclusive os trocadilhos godardianos,;
•jlgüns auto-alusivos: B. B. (Brigilte Bardot e Bertolt [
3reeht); BB para Palance, na porta do carro: "vem-;

10 Alfa, Romeo"; Lang, em trocadilho com o próprio •'

título da fita: "il me prie?" (êle me pede?).
Um mundo onde os fortes não são mais os de cor- i

po, mas os de dinheiro, que compram idéias, matéria- ,

prima. Aldrieh. The Biff Knije, um filme algo precursor,!

onde, por coincidência, Palance, em vez do produtor qu«,

compra e esmaga, era o ator esmagado pelo sistema. L« ]
Mépris rieseerra o sistema: depois, Godard tentaria rom* ]
per o slítema. . ]

Cultura Popular
J. RAMOS TINHORÃO

O show da cantora Marlene É A Maior, atualmente
fazendo sucesso no Teatro Sérgio Porto, em Copacaba-
na, ao mesmo tempo em que aproveita como tema a
figura de um ídolo de massa, levanta com a sátira ao
antigo público dos auditórios de rádio um importante
problema de sociologia urbana até hoje pouco examina-
do: o do desejo de ascenção social do povo pelo ingres-
so na carreira artística.

De fato, o aparecimento dos primeiros ídolos de mas-
sa no Brasil — o craque Leônidas da Silva, no futebol
e o cantor Orlando Silva no rádio — no instante mesmo
do advento de novas camadas urbanas geradas pelo sur-
to industrial do fim dos anos 30 à época da Segunda
Guerra Mundial, constitui uma coincidência que merece
ser aprofundada,

Ò adensamento da população do Rio de Janeiro «
de São Paulo, engrossando a partir da década de 20 as
camadas ptypularesvcoiri uma^mnltidio de novos elemen-
tos — trabalhadores" em iohstrúçaoi operários de' fá-
bricas e metalúrgicas,, empregados^ em serviços, mecâni-
cos, pequenos funcionários, etc. — ia jogar numaestru-
tura econômica acanhada e sem poder de decisão todo
um potencial de mão-de-obra que, em curto prazo, não
teria capacidade de absorver em regime de pleno emprê-.

go. Como resultado, e uma vez que a triagem para a
conquista dos melhores cargos era feita na base do maior
nível cultural ou do protecionismo político (caso dos

empregos públicos), de qualquer forma só ao alcance

da classe média, as camadas mais amplas da população
 constituídas na maioria por negros e mestiços — se

viram logo sem acesso aos níveis mais altos da estrutu'

ra econômico-social.
Ora, como no campo do lazer o problema do atendi-

mento às necessidades dessas novas camadas estava sen-

do resolvido com a popularização do futebol (que enchia
os estádios) e o crescimento do rádio (que enchia os au-

ditórios), o prestígio alcançado nessas atividades passou
a ser a meta dos elementos que formavam o seu público.

Esse fenômeno — que explica desde logo o fato do

futebol, lançado na primeira década do século pelas eli-

tes, como esporte amador, ter-se tornado em 20 anos

um esporte'popular, com caráter profissional, passando
a recrutar seus atletas'nas camadas mais baixas da po-

pulação — ia explicar também o sucesso dos programas
de calouros, e a paixão pelos ídolos do rádio.

Quando todas as portes se fechavam para a ascen-

cão rias massas na estrutura social (a educação era um

privilégio de minorias, a diversificação profissional nas

Socióloga Marlene é a maior

indústrias limitada, e os cfrgos técnicos mais elevados
desempenhados por estrangeiros), como alcançar a me-
lhoria do status econômico e — eventualmente — sa-
tisfazer o desejo muito humano de projeção pessoal?
Está claro que só- poderia ser através do desempenho de
habilidades atléticas ou artísticas passíveis de serem re-
veladas sem a necessidade dos cursos de aprendizado es-
tabelecidos pelos órgãos selecionados a serviço das cs-
truturas.

O caso da própria cantora Marlene, inspiradora do

show de Fauzi Arap e Hermínio Bello de Carvalho, é o

mais exemplificativo possível dessa verdade. Filha de

imigrantes italianos de São Paulo, que horizontes se

abriam no correr da década de 1930 para aquela menina

de colégio de freiras chamada Vitória Bonaiuti fora da

mediocridade do casamento pobre e do anonimato, senão

a tentativa da carreira artística? Subir ao palco era, des-

de logo, colocar-se um pouco acima do nível da multidão,
Foi o que sob o nome artístico de Marlene féz a modesta

filha dé imigrantes, ao fugir para o Rio.de Janeiro e in-

gressar como lady crooner do Cassino da Urca no início

da década de 1940. Assim, quando alguns anos depois

os auditórios cie rádio, graças às entradas gratuitas e ofè-

recimento de prêmios, começaram a desempenhar o du-

pio papel de casa de espetáculos populares e ponte pos-
sível de emprego em atividade de prestigio pessoal, a

cantora Marlene pôde transformar-se, juntamente com

Emilinha Borba, em uma figura símbolo para a multidão
de mocinhas suburbanas. Evidentemente, como d recru- *--

tamento do público dos auditórios só podia ser feito entre

as camadas mais modestas da população, e como as con-

dições da estrutura sócio-econòmica faziam com que essas

camadas fossem representadas por uma maioria de pre-
tos e mestiços, o aspecto visual dos auditórios de rádio
náo era dos mais refinados, do ponto de vista dá eugenia
e do comportamento. E foi por essa razão que, no inicio
da década de 1950, apareceu para distinguir esse público
que fazia a fama de cantoras como Marlene e Emilinha
o apelido (desde logo preconceituoso) de "macacas do

auditório".
Diante de uma realidade que. afinal de contas, tinha

sido criada pela própria elite, e se devia a defeitos não
do povo, mas da estrutura econômico-social vigente, a
classe média reagia de forma irritada, condenando a maio-
ria da imprensa o espetáculo dos auditórios dos progra-
mas Manuel Barcelos e César de Alencar, da Rádio Na-
cional, como "deprimentes", "atentatórios ao bom gosto",

"reveladores de baixo nível" etc. Essa atitude, no fundo,

denunciadora da existência de preconceitos raciais qu«
as elites teimam em declarar inexistentes no Brasil, além

de constituir uma tomada de posição extremamente irra-

cional e reacionária, encobria ainda outras contradições
ligadas às modificações do mercado de trabalho. Ê que,
coincidindo a elevação do nível dos salários industriais
com um processo de proletarização da classe media (su-
jeita a maiores solicitações de compras pelo advento da

industria de consumo), o espetáculo dos auditórios colo-
cava ostensivamente diante dos olhos das senhoras da

classe A um potencial de mão-de-obra para serviços do-

mestiços de que não podiam mais se servir; A verdadeira
razão sociológica do ódio dessas senhoras pela humani-
dade dos auditórios de rádio — e logo depois também de

televisão — seria revelado de forma clara em 1958 não

por qualquer cientista social, mas por um compositor sob
a forma de uma canção de carnaval. O compositor — por
sinal um representante típico da classe média — era Mi-

guel Gustavo, e a canção a marchinha "Fanzoca de Rá-
dió" que, referindo-se exatamente aos programas de Cê-
sar de Alencar, na Rádio Nacional, dizia a certa altura:

"É unia faixa aqui, outra faixa ali,
O dià inteirinho ela não faz nada,
Enquanto isso, na minha casa,
Ninguém arranja uma empregada..."

Assim, é talvez pela certeza subconsciente dessa ver-
dade sociológica que, em recente entrevista a uma re-
vista, Marlene declarou:

"Quando botaram esse nome nas moças que iam 
'«o

meu programa (a cantora referia-se ao apelido "macacas

de auditório") eu fiquei ofendida. A ofensa veio direta
na minha cara. Elas eram um pouco de mim. Eu era para
elas, moças pobres, sem pretensões, tudo o que não po-
deriam ser."

E aí estava de fato toda a verdade. O que nío deixa
de ser engraçado como conclusão cultural: num momento
em que os livros de interpretação da realidade brasileira
andam com tanto sucesso e citam tanto especialistas «s-
trangeiros em neo-marxismos e em cultura d« massa,

quanta coisa se pode aprender com uma marchinha de
carnaval e com o show de Marlene. Com todos os
marcuses e maluhans, a socióloga Marlent .ainda i a
maior.

flagrantes
j. j. & j.

Dissídio
Edmar Morei, velha e boa guarda da imprensa, re-.

solveu Iniciar bem cedinho o seu neto de estimação, Mar-,

co, nos segredos do jornalismo. Vovó coruja, êle costuma 
J

levar, o Marco em sua companhia a uma porção de lu-

gares, mandando depois que êle escreva suas observa- s

ções e pagando 5 cruzeiros novos por 
"reportagem". Ou-^

tro dia. porém, Marco bancou o ajudante de ordem numa ,

chatíssima e cansativa reportagem sôbre_ a Santa Casa. j
Terminada a estopada, o garoto virou-se para Edmar • ,
disse: "Olha, vovô, 5 cruzeiros novos por cada reporta* ¦

gem é muito pouco. Eu agora só trabalho por 10".

Opção íulurológica ',
¦i

Os Jotas não foram à conferência de Hermann Khan ]
sobre o tema "Fatores de Mudanças nas Próximas Dé- j
cadas", na Fundação Getúlio Vargas. No assunto conti--
miamos comservadores e nosso mestre ainda é o velho,
Camões, que no seu "Soneto 45" diz:

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, J
Muda-se o ser, muda-se. a confiança^,
Todo o Mundo é composto de mudança, •'
Tomando sempre novas qualidades.
Continuamente vemos novidades, ,
Diferentes em tudo da esperança;
Do mal ficam as mágoas na lembrança,
E do bem (se algum houve...) as saudades.
O tempo cobre o chão de verde manto,
Que já coberto foi de neve fria,

. E em mim converte em choro o doce canto.
E, afora êsle mudar-se cada dia,
Outra mudança faz de mor espanto; 1
Que não se muda já como soia.
Em matéria de futurologia, convenhamos, • um,'

texto sábio e muito mais poético do que a fala do pa*
quidérmico Khan. ';

Rapaz culto
;

Aliás, em matéria de narrativas futebolísticas, anda-'
mos em maré cheia. Por ocasião do jogo Coríntians %•
Santos um locutor de campo, arrebatado com uma defe-'
sa do jovem goleiro Ad°> declarou num acesso romã*,
neseo: <

Este leva o nom» de um dos três famosos mosqug-]
teiroí de Victor-Hugo: Ados, Artmis e Portos". (

trtes plásticas
JAYME MAURÍCIO
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Conceitos e imagens

Arman; acumulação na usina-igreja

Uma imagem vale mais do que mil palavras, diz a
sabedoria chinesa de há muitos séculos; e os modernos
meios de comunicação cada vez mais confirmam, de-mo-
dos diversos, a teoria. Vamos, pois, tentar variar a colu-
na através de reproduções de trabalhos, opiniões válidas
e textos curtos que funcionem como pedras-de-toque. Es-

poràdicamente, quando fôr possível.
, HOUAISS E A PINTURA

O nosso caríssimo Antônio (Ulysses) Houàiss reco-
menda a pintura do ..'ewton Rezende, terça-feira próxi-
ma, na Bonino: "A obra de Newton Rezende, tarimbada
nos ossos do ofício, só efloréicida, madurlssima, é pouco
quantitativa: mas é tão singularmente própria e tão pode-
rosamente interafetiva e interemotiva, que é um privilé-
gio poder participar de sua visão nestes nossos dias de
trânsito para um futuro que mata o tempo, quando deve
cultivá-lo, para melhor odiá-lo no que teve-de ruim e su-
perá-lo no que deu de bom."

CÂMARA CASCUDO E IAPONI

Mestre Luiz da Câmara Cascudo tala da pintura de
Iaponi. que inaugura exposição segunda-feira próxima,
na Petite Galerie: "Iaponi é o pintor das cores sonoras,
ardentes, tropicais. Pintor da emoção coletiva, artista do
Povo, que é a permanente funcional no organismo da Na-
ção. o Povo na- sua Lúdica, sua Literatura Oral, alegrias,
pavores, esperanças, sublimações. O Povo foi seu Mes-
tre. água de sua fonte, luz do seu Sol, Seus quadros são
sínteses ensolaradas, ruidosas, policolores, de sua Terra
e de seu Gente, prolongando-as. no ímpeto-da Criaçnn,
a Terra rin Sertão e a Gente Cabocla, num domínio sen-
timental de cõr e de ritmo pela imensidade demográfica
rio Brasil".

ZALUAR. ÍÉRGIO E O KITSCH
Quarta-feira próxima, no Instituto Bmil-Estarins

Unirios, o pintor Sérgio cie Campos Mello vai inaugurar

uma exposição de desenhos. Quem o apresenta i o dese-
nhista Abelando Zaluar: "No elenco de fatos e objetos de
que Sérgio se utiliza para levantar o seu problema "ki-

tsch" inclui-se como preocupação obsessiva quase a lma-
gem do Pão de Açúcar, inúmeras vezes abordada em seus
trabalhos. Em depoimento pessoal, Sérgio afirmou en-,
contrar na própria forma do Pão de Açúcar um espírito
"kitsch", identificando-o dessa maneira com seu proble-
ma estético. Com efeito, a forma do Pão de Açúcar se-
oferece como suporte ideal para que o artista sobreponha
partidos formais que se agregam para sublinhar o aspecto
convencional desejado."

KAZUMI, XILÓGRAFO
"Sinto uma força no meu corpo. E qualquer coisa

de imponderável. Creio que essa força pode ser eterna.
Através das minhas xilogravuras gostaria de exprimir
com essa força o mundo. Um dos três trabalhos — Inter-
no e Externo — (Unidade A) é dividido em quatro par-
tes e reconstruído de modo que se possa mostrar clara-
mente a relação entre o nosso interior e o nosso exte-
rior". Stetement do excelente xilógrafo japonês Kazumi
\mano na Trienal de Xilogravura de Carpi, Itália.

ARMAN E IVES KLEIN
O francês Arman dissertando sobre suas "acumula-

ções" compara-se ao trabalho de seu conterrâneo (fale-
cido) Yves Klein: "Com Yes Klein, em certo momento,
partimos o mundo como os barões do Império. Êle me
.disse: "eu me interesso pelo que é orgânico, e você apa-
nhará o que é manufaturado. Vejam vocês que vir a fa-
zer minha escolha em uma usina é uma conseqüência ló-
gica da minha atitude e a usina uma rias igrejas rio meu
culto.

JACOB KLINTOWITZ DESPEDE-SE
"A crítica de arte morreu. Aquele abraço" — despe-

riiria rio nosso colega Jacob Klintowitz da Tribuna de Im-
prensa.
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Iaponi — O Pavão Misterioso
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Wolscley 18785. Pouco nini» de NCrÇ 10 mil

Leylànd quer fábrica iiq RS
*
_,.. Notícia?, de. Porto. Alegre informam ,a
#nsti-fuiçãe de uma comissão especial pela
Assembléia i Legislativa' fará estudar ; a:
.instalação de uma indústria automobilística
inglesa naquele Estado, medida adotada
Jfèlav"çasa ao tomar conhecimento de urna
jarta enviada.-pela British Leyland aoigu-
Jyernador do Estado, coronel Pèjãcchi Bar-
celos, demonstrando interesse em ali ins-
talar uma subsidiária. A notícia, daria? as
implicações de ordem econômica e déseai-
Volvimentislas para o RS. encheu cie justo
Júbilo a população local — cs gaúchos
acalentam de longa data a idéia da im-
plantação de uma indústria produtora de
carros. Tem em vista mais que ó merendo
nacional, o continental que lhe és lá
próximo.

90
-'' Se 'a 

grande fábrica inglesa Le.vland
¦Já estudou as condições de produtividade,"mão-de-obra, mercado e outros itens, de
¦híenor importância, que dizem da conve-
titéncia ou não da implantação de uma
"indústria; de qualquer tipo em qualquer
região, e concluiu pelo RS, pedem estar

tortos os gaúchos que ganham uma fábrica
"fie 

primeira categoria. Embora os seus cai-
ros' estejam hoje praticamente afastados

*tio mercado brasileiro em virtude de bar-
"táras 

alfandegárias, a Le.vland continua

sendo uma das grandes fábricas dp mundo
é a primeira da Inglaterra, responsável por
mais dé 50% da exportação de automóveis
fabricados na ilha, que só nos primeiros
nitoníeses do ahq em curso deram à In-
glaterra nada menos de US$ 1.080.000.

Da sua linha de produção saem carros
como Jaguar, Wolseley, Àiísiiin, Morris,
MG,, com uma gama de derivreios.. Acres-
conte-se que o seu carro mais caro, um
Jaguar automático e todo equipado, carro
convergência de olhares, custa uns NCrS
2õ mil. lá... Mas se o problema é preço,
tem carro para NCrS 5.460.00 também. O
negócio é ninguém andar a pé...

Em maio de 1970 verão os gaúchos
três carros esportivos orgulho cia BL, os
Triunphs P. 1 Mk 2, de 2.õ litros rlecilii •

drada, que em linha normal de produção
chegam aos 180 km/h. Foram inscritos no
ííallye da Copa dò Mundo, que tem o Brasil
no seu itinerário (GB—RS). O Triunph
foi o primeiro carro inglês a aplicar o
sistema de injeção de combustível como
equipamento padrão, com o que chegou aos
132 HP. Aguardemos a confirmação cio
interesse da Leyland. Seu escritório de
representação em SP está praticamente
afastado das vendas de carro da marca,
hoje 'raros nò Brasil.

>.i i Kart em Volta Redonda

m* A Comissão de Kart da Federação Cario-
ctf de Automobilismo realizará domingo pró-

•iimo, em "Volta Redonda, a 4.» etapa do Cam-
'jteònato Carioca da Categoria que devido ao

aglomerado de pilotos em torno da 1 * colo-

•ação longe está de ser decidido. Somente

a última randeiraria apontará o campeão, ra-
zão da maior importância da corrida de do-
mingo. O karteidromo de VR, um dos me-
lhores da América do Sul. receberá festiva-
mente os cariocas. As inscrições para a pro-
va podem ser feitas na sede da Federação,
até amanhã, às 11 horas.

Rally do Motor

P Rally Chiba do Rio marcou para o dia

tS. do mês em curso, sábado, o I Rally do Sa-

lão do Motor, óleo. e Combustível. Programou

também para o próximo dia 19, quarta-
feira, a realizaçãoe de uma .palestra de inte-

rêsse para os principiantes principalmente a,
tórgo do campeão Mauro Pòdcameni e Sér-

ÜSà Moreira, com debates sôbre métodos de

jjüàvegação na «ede da Federação Carioca de

Automobilismo. Nesse dia encerram-se as ins-
crições para a prova. "*¦•

O roteiro, que abrangerá 31)0 quilômetros,
grande parte em estradas dc terra, foi des'£-
nhado pelos irmãos Acar. Ainda não foi di-
vulgado.

De São Paulo virão doze .duplas, inscrições
confirmadas até o momento em que se encerra
esta edição. Haverá prêmios até a 5.» co-
locação.

Trânsito muda na Edgard Romero
'*' O Departamento de Trânsito inverteu, a
partir de hoje. a mão de direção da Av. Minis-

tro Edgard Romero, entre as ruas Dagmar da
'Fonseca é Carolina Machado, que ficará sendo
*no sentido da primeira para a segunda, fora

iftn
',

r.oi-
•TRENTON- (EUA): íFPiCM) — O piloto Mário

feídretti ganhou pela segunda vez as 330 mi-
"fite de Tremem, corrida automobilística norte-
"americana 

mais importante, depois das 500 mi-

lhas.de Indianápolis.
.«.-. Andretti cobriu as 330 milhas.de Trenton

Andretti venceu Trenton

rALA VRAS CRUZADAS
fim

*'" 
HORIZONTAIS: 1—Ajus-'.te; 

contrato. 5. — Miadela.
"if_ 

Movimento. 9 — Falar
'.popular). 10 — Poeira. 11

— .Atentamente. 13 — Épo-
cá. período. 15 — Nome da

letra "R". 16 — Medida iti-
..nerárias equivalente a 6.000
.metros. 19. -r Restabeleci-

mento da saúde. 20 — Gran-
l^lc porção.' 22 — Fêmea do

r,cão. 24 — Símbolo químico
-de c'ório.25 — Rancor, aver-

«Saio-, 26 — Satanás. 28 —

.Zombar. 29 — Parte da ha-
lotação entre o chão e o as-

Vfióalho.

—«VERTICAIS: 1 — Do-
cumento. 2 — Ave de rapi-

-íia. 3 — Cabelo branco. 4
'**¦ Corda com que uma em-

iiarcàção reboca outra. 5 —
-ÍPornar seco, magro. 6 — Em-

• bárcação de recreio. 7 —
-.Que maçada! 9 — País sul-
«.ramericano. 12 — Certo, re-

guiar, em ordem. 14 — Fa-
zer alusão. 17 — Feito de

-robré, zinco Ou arame. 18 —
'Arcai. 19 — Magistrado mu-

óiçulrriàno com funções civis o
religiosas. 21 — Diz-se ria
febre que se repete rie oito

wnr.
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cios horários da interdição ao tráfego em vigor

no citado logradouro e permitiu mão dupla de

direção no trecho entre as ruas Dasmar da

Fonseca e. Carvalho de Souza.'

em 2hl3m8s. com a velocidade média de 217.165
km por hora.

Seus adversários perigosos, que em alguns
momentos ficaram á frente, tiveram de desis-
tir, em virtude de avarias em seus carros,

Mário Andretti ganhou com a prova 19.999
dólares. i

PAGAMENTOS NO
BANCO po ESTADO

;-'• O Banco do 'Estado da -Gua-
nãbár»; |'BEG); credita, «tii' conta]
hoje;. por sua» 35 ¦agenciai ¦' mè-
tropolitanas, MyyínèimfettoiWo
Jiupó ri,-- servidores' do Éefâdo.
Trtbiinâl^dè Justiça,;TribWál de
Alçatía.X SURSAN. Asíembleia
I>fi«lAtiy«, SUSEME.' Fundação
Leio XIII, Tribunal de Constas,
DEfi, IPEG e Diretoria da Dês-
peia Pública — pensionistas do

- *«y*.di SÁ dias 'úteis. 
..•'":•

CAIXA ECONÔMICA "yy
: FAZ PAGAMENTOS

As agènciAs de depósitos da
. Caixa -' Econômica Federal do

. Rio de Janeiro fazem hoje os
seguintes pagamentos: Tesouro

¦Nacional •— pensionistas do 1?,
!f;i_3! dias; Ministério da Mari-
nha — DIM -1- mânutençSo de
íamiiia '— Cia. Navegação Lóide
Brasileiro -t- pessoal afattado.

DOENÇA IMPEDE O U
DIÁLOGO 0£ PADRE

Doença repentina do padre
Taul Charborteau obriga a trans-
ffiência de.sua conferência só-
bre ensino, marcada para hoie,
no Colégio Sion, com o1 tema
"diálogo com a geraçSo'. A
Conferência ainda nSo tem nova.
d.-.ta prevista.

BELAS-ARTES NO
CLUBE MILITAR

s
D? t|uinta-foira próxima até 5

;'.e dezembro, no salão nobre do
Clube Militar, estanio expostos
a> público os melhores traba-
liios entre os 200 participantes
do concurso. No dia do encer-
ramento serflo entregue&»03 prè-
mios ans vencedores: medalha
r!e ouro. duas medalhas de praia,
f|iiatro de bronze e prêmio aqui-
sltivo de NCrS 1.500. O saliio"
está dividido em aèadêihica e
moderna, abrigando trahilbos rie
pintura, escultura, gravura, -'de-
senho e arte decorativa,

WNINA DF. 8 ANOS
VENCE COM BEETHOVEN

A pianista I.eila Zacharlas. de
oitr. anos de idade, venceu o
concurso de Melhor interprete
d» ReefhnTen, no II Concurso
Estadual rie Música da Guana-
bfra. O patrocínio foi di Sc-
netária de Educação e Cultura
e durante a exibição a artista
tocou Snnatina em dó meior e
Ponr Elise. Leila é aluna da pro-
fo.sòra Dais.v de Luca. da Es-
cola rie Música Jãffé.

CINEMA MUDO PARA
QUEM QUISER VER

o Centro Excursionista Bra-
sileiro promove hole, em. sua
sede, sessão rie cinema rnúdo,
com entraria franqueada aos in-
férèssadns. A programação é
parte dos festejos dos' 50 anos
co CEB. iniciados dia t.°. Npln
elaboram os colecionadores Al-
berto Mariano Bandeira rie Mello
e Danilo Dicguez. A sessS.o será
iniciada às 20h, no sal-^o rio
clube, Avenida Almirante Bar-
roso, 2, 8." pavimento. Tabu-
leiro da Baiana.

TRENS NÃO CIRCULAM
DE JAPERI-PARACAMBI

De 0 às 'th ria marirugacla de
hn.ie. sexta-feira, a Central__rio_
Brasil suspenderá o tráfego de
fens entre Japeri e Paracam-
bi; trabalhos na rêrie \tcrea.

UNIÃO ESPÍRITA
ENTREGA DIPLOMAS

Diplomas rie sócios-benemérl-
tos ria União Espirita José Car-
pinteiro. serão entregues ama-
nhã. sábado, cítre 16 e 10h, no
auditório ria ABI. Depois da so-
lénidade. parte artística com
Marli Alves da Silva. José Pau-
lo, solistas do Coral Interlúdio
(direção ria maestrina Lucy Ra-

.mos da Cost-il, José Brasil e Es-
cola rie Danças rio Teatro Mu-

em oito dias. 22 — Rubor rias
faces. 23 — Ensejo, pretex-
to. 27 — Vento, aragem.

RESPOSTA DO NÚMERO
ANTERIOR

HOR.: ganelaia, gaze, íris,

R. PORTELLA

furor, vapor, . ativo, animo,
tu. ei. arara, espiã, latim,
louro, lona, mano. senhora.
VERT.: gari. Azov, Nero, ai-
va. Iran, aipi. gutural, so-
meim, fatal, rolãn. Atos. ci-
ne, Aman, elmo, soar, puna.

nicipal do Rio de Janeiro, sob
a direção de Lydia Costallat.

ATESTADO DE VACINA
EM 19 POSTOS ,

Hoje, a Secretaria de Saúde
está voltando a advertir.' qui os
atestados de vacina — documen-
to exigido por Lei para o In-
gresso em qualquer escola —
deverá ser providenciado nestes
últimos dois meses do ano, a
fim de que sejam evitados os
contratempos que sempre ocor-
rém todos os começos de ano,
quando todo mundo,, de uma só
vez, procura os Centros Médicos
Sanitários para a retirada de
atestados dé vacinação. As au-
toridades do. Departamento sde
Saúde Pública frisam 'quê os
atestados de vacina são pessoais,
intransferíveis e não podem ser
retidos sob qualquer pretexto,
por outro órgão ou entidade pú-
blica ou particuuar: A validade
desse documento é equivalente
ao tempo de imunização resul-
tante da aplicação da vacina,
vigorando em média três anos.
í a seguinte a relação rios Pos-
tos para vacinação: Rua Riva-
dávia Correia, 18S: Rua do Re-
sende, .128; Rua Elpídio Boa
Morte. 232: Rua Silveira Mar-
tlns, 161: Rua General Severia-
no, 91; Rua Toneíeros, 282; Rua
Jardim Botânico, 187: Avenida
do Exército, 1: Rua Desembar-
gador Isidro. 1; Rua Visconde
rie Santa Isabel, 56; Rua Gérson
Ferreira s n: Rua Leopoldina Rè-
go, 751: Rua Cândido Benicio,
791: Praça' Cecília Pedro s n;
Rua Dr. Augusto de Vasconce-
lós; 254: Rua Senador Camará,
56; Rua Paranapuã, 435; Praça
Bom Jesus s n e Rua Áurea, 42.

ELETRICIDADE FALTA
EM ALGUMAS RUAS

Ho.ie. não haverá elelriciriade
nas Ruas Ariolfo Konder. Li-
nhares. Desembargador Benevi-
des, César, Pirajura, Caruata,
Tiapira. Comandante Santos Pôr-,
to, Tenente Vitor Batista. Pira-
quara, Pedro da Cunha, Miguel
Bilota, José Valente Lima e Te-
nente Bongiovani; Avenida Alai,
Fontenele; de Santa Cruz. Pe-
riro da Cunha e Desembargador
Duque Estrada: Praças Ricardo
Gonçalves e Professora Maria
Campos; Pavuna, entre 11 e 16h,
Ruas Maria Helena, Inhoaíma.
Cel. Lago, Albertina Guerra, Ma-
ria Joaquina, Juriité Guerra,
Honórlo Hermeto, Comendador
Guerra, Nina Ribeiro, Amaral
Ornelas, Dr. Del Vcchio e de
Vila: Praças. Pereira Passos, N."S.« das Dores e ipabuna; Largo
ria Pavuna: Estrada Rio do Pau;
Ilha do Goverador, entre 6 e
17h, Ruas 108, 52-54, 98 e 53;
Praias rie São Bento e dp Ga-
leão; Estradas Grande do' Ga- •
rico e do Maraca.iá: Travessa
Oliveira; Gávea, entre 7h30.minl
e 17 horas. Ruas Çapuri, Golfe
Clube. Goriofrerio Viana, Ma-
nuel Vieira, Farmacêutico Sil-,
va Araújo e da Música: Avenl-
da Jaime Silvado: Estradas rio
Cafundá e da Gávea; Piedade,
entre 8 e 16h30min., Ruas Mar-
garida de Andrade. Souza Cer-
queira, Adelaide. Divino Salva-
dor, Belmiro e Violante;- Ave-
niria Suburbana.

PF.IXADA HOMENAGEIA
.BANDEIRANTE T. CLUBE

A direloria do Bandeirante
Tênis Club, que terminai seu
mandato, c homenageada pela
Cia. rie Pesca Nova Lima Noli-
pesca. Hoje. a partir rias 21h. na
sede rio clube, Estrada General
Miguel Salazar Mendes de Mo-
rais, 12, será servida ' peixada
com vinho português. O gene-
ral Henrique Geisel é o presi-
dente da diretoria da Cia. üa
Pesca Nova Lima. Completam-
na o cel. Damião de Assis Car-
neiro Filho, diretor-superinten-
dente; o cel. Pedro Vercillo. dl-
retor-executivo. e' o sr. Hélio
José da Silva, diretor-financeiro.

HORÓSCOPO

íi de novembro de 1969

CARNEIRO (21 de março »
20 de abril) — Situações difi-
ceis e complicadas. Você tal-
vez se irrite com elas. Mas
lembre-se de que isto não du-

; rajá sempre. Reflita sobre os
/dados é elementos que lhe fò-

rem trazidos. NSo tire conclu-
soes apressadas.

TOURO (21 de abril a 20 da
maio) — NSo tire conclusões
apressadas a respeito de.' de-
terminada pessoa. Pode não
ser verdade o qüe você pensa.
Você enfrentará algumas si-
tuaçóes estranhas no decorrer
deste dia. principalmente com
pessoas do sexo oposto.

GÊMEOS (21 dé maio a 21
de junho) — Influxos solares
propícios. Faça um programa
de atividades bem orientadas.
Não tome decisões precipita-
das. Cuidado com as ofertas
do pessoas, estranhas. Os as-
tros favorecem os que se de-
dicam a .projetos de natureza
pessoal 6 cultural.

CARANGUEJO (22 de'Junho
a 22 de julho) — Não se deixa
levar pela ansiedade. Um êr-
ro de cálculo, também, pode
arruiná-lo. Tenha, pois, a
maior atenção, seguindo, ape-
nas,' sistemas aprovados pelo
uso cfiuturno. Mas não se mos-
tre desconfiado dos outros.

. LEÃO (23 de julho a 23 de
agosto) — Nem sempre con-
seguiremos logo o-que-quere-
mos. Você está neste caso.
Mas continue lutando, com sis-
tema ê serenidade. O dia da
vitriria está para chegar.

VIRGEM (24 de agosto a 22
cie setembro) — Não há moti-
vo para que você perca tempo
em atividades que lhe dão pou-
r,o interesse. Mas Isto não quer
dizer que você deve minimizar
sugestões dc pessoas experi-
mentadas. Pense nos dias que
ainda hão dc vir.

BALANÇA (23 de setembro a
23/ dé outubro) — A ordem lhe
permite um progresso mais rá-
pido, evitando preocupaçõrs e
ansiedade. Siga seu programa
cem disciplina, procurando
contoruar situações dc confli-
to. Os obstáculos existem para
ser ultrapassados.,

i ESCORPIÃO (24 de outubro
a 22 de novembro) — Você po-
de ter uma performance bri-
lliante. hoje tornando este dia
o mais proveitoso da semana.
Os que são firmes c decididos
terão vantagens sóbre os ou-
tros. Procure avaliar correta-
mente a situação antes de
agir.

SAGITÁRIO 123 de nòvem-
bro a 21 de dezembro) — In-
fluxos planetários dêsté perio-
do exigem de você mais fir-
meza e 'capacidade mental que
normalmente. Elimine ns to-
xinas. Enfrente todos os obs-
tácilos com serenidade.

CAPRICÓRNIO (22 de de-
zembro a 20 de janeiro) —' Pa-' 
ça uma resenha de suas vitri-
nas passadas e 

'dé suas' possi-
biíidades pára'o futuro. Isto
o ajudará a tirar medidas mais
acertadas para hoje. Mas não
faça planos mirabolantes.

»
AQUÁRIO (21 de janeiro a

11 de fevereiro) — Evite mo-
vimentação muito exagerada,
parolagem inútil. Seja mais
discreto em tudo que disser.
Não introduza mudanças drás-
ticas: Cuidado no dia de hoje
ao tratar de assuntos senti-
mentais, pense bastante.

PEIXES (20 de fevereiro a
20. de marçm — Influxos con-
trastantes. Você enfrentará ai-
gumas situações estranhas, em
viagens ou ao tentar comuni-
car-se com certas pessoas. En-
frente com serenidade os obs-
táculos.

sociais

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje: Júlia de
Castro, Percília Antônia Perel-
ra. juiz- Eliezer Rosa, Rene Des-
landes, prof. Carlos Reis, gen.
João Punaro Bloí, Ernesto Cor-
reia de Almeida.

O casal comte. George
Maior — Wilm» Guimarães
Maior está festejando o 6." ani-
versário de sua filha Maria Lú-
cia. que transcorre hoje.

Faz anos amanhã a srta.
Dirce Fonseca. filha do sr.
Azaeí Fonseca e da sra. André-
lina Fonseca. A anivei*ar!ante
è aluna do primeiro ano clássi-
co do Ginásio Betol.

_ Faz anos depois de amanhã
a viúva Laudclina Franco (La-
lairiel. residente em Cambuqui.
ra. Minas Gerais.

KATIA REGINA — T»7. 12
anos depois de amanhã. Kána
Resina Vasconcelos, filha do sr.
Cleto <Cnrre'a Vasconcelos e da
sra. Sibeli Máximo Vasconcelos.
A aniversariante ê aluna da ía.
série da F.srola Monsenhor Ro.
cha.

CASAMENTOS

PRANSENI—FRANCISCO —
F."n Carangola. na Ig cia rie Sen-,
ta Luzia, amanhã. à« I7h30mill.
rpaliza.se o casamento ria srta.
Frsnseni Ferreira, filha rio ca-

•ai Sebastião Alves Ferreira,
com o sr. Francisco Ferreira da
Corta, filho da viúva Ana For-
reira da Costa,

FESTIVAL

Amanhã', em Teresópolis, Es-
tado do Rio, realiza-se o "Festi.
vai do Chopp", em promoção d»
estudantes e com o apoio da
Divisão de Turismo daquele
município fluminense.

DIPLOMÁTICAS

Seguiu para Sóüa, Bulgária, o
embaixador Luís de Almeida
Nogueira Porto, que assumirá
naquela Capital européia a che-
fia da missão diplomática do
Brasil.

EXPOSIÇÕES

lnaugnra.se. amanhã, dia 15 e
prosseguirá até o dia 2.1 do mes
corrente, a "Exposcão Abues-
po 69", com a apresentação de
variadas coleções de selos. A
mostra será no prédio da Ble-
nal, no Parque Ibirapuera. em
São Paulo.

RECEPÇÕES

— O Grupo Excursionista En-
gpnho rie Dentro do Meicr. so»

a direção'do presidente .Dahyl
Nunes Barboza, aproveita o fe-
riado de amanhã para visitar
Angra dos Reis. O Colégio Na-
yal e os pontos pitorescos da-
quela cidade fluminense estáo
no programa desportivo-cultural
organizado pelos dirigentes da
excursão do GEED.

MISSAS

Rezam-se hoje as seguintes:
de 7.o dia, às 11 horas, na IgTeja
da Candelária, por alma do em-
baixador Cyro de Freitas Vallc,
mandada rezar pela família. Mi-
nistério das Relações Exteriores
e Museu de Arte Moderna; de
7.° dia, às 10li30min, na Igreja
de N. S. do Carmo, por alma
de Antônio Nanni; de .10." dia,
às ÜliTOmín. na Igreja de N. S.
do Líbano. Rua Conde de Bon-
fim n.° H38. Tijuca. por alma do
gen.-med. dr. Fernando Lins: á
memória, às lOh.lOmln. na Igrr-
ja dn Santa Cruz rios Militares,
por alma e passagem centena-
ria de F.delvina Martins Penal-
ber; à memória, às 8 horas, na
Irmandade Santo Antônio de Pá-
dua, no Morro de São Carlos,
por alma do Irmão Francisco
Mendes Pereira! seguindo-se a
Inauguração de seu retrato, na
nerie ria Irmandade, na galeria
dnsvsranries beneméritos.

Ciência &
Tecnologia

F. A.

Na Lua
na semana que vem

Hoje. se tudo correr bem conforme está programado,
partirá de Cabo Kennedy mais uma nave Apoio, a dc mi-
mero 12 e a segunda da série a colocar homens na Lua. Sr.á
na semana que vem. Importantes missões estão reserva.as
ao presente programa. Uma das mais interessantes será a lò-
calização da Sonda Súrveyor-3. .pousada numa cratera lunar
há mais de um ano. Da sonda, os astronautas deverão ro-
colher dados científicos e uma câmara de televisão, que r;a
tiver funcionado nesse meio tempo, poderá revelar fato? ca-
pitais do comportamento da superfície lunar, bem como ou-
tros fenômenos físicos e químicos.

. Estreita-se assim o tempo cm que o homem assistirá o
desenrolar das viagens interplanetárias. Ainda repèntemen-
te. a Academia Nacional déiCiênciás cios EUA' divulgou um
relatório em que 23 cientistas especializados em assuntos es-
paciais pedem a formação de duas missões para explorar

planetas distantes, valendo-se de astronaves não-tripu!ada>:.
De acordo com o plano, as missões se pareceriam a um

jogo de bilhar interplanetário. Uma nave e?pacial lançada
com destino a Júpiter dirigir-sc-ia em seguida a Saturno a
dali'para Plutão, o planeta mais afastado do Sol. Um se-

gundo jogo de bilhar., interplanetário seria a carambola feira
entre Júpietr, Urano è Netuno. Os cientistas do Laboratório
de Propulsão a Jato, em Pasadena, Califórnia, qualificaram
as duas missões de "circuito interplanetário". Seu atrativo
está no favorável alinhamento dos planetas em relação ao
Sol, a partir de 1976. Em tal ocasião, os planetas estarão ali-
nhados como o,raio. rie uma roda de. bicicleta, girando-lema-
mente em torno de seu eixo — o Sol.

COMO SERÁ

Segundo o que propõem os cientistas, naves espaciais
convencionais ou impulsionadas por energia solar, e. talvez,
com uma fonte de energia nuclear para operar o equipamen-i
to qii£ as mesmas levarão a bordo, deveriam começar sua
viagem em 1974. Cada nave precisaria de dois anos para
chegar a Júpiter, mima viagem de muitos milhões de quilo-
metros. Duas considerações .tornam essa proposta atraem»

para os cientistas. Depois de passar por Júpiter, a astronava
tiraria vantagem da força de gravidade de cada. planeta, a
fim de fazer um giro e dirigir-se para o próximo. No qu«
se refere a combustível, essa seria, com efeito, uma viagem
sem nenhum gasto. E a oportunidade de fazer algo pareci-
do não se repetirá dentro dos próximos 20 anos,

INSTRUMENTOS

Instrumentos científicos como câmaras de televisão .*
cutros. a bordo-das astronaves, poderiam estudar os plane-
tas, sua atmosfera, seus campos magnéticos e seus satélites.
De espedal' interesse seria o estudo das manchas verme-
lhas que se observam em Júpiter, bem como o estudo dos
cinturões de radiação e anéis de Saturno. Quanto a Júpiter,
Saturno, Urano e Netuno — são os maiores planetas do sis-
ma solar. Sua enorme massa e forte campo de gravidade
submeterão as naves a grandes desvios e mudanças de ve-
lpcitíade, semelhantes aos" efeitos'das bolas de bilhar mima
carambola. -'

O favorável alinhamento dos planetas e o efeito de ca-
rambola permitiriam,, por exemplo, que uma nave chegasse
a Plutão, o planeta mais afastado da Terra, em 7 oti 8 anos,
enquanto que, num võo direto, "não 

£aria a viagem em menos
de 41 anos. Para chegar a Netuno, seriam necessários uns 9
anos, a metade do tempo que se empregaria num vôo di"
reto, tendo-se em conta que igual tempo tomaria o envio
de sinais à Terra, caso fosse necessário fazer correções no
equipamento.

... . • . PRESSA

Para melhor consecução de seus objetivos, os cientistas
que prepararam seu relatório pediram que os planos sejam
feitos com a maior brevidade possível. De outro modo. açen-
/uaram. a humanidade teria que esperar cerca de 200 anos
antes de poder dar uma "olhàdela" alem de seus vizinho?
planetários.

O que ficar esclarecido nessas duas missões será de ex-
traordinário valor — declararam os cientistas — por isso que
poderia lançar novas luzes sôbre a origem do Universo, só-
bre o começo da vida e sôbre o comportamento e dinâmica
de nossa própria atmosfera. De acordo com os cientistas, o
custo desse empreendimento seria mínimo, dentro do orça-
mento dedicado à exploração espacial pelos EUA. E dentre
os muito benefícios que poderiam obter-se talvez estivessem
o encontro e o estudo de materiais procedentes de fora dè
nosso sistema solar, que seriam os elementos que contribui-
riam para definir os problemas envolvidos no envio de naves
tripuladas ao espaço sideral além do nosso Sol.

Treinamento para a Lua

Quando a gente assiste pela televisão a maravilhosa én-
grenagem dos vôos espaciais e a descida do homem na Lua,
não se imagina o complexo conjunto de preparativos e trei-
namentos necessários para atingir o ponto culminante. Na
verdade, diz o astronauta Neil Armstrong, o primeiro ser
humaho a pôr os pés no satélite da Terra, nãó existe ma-
neira na Terra de se praticar inteiramente iima técnica de
exploração da. Lua. Em que pese a todos ós cálculos hu-f
manos e planejamentos, a ida à Lua é um mergulho no des-
conheiedo. A primeira viagem íoi, ao mesmo tempo, algo
assim como o primeiro ensaio geral. O melhor que se pode
fazer — diz ainda Neil — até chegar o dia é praticar diver-
sas fases da viagem-— lançamento, encontro espacial, alunis-
sagem, largada da Lua e reentrada na Terra. Esses ensaios
são realizados com o auxUio de uma série de' mecanismos
especiais, chamados simuladores.- ¦ ¦

Nos dias iniciais do Programa Mercury, lembra Arms-
trong, sabia-se muito pouco sôbre as rigorosas condições que
o espaço apresenta. Desta forma, os astronautas, que foram
treinados para os primeiros vôos orbitais eram sujeitos a
uma série de exercícios em cenfrifugadores, cansativos e tor-
turantes, que se' revelaram praticamente inúteis durante 'os
vôos reais.

Os simuladores de que dispõem os EUA satisfazem aos
sonhos dos astronautas mais exigentes. Através de enge-
nhosos dispositivos eletrônicos e truques mecânicos, os'si-
muladores colocam o? astronautas num mundo de "faz-de-
conta", cercados por vistas, luzes e até odores semelhantes
aos que se espera encontrar durante uma viagem lunar. Na
sede dc Houston, a NASA construiu um simulacro das con-
diçôes geológicas da Lua. Os geólogos da NASA realizaram
esse trabalho de acordo com as informações científicas pb-
tidas pelas diversas provas espaciais e esperam construir no
local um meio o mais parecido possível com o que é encon-
frado pelos astronautas, ao descer na Lua.

Outro aspecto importante do treinamento é o que tenfa
familiarizar os astronautas, com as condições gravitacionais
da Lua, onde a.gravidade é apenas de um sexto em compa-
ração com a da Terra.
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Correio no Ensino .Manoel Antônio Barroso

AID concede recursos para
construção de 280 ginásios

Os ministros Jarbas Passarinho, Delfim Neto e João
Paulo dos Reis Veloso. pelo Governo brasileiro, e .os em-
baixadores Burke Elbrick e William Ellis, pelos Estados
Unidos, assinaram, ontem, um convênio para financiamento
•o programa de construção de quase trezentas unidades
de ensino médio orientadas para o trabalho, no valor total
de 64 milhões de dólares, dos quais 32 milhões são rios
Estados • Unidos, constituindo-se "no mais elevado emprés-
timo já efetuado na esfera educacional por qualquer enti-
dade de empréstimos internacionais", segundo afirmou, na
ocasião, o diplomata americano Burke Elbrick.

Segundo as bases estipuladas no documento, o. Brasil
receberá uma ajuda da Agência Internacional de Desen-
volvimento da ordem de trinta e dois milhões rie dólares,
obrigando-se em contrapartida a empregar igual soma, vi-
sando.à organização de um sistema rie ensino médio ou»
conduza' os jovens ao encontro de suas tendências e vo-
cações.

CONVÊNIO

Ò convênio — assinado pelo ministro Jarbas Passa-
rinho, da Educação, Delfim Neto. da Fazenda e João Paulo
dos Reis Veloso. do Planejamento, e o? embaixadores Burke
Elbrick e William Ellis — prevê a construção de cerca de
280 Ginásios Orientados para o Trabalho e oito escolas em
quatro Estados: Minas Gerais. Bahia, Espírito Santo <? Rio
Grande do Sul. Assinala o documento , a remodelação e
adaptação de cerca de trinta ginásios existentes e o trei-
namento e aperfeicoamento.de aproximadamente vinte mil
profissionais da área educacional. Deverá .ser ampliado,
conr essa medida, em quatro anos, o número de matrículas
no ensino . secundário brasileiro em ' cerca rie duzentas e
cinqüenta mil .novas vagas. Para as. capitais rios Estados
foi indicada a construção de' GOT-padrão, e o pc^oal a
que se refere o acordo  i-li-'-

i Administrativo e técnico .• Os Ginásios Orientados para o
Trabalho enfeixarão oficinas industriais, ticiiii:; i í r-
ciais, técnicas agrícolas e economia doméstica, oferecendo
ao estudante cpndições para encontrar suas .tendências,
dando à escola um cunho inicial de encaminhamento para
uma futura profissão, levando em- conta a circunstância
regional, e as necessidades econômicas e sociais das loca-
lidades onde forem construídos. • 7 .

0OT-PADRAO

*¦ Além da rede estipulada para os Estados-membros
do convênio, serão construídos, em cada capiíta1, unidades-
padrão de Ginásios Orientados para o Trabalho, cem o
objetivo de criar uma escola-base para servir de demons-
tração à rede já existente e incentivá-la a encetar modi-
ficacões no processo .de ensino.

Seis centros de ensino de ciências do MEC e quatro
unidades de treinamento de pessoal docente também terão
o benefício do convênio, pois serão estimulados com o
recebimento de equipamentos modernos que ampliam as
atividades de treinamento de mestres ajustados as neces-
sidades dos Ginásios Orientados para o Trabalho, envol-¦
vendo instrumental de demonstração científica e conjuntos
para estudantes, O programa nacional englobara, dessa
forma um conjunto de atividades que são necessárias como
bases dos programas estaduais, dentre os quais se desta-
cam: treinamento de pessoal: plano demonstrativo de am-
feito nacional da validade da experiência; compra, ete ma-
terial cientifico e de ensino; treinamento de bolsistas nos
Estados Unidos, até o limite de sessenta, dentre os espe-
eialistas que ocupam posições de liderança, educacional
relacionadas com a PREMEM. • i

PASSARINHO

O ministro Jarbas Passarinho, por ocasião da assina-
iura do convênio, disse: "é evidente que quando apus mi-

ENSINO FACULTATIVO
DE LÍNGUAS É GOLPE

NO DESENVOLVIMENTO

O primeiro golpe contra o estudo de inglês e francês no

curso médio foi desferido quando tornaram optatiro o es-

tudo dessas línguas. Só os professores sabem o que disso re-

súitoii. Os alunos optam por uma língua no ginasial e, no

colegial, optam pela outra. Aprendem insuficientemente a

primeira e não conseguem aprender a segunda por falta de

base.

Agora pretendem tornar jaçilÜativo o estudo dessas lín.-.

guàs, o que eqüivale dizer: não V estudará mais o francês

nem o inglês.
A decisão é do Grupo de Trabalho e baseia-se em pre-

texto' ridículo, pois qualquer estudante, de inteligência nor-

mal, pode aprender sem grande esforço o que exige o pro-

fessor de línguas vivas no curso médio. Não é necessária para

isso, como alegam, uma -vocação especial" para poliglota.

Se o estudante pode enriquecer'0 seu vocabulário da

língua pátria e pode estudar gramática,' redação e literatura,

poderá também aprender mil ou duas mil palavras de lín-

guas estrangeiras, como exigem os programas. .

Se a questão é de -vocação especial", vamos desde já

tornar facultativo o estudo da matemática, de ciências., de

desenho etc.
Como poderão os estudantes do curso comercial estudar

«em a base dós conhecimentos adquiridos no ginásio? E os

estudantes de agronomia, mecânica, telecomunicação, ele-

trónica etc, estudarão, nas escolas ou depois de formados,

somente em livros e revistas escritos em português?
E que dizer dos médicos, engenheiros e diplomatas que

não estudaram, inglês, francês, alemão, italiano 0u espanhol?

Convém ainda lembrar que dentro de alguns anos não

haverá no Brasil um-só professor'de inglês ou de francês,

ou de qualquer outro idioma, diplomado por uma rie nossas

faculdades de letras, Quem escolherá como profissão o en-

pino rie uma matéria facultativa? E qual será o programa

nessas faculdades? Para alguns alunos sem base será o atual

programa de ginásio.

Para concluir, pergunto: por que matar o ensino de lín-

guas? Quid prodest?
Este é um protesto de milhares de professores que em

todo o País lecionam e ajudam milhares e milhares de jovens
ao conhecimento de uma língua estrangeira que os possi-
bilite acompanhar o desenvolvimento de outros povos em

gua própria língua, dentro da sua própria expressão. No

século em que a ciência e a tecnologia exigem cada vez cô-

nhecimentos maiores e mais atualizados. Em que a comuni-

cação é feita através de revistas e publicações especializa-
das. o "facultativo" do uso da língua estranegira «era, em

parte, i paralisação do próprio desenvolvimento nacional.

nha assinatura nesse documento eu completava uma série
de providências que se iniciaram, como disse o embaixador
rios Estados/Unidos, há algum tempo. Caberia portanto, mais
de direito, ao ministro Tarso Dutra, que tivesse chegado a
ver este ato final dos esforços que foram realizados sub.S-
táhcialmehte na pasta da Educação em que foi S. Exa. o
gestor. Mas o Governo não sofre solução rie continuidade.
É impessoal daí a razão pela qual mal chego ao Ministério
da Educação, encontro alguns projetos sendo ultimados, de
financiamentos e empréstimos. O primeiro deles foi justa-
mente este que há cerca de uma semana o ministro da Fa-
zenda me convocara para que nós o assinássemos o mais
depressa possível. O Grupo que trabalhou neste convênio
está presente. De minha parte me rejubilo com isso, sobre-
tudo em relação ao ginásio polivalente. nu ginásio orientado
par» o trabalho'ou GOT, nós estamos em face de uma pers**
pectiva nova para a educação. Nas diretrizes que ontem bai-
xei no meu ministério, dizia que estava disposto, no que me
coubesse, a dar todo o apoio possível a uma experiência
dessa natureza, para que pudéssemos ter desde logo uma
formação muito mais valorizadora do homem ao longo do
seu curso secundário""-.

¦

E prosseguiu: "ex-governador de um Estado pobre às vê-
zes eu me surpreendia rie verificar o ensino verbalístico e in-
terramerite apadèmieo e clássico em ginásios do interior do
Estado do Pará, onde talvez o menino pudesse aprender
inglês, dizendo "good morning". e supusesse ao fim de qua-
tro anos soubesse falar inglês nu francês, latim, teoria eos-
magònica de Laplace e com isso pensava que era um cien-
tista e fazia um fosso entre éle e seus familiares, com uma
diferença muito grande. A partir do momento que ête pas-
sava- a ter uma espécie de incômodo pelos pais que não li-
nhfem chegado ao nível de ensino que atingira era. em ter-
mos de comunidade, muito inferior aos próprios pais., pois ,
não sabia plantar melhor, ordenhar uma vaca e nenhuma j
contribuição trazia. Tenho a impressão rie que este emprés-
timo es*i 'marcado por compromisso bilateral. Nós. conse-
guindo os meins, agora caberá ao PREMEM mostrar que
temos capacidade de realizar, dentro do cronograma. exata-
mente aquiln que se espera dé nós. É a _ nossa responsabili-
dade que está em jogo", concluiu o ministro.

ELBRICK

O embaixador dos Estados Unidos. Burke Elbrick. prn-
nunciou o seguinte discurso: "Constitui motivo de grande
prazer para mim representar o meu país neste significativo
evento — a assinatura do mais elevado empréstimo já efe-
tuado-na esfera da, educação por oualquéf entidade de em-
préstimos internacionais. O total do programa, equivalente
a sessenta e quatro milhões de dólares -- provindo em par-
tos'iguais do Brasil e dos Estados Unidos, através da Agèn-
cia para o Desenvolvimento Internacional — expandirá e
aoerfeicoará a educação pública secundária em quatro Es-
tados da. União: Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Espírito
Santo e Bahia. Abrirá, para muitos jovens brasileiros, a
oDortunidaíle de atingirem 05 seus potenciais por meio rie
modernos treinamentos na década de 70 e mais além."

.. "Dificilmente — prosseguiu — poderia suplementar as
recentes declarações do sr. ministro da Educação, o qüál,
,-io interpretar o pensamento de S. Exa. o presidente Mediei,
dis-,e: — é mrtii propósito revolucionar a educação. Homem
de família, creio no diálogo entre gerações. Homem dé meu
tempo, creio na mocidade e porque creio é que darei de
mim o que puder, pela melhor formulação da política de
ciência e tecnologia, que acelera nossa escalada para 6's ai-
tos de uma socieda.de tecnològicamente humanizaria." A se-
guir. o. embaixador Elbrick citou trechos de discurso dp
presidente Richard Nixon, em que afirma: "Compartilha-

mos de uma oportunidade histórica... a fim de melhorar a
qualidade das condições de vida no Hemisfério Ocidental...
fazer o povo o centro de nossas preocupações e auxiliá-lo a
alcançar a meta dè suas necessidades econômicas, sociais e
humanas." Burke Elbrick concluiu afirmando que "espera

seja o empréstimo ò primeiro entre os esforços de coopera-
ção na esfera educacional e continuará pronto a ouvir e
responder à iniciativa brasileira para a verdadeira revolu-
ção no campo da educação''.

ESCOLAS NORMAIS
ABREM INSCRIÇÕES

À 1." SÉRIE GINASIAL

A Divisão de Ensino Normal, da Secretaria de Educa-
ção. da GB. divulgou, ontem, o Edital que dispõe sobre
a Prova de Classificação rios candidatos á matricula na pri-
meira' série ginasial do Instituto de Educação, da Escola
Normal Carmela Dutra e da Escola Normal Heitor Lira, no
ano de 1970.

As três escolas normais oferecem este ano 210 vagas
para a 1.» série ginasial, sendo 70, em cada uma delas. A
inscrição para a prova de classificação, para ambos- os sexos,
será efetuada no período dé 20 de novembro a 1.° de de-
zemfero. Para as inscrições os candidatos deverão apresen-
tar: formulário oferecido pelo Instituto de Educação, pela
Escola Normal Carmela Dutra .011 pela Escola Normal Hei-
tor Lira, preenchido por pai, mãe ou responsável legal; cer-
tidão de registro civil ou fotocópia autenticada, que com-
prove ter o candidato nascido entre 1856 e 1950 inclusive;
dois retratos de tamanho 3x4. de frente, com o nome do
candidato escrito no verso.

PROVA

A Prova de Classificação será única e constará rie duas
partes: Matemática e Português, ambas escritas e que serão
realizadas, respectivamente nos dias 17 e 19 de dezembro,
às 10 horas, em locais divulgados na portaria do Instituto
de Educação, Escola Normal Carmela Dutra e Escola Normal
Heitor Lira, e também pela Imprensa.

A duração de cada parle da Prova de Classificação será
de 90 minutos no máximo. Nenhuma das partes da prova
de classificação tem caráter eliminatório, fazendo-se a cias-
siíicação dos candidatos na ordem decrescente do total de
pontos obtidos nas parles da prova de classificação. A vista
de prova será dada exclusivamente pela Comissão Exami-
nadora, que tomará tórias a? providências necessárias para
o bom andamento dos trabalhos. Havendo mais de um can-
didato com o total rie pontos necessários á ocupação do
70.° lugar, terão eles direito à matrícula. Os candidatos
classificados serão chamados a exame de sanidade física e
mental, de caráter eliminatório.

É o seguinte o programa da; provas classificatória? rio
concurso à 1* série ginasial: Matemática — Numeração;
Operações Fundamentais com Números Inteiros; Potência
de um número; Divisibilidade; Números Primos; Máximo
Divisor Comum e Mínimo Divisor Comum de dois ou mais
números; Frações; Números Decimais; Noções sobre o Sis-
tema Legal de Unidades de Medir.

Portuirurs — ai Interpretação de textos de escritores
nacionais e contemporâneos; b) Gramática — alfabeto; fo-
nemas: vogais, consoantes e semivogais, ditongos, tritongos,
hiatos, encontros consonantais; vocábulos e sílabas; notações
léxicas; acento tônico; classificação das palavras; flexões
de gênero, número e grau; conjugação dos verbos auxiliar?.1*
e regular**; sinônimos e an*ónimos: sinais de pontuarão;
análise léxica. Redação — na prova de Português poderá
haver redação.
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EDUCAÇÃO — Elbrick, Tassarinho e Delfim, dólares para ginásios

CONSELHO DÁ NORMAS
DISCIPLINARES PAR\
ANUIDADE ESCOLAR

O Conselho Federal de Educação distribuiu, ontem, cir-
cular aos Conselhos.'Estaduais de Educação e Reitores in-
formando das normas disciplinares para a fixação de anui-
dades escolares no sistema federal de ensino, de acordo
com a conclusão rio parecer daquele colegiado que tomou o
n*1 900. i.. ' .

A circular explica que essas normas não são rieíiniti-
vas. porquanto falta ainria o parecer da Comissão Intermi-
nisterial de Preços que poderá introduzir modificações don-
tro da competência que lhe atribui o Decreto-Lei número
808/09.

Explica o documento ontem expedido pelo. CFE que o
parecer faz este pronunciamento antes ria manifestação da
CIP, por causa rios prazos fixados pelo Decreto-Lei n"?
õ32/fi!Í. que 6 de dois meses antes do início das matrí-
cuias.

NORMAS

As normas da Comissão de Encargos Ed ícacionais ti-
veram como base de seus estudos a fórmula <i custos apre-
sentada na VI Reunião Conjunta dos ConscÜMs de Educa-
ção, em agosto do presente àno, resulta!fí.1 ias seguintes
modificações: "em vez de Incluir na fónmtá todos os têr-
mos da equação, aparece um número fixo, i:u;|a determi-
nação, representa a operação dos vários.dados da fórmula
anterior. O inverso ria absorção das despesas com o corpo
docente, o número rie semanas remuneradas .'por mês, o
número rie meses por ano. o acréscimo do repouso romu-
nerado, o número de aulas semanais, os encargos traba-
Ihistas, tudo aparece na nova fórmula, sob o número fixo
50, arredondamento de 49,655 para facilitar os cálculos Re-
tirou-se ainda da fórmula primitiva a parcela de i0% re-
íerente a novas construções e de 8% para reequipamento.
O motivo principal que ditou à Comissão esta providência
íoi o rie evitar que a escola cobrasse sempre esta parcela
e, no caso cie não a investir efetivamente, tivesse nisso lu-
cro adicional. Na atual fórmula, só a escola que demons-
trar que. vai investir porie incluir na anuidade a parcela
correspondente".

"Reproduzindo no âmbito da escola a composição re-
presentativa das Comissões de Encargos Educacionais, ins-
titúem as Normas que o Conselho de Escola, que deve
sempre opinar previamente sobre a anuidade a ser fixaria;
e. na intenção rie enna.ja>- *• comunidade nos encargos ria
educação — como, para o ensino superior, dispôs a Refor.-
ma Universitária. — inlróduzcm neste Conselho represou-
tantes ria mcsiriá comunidade-'. .

Por fim, 'determinou a comissão que a anuidade fixa-
ria cie acordo com as. Normas fosse "rie aplicação aulomá-
rica. independente rie aprovação prévia". Fica sujeita ao
controle ria autoridade competente, a quem será comuni-
cada "nos dois meses anteriores ao inicio ria matrícula",
claVido-lhe desta maneira tempo e possibilidade rie verifi-
car se a mesma anuidade obedece aos critérios prescritos.
As Normas prevêem que a comunicação à autoridade com-
potente deverá ser acompanhada pela demonstração dos
cálculos utilizados para a fixação da anuidade.

CRITÉRIO

A fórmula dispõe que: a) pela primeira vez se arinta
critério técnico para o assunto: a anuidade, como qualquer
preço nos demais setores ria atividade humana, deve es-
pelhar e cobrir os custos. Estabelecida sobre estas bases
objetivas, proporcionará à Escola tranqüilidade. e seguran-
ça para estruturar seus programas e planejar seu desen-
volvimento. seiri estar exposta ao perigo rie ser surpre-
endiria. cada ano, por medidas arbitrárias que não levam
em conta aqueles elementos; b) também pela primeira vez,
se condiciona a anuidade ao salário dos professores como
elemento preponderante dos custos do ensino (407o do
custo operacional). A escola não pode elevar suas anui-
daries sem qué, como conseqüência automática, suba Iam-
bém o salário dos professores (a que- tão acertadamente,
se referiu o novo titular da Educação), eliminam-se atri-
tos velhos- que só iam dividir o corpo administrativo c o
docente em duas facções antagônicas, cindindo a comuni-
dade rios educadores com prejuízo lamentável dos edu-
candos.

PROF.a LUCY VEREZA
APOIA CAMPANHA DO
CORREIO DA MANHÃ

"Tórias as atividades com objetivo definido e bem
executadas, sempre atingem seus ideais", assim se expres-
sou a profa. Lucy Vereza, chefe do Gabinete do secretário
de Educação, sobre a campanha promovida pelo CORREIO
DA MANHA. "Faça uma Linda Bandeira e Ganhe o Brasil
cie Prêmio".

Diz a profa. Lucy Ycreza que a campanha é bem vista
devido à sua finalidade de imbuir no espírito do jovem a

• idéia rie patriotismo. Esta mentalidade, continua, nasce
com a criança que, desde cedo, aprende a distinguir .sua
bandeira das outras. ''Quando ela desenha sua escola, acres-
centa a Bandeira rio Brasil: quando a criança desenha um
navio, não o deixa sen a bandeira; e. quando retrata um
desfile militar, ressalta, sempre, o pelotão da bandeira."
Finaliza a profa. Lucy Vereza dizendo que, "cm especial,
no que diz respeito-ao concurso promovido pelo CORREIO
I'A MANHA, e que tem como objetivo a exaltação da Ban-
rioira brasileira, os resultado? rieverão ser realmente po-
s:tivo?, principalmente porque este símbolo a criança apren-
de a identificar desde cedo".

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO COMPLETA
TRINTA E NOVE ANOS

O Ministério da Educação e Cultura completa boje,
trinta e nove anos. Foi ele criado pelo Decreto n.° 19.402. de
14 de novembro de WiO, com a denominação de Minis-
terio dos Negócios da Educação e ria Saúde Pública. E.yi
13 de janeiro de 1937. pela Lei n.° 378, foi o seu nome mo-
riificacio para Ministério ria Educação e Saúde. Finalmentei
em vinte e sete de julho do 1953. pela Lei n.° 1920, foi éle
desmembrado em duas Pastas: Ministério da Educação t
Cultura e Ministério da Saúde. .,

O seu primeiro ministro foi Francisco Luiz da Silva
Campos e. a seguir, tivemos 35 minutos: Bclisário Augus-
to de Oliveira Pena. Francisco Luiz da Silva Campos. Wash-
jhgton Pereira Pires, Gustavo Capanema, Raul Leitão da
Cunha, Ernesto de Souza Campos. Clemente Mariano B.\t-
tciicoiirt, Eduardo Rios Filho. Pedro Calmon Moniz Bit-
tencoiir.l. Ernesto Simões da Silva Freitas Filho, Périclc.1
Madureira. Antônio Balbino dn Carvalho Filho. Edgard
Peso Santos. Cândido Mota Filho. Abgar Renault. Clóvi»
Salfiado da Gama. Celso Teixeira Brandi, Clovis Salgado
ria Gama. Nercu de Oliveira Ramos, Clovis Salgado da
Gama, Pedro Calmon Muniz Bittencourt, José Pedro Fer-
reira da Costa. Clovis Salgado da Gama, Pedro Paulo Pe-
nido. Clovis Salgado ria Gama. Brigido Fernandes Tinoco,
Antônio Ferreira rie Oliveira Brito, Roberto_ Lyra, Darcy
Ribeiro, Teotónio Maurício Monteiro rie Barros Filho, Pau*
Io de Tarso Santos. Júlio Furquim Sambaquy, Luiz Antôrtia
ria Gama e Silva. Flávio Suplicy de Lacerda, Pedro Alebcf»,,
Eaymundo Augusto rie Castro Moniz rie Aragáõ, Guilherme
Augusto Cancelo rie Magalhães, Raymundo Augusto cie Ca5-
do Moniz rie Àragab, Tarso rie Moraes Dutra, B'avorino
Báslós Mércio e Jarbas Passarinho. Como se pode obsèr*
yar, pouco de mais l ano para cada ministro na média geral.

Roteiro

0 Por ato do governador Israel Pinheiro, o Hospital
"Samuel Libánio", cie Pouso Alegre, foi transferido pára
a Fundação Universitária do Vale rio Sapucaí, mediarjfS**
condições que . incluem, entre outras coisas, a manutenção
cia assistência médica aos doentes pobres, reservando-s»
para isso um mínimo de 20% de leitos gratuitos. O lios-
pitai será vinculado á Faculdade rie Ciências Médicas Dr.
José Antônio Garcia. Coutinho, de Pouso Alegre.

0 A professora Maria Antonieta Hequião Piedade,
cia Escola cie Biblioteconomia e Documentação Santa Úr-
sula. está lançando o livro introdução Programada, to
primeiro trabalho publicado no Brasil relativo à classifi-
cação decimal rie Mevil Dewey. A instrução programada,,*
um processo novo, recentemente divulgado no Brasil, que
permite a aprendizagem gradual sem auxílio direto do
professor, e a verificação do aproveilamento pelo próprio
aluno.

9 O professor César Lattes aceitou n convite dp»
formando ria Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras*»
ria Escola de Biblioteconomia e Documentação Santa Úrsu*
Ia para, patrono de suas turnas. O cientista, que se mos-
trou muito sensibilizado pela escolha comparecerá ao Tea*
tro Municipal, no dia 14 de dezembro próximo, às 21h. "

-f O Liberal é o novo periódico estudantil que sur*
çe paia representar o Diretório Acadêmico Filadelfo Aze*
vedo. ria Faculdade Brasileira de Ciências Jurídicas. Diz o
redator-chefe do órgão, definindo uma política adulta pa*
ra o estudante, que "deve haver uma política universitá-
ria. através de um diretório que propicio desde cedo ao es-
tudante oportunidade de se treinar para o bem comum,
cie se atualizar, rie aprender a dirigir, a organizar, a co-
laborar, de modo que haja um preparo para a vida futura
como responsáveis pela sociedade''. E conclui: "há quem
tema e reprove que estudantes discutam e opinem sobre
acontecimentos, mas não creio que seja o melhor. Sua pró-
pria condição de estudante lhe permite também o estudo
cia nossa realidade brasileira em todos os setores. Apenas,
a participação política do estudante é antes de tudo teó-
rica. rie observação e estudo, do que rie prática, de atua-
ção imediata",

%¦ Na Escola de Música da UFRJ a educação renn-
varia encontra um núcleo pioneiro no que tange à musi-
calização cia criança. Através rie atividades que não são
somente recreali-i^v-nMs_j^m^tjUiem educação da percep-
ção auditiva e captaçãoTkT^sènTiclo rítmico — o que o
criador entre nós, professor Sá Pereira, .chama de "banho
de música" —', a criança alcança um segundo estágio em
que se familiariza com a leitura de símbolos gráficos
e. finalmente, uma terceira etapa que é uma fase de tran-
sição condicionadora de opção vocacional para o estudo
do instrumento. É, portanto um método global. Agora, sob
a orientação da professora Anna Maria Porto Moura, o
Curso de Educação Musical atinge seu pleno sentido den-
tro/das concepções atuais da Universidade. Constitui es-
cola de aplicação para os futuros professores de Educa-
ção Musical e os de Especialização de Iniciação Musical.
Assim, hoje ás 16h. a professora Anna Maria Porto rie
Moura fará uma exposição dos "Instrumentos Orff" doa-
dos recentemente ao 'Curso rie Iniciação pela República
Federal ria Alemanha, cujo- espírito de colaboração cultu-
ral é uma afirmação permanente em todos os setores da
educação.

9 O coronel chefe da 1? Circunscriçãn do Serviço
Militar avisa que o prazo de entrada rie requerimento»,
pedindo adiamento rie incorporação terminará no dia 10
de dezembro próximo.

% O presidente ria Associação rio? Servidores dos
Ministérios da Educação e da Saúde, sr. Cezar de Las He-
ras Martinez. enviou aos ministros Jarbas Passarinho «
Francisco rie Paula Rocha Lagoa ofícios colocando a
ASES á sua disposição.

7
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LOTERIA ESPORTIVA
EM FUNCIONAMENTO
APÓS JULHO DE 10

"A Loteria Esportiva entrará em funcionamento no
segundo semestre do próximo ano, estando seu ante-
projeto aguardando a aprovação do procurador-geral
da Fazenda, sr. Jayme de Barros, mas o seu mecanis-
mo já está praticamente pronto, informou, ontem, o su-
perintendente da Loteria Federal, sr. Aurélio Castelo
Branco, afirmando que "a fórmula encontrada não íoi
propriamente a do sorteio por mimeros, mas sim o
acerto dos resultados de um conjunto de treze jogos
de futebol que, somados apontarão o vencedor ou ven-
cedores."

CESSNAS NA INDONÉSIA

Os resultados serio conhe-
cidos 24 horas após a reali--seio fjjj treze partidas (que
poderio também ser interna-
«tonais; e a Loteria Federal
— que controlará a Loteria
WPortfra —, após o pagamen-
to doa prêmios e das despe-
su com pessoal da adminis-
traçào, revendedores etc. dará
4W» para a LBA: 30 por cen-
to para as atividades espor-
Uras, através do Conselho
Nacional de Desportos e 30',.
para a campanha de alíabe-
iizaçáo do Ministério de Edu-
cação;

"COMO VAI SER

Preliminarmente.' o íonnu-
lárto contendo os treze jogos
da rodada custará NCr 0.50.
Pará cada jogo o concorreu-
te. poderá indicar um resul-
tado (prognostico único;;
dois prognósticos (prognóstí-
co duplo) e três prognósticos
«prognóstico triplos). Aíita
sendo, deverá o concorrente
pagar NCrt 0.&0 por número
fie apouas. Preencherá seu
nome e endereço. ficando com
o canhoto para posterior
Identificação.

O formulário será entregue
tom um prazo dr 24 horas
antes da realização cio pri-
meiro jogo. Os formulários

CONFRIO COMPRA
MAIS 10 BARCOS
PARA OS CAMARÕES
SAO PAULO (Sucursal) — A CONFRIO — Companhia
Nacional de Frigoríficos — adquiriu no exterior este
més, por USS 1.000.000.00. mais 10 barcos camaroneifos,
que se acrescentam aos já existentes e aos em construção.
atingindo uma imobilização só em embarcações, dp NCr$
u.ooo.oõo.oo.

Durante > terceira semana
deste més. a "Conirio" res-
lízou exportações para os
quatro cantos do mundo, o
que bem demonstra a pene-
tração dos produtos brasilei-
ros do mar nos diversos mer-
cados.

Por outro lado. já se en-
çontram operando os eqji-
pamentos para descasque de
camarão, totalmente au'o-
rríáiicos, únicos no B^síl. o
que propiciou um aumento
q> produção na ordem de
300%. trazendo com isto,
inclusive, uma melhor qua-
lidade ao produto elaborado,.
e uma possibilidade de apro-
veitamento total da produ-
ç5o dos barcos camaroeiros
•me operam em São Sebas-
tiio.

A Companhia Nacional de
Frigoríficos "Conirio". em-
préa líder ria SUDEPE. su-
perando seus recordes ante-
r;oresNde exportação.de ca-
rriarão industrializado reali-
zou em curto período de 13
a 17 de outubro passado
quatro exportações do pro-
orno para o Japão, Estados,
Unidos. Itália e Inglaterra.

No més de agosto passado.
a "Conirio" íêz a entrega
das ações boniíicadas decor-
rentes tio aumento de capital
com a utilização de reservas,
na percentagem de 15,9% —
o que bem demonstra a pu-
janca do empreendimento e
assegura à "Conirio" a lide-
rança em rentabilidade, na
área da SUDEPE.

Notas
ir Amanha, sábado, 15. às 21 hora.», na sede da Aca-

demia Nacional de Medicina, em sessão solene, será erripos-
sada a nova diretoria, eleita para o biênio 1969/71, da Asso-
eiaçâo Brasileira de Mulheres Médicas. Na ocasião será fes-
tejado também o 9." aniversário de fundação da referida en-
tidade.

ir O Centro de Estudos do Hospital «a Lagoa, do INPS,
programou para a próxima quinta-feira, dia 20. ás 8h, a reu-
rjiao ordinária, no auditório do 10° andar, com o seguinte pro-
grama: 1. Insuficiência renal aguda, cm cíálise pcritonealdo lactente (filme científico); 2. Rcsseceóes hepáticas, prof.Luiz Carlos ,8á- Fortes Pinheiro.

ir No Centro de Estudos do Hospital do Andaraí. do INPS,
terá inícjo hoje, 14, sexta-feira, o Curso ;;6ore Temas de He-
matologia, com a palestra do dr. Luiz Carlos Famadas, sobre"Síndromes hemorrágicas, clínica e terapêutica4. O dr. Meer
aurílnkel fará a palestra de abertura, as lOh, no auditório
do Centro de Estudos.

ic A cadeira de Tisiologia e Pneumologia da Faculdade
de Medicina da UFF. Hospital Antônio Pearo, se reunirá no
próximo dia 19. quarta-feira, às lOh, com c seguinte progra-ma: 1. Conceito de membrana hialina, prof. Alofsio de Paula;
2. Infiltração fuga? no decurso da e^tronailoidose, dr. Plínio
Çantarino.

ir O Curso sobre Temas de Administração e Organiza-
cão Hospitalares, ora em desenvolvimento no Centro de Estu-
dos da Casa de Saúde Santa Teresinha, programou as seguintes
tula.*: dia 18, às 20h. profa. Alda de Morais Albuquerque,"Organização do Centro Cirúrgico sob o oonto • de vista da
Enfermagem"; às 21h, prof. Luiz Samuel Ley, "Serviço de
Reabilitação no Hospital". Dia 20. quinta-feira, às 20h, dr.
Henrique Martins. "Laboratório"; às 21h, prof. Odeísa Ar-
ruda, "Banco de Sangue".

. ir • O Centro de Reumatologia da FM da UFRJ programaas seguintes atividades científicas: dia 18. terça-feira, às lOh,
sessão clínico-radiológlca; às 20h. dr. Alfred Lemle, "Insu-
ficíêncla respiratória aguda"; às 21h, dr. Edson Saad. "Ede-
ma agudo do pulmão". No dia 20, quinta-feira, às 20h, dr.
Jos: Wazen, "Choque"; às 21h. dr. I. Bonomo, "Urgências
reumatológicas (Iombo-clática, gota, bursitè).

ir O Curso sobre Estados Intersexuais, na Escola de Me-
dictoa e 'Cirurgia, será nos dias 20. 21 e 22 de novembro, com
aulas às 20 e às 21h, na 33.' Enfermaria da Santa Casa. com
a- colaboração dos drs. Jean Claude Nalioun. Mauri José Pi-
aza, José Chaves Meirelles. Carlos André Henriques, Luiz Car-
ios Carpentierl de Castro, Simáo Coslovski.

ir O Curso sobre Temas de Atualização ém Reumato-
logia, organizado pelo dr. Pinkwas Flszman. no Hospital do
Andaraí, do INPS, será de 1 a 12 de dezembro, com a cola-
boraçáo dos drs. Nelson Felíx, Oswaldo Seabra, Samuel Rol-
micher, Nllton Seda e Ângelo Papi.

..•jr O Centro de Estudos da 33.' Enfermaria da Santa
Casa reunir-se-á no próximo dia 18, terça-feira, com o se-
gulnte programa: 1. Hipodesenvolvimento carencial, drs. Si-
mão Coslosvki, Jayme Moisés Burla e Milto:i Villela; 2. Um
caso de hidrancefalia, acad. Ney Cabral Ferreira, Sônia Ro-
cha Almeida e drs. Danilo Aieta e José Maria Barcellos-

ir O XI Curso Anual de Gastreuterologia, organizado
pelo dr. Flávio San Juan, no Centro de Estudos do HSE, será
de 17 a 21 de novembro, com aulas às 20h30min. Informa-
çoes e inacriçóes no CE do HSE, Rua Sanadura Cabral, 178.
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serio devidamente compu-
tados ou microfilmados e
guardados num coníre-forte.
Cada resultado certo valerá
um ponto e no mínimo o
apostador terá que fazer no-
Te pontos, caso contrário o
prêmio será acumulado para
a semana seguinte. Só nave-
rá um prêmio para quem ob-
tiver o maior número de pai-
pites certos 'acima de nove
pontos'.

POR QUE VAI TER

A Loteria Esportiva íoi
criada pelo Decreto-lei n° 594.
de maio deste ano. Antes da.
elaboração do anteprojeto, a
Loteria Federal realizou, atra-
rés do IBOPE. uma pesquisa
por diversas cidades brasilei-
ras, na qual foram ouvidas .'.
7.400 pessoas 'homens e mu-
Iheres» sobre a sua riabilida-
de de funcionamento. Dessas
pessoas ficou constatado que
745 participariam da Loteria
Esportiva simplesmente por
gcF.arem de futebol: 82''- 

'

afirmaram que gCEtariam de
comprar os bilhetes; destes .. .
Ê2'í, 41r- porque gostam o'e
futebol; 32'c para ajudar o
futebol: 39". porque wria
mais fácil acertar e 4'V por
vários motivos.

A Força Aérea da Indonésia sabstitnh* setas velhos DC-3 por cinco Cessnas
441 e deis 4#2, que serio ulilifaiéi atirnsporte de pessoal e carga entre as quase
3„M# ilhas que compõem o pais. Os novo a aviões voaram diretamente de sua fá-
bríca, em Kansas-EUA, para Singapnra. d e onde prosseguiram viagem para Jacarta.
As tripulações foram treinadas iios Estados Unidos, enquainto o pessoal de manu-
teação recebeu instruções cm SMae.r, Austrália.

Ruído de jato
é regulado de
novo nos EUA
WASHINGTON .(FP — CM)
— A Administração Federal
da Aviação' anunciou . am
novo regulamento para re-
duzir pela metade o ruído
dos jatos- ao aterrissar fe le-
vantar vôo dos aeroportos
dos Estados Unidos.

A indústria aeronáutica

p r o t e s t o u iinediáfamèãié
contra çss* ato. oue. na sua
opinião, -exigiria «ma mo-
áifiescie raidosa de iodos os
moiores õe aviões áe trans-
porte s jato", uma vez que
isto significará ura dispéndio
de 650 mi] dólares, no caso
de um "Douglas DC-3". e
maij de um milhão-de dó-
iares. em um "Boeing 707".

O administrador adjunto
de Aviação. Oscar Barke, es-
cláreceu, entretanto, que se
objetivava aplicar a medida
em termos gerais somente
em meados de 197Q. sendo
exigida desde já apenas pa-
ra os "Boeing 747" e demais
aviões gigantes de transpor-
te, que só entrarão em ser--
viço comercial a partir do
inicio do próximo ano.

QÜENTIN FIORE NO
RIO PARA JvRI DE
CARTAZES DO IBC

Procedente de Jíova York. chegou na manhã de' 
ontem ao Rio um dos maiores artistas gráficos do mun-
do. Quentin Fiore. convidado pelo IBC para pre-sidir o
júri do concurso de cartazes que ?erà realizado nos dias
16. 17 e 38 deste més no Museu de Arte Moderna, com
a participação de 18 artistas, seis deles brasileiros.

Quentin Fiore — artista gráfico, pintor e escritor
com dois livros publicados junto com Jlarshall Mc Lu-
han pronunciará, também, uma conferência sobre
O porquê da arte na nova era. com uma apreciação à
respeito do panorama moderno da arte e sua evolução
em face da tecnologia e das novas conquistas da era
eletrônica.

.¦¦-f»;*r1

Ao desemõracsr no Aero-
porto do Galeão. Quentin
Fiore falou sôbre o compor-
tímento do artista aluai an-'
te o progresso tecnológico,
reierindo-se particularmente
aos desenhistas. Disse éle:
'Tudo é úm problema de
adaptação e o artista no lu-
turo terá que se.adaptar a
esse processo, que não o pre-
judica. a exemplo do que já
aconteceu em outras eras da
humanidade através da evo-
lução natural do homem". E
acrescentou:

— Os instrumentos moder-
nos de trabalho são natural-
mente mais soiisticados e ofe-
retém uma variedade enorme
de recursos e idéias. Para ci-
tar um exemplo, recentemen-
te em Nove York se féz uma
experiência curiosa utilizsn-
do-se um computador, ao
qual -foram fornecidos dados
hipotéticos de um retrato-ía-
lado de uma jovem de 16
anos. Descrita a moça, for-
mulou-se ao computador a

j pelfutlta Fõbré qúsis seriam

os traço? que a mesma 30-
vem apresentEria 50 anos de-
pois — sos 66 ano? de ida-
dé. O resultado mostrou,
com perfeição, o retrato fu-
turo da jovem naquela ida-
de. com todas as <?=racieris-
iicas da velhice, como se ela
estivesse sendo desenhada
por um artista.

PROGRESSO

Ao .concluir, afirmou:
"Com o progresso da eletrô-
nica, tudo está a indicar que
o homem, futuramente, não
precisará sair de casa psra
freqüentar o colégio, pois tu-
do lhe será trazido conforta-
velmente ao lar através da
televisão, de jornais, todo ti-
po de impressos, cartazes e
outros meios de comunicação.
Deverão ser emitidos eletró-
nieamente. mas em todos os
casos o artista estará pre-
sente atrás dos botões das
máquinas, usando os, seus te-
ciados para transmitir suas
idéias."

Sarney fala
sôbre livro
de .maranhense CARNAVALESCOS DÃO

INICIO À LUTA POR
SUBVENÇÃO OFICIAL

Com a apresentação do go-
vernador José Sartíey, dó
Maranhão, foi lançado, on-
tem, no hall do Hotel Novo
Mundo, o estudo do escritor
Walfredo Machado, O Poeta
Tespasiano Ramos,-livro em
que o autor analisa a vida e
a obra do grande poeta ma-
ranhense. de Caxias.

Walfredo Machado, além
de membro da Academia
Maranhense 'de Letras, é au-
tor de vários livros, entre os
quais destacam-se: Gonçal-
ves Dias e a Expressão So-
ciai de Sua Poesia, O Baba-
çu. Riqueza Nacional, Humo-
rismo e Literatura nas Artes
e Graça Aranha e o Moder-
nismo. Falou também, na
ocasião, o teatrólogo mara-
nhense. Paulo Magalhães,
dizendo-se feliz "sem as des-
vantagens das mulheres que.
ao contrário dos homens,
conservavam na velhice a
obrigação de usar soutien
enfatizando que a poesia do
ooeta Vespasiano Ramos,
compensava-se pela sua'

sempre jovem e natural jo-
vialidade".

ESTUDIOSO

Aludindo ao encontro, o
governador José Sarney. dis-
se que "o escritor Walfredo
Machado era um fato na
história do Maranhão e o seu
ensaio. O Poeta Vespasiano
Ramos (Ilustre Maranhense
de Caxias), o situa como um
grande estudioso da obra do
poeta".

RELIGIÃO

Sôbre Vespasiano Ramos,
afirmou o governador que
foi um dos mais importantes
pcetas do Maranhão, por mo-
tivos circunstanciais, de tem-
po e espaço, ainda desço-
nhecido no Brasil, mas que.
em sua terra, é uma espécie
de religião. E acrescentou:"Quem não conhece, no Ma-
rsnhão. o soneto de Vespa-
ciano Ramos. A Samaritana,
não é bom maranhense."

RECITAL

Logo após o lançamento, a
que compareceram várias fi-
guras da colônia maranhen-
se, na Guanabara, íoi dado
um recital de poesia das
mais conhecidas peças de
Vespasiano Ramos pelas poe-
tisas Luz Helena. Maria José
Assunção, Ricardina José e
Lúcia Regina de Lucena. Os
poemas mais aplaudidos fo-
ram A Samaritana, Núpcias
na Selva e Ao Cristo.

O professor Aristides Martins, presidente da Fe-
deração Carioca dos Grandes Clubes Carnavalescos, vai
procurar,, na próxima semana, o deputado Levi Neves,
secretário de Turismo, para saber se o Estado não pre-
tende retroceder na decisão tomada de não conceder sub-
venção às grandes sociedades para o próximo carnaval.

Na Estação Pirmeira deDisse o professor que em-
bora tenha lido muito nos
jornais sôbre o assunto e to-
mado conhecimento daquela
decisão da Secretaria de Tu-
rismo através de terceiros,
ainda não íoi informado oíi-
cialmente pelo secretário Le-
vi Neves, razão pela qual vai
procurá-lo para debater a
questão. Acrescentou que se
o Estado não conceder, real-
mente, auxilio financeiro aos
grandes clubes, recorrerá a
várias firmas comerciais que
estão dispostas a subvencio-
nar as despesas doicarnaval
externo daquelas agremia-
ções.

Mangueira, prosseguem os
preparativos para a festa de
amanhã em homenagem ao
CORREIO DA M\NHÃ. O
"velho" Valdemiro está con-
vocando todos os componen-
tes da bateria da escola que
irão fornecer o ritmo para a
grande noitada.

Além da homenagem aos
funcionários deste jornal, se-
rão apresentados os sambas
para o enredo do carnaval
de 70. Neuma Gonçalves à
frente do Departamento Fe-
minino e "Chininha" à fren-
te da "Ala das Impossíveis",
terão a incumbência de re-
cepcionar os convidados.

SECRETARIA REFORÇARA
POLÍCIA NO CARNAVAL

De acordo com portaria
baixada' pelo secretário de
Segurança Pública, general
Luís de França Oliveira, o
policiamento no período do
carnaval será reforçado, vi-
sando ao cumprimento das
normas estabelecidas no De-
creto n<? 1.135, que regula
ainda os bailes internos ou
externos, que só poderão
ser realizados com autoriza-
ção daquela Secretaria. Os
festejos em recinto fechado
ficarão a cargo da Divisão
de Censura e Diversões Pú-
blicas.

As sociedades recreativas,
buatés, dançiiios, cabarés e
afins terão que requerer au-
torização àquela Divisão pa-
ra a realização de bailes
pré-carnavalescos ou du-
rante os dias de carnaval,
com 10 dias de antecedência,
exigindo-se certidão dé vis-
toria local- A vigilância nos
clubes, nos bailes carnava-
lescos, será também rigoro-
sa, interna e externamente,
para que sejam evitadas per-
turbações da ordem e abuso
de bebidas alcóolicas.

Ja IMAGINOU SE NÃO EXISTISSEM
OBRAS SOCIAIS DE AMPARO

INFÂNCIA E JUVENTUDE?

COLABORE COM A CAMPANHA NACIONAL
DA CRIANÇA

Av. Franklin toosevelr, 23 — 4.9 ond. ss/401 a 403

Dia de Nèhru é o das
crianças indianas

No dia 14 de novembro, a
índia comemora 0 aniversá-
rio de Nehru e o '•Dia da
Criança" •Gosto de estar
com as criança?" — dizia o
estadista — -de falar com
elas e até de brincar com
elas."

O grande arquiteto da ín-
dia independente era um ho-
mem sensível que amava a
natureza, a juventude, e
preferia a lua nova crescen-
do no horizonte à lua cheia
a caminho da fase mmguan-
te. )

Uma índia conturbada po-
liticamente com a expulsão
da primeiro-ministro Indira
Gandhi demonstra sua fé no
futuro, lembrando no "Dia
da Criança" a figura do her-
deiro político de Mahaima
Gandhi.

>\40-CONTOTMISTA
A era de Gandhi teve ini-

cio em 1921- e a índia tor-
nou-se independente em
1947. Durante essa época,
Ja-sraharial Nehru foi presi-
dente do Congresso Nacional
Indiano três vezes, apesar
de ter passado mais da me-
taáe desses anos na prisão.

Mesmo afirmando ser
nãó-conformísta, Nehru co-
locEva acima de tudo sua fi-
deli dade a Gandhi. e íoi re-
conhecido pelo mestre como
seu herdeiro político.

Füho de uma família aris-
tocrãrica. Jawaharlal desti-
rava-se a uma carreira ju-
ridica. estudando em Har-
roír e Cambridge. Mas in-
íluenriado por Gandhi. en-
tregou-se totalmente à luta
pela liberdade da fndia.

Como Gandhi. Nehru era
uma personalidade com
grande experiência interna-

-cional e grande cultura.
Fascinava até os adversários
e; dominava granSes assem-
bléias, mas principalmente
sabia íalar ao povo-

Engequipe tem
estaleiro em
Aratu: Bahia

\ Engequipe está cons-
1. .indo um novo estaleiro
na zona industrial cie Aratu,
na Bah;a. destinado à cons-
trucão de embarcações de
pequeno e médio portes, am-
bas ém crescente demanda
na região. A Engequipe é
a empresa de engenharia
que está realizando a mon-
tagem das tubulações do
aterro da praia de Copaca-
bana.

O novo estaleiro de Aratu
ocupa uma área de 150 mil
metros quadrados e está lo-
calizado às fontes locais de
energia..água. comunicações,
r o d o v ia s e mão-de-obra.
além das instalações da nas-
Gente indústria petroquimí-
ca, na área de Salvador.

A Engequipe, com sede na
Guanabara, é especializada
em projetos e montagens in-
dustriais.

SP: Exposição
inaugura Paço
das Artes

Especialmente convidadas
pelo Governo de São Paulo.
as figuras mais representa-
tivas da pintura brasileira,
críticos de arte e escritores
da Guanabara e dos demais
Estados, estarão presentes à
inauguração do Paço das.
Artes da capital paulista, em
solenidade que será presidi-
da pelo governador Abreu
Sodré.

O novo salão de artes
plásticas, instalado no andar
térreo da Secretaria de Cul-
tura do Estado, apresentará
trabalhos de setenta pinto-
res brasileiros, além de ou-
trás obras de arte, com pe-
cas de arqueologia, artesã-
nato, cinema e fotografia

SELEÇÃO
Os trabalhos que serão

exibidos no Paço das Artes,
segundo a Secretaria de Cul-
fura, foram selecionados pe-
Ia Comissão Estadual de Ar-
te Plásticas de São Paulo,
integrada pelos srs. , Paulo
Mendes de Almeida. Maria
Eugênia Franco, Walter Za-
nini. Aldyr Mendes de Sou-
za. Oswaldo Andrade, Za-
nettini e Grinover. Entre os
convidados figuram Genaro
de Carvalho. Carybé. Scliar,
Djanira. Di Cavalcanti, Jo-
sé Paulo Moreira da Fonse-
ca, Vera Pacheco Jordão,
Antônio Bento, Wàlmir Aya-
Ia e Flávio de Aquino_

Nehru manteve o equilí-
brio da complexa política
interna da fndia. Conseguiu
a unidade num país onde os
conflitos étnicos e a plura-
lidade de partidos desafia-
vam a competência de qual-
quer político.

NEUTRALIDADE
Quando Gandhi íoi assas-

sinado. em 1948, a índia
acabava de se tornar livre.
Todos - os países atravessam
um período difícil ao alcan-
çar a independência.

Cessado 0 entusiasmo das
lutas libertadoras, surgem os
problemas corriqueiros de
administração, economia, co-
mércio e organização das fi-
nanças. Nehru demonstrou
qualidades de grande esta-
dista e lançou a índia no
cenário internacional.

Embora não pudesse evi-
tar os constantes conflitos
com o Pasquitão, herança
das lulas entre indus e mui-
çumanos, Nehru lançou as
bases de uma política ex-
terna essencialmente neu-
tra. mantida até hoje.

Na guerra fria, a fndia
conseguiu manter o equilí-
brio entre as potências e á-
equidistáncia dos blocos. No
começo da década de 60,
prestigiou as tentativas de
organização em um só bro-
co dos países não-alinhados
e independentes.

Pouco antes de sua mor-
te. sucederam-se conflitos
de fronteira com a China,

vmas a índia recusou-se a
assumir uma pelítica oci-
dentalista ou sovietizante. "

EXPLOSÃO
DEMOGRÁFICA

A imensa explosão. demo-
gráfica é o maior problema
da índia, assim como a ex-
tensão do pais. Em 30 anos,
a população indiana aumen-
tou 50 9f. mas a taxa de mor-

talidade ainda é t> dóbfo
da européia.

Do. Himalaia ao Ceilâa
existem 14 línguas princi-
pais e centenas de dialeto?.
Muitos deputados "indianos
recorrem ao inglês.

O hinduismo é a religião
praticada pela maioria cio*
indianos, sendo um do*
principais entraves ae de*
senvolvimento econômico da
país.. Mas também existem
católicos, protestantes. !}•>
distas, jainistas. íetichista.i
e 50 milhões de muçulma*
nos.

ECONOMIA AGRÍCOLA
A atividade predominant*

na fndia é a agricultura,
absorvendo mais de quatro
quintos da população. De>-
de a Independência vêm
sendo feitos esforços para
desenvolver a economia «
apressar o processo de ir.-
du.-trialização.

Essa industrialização, me?-
mo acelerada pela assistén-
cia maciça soviética e nor-
te-americana, não conseguiu
ainda mudar a fisionomia rio
país.

Após a Independência, a
índia lançou-se num pro-
grama de desenvolvimento
planificado em todos os se-
tóres da sua economia.
Nehru lançou em 1951 o
primeiro plano qüinqüenal.
A renda nacional conseguiu
ampliar-se, apesar do ráoido
crescimento da' população.

A produção agrícola au-
mentou substancialmente.
As indústrias tradicionais
como as de tecidos, chá, ca-
fé. tabaco e óleos vegetai?,
além de outras nevas. rea-
lizam um rápido progresso.

. A -índia ocupa atualmente o
39 lugar na produção mun-
dial de tecidos e o 2o lugar
no comércio internacional
de tecidos de algod.ò.

ANTROPÓLOGO NEGA
TER FALADO EM
MATANÇA DE ÍNDIOS

Nota oficial do Ministério do Interior informou,
ontem, que o antropólogo sueco Lars Pèrrsoh — célebre
pelas denúncias que fêz contra o massacre de.índios no
Brasil — reconheceu nunca haver estado em nosso .País,
nem ter conhecimento de violências praticadas após
1964. Perrson fêz essa afirmação durante entrevista
concedida em Haia. respondendo a perguntas encami-
nhadas ao Itamarati pelo Ministério' do Interior.

O antropólogo esclareceu ter sido mal interpretado
em suas declarações, que foram objeto de divulgação
tendenciosa em jornais estrangeiros, "com ò objetivo da
denunciar uma política de extermínio do índio brasi-
leiro que é frontalmente negada pelas fatos". Com base
nas declarações que já vinham sendo divulgadas há
dois anos. o Ministério do Interior enviou esclarecimen-
tos às • representações brasileiras no exterior, permi-tindo e fundamentando a entrevista com Perrson •
a elucidação dos fatos.

E^tXAADIA^S
fcUM JORNAL^
g£ MELHOR ^3

— Não podemos riegar —
diz o ministro Costa Cavai-
canti na carta enviada ao
itámaraty — que tenham
ocorrido alguns casos de
morte de índios em conse-
qüéncia de desavenças com
brancos na disputa de terras
ou por outros motivos. Mas
as denúncias de genocídio —
que nunca houve no Brasil —
têm partido, sobretudo, de
antropólogos estrangeiros quese baseiam em notícias dis-
torcidas pela Imprensa in-
ternacional. O Governo bra-
sileiro não aceita a condena-
ção injusta de uma nação
cristã, num julgamento sem
provas e, sobretudo, sem au-
diência do acusado.

As notícias tendenciosas
sôbre matança de índios tem
tido maior guarida na Im-
prensa da Alemanha, Norue-
ga e Suécia, levando algu-
mas entidades e até certas
autoridades a fazerem um
julgamento apressado sôbre
a conduta da política india-
nista posta-em prática pe-lo Governo brasileiro. Ape-
sar de todos os esclareci-
mentos já prestados pelasEmbaixadas brasileiras nes-
ses países, vez por outra o
noticiário internacional vei-
cuia informações sôbre equi-
vocos dessa natureza, alguns
com visível interesse comer-
ciai e promocional,

Assiiné que o Governo
brasileiro foi ontem surpre-
endido novamente pela notí-
cia divulgada por uma agên-
cia internacional, segundo a
qual o deputado social-de-
mocrata Wilhelm Noeling
pediu, no Parlamento emBonn. que o Governo daque-
le país fizesse- saber às au-toridades do Brasil a preo-cupaçào do povo alemão pe-Ia sorte dos índios. O"noti-
ciário diz que "ás revistas
alemãs vêm publicando in-formações sôbre supostas
matanças de índios brasilei-
ros e o deptuado pediu tam-
bem que seja- feito um pro-testo contra essas práticasdesumanas."

Para se ter uma idéia do
primarismo com que certos
órgãos da imprensa euro-
péia, principalmente a alemã,
se ocupam d0 noticiário sô-bre os índios brasileiros,
basta citar o artigo do frei
brasileiro Venàncio Willeke,
OFM, publicado no órgão
diocesano de Wuerzburg,
contestando o artigo assina-
do pelo dr. Hubert Gun-
dolf. divulgado por vário*
seminários diocesanos cato-

licos da Alemanha Ociden-
tal. que baseou suas denún-
cias a respeito de matança
de índios em informações

atribuídas a Per0 Vaz da
Caminha e. Voltaire.

A ignorância a respeito
da História do Brasil revol-
tou o frei Venàncio Wille-
ke, que no seu -artigo "In-
dianer Heute" ("índios rie
Hoje"), diz a certa altura:

—- ultimamente, vários
jornais diocesanos católicos
da. Alemanha Ocidental re-
produziram o artigo assina-
do pelo dr. Hubert Gun-
dolf e que versava sôbre as-
sassínios em massa perpe-
trados contra índios brasi-
leiros, artigo èste que vergo-
nhosamente explorou a igno-
rância dos alemães env ma-
teria da História do Bra-
sil. O autor atribui a Pero
Vaz de Caminha expressões
por este nunca escritas e
naquele tempo destituídas
de qualquer justificação'.
Segundo o dr. Gundolf, se
pode ler na carta de Ca-
minha, datada de 1° de
maio de 1.500, que única-
mente a "impenetrável ma-
fa virgem" seria capaz da
defender os silvícolas con-
tra os brancos. (

_— Mas o autor não se fixa
só nisso — acrescenta frei
Venàncio —, pois segundo
o mesmo artigo, Voltaire,
250 anos depois, teria escri-
to os seus ensaios sôbre os
índios levado pela carta de
Pero Vaz de "Carninha ou,
como diz o autor, pelos es-
critos deste. Carninha po-
rem dejxou uma só carta re-
ferente aos índios do Bra-
sil, a qual, em vida de Vol-
taire, estava perdida e foi
publicada após a morte do
escritor francês. Depois da
uma introdução tão duvido-
sa na história dos índios do
Brasil, o leitor pergunta com
razão qual a credibilidade
de todo o artigo, dispensan-
do, pois. a refutação de ou-
trás incoerências do autor,
visto que foi provada a sua
má fé!

— Um restinho de verdá-
de que pode haver no arti-
go do dr. Hubert Gundolf

conclui o frei Venàncio
não se refere ao presen-

te. de modo qué o autor de-
veria ter mencionado esta
circunstância, assim como •
Imprensa brasileira não re-
corda os milhões de vltí-
mas do nazismo como pre-
mentes, mas sim como pas-
eados.
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Chope! Churrasquetn! Galeto!
Coco Verde! Frios! Pizzas!

Antes da prata, a parada obrigatória para ura chope bemgelado. Depois da praia, mais um cbopinbo e«aquele» galeto'..
Av. Vieira Souto, 88 (Ipanema) em frente á praia.

O MAIS LUXUOSO E,
MODERNO DA GB.
GABARITO INTER-

NACIONAL.
V *ndar: RESTAURANTE » 2.« ANDAR: BÚATE

A™1°iente super-reírigerado * Frente para o marAberto para o almoço a partir das llh30minAos sábados e doms.: VATAPÁ e FEIJOADAAv. Sernambetiba. 199fi — Barra da Tijuca ¦
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RESTAURANTE
* Musica ao vivo

* Cozinha Internacional

Ar Condicionado
. Rua Souza Lima, 48

(Antiga Cantina Don Cicciilo)
COPACABANA — Tel.: 357-8008

Aberto para almoço e jantar

nSB»iâ!Í!íJ
Mndernissimo Centro de Diversões do' Brasil

* Shows * Restaurante * Cervejaria

Hoje e amanhã: CLARA NUNES e TRIO NAGÔ
e o cantor NIHO SCARPELLI

A partir das 21h Conjunto SYLVIO VIANNA
Serviços' especiais de banquetes e Lanches

íaeo de Sao Francisco — Niterói — RJ -- Tel. 67-48

6as. e Sábados:

JANTAR-DANCANTE
Música ao viva

ALMÔCO A PARTIR DAS 12H
Estrada do Joá. 180

no Largf de Sáo Conrado

Bjg sPUB
WALESKA : \

RILDO HORA .

SEBASTIÃO TAPAJÓS

FOSiSA JVOVA
RUA ANTÔNIO VIEIRA, 7-B — LEME

PUB

Sl^^SE I i

BjBJ «VBj i iTv^f 1
0 novo restaurante de

Ipanema
Cozinha' Internacional

Aberto das 11 ás \i
da madrugada
As 5as. feiras:

TATO NO TUOUPI
Aos sábados: SARÀPATEL

e FEIJOADA
Aos Domingos:

GALINHA AO MOLHO
PARDO i

RUA DOS JANGADEIROS
N.« 14-A' 

Praça General Osório
(Ao lado d» OCA)

Rádio-Tevê & Show

*' VOLTOU à Rádio Nacio-
,. nal o programa "Rancho

dò Binguá", promovendo um
desfile de músicas regionais
brasileiras, informações úteis
êtc. O referido programa vai
âò ar, diariamente, às 4h40min.
*' SEU ÚNICO PECADO é a

próxima novela do Canal
li Direção de' Dionísio de
Azevedo. Com Lia Borges de
Aguiar, após 11 anos de afasta-
mento da televisão; Sônia Ri-
Êéiro, de volta às telenovelas;
Walter Stuart; Ademir Rocha;
íriè Bruzzi; Suzana Vieira; Es-
ther Melllnger e muitos ou--
tros.
i* A Orquestra Sinfônica

de Utah, nos Estados Uni-
dos, sob a regência do maestro
Maurice Abravanel, apresen-
íá cinco músicas de seu re-
pertório — Sunrise, Painted
Dessert, On The Trall, Snn-
tet, e Cloüfjburst - no LP in-
titulado Suite Grand Canyon.
*. SYLVIE VARTAN — a
-...intérprete francesa que se
consagrou no BrasU com suas

• canções e visitas como dese-
iihista de moda, teve em pou-
co tempo doLs sucessos em
nossas paradas: La Maritza e
Irresistijjlcment. Neste com-
pacto duplo apresenta seu nó-
to sucesso na frança: Cest un
Jour à rester couché.
* PERDIDOS NO ESPAÇO,

filme de aventuras espa-
ciais. Todos os domingos, às
17h30min.
'*. Maysa reaparece, nova-

mente, em disco, desta
feita em um compacto de
quatro íaixas, no qual inter-
preta Ave Maria dos Retiran-
le», Canção de Chorar, Cata-
wnto e Atento, Alerta. O
compacto é de boa qualidade
« os arranjos são de primeira,
* Depois de dois LPs de su-

cesso — A Ultima. Tro-

SUOW DA CIDADE OZIEL PEÇANHA

TONY NASCEU ARTISTICAMENTE NA TVÊ
Mais um que- deixou a televisão

para se firmar no teatro. Lembram-se
dele na Televisão Tupi? Começou nos
programas infantis dirigidos por Mau-
ricio Shermann e Fábio Sabag. Desta-
cou-se no Gupita e Tião e Falcão Ne-
gro. Representou, além do mais, num
dos mais famosos programas de teatro
na televisão, o consagrado "Grande
Teatro" — a propósito, permitam que
chamemos a atenção dos diretores e
produtores deste gênero tão do.agrado
do público telespectador. Porque acen-
tuaram em quantidade, sacrificando'
mesmo a qualidade das novelas em de-
trimenio do espetáculo compacto, inte-
gral, com princípio, meio e fim. na
mesma noite? Seja drama, comédia ou
mesmo opereta. Que saudade de Fer-
nanda Montenegro, Sérgio Brito e ou-
tros encabeçados pelos dois." E já que
estamos no assunto, por que repetir-se
o mesmo tipo. de programa, nas di-
versas, emissoras? Será que perderam o
senso da novidade? Querem exemplos?
Flávio Cavalcanti com seus jurados. Sil-
vio Santos com seus jurados, também,
Este usando a buzina que o Chacrinha
manipula. Só que o calouro de um vai
para o automóvel e o do outro, para o
trono. E- nãò raras vezes, são os mes-
mos calouros. Ao invés de pagarem prè-
raios para calouros que mostram, numa

ASSIDUIDADE
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seção especial, os seus inventos, por-
que não gratificar, também, homens que
gostariam de concorrer com produções
de programas novos?

Voltemos ao nosso focalizado de
hoje, com as devidas escusas por esse
enorme- parêntesis, mas é que o cro-
nista, vez por outra, tem a necessidade
de se desabafar, fazendo críticas cons-
trutivas, naturalmente.

Tony Chester — apesar do nome
americanizado, nasceu na, Colômbia.
Veio ainda menino para o Brasil e aqui
procurou conciliar ns seus estudos com
o trabalho. Ingressou muito cedo na
televisão e, lá mesmo na Tupi, ainda
apresentou-se no Câmera Um, obede-
cendo a direção de Jaci Campos. Mais
tarde, íoi escalado para outros progra-
mas de grande audiência vespertina,
como A Bela e a Fera, Teatro Kibon
e Trol.

Dono de uma bonita voz, Tor.i
Chester apresentou-se, ainda, nos mui-
tos programas musicais. E o que lhe
deu lôda essa mobilidade foi a sua pas-
sagem pelo circo — local de irabalho
onde o artista não rejeita papel.

Toni já correu mundo: Europa,
Oriente, etc, e voltou mais brasileiro
do que ninguém. Já está de posse de
um novo contrato para voltar à TV.
Desta vez na Globo. Vai atuar em no-

Pela Noite
.Maria e Mauro, ele filho do casal Aril-
do de Souza. Gonçalves. "Foram reser-
vados 130' lugares e.a orquestra ciga-
na Violino» de Varaóvfc fará o fundo
musical. • 7_- ,

CANECAO
Ao que tudo indica, deverá estrear,

logo mais, o novo espetáculo do Cane-
cão. a cargo do humorismo sadio de
José Vasconcelos, da voz de Jorge Ben
e da beleza visual do bale de Nino
Giovanetti. Pelo menos, é o que rios in-
formou o novo relações-públicas da
cervejaria de Mário Priolli, Sidney Al-
baladejo.

velas. Enquanto isso. apresenta-se can'-
tando e representando na Cia. Silva
Filho, no Teatro Carlos Gomes, no mu-
sical Alô, mulheres! Aquele abraço!
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A sempre bela Mara de Carvalho
Ferro, Miss Guanabara, é uma das
mais assíduas freqüentadoras do
Bierklause. Ei-la, em foto exclu-

siva para SHOW da CIDADE

SUCESSO
O Sevilha à Noite continua ga-

nhando terreno no renhido páreo da
noite' carioca. Vem sendo, paulatina-
mente, descoberto pelos amantes da boa
comida espanhola e dos «hows flamen-
cos. O escrete artístico da casa é cons-
tituído pelo cantor-guitarrista Luisito
de Jerez, pela parelha de baile, Marina
Vasquez e Pedro Sollern pelo showman
e organista Mário Simões e pela nossa
Rosita Gonzalez, intérprete de músicas
românticas sul-americanas e espanho-
Ias. É uma excelente pedida para uma
noitada alegre e descomprómissada.

FESTA
Exclusiva: logo mais, no Grinzing,

com atendimento a cargo do gourmet
Rafael Sanchez, acontecerá festa gran-
de, comemorativo do noivado de Ana

VIAGEM
Enquanto deglutia um suculento

boeuf carbonade no Le Relais, o ator
Paulo Gracindo confidenciava 'ao seu
amigo Meira Guimarães que, finda a
vitoriosa temporada que vem fazendo
no Teatro Copacabana, com a peça
Frank Sinatra 4815. vai excursiohar pe-
lo Norte do País, juntamente com seu
colega Milton Carneiro, ator de lar-
gos méritos, ,A comédia de João Be-
thencourt. entrou no seu 5.° mês de
êxito invulgar para o gáudio de Os-
car Omstein.

VOLTA
Após seis meses no Velho Mundo,

regressou ao Rio o dinâmico . Arlindo
Ferreira, proprietário do badalado Ca-
bral 1500, já tendo assumido .'o coman-
do da tradicional buate e casa de cho-
pe da Avenida Atlântica. Arlindo trou-
xe da Europa as últimas ,novida^e*3 em
discos, além de moderníssima aparelha-
gem de som estereofônico.

PRESENÇAS
Jantando, tranqüilamente só, na

madrugada de quarta-feira no Flag, ó
nosso companheiro Carlos Aquiles *'+%
O coleguinha Attilio Çerino foi home-
nageado por vários amigos, com jan-:
tar na Camponesa pelo transcurso do
4.° aniversário de sua agência de pu-
blicidade *** Wilza Carla relaxando o
regime de uma peixada no Real ***
Moacir Deriquem desfilando entre as
mesas do Sobradinho, com uma camisa
italiana multicolorida, de fazer os pa-
querartores locais morrerem de inveja,
*** Raul. proprietário do Castelinho,
ofereceu festa grande em seu bem

Tony Chester, o colombiano .brasi-
loiro, deixou a televisão para se fir-
mar no teatro e agora volta para
mostrar o que sabe, no Canal 4, de-
pois de experiência adquirida nas

muitas andanças pelo mundo

montado restaurante por motivo de sua
Volta da Europa, onde permaneceu,
durante três meses, em lua-de-mel.

CANJA
O Bierklause continua na crista da

onda, liderando o movimento noturno
deste condado. Raras são às noite em
que ali não aconteçam canjas, numa
prova incontestável que o mundo artis-
tico está mudando-se; com armas é ba-
gagens, para a cervejaria de Elias Abi-
fadei. A última colhcr-d'e-chá foi dada
pelo Jci-ri Adriani. acompanhado pela
porrefa' Bandirihà do Alemão.

PONTE AÉREA
Irene Bruhlart está desdobrahdo-.se

no trabalho, dirigindo dois dos. mais
conceituados restaurantes de Copaca-
bana, Le Mazot e Le Ch&let Suíssc.
Motivo: seu irmão René está em gozo
de férias; circulando por Buenos Aires
e adjacências. í ¦ -

A GRANDE PEDIDA
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Helena de Lima é a grande pe-
dida cantante dn.noite carioca, mos-
trando sua arte na movimentada

buate Drink ¦ í

ELA FOI POLÍCIA

pcada e Telxeirutha, O Rei
o compositor-cantor gaú-

cho, Teixeirinhí1., retorna
com um novo íong-play in-
titulado Volume de Prata no
qual interpreta 1 -2músicas de
sua autoria: lado l%— Vida
Fantasia, A Bravura do Leão,
Só uma Carta, O Terceiro
Beijo, Retornando ao Pago e
Saudoso Carreteiro; e lado 2

Hino ao Motorista, Até
Breve Angelita, Santana do
Livramento, Banco da Praça,.
Pescaria e Recordação e Zé
Valente.

Volta Triunfal da Lyra,
dé Xopotó é o nome do

LP que acaba de ser lançado
no mercado de disco e mar-
ca o retorno de um grupo de
músicos excelentes. Sáo as se-
Kuintes as músicas: lado 1 —
Õ Conde, Aquele Abraço, Pais
Tropical, Que Pena, Olha o
Bloco e Férias na Índia; e
lado 2 — Pra que Dinheiro,
Tudo Passará, O Pequeno
Burguês, Casa de Bamba. Eu
Disse Adeus e Número 1 au
Hit Parade.

As canções de uma outra
novela de sucesso da TV

são transportadas para um
LP. e desta feita é a de Ni-
no, o Italianinho. Diversos
cantores participaram da gra-
vação e as músicas com seus
intérpretes sáo: lado 1 — A
fltima Palavra, com Jucá de
Oliveira; Vivremo V Amore,
Gian Cario; Os Pensamentos
Teus, Wilson Fragoso; Casa-
ro Marron, Olívia Camargo;
Un Bacelo, Uccio Gacta: e
Canção para o nosso Amor.
Benito Di Paula; lado 2 —
Nino, Benito Di Paula; Tema
de Branca, Aracy Balabaman;
O Dia que eu Chegar, Paulo
Figueiredo: A Flor que o
Tempo Guardou, Sérgio Luís:
O Sonho Impossível, Denis
Carvalho, e Ária de Esperan-
ça, com Graça Mello.

. | 7

Quando os clubes se divertem

Aí está um corpo que pode
fif-urar em qualquer corpo
deste jornal. Ou, mais parti-
rularmente, no corpo desta
página de amenidades notur-
nas. Luzia Dutra — que já
luzia na Polícia Feminina e,
representando esse luzido
corpo policial, luziu como
candidata ao Concurso de
Miss Guanabara — luz neste
momento, no palco do Teatro
Carlos Gomes, integrante que
é do elenco de Silva Filho,
sendo unia das principais in-
térpretes da fantasia musical
de Jorge Murad e R. Rocha
A bela Luzia dá aa suas luzes,
também, ã programação da
TV-Globo, atuando com des-
taque no Balança, mas não
cai. E, como se tudo isso não
bastasse, ainda luz e reluz
nas nossas madrugadas, pon-
Mirando no show do Copaca-
bana. Como artista, Luzia
Dutra "prende" a gente com
a maior facilidade.

O Moto Clube do Brasil
programou para amanhã um
síioiu de música, com parti-
cipação do conjunto The Vir-
ginian Boy's.

Salão Nobre do Montanha
Clube, recebe dia 22 do cor-
rente, exposição de quadros
da pintora Zeferina Miriato.

 * .—
O dr. Geraldo de Abreu

assumiu a direção do Depar-
tamento Médico do Olympi-
co Clube. Suas atenções es-
tão voltadas para o Parque
Aquático, recentemente inau-
¦guradò.

Na Associação dos Servi-
dores Civis do Brasil vai
acontecer amanhã, a partir
das 21h, o II Baile das Debu-
tantes Escurinhas da Guana-
bara. Dançarão a valsa, de
vestidos longos, as seguintes
meninas-mòças: Irani da Sil-
va Almeida,-Dora Lúcia Dias
Santos, Ana Elisa da Silva,
Juçara Nascimento de Oli-
veira, Maria Marilene da
Rosa.Wilma Coutinho Rosa,
Iza Pereira Miranda, Tânia
Maria Santana, Matilde Oli-
veira. Jaisa Cabral, Marluci
da Silva, Uma da Silva San-
tos e Elizeth Costa.

Dois conjuntos foram con-
tratados para o baile da ju-
ventude, hoje, às 23h, no
Grajaú Country Club. Tra-
je esporte.

 * 
A Ala das Baianas do An-

riaraí. da Escola <ie Samba
Acadêmicos do Salgueiro,
promoverá dia 6 de dezem-
bro, no Ginásio-do Esporte
Clube Maxwell, Festival de
Samba, com cuica, pandeiro,
tamborim e o Concurso de
Samba de Terreiro.

Diretoria do Cassino dos
Praças, da Base Aérea de
Santa Cruz, convidando para
o baile de aniversário do clu-
be. hoje. com fundo musical
do conjunto Oi Populares.

Despedida da temporada
de buate do Cordão da Bola
Preta, hoje, será com baile
abrilhantado pelo conjunto
de Jony Mazza.

 * 
Festa de hoje na Escola

de Samba Mocidade Inde-
pendente, de Padre Miguel é
promovida pela sua Ala do
Ritmo (bateria nota 10).

Baile de aniversário do
Quitandinha Clube, hoje, a
partir das' 22h30min, tem
show Brasil em Tempo de
Ritmo, com. produção de Ha-
roldo Costa. Traje à rigor.

I Jantar Dançante da Ca-
sa da Vila da Feira e Terra
de Santa Maria, às 2Qh de
hoje, tem música de Clelito
e seu conjunto.

Programa comemorativo
do aniversário do Clube Mu-
nicipal, assinala para hoje, a
partir das 18h, em sua sede
Central: entrega de meda-
lhas de reconhecimento;
inauguração do retrato do
presidente Abelardo San-
ches, na Galeria dos Presi-
dentes do Clube e do presi-
dente do Conselho Delibera-
tivo, Jorge Geraldo Siqueira
de Moraes. Às.21h, no Gi-
násio da Rua Hadock Lobo,
programa Prata da Casa. E,
às 23h, baile buate, com
Agostinho e seu conjunto.

Noite do Sorriso é o título
da festa de hoje, às,22h, na
Estudantina Musical, que já
contratou a música rio con-
junto os Intocáveis -rio Rit-
mo.

Na Associação Atlética
Banco do Brasil, hoje, com
início às 22h30min, síioiu
com o cantor internacional,
Nino Scarpelli e baile com o
repertório do conjunto Bin-
go Sete.

 * 
Cinema de hoje, às 21h no

IflU Clube Jardim Guana-

bara. tem o filme Os Tiranos
Também Amam, com Charl-
ton Heston e Yvette Mimi-
eux. Proibido para menores
de 14 anos; •

Clube de Aeronáutica pro-
gramou para hoje, às 22h,
Buate Amiga; na base do
traje esportivo.

 * .—
Ed-Lincoln toca hoje para

o Baile Pra Frente do Rivcr
Futebol'Clube.. Inicio 22h.
Traje esporte.

Clube.Ginástico Português
excursiona hoje a Campos
dó Jordão, em confortáveis
ônibus, e estada num , dos
•melhores hotéis da cidade.

O conjunto ¦ Thunderboy
Rio abrilhanta a Noite de
Buate, hoje, às 23h, ija sede
social do Botafogo de Futé-
boi e Regatas. Traje cs-
porte.
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LE BILBOQUE?
apresenta linje e todas as noites

CLAUDETTE SOARES
e

Pedrinho Mallar Trio
AV. N. Sa DE COPACABANA, 73

Reservas: 2"fi-?iiM
,. Fechado aos domingos
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* Oferecemos óllma comida, num
ambiente aRradablIissimo.

Tradicionais Pri»os Itálicos com
, Paladar Napolitano

Alem do Kllet mignon "maluco": C.una-
rão ao molho de mostarda e passas.
UMA CASA DE CATEC.OUIA COM

ÒliMOS PREÇOS.
Itua General Vniiil/a, ;i!l-V

a .10 metros da Praia do I.ebloit
PS: Chnpp sempre geladlnho

DwtÂ
Müslra ao vivo

e shows de

HELENA DE LIMA
e Adellton Alves

(sucessor do mestre Ataulfo)
AVENIDA PRINCESA ISABEL,

N.° S'!-A
Reservas: 2'7-7068

Roberto Carlos —
Caetano —
Jóhnny Alt — Mil-
ton Nascimento —
Paulinho da Viola

&

ZIMBO SUCATA
com Regional de RESERVAS:
Canhoto — Troin- 227-6686
bnnista. Nelsinlto. 227"3589

DIARIAMENTE ÀS 0,30 Hs.

Cervejaria Churrascaria

(Chopp prUo e
branco)

ZkS0mow
Cozinha
Típica Hr.isUeira
Abre pata almoço
e jantar
Músira em Hl-Fl,

DE NOEL

Rua Teodoro da Silva, 668 — Vila Isabel

caneca®
. APRESENTA A ZERO HORA
UM SHOW DE OURO

"VALETE, DAMA
. E REF9 V

com JORGE BEN - CLÁUDIA
JOSÉ VASCONCELLOS
Í1RANDE ELENCO - 30 ARTISTAS
Cor, e Dlr. Geral: Nino (iiovanetli

Reservas no CanccSo — Av. Wcnccslatt llrils
MOM

EMPREGOS DIVERSOS
BAIRRO DE BOTAFOGO —
Aceito em minha casa senhora
idosa de tratamento sob meus
cuidados. Tel.: 246-5B20 10204 50

COZINHEIRAS
PRFXISA-SE — Cozinheira
com referências e documen-
tos. Paga-se bem, Rua Maré-
chul Jofrc, 20 — Grajaú.' 34438 52

OFERECO-MF. para cozinhar tri»
vial com enteada. Cozinho tri-
vial fino. Ref. 6 anos. Tel.: ..
243-1300, 4636 52

52 AMAS E GOVERN. 54
PRECISO 

"dê 
mocinha até 18'

anos pria brincar e/ 2 crianças
que estão no colégio a manh&
toda, Êxito carteira e rcferèn-
cias. Pago NCrS 150.00. Tratai
tels.: 22G-0281 o 246-7603.

10750 54

VENDEDORES
Empresa de âmbito nacional precisa de elementos

capazes para o serviço de, venda de assinaturas.
Ótima comissão e excelentes prêmios por produção.,

Ampla cobertura publicitária.
Avenida Gomes Freire, 471 — 5.° andar.

Sr. Hilcar Leite — Horário comercial. 36392 55

_ 
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COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
CENTRO 100
EDIFÍCIO AVENIDA CEN-
TRAL — Vendemos, entrega
imediata, 2 salas conjugadas.
Tratar Edifício Avenida- Cen-
trai, sala fi08. Tel.: 252-7013
J. P. MIRANDA (CRECI
288). 4642 100

LOJAS ESCRIT 200
EDIFÍCIO AVENIDA CEN-
TRAL — Vendemos, entrega
Imediata, 2 salas conjugadas.
Tratar Edifício Avenida Cen-
trai sala 608. Tel.: 252-7013
.T. P. MIRANDA (iSRECI
288). ... f641 200

CATETE 500
LARGO DO MACHADO 11-201 —
ótimo ponto comercial. Vende-
Be Facilltà-se 50<"- sem juros.
Chaves porteiro. Tel.: 252-4861;

4627 500

COPACABANA 700
BARATA R1BEIRO-559 apt.9 202.
de frente — 2 por nndar — 2 sa-
Ias, 3 amplos dormitórios com
armários fabulosos — Entrada
NCrS RO.OOO.OO saldo financiado
em 36 meses — Visitas POM-
Pl*:IA CORT1KTOHÀ DE ÍMÓ-
VEIS — Av. Rio Branco, 123 —
eoni. 1110 — Fones: 231-2344 —
231-0644 — CRECÍ-268 J-340.

 
3611 700

COPACABANA OPORTUNIDA-
DE — Vondo apto. frente, 2 sa-
lões, 4 atos, \, Inv. e hall entr.
em mármore. 2 bnnli. sociais 1
em mármore copa. co/. deu.
comn. garat*em. Preço 210 mil
<*.¦' 40% entrada, rc=t. fin. 34
meses F.ntrefi imediata moti-
vo vinr-em. Tratar próp. Av.
Copacabana 400'202,

11230 700
COPACABANA — Pftsto 6 Rua
Jmcmim Nnbnco vcncl(>-cc mau-
nifico np. c' 320 m2 de frente,
c' saliio de 77 m2 -- snla Jan-
tar — 4 quartos, 2 bnnh. snc.
copa e cozlnbn — 2 ovwrtos
T>! empregada, banh] e arca cl
tanque. tjnrnire. Inf. CORRETA
TMÔVTTS LTDA. Av. Copacaba.
l*a. 6".i. s1 50n'10. Tels.: 
23.'i-422!)'e'23.5-4275 — CRECI 237.

25026 700
COP. — Ipanema — Arpoádor

Franrlsco Otavlano; 92.402 —
Ia. locaçfio — 2 p' andar. Ja.
em pintura — luxo, pilotis. tôtlns
peças a óleo, elevador social pri-
vatlvo — 4 qts. com arms., sa.
Ifto, 2 banha. soes. copa-coz.,
deps. emp. e garage. Sinal a
comb. saldo 3 anos. CRECI 165

Ver local e tratar 236-4006 e
857.2508. 0507 700
COP.: _ AV.
Worth, 13-602 •
eaçfto, 430 m2
lAes, 3 banhs.
deps. compls.
todo' a óleo' e
tnentos. Sinal
irieses. CRECI
tratar 236-4006

Henrique Dods-
- Frente, Ia. lo-
c| 4 qts., 3 sá-
soes. copa-coz.,

garagem. Luxo
grdes. melhora.

a comb. Saldo 30
165. Ver local,
257-2508.

0593 700
COP..— Misto r-: Fig. Mag. 226.
B04 — Frente — Sala e qto. se.
parados, banh. c| box e coz.
Todo a óleo, grdes. mclb.orn.men.
toa. 52:500 «m 10 meses. Ver lo-
cal, tratar 236-4006 • 257-2508
— CRECI 165. 0594 700

. COP — 64 Ferreira, 159-303 —
Vazio — 2 qts., sala, deps. •-raragt. luxo, pilotis, const. re.
conte. Sinal a comb. Saldo 2
•noa. CRECI 165 — Ver local a
tratar 236-4006 c 257-2508.
.' 0598 700

COP — Diaa da Rocha, 9.403 —
Franta — 3 arnplos..qt»,rc| arms.-
3- salas, "cõpà, deps. e garage.
Luxo tflda a óleo. Pag. em 2
aiios. Ver local, tratar 236-4006
• 257-2508. — CRECI 165.

0596 700

ESTACIO 800
ATENÇÃO — Bancos, laborató-
rios, fabricas ou mercearias. Av.
Estado da Sá, próximo ao Lar-
go vendo prédio vazio loja c/ 2' eoljralojas, terraço o/ 10 tan-
qúes, área total aproximada
«00 n)2 a telefone Instalado c/
extensão'. Entrada inicial NCrS•¦ 80.000,00 e o saldo a combinar.

, Maiores Informações, dlàriamen-" te, inclusive sábados até 19 hs.• "Saturno Corretora de Imóveis.
Rua Conde Bonfim. 370 s/ 603

1 — Tel. 234-8844. CRECI 1829.
17778 800

JARDIM BOTÂNICO 901
: LAGOA — Casa vazia p| colégio

proprlet. vende. Tratar Av. Ale-
kandre Ferreira, 96, financ.

4635 001

GÁVEA 1001
.'AVENIDA EPITACIO PES-
* SOA. Rna Tabatinguera, ven-

do terreno duas (rentes com
1:225 n>2 mim. S. BOSELLI.¦ Praça Pio X h.° 78, sala 1115

.— CRECI C-86. 6308 1001
MARQUÊS DE S. VICENTE, 451
apt. 502. Novo e soberbo aparta-
mento: em edifício em centro de
terreno arborizado e Isolado,
moderno e luxuoso acabamento.
Com 4 dormitórios e amplas de-
pendências, lárea de construção

r 234.44ms2. Entrada NCrfi. ',90.000.00 — NCrS 75:000.00 em 24
meses e NCrS 85.000.00 a longo
prazo em prestações de NCrS ..
067.49 — Para visitas, plantas e
mais detalhes — .POMPÍIA COR-'. PKTORA DE IMÓVEIS — Av.

.'¦Fo Branco, 123-coni. 1110 —"Fines: 231-"344 — 231-0844,'—" CRECI 268 J—340. 3654 1001

IPANEMA 1300
«¦ IPANEMA — Rua Bulhões de

. Carvalho 604 apt. 301. um por
andar. Amplo saião. 3 dormi-

-•• tórios. demais dependências, ga-
¦«; ragem, NCrS 180.000.00 com 50''i

de entrada a combinar e, 24 me-" ses. Visitas a qualquer hora.
.'' Chaves com o porteiro sr. Antò-

nio — POMPÉIA CORRETORA*.*ÔE IMÓVEIS — Av. Rio Bran-
, co, 123-conj. 1110. Fones: ....
-! 231-2344 231-0844 CRECI 268 J-• 340. 3652 1300

t. VERDADE — Ponce de Le-
., ón CRECI 843 vende o mais°'~ 

lindo e luxuoso apto. duplex
2 Ío] 850 m2 perto do Arpoádor,

cj todos requisitos de confòr-
to inclusive saúna e piscina.
Preço 1.200,00 cruzeiros an-
tigos 50% em dinheiro e 50'í

» cm aptos, prontos e vazios.
Visitas c! hora marcada tel.
237-9334. 12145 1300

IPANEMA — Rainha Elizabeth,
729, .apto. 204, quase esquina da
Av. Vieira Souto. Excelente
apartamento tipo casa, duplex,

''entrada independente. Área to-' tal de 316,65m2. Térreo conten-
do: hall c/ 10,82, Salão-Uving c/' 61,7Srn2, grande banheiro. Pavt?
superior: Sala de jantar c/ 34m2,

_ dois amplos dorms. c/ 22m2 e
17,50m2, banheiro, copa-cozinha e
ótimas dep. de serviço. Gara-
gem. Preço NCrS 250.000.00 c/
80% A vista, saldo financiado em
12 meses. Para visitas, plantas

.e mais detalhes — POMPÉIA
CORRETORA DE. IMÓVEIS -

• Av. Rio Branco, 123. cj. 1110.
Fones: 231-2344 — 231-0844 -
CRECI-268 J-340. 3048 1300

' 
PONCE DE LEÓN — CRECI

. 843 _ Vende vários aptos, de
A' alto gabarito, preços convida-

tivo» — Visitas 237-9334.
12144 1300

LARANJEIRAS 1400
TERRENO - Vendo espetacular
esquina 760 m2 próximo Gal.Glicério, só a vista cl o pro-
prietário dr. IVO. Tel.: 252-0229
pela manhã. 38058 1400

LEBLON 1500
LEBLON — Salão enorme —
i qtos. 2 banh. — Família alto
tratamento — Quadra da
praia — ROBERTO — ....257-4381 e 235-6783 - CRECI
1822. , 11239 1500

v^>^'V^A^tAA^<,%VVWVwv<-*VWwv<

S CONR.-BARRA 1800
"BARRA DA TIJUCA" —
Vendo apartamentos prontos
de luxo fin. 30 meses. Terre-
nós temos ps melhores loca-
lizados. Tratar <s<Brilo: Bua-
te Comodoro sábados e do-
mingos. Av. Sernambetlba,
2.590 ou pelo tel.: 226-0743.
CRECI 712 10215 1800
•-^^-^AA^^^^WWWWVWV^*W^Vw

PÇA BANDEIRA 1900
RUA DO MATOSO-103 — Ven-
demos casas de 2 pavimentes c|
área de 130m2 — em rua parti-
ciliar — Contendo saleta de en-
trada. living-sala, sala de jantar2 banheiros sociais e mais um.
lavabo, área acimentada, entra-
da de serviço separada da social

2.» pavimento com 3 grandes
quartos c| 2 varandas — Cons-
trjüçao de 1.» qualidade e ótimo
estado de conservação, não pre-
cisando obras de reformas —
Despesas para entrega desocupa-
das por nossa conta — Preço
NCrS 75.000.00 ~ Entrada de ape-
nas NCrS 7.000,00 — 
NCrS 10.000.00 a combinar e o
saldo financiado a longo "prazo

Oportunidade única — Plan-
tas. autorização para visitas, e
outras formas rie pagamento cl
POMPÉIA CORRETORA DE
IMÓVEIS — Av. Rio Branco,
123 _ conj. 1110 — Fones: ....
231-2344 — 231-0844 — CHECI-
268 J-340. "3650 1900

VILA ISABEL 2700
VILA ISABEL — Vendo Ótimn
cfcsa e amplo terreno para mo-
radia ou construção. Tel.: ....
222-6579 — CRECI 1839.

W217 2700

SUBS CENTRAL 28P0
RIACHUELO —"Casa vendo
— Com- o proprietário Rua
Tavares Ferreira, 33. '

17521 2800

MÉIER 3100
MEYER — Alugo R. dos Ca-
rijas, 27 F. 2.» Bloco, apto. 204
sala, 2 quartos, dep. comol.
Aluguel 380. Ver chaves anto.
104. Tratar pelo Tel.: 237-2253 e
249-3730. SAMUEL. 17789 3100

ILHAS 3400
VENDO CASA com 2 quartos e
dependências para empregada,
cm rua particular. A Av. Para.
rtapuS; 1203 cl' 34 —' Ilha Ido
Governador tel.: 234-2808 João.

26061 3400
ÍLHA DO- GOVERNADOR — Ri-
beira, Rua Dr. Guaplassíi —
Aluga-se casa com telefone: —
Tratar pelo Tel.: 247-6018 ou
296-0836. 2606 3400

TERESÓPOLIS 3600
VENDO ótima casa na Rua Mi-
rity prrtx. a Fonte Judlth, com
casa p' caseiro, jardim, gara-

... jrsiu, -elc__KCj'$-J8(LO.0O.O0_,_Ça-
sa no Vale das lucas, financ. o/
B.N.H.. Aptos, prontos com
elevador e vagas p/ carros. Ca-
sas, terrenos, apts., lojas e ca-
sns comerciais, em div. locais.
Plínio Trindade, Parque Rega-
cias, 92, tel. 2593 « 2053, CREÍI
144-RJ. ,'2603 3600
TERESÓPOLIS — .Casa — Con-
íortável, clara e alegre, em lo-¦ cal tranqüilo e saudável, den-
tro da cidade. 

' 
Centro terreno

gramado e arborizado. Sala, 3
quartos, demais dependências,
Inclusive para caseiros. Está,
mobilldada. Preço: NCr» 45.000,
cl entrada (combinar e o Baldo
financiado em 30 meses, sem
correção. Ver e tratar c! AMA.
DEU LAGINESTRA — Cine At.
vorada loja 4 — Tel.: 2265 —
CREOI 420. ' 23175 3600

SfTIOS-FAZENDAS 3800
FAZENDA EM BANANAL —
Est. de S. Paulo, 131 kms. do
Rio. apesso pela Via Dutra (69
kms), e antiga Rio São Paulo,
(55 kms.) Apropriada p/ haras
ou criação de gado de raça, c/
50 alqueires, ferra de Ia. c/
40*0 de várzeas cientificamente
adubadas e plantadas c/ pango.Ia. napie. cana, angola, e soja
perene. Rio encachoeirado e três
córregos ótimos p' irrigação,
água potável de nascente pró-
pria. Linhas de luz e ffirça
passando dentro da propriedade.
Cochelras p/ cavalos, sala rie
arrelos etc. Grande i garagem
(10 x 15). pleadeiro Internacio-
nal (40 x 60) lago c' represa.
Horta p/ consumo e venda em
Bananal que dista 6 kms, da fa.
zenda. Sede adaptada com o
máximo conforto, incluindo ge-ladeira e fogão de luxo. Um
trator "Valmet" novo c/ Imple-
mentos, Inclusive lâminas, no
valor de NCrS 36.000,00 e uma
Kombi 66. Aceita-se permuta
por imóvel no Rio ou em São
Paulo: Preço NCrS 170.000,00 —
Entrada NCrS 50.000.00. saldo a
combinar. Para visitas, fotogra.
fias e ma's detalhes — POM-
PÉIA CORRETORA DE IMÔ-
VEIS — Av. Rio Branco 123-cj.
1110. Fones: '231-2344, 231-0844 —
CRECI 268 J-340. 3656 3800
FAZENDA "SANTA BARBARA"

Ao pé da Serra da Bocaina,
altitude 1.250m. Clima sufço,
Bananal — Est. de S. Paulo —
Própria para cria e recria — 430
alqueires paulistas, sendo 250 de
pastos formados, 180 de matas

Casa sede c| lareira, sala, 3
dorms. e dep. c| água quente
serpentina — 6 casas de colonos,
pequena fábrica de queijos, 2
estábulos — . pocilgas — gali-
nheiros — 77 vacas, 50 berer-
ros, 35 novilhas, 3 reprodutores,
sendo 2 Gir e .1 Holandês ver-
.melho-branco — 1 junta de bois,
cavalos, burros, suínos etc. Por
motivo de viagem do proprie-
tário para o exterior, vendemos
abaixo do valor real 
NCrS 170.000,00 preço á vista.
Para visitas e maiores detalhes

POMPÉIA CORRETORA DE
IMÓVEIS — Av. Rio Branco —
123 — cj. 110 — Fones: 
231-2344 — 231-0844 — CRECI-
268 J-340. 3649 3800
FAZENDA BARRA DO TURVO

Fazendinha de alto gabarito
em Bananal, Est. de São Paulo,
a 122 kms. do Rio acesso p/ via
Dutra e antiga São Paulo. Para
renda, recreação, colônia de fé*
r'as on clube de campo. Locali-
zação'privilegiada a 1,5 kms, an-
tes da cidade de Bananal. Área
de 51 alqueires com 40% de vár_
zcas. Sobrado sede c 400ms2 de
construção em puro estilo colo-
nial. Máximo conforto, luz elé-
trica. água abundante, inclusive
telefone já pago a ser instalado
pela Cia. Paulista. Visitas . no
local com o administrador An-
tónio. Fotografias, plantas e
venda exclusiva de POMPÉIA
CORRETORA DE IMÓVEIS, Av.
Rio Branco, 123. cnnj. 1110. F"-
nes: 231-2344, 231-0844. CRECI
268 J—340. S6ÕÕ 3800

SITIO — Guaplmirlm km41,5 —
Rio—Teres. c.\ 48.400 m2 sede cl
saião, sala, 3 qts., banhs., copa-
coz., dep. empr. luz, movs., gel,máq; lavar, TV casa caseiro,
piscina, rio riacho, lago, gal-
pões, frutas etc. 80 mil à vis-
ta, ou 120 financ. Tel. 245-6139.

jV 4631 3B00
ANGRA DOS REIS — VendõT56
alq. geom. 

' 7 km frente RIO-
SANTOS asfaltada, 160 rezes, ba-
nanai, boas águas, casas, NCr$ ..
600.000. Facilita. Tel. 242-5910 —
264-9011. 4623 3800

ZONA-VERANEIO 3900
PRAIA DE MAUA — Vendo be-
lfssima casa, 2 pav. ótima pico-lõnia de férias, casa de saúde
etc. linda vista p|mar e mont.
cjgaragein,' varandas, salão, 5
quartos, copa-coz., 3 banhs. c"
caz., arv., frut., etc. Detalhes c]
Porto. Tel.: 242-0738 CRECI 1325.

. 4629 3900

CABO FRIO — Ogiva, Excelente
casa isolada e/ jardins e coquei-
ros em espetacular terreno de
1.600ms2. Ricamente mobiliada.
Cabana 23. Imediações do Bar
Toni. Entrada NCr$ .80.000,00,
saldo financiado em 20 meses s/
juros.. Tratar POMPÉIA COR-
RETORA DE IMÓVEIS. Av. Rio
Branco. 123, conj. 1110. Fones:
231-2344, 231.0344. . CRECI 268.
J-340. 3653 3900
GUARAPARI _ Cabo Frio aptos,
para 8 pessoas. Férias, não dei-
xe para última hora, garanta-se
para toda a vida, quantos dias
quiser. '229-7748. — CRECI 180.

3421 39C0

COMPRA E VENDA
DE PRÉDIOS ÉTER. 91
RIO CLARO — Casa sala, 3 qtos.,
garage; 12.000 m2, centro, rio, En-
trada, 8.000 prest. 500. Tel.: ....
242-5910 ,— 264-9011. 4624 91

CASAS E APS. — COMPRAMOS
Precisamos comprar para clientes. Aps. e Casas

com 1, 2 e 3 quartos/Atendemos a domicílio, sem com-
promisso. <

ANTÔNIO NONATO VIEIRA IMÓVEIS LTDA.
Corretor Oficial com 25 "anos de tradição. Rua da Qui-
tanda, 20 — sala 101. 231-0994 e 231-0804. (CRECI
232). 9218 91

PRAIA DE MAUÁ
LOTES SEM ENTRADA

Aproveite o verSo comprando em 100 meses sem entrada
e sem juros. Condução grátis às 8,30. Mais Informações à
Av. Presidente Vargas, 529 - s/805 — Fone 223-5614 —
ÒRECI 48. 6312 »1

Editais, Condomínio
AVISO

A Empresa Kinp; de Cartazes e Propaganda Ltda., comunica ao
público desta cidade, que seu alvará de localização, n.° '192.630-00,
expedida em 14 de fevereiro de 196JI, da Rua Alves Montas n." 31
— parte, foi perdido nas imediações da Rua Suo Luiz Gonzaga —'
S. Cristóvão — Rio — GB, e pede quem encontrou-o, devolvê-lo
na Rua Santo Amaro n." 195 — lei.: 232-3748.

SÉRGIO SCHÜCH
16839

DECLARAÇÃO
MARRIOTT — SERVIÇOS UE BORDO B HOTELARIA

S. Af, nome atual de BAR K RESTAURANTE GALEÃO S. A..•om serie no Aeroporto Internacional do Galeão, e Inscrita no
Cadastro Geral de Contribuintes dò Ministério da Fazenda
sob o n.» 33.375.601/1, t no Cadastro Fiscal do Estado sob
o n.° 146.784.00 declara, para os devidos fins, que extraviou-se
o seu Livro de Atas de Assembléias Gerais, registrado na
Junta Comercial do Estado da Guanabara sob o n.° 36.524, em
36 de setembro rie 1968.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1969
MARRIOTT SERVIÇOS DE BORDO

, E HOTELARIA S. A.
GUALTER JOSÉ DIAS :

f.l.-y' Economista — CRÉP-GB n.» 4161
Téc. Cont, CRC-GB n.« 22.835 11219

edifício wm
7. • •'¦ " ''l" ¦ '¦ ¦ (J.'^r».W.¦¦..*-¦*•:'.' 7>i & ';'.', '-Í-

'¦•' ¦¦ ¦¦ ¦íí-- '¦¦'yymy"!'r ¦'•v77ít >¦»' .-¦*. •>
Convidamos os Srs. 

"CoS¥ominos" 
«-^compa*-

recerém à Assembléia Geral t Extraordinária,
no próprio Edifício, a Rua Ministro Viveiros de
Castro, 33, às 9,00 horas em 1* convocação e
30 minutos após em 2.*, no dia 22 de novembro,
a fim de tratar dos seguintes assuntos:

a) implantação do condomínio com a «lei-
ção do síndico e sub-síndico do edifício.

¦ b) eleição dos membros do conselho con-
sultivo e seus substitutos.

c) tratar de assuntos de ordem geral.

SEBASTIÃO LIMA
COMISSÃO FISCAL

10203

CONJUNTO DO
CONDOMÍNIO DA

AVENIDA PASTEUR
U 184

ASSEMBLÉIA-GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Senhores Condôminos
convocados par* Asstmbléii-Ge-
ral Extraordinária a reilizir-te
no dia 21 dt novembro dt 1969,
n* garagem comum 10 conjunto,
em primeira convocação às 21 hs.
e em segunda convocação às
21,30 com qualquer número, dt
acdrdo com e Convenção Condo-
minai, para tratar de seguinte
Ordem do Dia:

19) Prestação de contas do sín-
dico geral.

2?) Eleição de novo sindico ge-
ral ou extinção dó referido
cargo.

3?) Assuntos gerais.
MARIO SAUL

Sind. Geral
«30

CONDOMÍNIO DO
EDIFÍCIO IPE

Assembléia Geral
Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficim con-

vocadot os srs. condSminos do
Edifício Ipê, sito à Rua X«vl*r
de Silveira 90, para * Assembléia.
Gerei Extreordinirie è realizar-
se die 19 de novembro'dt .1949
— quarta-feira — no pãteo in-
terno do prédio, is 10,30 horas
em primeira convocação ou. às
21,00 horas com quelqutr nume-
ro de presentes, t fim dt tome-
rem conhecimento t deliberarem
sdbre:

a) Orçamento spresentado pela
Schlndler pare consertos nos
elevedores social e de ter-
viço;

b) Despesa referente a reparo
de emergência realizado 'no

elevador dt serviço.
Rio de Janeiro, 11 de novem-

br» de 1969
MAURO CRUZ LIMA

Sindico
J.72»

DRA. SEKGINA, advogada, avisa
a seus clientes que a partir de
dezembro atenderá, TAMBÉM,"
em seu escritório na Rua da Qiri-
tanda, 30, sala 608, telefone .
252-2849. 16843

AIRANT
CONSTRUTORA LTDA.

sita 1 Rua México ne HI — «ale
Mt — neite cidade, comunice o
extravio de seu Livra "Djirio"
n? 2, oeerrldo no trejeto/Deo-
doro—Rue México. 4639

Comunicado
A LOCADORA NACIO-

NAL LTDA., com sede à
Av. Rio Branco n.° 106.
— 11.° andar, salas 1111/
1113, comunica que foram
extraviados os seus livros
Caixa n.° 2 e Diário n.°
9, registrados sob o n.°...
17.836 em 18-4-1960, no
trajeto compreendido en-
tre a Avenida Rio Branco
n.° 106 e a Rua Santa
Alexandrina n.° 882, nes-
ta cidade.'

Rio de Janeiro, 13 de
novembro de 1969

LOCADORA NACIONAL

LTDA.
4G40

ACHADOS É PERD. 61
PASTA DE PLÁSTICO PRETA —
Perdeu-se no 6 corrente em vis-
Rem TAXI praça Duque de Ca-xias para Av. Copacabana, parteno caminho do Leme contendo
exclusivamente documentos seminteresse terceiros. Solicito entre-
pa-la Av. Copacbana 7 apto 201
Tel.: 235-5764. Gratifica-se.

463.1 61

PERDEU-SE a carteira de identi-
dade n.« 24S3879 emitida peloInstituto Félix Pacheco em no-
me de Mário Le5o Ramos. Gra-
t;fica-se a quem encontrar fe-
lefonar para 226-6365.

4643 61
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Hoje, às 21hl5min

1 VANDA V>
OLACERDA£

RIS.-f4F-M*>iCOMVOCIVRWLUIU?
COM OS OLHO» M MOÇO?
COM OS. OLHOS pOMAMOO?
COM OS SIUS PBOMt» OIW05?
OU
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COM OS

Hoje, it iilh.lOmin
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150 Representações em S. Paulo
A GARGALHADA
DO ANO É

^r^^* -** W^3^^b

De SÉRGIO JOCKVMAN
Direção ANTÔNIO ABUJAMRA

com PAULO
GOULART

, Hoje, às ?lh30min- Ar Refrijerado
Permitido Traje Esporte

Estudí. 50% .

TEATRO IPANEMA
R. Prudente de - Morais,

h;« Í24. Reservas: 247-«M

SILVA FILHO apresenta o revista
para ser vista e revista

AL0 MULHERES, AQUELE ABRAÇO!
com & estrela boneca ZÉLIA MARTINS, os impagívels
Nick Nicola e Carvalinho • ainda as mais lindai garotas

do teatro musicado brasileiro.

UMA GARGALHADA POR MINUTO 
'

TEATRO CARLOS GOMES — Res.: Tel.: 222-ISIt!
Hoje, às 18h, às 20b. e às 2ih

CHÁ E SIMPATIA
Sob a direção de AMIR HADDAD

TEREZA RACHEL - PAULO PADILHA
RoRério Fíées, Ynmara Rodrigues, Cláudio Viana, \
Francisco Hosanan, Rubens Araújo, Albert Lohrcr

e MÁRIO JORGE
Cen.: Lucb.no Trigo — Hoje, àl21hl5min

Estuds.,50% desconto,

Maisoh7 déí Frduce --- fel.: 252-3456

Estado da Guanabara — Secretaria de Educação e Cultura.
Departamento de Cultura — Divisão de Teatro

EVA e seus artistas em"A Moral do Adultério"
De Luii lclézias — Mário Braslni — Joracy Camarco.

Direçào de Pernambuco de Oliveira
5 Anos de Sucesso no Brasil. O Cotidiano de um

Casal Prà Frente.
Com Álvaro Aguiar. Ribeiro ..Fortes, Suzy Arruda e

Paulo Navarro.
TEATRO GLAUCIO GILL — Tel. 237-7003 — Estreia dia 19.

SÔ 4 SEMANAS

lis faicELEsmur
a mais entendida em amor e bruxarias

Impreteriveimcnle:
3 ÚLTIMOS DIAS

Tel.: 237-7003

Eilide dl Guin-bjri, Sicwluii ti Eiuti-
çio t Cultura - DepirlimiMo dl Pultuta •
Divisão dl T-ttio.
e. seus artistas

na mais famosa obra espanhola
•4 /mi ri^raiDl

en

Hoje, às 21h30mln — Ar Refrigerado
Estréia dia 19: «A MORAL DO ADULTÉRIO".

TEATRO DA PRAIA
AGILDO BETO

RIBEIRO ROCKEFELLER
UM SHOW

MIÈLE & BOSCOLI
Estrita dia 27, às 21h30min — Tels.: 22T-1083

Teatro Serrador (]|fj|T)0S DídS

YONÁ MAGALHÃES
CARLOS ALBERTO

"OS INIMIGOS HÃO MANDAM FLORES"
DE PEDRO BIOCH

Telefone: 232-8531 — Censura 14 anot .
Hoje, ài 21b30mlnu Maria Clara Machado

00| ESCREVEU E DIRIGIU

^íjPLUFT, 0 Fantasminha

Programaçào Infantil do TEATRO IPA-
NEMA — Sábados e Dominuns, às

Ifih.inmin. Res.: 247-97D4 — R. Prudente
de Morais, 824-A.

SOARES U^W
Tínfo ito Jí Souw
• Mlllír FiitiiniM

De 3a. a Ia. feira, às
21h30mÍB — Sábs., as 20b
• 22h3lmin — Doms., ài 19b

• às 2Ib30min

TODOS IMBM
OM HOMEM.

ORDO
TEATRO
da LAGOA

RtMrm:K7-WNt227-)6W

HATRO COPACABANA — Tel.: 257-1818 (R. Teatro)
OSCAR ORNSTEIN apresenU j

5° MÊS! MAIS DE 150.REP.

FRANK SINATRAM.
4 815 de João

Belhentourl
eom: Morineau, Orarindo, Delfino, Mário Lago

t rrand» elenco.
Hoje, às 21h30min — Permitido a partir de Io anos.
Permitido traje esporte — Perfeito Ar Condicionado

OSCAR ORNSTEIN apresenta
o GRUPO JOVEM no
Super Musical íri-
fantil. História e .di-
rnção de Lauro Go-
mes — l." Prêmio no
Júri Popular tio II
Festival Infantil.. Or-
questra, Ballet, Ce-
nários e FUiirinus
Luxuosos.

Sáb.s às 16h e Doms. às 15h. _ TEATRO COPACABANA
. Res,: 257-1818 (R. Teatro) .

TEMPORADA POPULAR
OFICINA 5.00KCrS
NA SELVADAS GÍDADES

SOMENTE 3 DIAS
Rstado da Guanabara. Secretaria de

OB I C IM A rcducaçào e Cultura — Departamento
riV|Hi-< o> Cultura. Divisão d« Te.itrn

TEMPORADA POPULAR
5 HCrS 5,00

NA SELVA'DAS CIDADES
3 ÚLTIMOS DIAS

'•;--.7w - .- HoJe, às 2lh ; .¦ . ..: ,y Á, .
TEATRO JOÃO, CAETANO - Tel.:' 24Í-427Í: •'•'í:. '•",¦

MiARliENE
no Show de Fauzl Arap e Herminio B. de Carvalho

É A MAIOR!" com os MINEIROS
TEATRO SÉRGIO P6RTO — H;es.: 238-S343

Hoje, às 21h30mtn

Novo TEATRO DE BOLSO — IEBL0N
Av. Ataulfo de Paiva, 2C9-A — Tel.: 227-3122

Hoje Lotação Esgotada >

IVON CHAMA
com JORGE AUTUORI TRIO • o Maestro Scarambone

Texto de Meira GuimarSes
Van Jafa: — "Ivon é o cbansonnier absoluto. Pratica

, 2' horas de espetáculo no melhor sentido de entretenimento
múslca-humoristico."

== =aa

GRUPO OPINIÃO apresenta
Espetáculo comemorativo do 5." aniversário"ANTÍGONA"

SÓFOCLES—• Trad.: Ferreira Gullar
Música: Genl Marcondes — Cen.: Hélio Eichbmier

Direçào: JOÃO DAS NEVES
Estréia hoje, às 21s30min

Rua Siqueira Campos, 143 — Tel.: 236-3497

TEATRO PRINCESA ISABEL
JARDEL FILHO em

BECO SEM SQÍDQ
de ARTHUR MIILER

OSWALDO LOUREIRO
1'aulo Araújo, Jorg» Cberquei, Fábio Sabar (Pirt. Esp.),

Paulo Serrado e grande elenco eom ADRIANO RETS,

ÚLTIMAS SEMANAS
Hoje, às 21h30min — Res. 236-3724

COMO SE LIVRAR DA COISA
Comédia de lonesco

VERA GERTEL
RUBENS CORRÊA

As Ih e 3.'s*feiras no TEATRO IPANEMA
. (Res. 247*9794)

39467

  -
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2." Caderno CORREIO DA MANHA, sexta-feira, 14 dr novembro de 1963

TELEVISÃO

11,30 ( 41 Zás-Tráj _ Filmes a Desenhos
,: í(.f 6) Filme: Desenhos Animados ¦ - •

11,43 ( 6) Novela: Antônio liaria — Hepri-
se

12.00 i 4) Filmes de Aventuras
12,30 í «) Tevelino Sabe Tudo — Informatl-

vo de Cultura Geral
13,00 ( 6) Celso Franco na Preferencial —

Informativo sobre o Trânsito¦13,15.( 6) Boa-Tardc — Feminino com Edna
Savaget

14,00 ( 4) Novela: A Rosa Rebelde _ Reprl-
se

14.25 ( 6) Curso de Educação de Base —
Educacional

14.30 ( 4) Romance na Tarde — Fume
15,05 ( 6)-Universidade de Cultura -Popular

— Educacional
13,30 ( 8)'Club'do Capitão Aza — Infante-

Juvenil, com Wilson Vianna — com
os filmes; Johnny Clpher. Gato
Corajoso. Recruta Zero, Capitão
Escarlate, Banana Split, Cavalfcei.
ros dn Arábia

15.45 f 2) Seriado
16,00 ( 2) Sala de Visitas

( 4) Capitão Furacão — Filmes e Des'-¦ nhos Animados
17,00 ( 2) Filme de Aventura

( 4) Filmes: — Roger Ramjet, Her-
culoides, Super-Herói- e Os Mons-
tros

( 9) Aula de Inglês
(13) Clube do Titio — Programa Infan-

til — Apresentação de Hélio P.i-
beiro

17.30 í-2) Filme de Aventura
18,00 ( 2) Filme de Aventura

( 6) O Gato Fogulnho — Jojoca c o
Gato Fogulnho

( 91 Supercar ¦
(131 Novela: Algemas de Ouro

18.23 ( 6) Novela
18,30 ( 21 Novela: A Menina do Veleiro Azul
18.40 (13) Teatro Vivo — Noticias sobre o

Teatro
18.50 (13) Filme-Comédin: Os Três Patetas
18.55 T 4)-Papo Firme — com Nelson Motta

( 6) Jornal da Míisica Popular — com
Sérgio Bitancourt

19.00 ( 9) Filme: Aventuras no Paraíso
19.05 ( 6.) Novela: Nino, O Italianlnho
19.1,0 ( 2) Novela; Vidas em Conflito

i ( 41 Novela: A Cabina do Pai Tomás
19,30 (13) Tclejonial — Noticias — Apresen-

tacão de Maria Cláudia, Sérgio
Roberto, Luiz Jatobá e Luiz Men-
des .

19.45 í 2) Jornal Excelsior
( 4) Jornal Nacional /
(13) Seu' Riso Vale Ouro — Humorls-

tico — Partiolcaçfio de todo elen-
co de comediantes da Tv-Record
de São Paulo

19.55 ( 6) O Diário de Um Repórter — Cré-
nica de David Nasser

20,00.( 2) Novela: Dez Vidas
( 41 Novela: Véu de Noiva
(6) o Seu Repórter Esso _ Telejorna-

Hsmo
(9) Hora Quente — Filme de'longa-

metragem
20.15 ( fi) Bibi ao Vivo —, Show com Bibi

Ferreira
20,30 ( 2V Vamos Séráivá

( 4)Dcrcy. de. Verdade — • F.nt revistas
21.00M 9) iFIlmé: Século 2.1 . .
21.10:03) Filme-Farocste: Bi" ¦ Vallcy
21,30-C 4) Novela: A Ponte dos Suspiros
22,00"í 21 Filme: Mercador de Almas

(, 4) Noticioso ..:
( 6) Novela: Beto Rockefeller
( 9) Jornal \

22,05 ( 4) Ibraim Sued Repórter
22,15 ( 4) Sessão das Dez — Filme de longR-

metragem
fl3) Jornal de'. Vanguarda. — Noticias

22.45 i 61 Perspectiva — TelejonJíil
(13) Guerra é Guerra — Entrevistas —

Apresentação de Sônia Ribeiro,
Ina'da Manga. Silvia Ramasco,

Randal Juliano, Arapuà e KalU Fi-
lho

23,00 ( 2) Segundo Clichê
( 9) Filme: Noite de Terror

23,05 (6) Telerama Especial — Filma de lon-
ga-metragem • _

23J0 < 1) Conselho, das- Barbadas
23,50 ( 2) Filme: Escuna do Diabo
00.00 ( 4) Sessão da Meia-Noite — Filme de

longa-metragem
00.45 ( 6) Grand Prix — Automobilismo
00,13 ( «) Füíne: Sobin Hood

CARTAZ DE HOJE

CINEMA
Lançamento* AX

ÀS DUAS FACES DA MOEDA — (Bra-
silel-o). — (Direção de Domínios de Oli-
veira). — (Com Fregolente, Hélio Ari,
Adriana prieto, Oduvaldo Viana Filho.
Neus-, Amaral e Nazareth Ohana). —
(Comédia). — (Proibido até 18 anos).

* *'

BEIJOS PROIBIDOS — íBaisírs vales)
(Francês). — (Colorido). — (Diríçío

de Françols Truffaut), — (Com Jean-
Pierre Leaud, Delphine Seyrig e Michael
Lonsdale). —¦ (Proibido até 14 anos).

* *
O DIABO PELA CAUDA — (Le dlable

par ia queue) — (Italo-frances) — (Co-
lorldo). — (Direção de Philippe de Bro-
ca). — (Com Yves Montand, Mtna
Schell, Jean Roehefort e Calude Pleplu).

(Comédia). — (Proibido até 18 anos).

PROJÉTEIS DE OURO — (Impasse) —
(Americano) — (Colorido). — (Direção
de Richard i Behcdict). — (Com Burt
Reynolds, Anne Franeis e L\le Bett-
ger). — (Aventura). — (Proibido até 14
anos).

0 O FATOR T RICO NO — (The Try-
con Factar) — (Inglês) — (Colorido). —
i Direção de Cyrlll Fankel). — (Com
Stewart Granger, Susan Hampshire e Ro-
bert Morley). — (Policial). — (Proibido
até 18 anos).

* » *
• REBELIÃO — (Jol-Uchi) — (Japonês).

— (Direção de Masaki Kobayashi). —
(Com Toshiro Mlíune e Tatsuya Naka-
dai), — (Proibido até 14 anos).'

• FARAÓ — (Pharann) — (Polonês) —
(Cinemacospe) — (Colorido). — (Direção
de Jerzy Kawalerowicz). _ (Com Bar-
bara Bryll e George Zclnik). — (Dra-
ma Historiei). — (Proibido até 18 anos).

MARIA ISABEL. A MIXHER QUE SA-
BIA AMAR — (Maria Isabel) — (Mexi-
cano) — (Colorido). — (Direção de Fe-
derico Curiel). — (Com José Suaroz,
Norma Lazareno e Irmã Lozann), —
(Drama). — (Proibido até 14 anos).

METBO-BOAVISTA — Estação Polar Zebra
(às 12,20 — 15,3» — 1«„30 e 21,30)

PLAZA — (222-1097) — Macunaima — (às
10 _ 12 — 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

PAI.ACIO •»• (222-0838) — As Duas Faces da
Moeda — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

PATHÉ — (222-8193) — A Religiosa — (às
11,30 — 14 — 16,30 — 19 e 21,30) -
(Proibido até 18 anos)

RIVOtl — O Fator Trigono — (às 14 — 18
18 — 20 e 22) — (Proibido até 18

•anos)
REX — (222-6327) — O Diabo Pela Cauda

(às 15 — 17 — 19 e 21)
VITÓRIA — (242-9020) — Um Convidado

Bem Trapalhão — (às 14 — 16 — 18 —
20 t 22)

Centro
BRUM-RIO BRANCO — 1243-16391 — A Ho-'. ra da Pistola
CINE-ARTE DO MUSEU DA IMAGEM E DO

• SOM — A Aldeia dos Amaldiçoados —
(às 15,40 — 17,20 — 19 — 20,40 e 22)

CINE-HORA — (252-7707) — Atualidades —
Desenhos — Viagens e Comédias — (Des-
de às 10 horas da manhã). — Aos do-
mingos e feriados: — (Festival miantill

CINEAC-TRIANON — (242-6024) —
FESTIVAL — (252-2828) — A Penúltima

Donzela v
FLORIANO — (243-9074) — Sete Homens

Vivos ou Mortos — Dois Cavalheiros da
Espada — (às 15 — 18.10 e 19,55)

MARROCOS — (222-7979) — O Último Bra-
vo ¦

PRESIDENTE — (242-7128) — Desbravando
o Oeste

SAO JOSC — (242-0592) — A Morte Anda a
Cavalo

Copacabana

TMCCA-PAXACE — A Religiosa — (às 14,30
17 — 19,30 e 22) — (Proibido até 18

anos) '
TIJUCA — (228-5313) — Heróis do Inferno

Melhor Viúva Que... — (às 17 e 19,30)

ART-PALACIO COPACABANA — (257-2795)
Desprezo — (às 14 — 16 — 18 - 20 e

22)
ALASKA — O Planeta dos Macacos — (às

H _ 16 — 18 — 20 e 22)
BRUNI-COPACABANA — A Penúltima Don-

zela • '
CINE-HORA —
CONDOH-COPACABANA — (237-7661) —

Macunaima — làs 14 — 16 — 18 — 20 • .
22)

(MRUSO-COPACABAVA — Romeu e Juiieta
COPACABANA — (257-3134) — Antes do In-

venio Chegar — (às 13 — 15.15 — 17,30
19,45 e 22)

FLÓRIDA — (237-7141) — Pistoleiros Bm
Conflito

PARIS-PALACE — CrownT O Magnífico
METRO-COPACABANA _ (237-9898) — O

Fator Trigono — (às 14 — IS — 18 — 20
e 22) — (Proibido até 18 anos)

RIAN — (236-6114) — Corisco. O Diabo Loii-
ro — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

RICAMAR — (237-9932) — Patrulha Suicida
làs 14 - 16 — 18 — 20 e 22)

RIVIERA — (247-8900) — Os Dois Mundos
de Charly - (às 16 — 18 — 20 • 22)

ROXY — (236-6245) — KrakAtoa, O Inferno
de Java — (às 14 — 16,30 — 19 e 21,30)

Grajaá
BRUNI-GRA1AÜ _ (238-I31H - A Morts

Anda a Cavalo

Vila Isabel
• v

Jardim Botânico

Catete
AZTECA — (245-6813) — Nascidos Para

Perder — (às 14 — 16 — 18 — 20 • 22)
CONDOR-LARGO DO MACHADO — 

(243-7374) _ Macunaima — (às 14 — 16
— 18 — 20 e 221

POLITEAMA — -(225-1143) — A Brigada do
Diabo — Caíablanoa — (às 13,20 — 17,20
e 19,50)

SAO LUIZ - (225-7619) — O Diabo Pela
Cauda — (4s 14 — 16 - 18 — 20 e 22)

JUSSARA — (226-62571 — Hoje Eu... Ama-
nhã Você — (às 14,30 — 16.20 — 18,10

20 e 22)
l

Ipanema e Lehlon
BHIM-IPAXEMA — (226-60721 — O Fator

Trigono — (às 14 - 16 — 18 - 20 e 22)
(Proibido até 18 anos)

LEBLON" — (227-7805) — As Duas Faces da
Moeda — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)

MIRAMAR — (241-9881) _ O Diabo Pela
Cauda — (às 14 — 16 — 18 — 20 a 22)

PAX — (227-6621) -
PIRAJÁ ^--4247-2668) — Acorrentados —

Sam Whiskey, O Proscrito — (às 13,30
17 e 203)

rOEIRA-IPANEMA —

Lagoa,

Flamengo LAGOA-DRIVE DÍ - (237-3389) — O Fator
Trigono — (às 20,30 • 22,30) - (Proibido
até 18 anos)'

BRUNI-FLAMENGO — Faraó — (às 14 — ..
16,40 — 19,20 e 22)

KELLY í— A Penúltima Donzela
PAIS8ANDU — Rebelião — (às 14.30 - 17

— 19,30 e 22)

Tijuca

Botafogo

Cinelândia
CAPITÓLIO - (222-6788) — Projéteis de

Ouro — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22)
ODEON — (222-1508) — Corisco, O Dirbo

Louro — (às 14 - 16 - 18 — 20 e 221
IMPÉRIO — (222-9348) — O Cangaceiro San-

guinário — (às 18 — 16,55. e 21.50) --

BOTAFOGO — (226-2250) — O.Ouro de Ma-,
ckenna — Emboscada Para Matt Helm

(ás 17 e 19.25)
BRCNt-BOTAFOGO - (226-6072) — Crown,

O Magnífico
CAPRI — Bullitt — (às 13,30 — 15,30 — 17.40

19,50 e 22)
CORAL — (Praia de Boi afogo) '— O Fator

Trigono — (às 14 — 16 — 18 — 20'C 221
(Proibido até 18 anos)

ópera — (246-1218) — Mon Amour... Mon
. Amour! — (às 14 - 16 — 18 — 20 e 22)

SCALA — (Praia de Botafogo) — Beijos
Proibidos — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22)

VENF./.A - (226-5843)
Amor — (às 14 —,16 .

. A Chamada do
18 — 20 e 221

ART-PALACIO TIJUCA — (254-0195) — As
Duas Faces ria Moeda — (às 14 — 16 —
18 — 20 e 22)

AMÉRICA — (248-4519) — Corisco, O Di*-
bo Louro — (ás, 14 — 16 — 18 — 20 •
22) ' •

BRUNI-SAENS PESA — Romeu e Juiieta
BRITANIA — Crown, O Magnífico
BRUNI-TMUCA — Faraó — (às 14 — 16.40

— 19,20 e 22)
CARIOCA — (228-8178) — Antes do Inver-

no Chegar — (às 15,45 — 18 — 20,05 «
22.05)

COMODORO — O Diabo Pela Cauda — (ás
14 _ 16 — 18 — 20 e 22)

MAURID — (248-1181) — A Noiva Estava
cie Preto - (às 16 — 18 — 20 e 22)

METRO-TIJUCA — (248-9070) — O Fator
Trigono — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22) — (Proibido até 18 anos)

OLINDA — (248-10321 — Macunaima — in-
14 _ 16 — 18 — 20 e 22)

RIO — A Penúltima Donzela
ROMA — (228-4904) —
SANTO AFONSO —

VILA ISABEL — (238-1310) - Corisco, O
Diabe» Louro — (às 15 — 17 — 10 e 21)

Soo Cristóvão
FLUMINENSE — (228-1404) - Corisco, O

Diabo Louro — Sangue nas Montanhas
(às 17,30 « 21)

NATAL — (248-1480) — A Brigada do Dia-
bo - Casablanca — (às 17 a 21,13)

Subúrbio*
ART-PALACIO MtlER - As Duas Faces da

Moeda — (às 14 — 16 - 18 — 20 t
22) «a*

ART-PALACIO MADUREIRA - As Duas
Face» da Moeda — (às 141—16 — 18 —
20 e 22)

AUDITÓRIO — Emboscada Para Matt Helm
(às 17 - 19 • 21)

ALFA — (229-8215) — O Fator Trigono —
(às 14 — 18 — 18 — 20'e 22) — (Proibi-
do até IS anos)

ANCHIETA — A Vingança de Sandokan —
. As Pistolas Nlo Discutem

BRIINI-MÍIER — (229-1222) -, A Penúlti-
ma Donzela

BRUNI-ENGENHO DE DENTRO — (220-4136)
Fortaleza do Inferno

BRUNI-PIEDADE — (229-6532) — Romeu •
Juiieta

CAIÇARAS — Adivinhe Quem Vem Para
Jantar? — Fazendeiros Por Um Dia

CACHAMBI — (249-8401) — Crown, O Mag-
liífico — (às 17 — 19 e 21)

CAMPO GRANDE — (CGR-828) —
COIMBRA — (Ricardo de Albuquerque) —
COLISEU — (229-8733) — Corisco, O Diabo

Louro — O Colt é Minha Lei — (às 14
17,33 • 21,03)

CRUZEIRO — Bingo, e Gringo Contra Todos
Reze a Deus e Cave Sua Sepultura

GUADALUPE — Guentar, Reduto da Mer-
cenários — Duas Vezes Traidor

GUARACI — (Rocha Miranda) —
HERMIDA — (CETEL 93-1182) ¦— Bufalo

Bill, Herói do Oeste
IMPERATOR — (Méier) — Antes do Inver-

tio Chegar — (às 14,30 — 18,43 — 19 e
21,15)

IRAM — (229-8330) — Mannon 70 — A Som-
bra de Um Gigante — (às 17 * 21,15)

LEOPOLDINA — (Penha) — Corisco, O Dia-
bo Louro — Carnaval de Ladrões — (às
15,10 e 19)

MADUREIRA — (229-8733) -
MAUA — (230-5056) — A Religiosa — (ás

14. — 16.30 — 19 e 21,30) — (Proibido
até 18 anos)

MARAJÓ — (CETEL 92-1889) — Hércules
Contra os DmgSes — Arizona Colt

MASCOTE — (229-0411) — Macunafma —
ijs u 

'_ 
16 _ 18 — 20 « 22)

MATILDE — (Bangu) — Crown, O Magm-
fico .

MOCA BONITA — (Padre Miguel) _ Cons-
co, O Diabo Louro — Dilema de Um
Bandido — (às 19,13)

MELLO — (Penha Circular) — Macunaima
PALÁCIO CAMPO GRANDE —
PALÁCIO HIGIENÔPOLIS - Duas Vezes

Traidor
PALÁCIO VITÓRIA — (248-1971) - Mil Dó-

lares Para Ringo- — Monstros Não Amo-
lem . .

PALÁCIO SANTA CRUZ -
PARAÍSO — (230-1060) -

PARA-TODOS — (229-3191) — A Rallgioat
(às 14 — 16,30 - 19 e 21.30) — (Prol-

bido até 18 anos) /
PENHA — (230-1121) —
REGÊNCIA — (229-6213) — Macunaima
RAMOS - (229-1094) —
REAL — (229-3467) — Sangue Por Liberda-

de— Os Filhos de Katte Elder
REALENGO — (BNG-472) — A Vingant» d»

Moicano — Os Três' Centurides
RIDAN — (Abolição) — Império na Selv»

Cinco Dólares Para Ringo .
RIO-PALACE -- Romeu e Juiieta
RIACHUELO — (249-3322) — Deus Perdoa...

Eu NSo — Adorável Angélica
ROSÁRIO — (229-18891 — A Penúltima Don-
zel-i .

SANTA ALICE — 1238-9993) — O Diabo Pe-
Ia Cauda — (às 15 — 17 — 19 e 21)

SAO PEDRO — (230-4181) — O Fator Tri-
gono — (Proibido até 18 anos)

TAQUARA — (Jacarepa-iiá) —
TRINDADE — (249-3838) -. Khartoun — A

Ira de Deus
TODOS OS SANTOS — (249-03001 — O Rei

dos Criminosos — Cinco Dólares Para
Ringo

VA* I/ÒBO — (229-8198) - Cerimônia FB*
creta — Depois Que Tudo Terminou —'
(às 17,30 e 21,13)

VISTA ALEGRE — Uma Pistola Para Rm-
go — Meu Japão Brasileiro

VITÓRIA — (BNG-885) — Clnoo Dólares
Para Ringo — (às 14.20 — 16 - 17,40 —
19.20 e 21)

Ilha do Governador
ITAMAR — (Gov-139) - A Grande Rapina

do Oeste
MISSIMIPI - O Encontro _ (às 15 - 17 —

19 e 21)
l

Estado do Rio
ARTE — (São JoSo d* Meriti) -
IGUAÇU — (Nova Iguaçu)" —
SANTA ROSA — (.Nllópolis) —
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) — Patrulha

Suicida
SAO CLEMENTE —
MO JOÃO - (São JoSo de Meriti) -
SAO JOSÉ -

Niterói
ARTE-UFF — (2-7996) — Mseunalma
ALAMEDA — (Fechado) —
CENTRAL — Aquela Casa em Londres —

(às 14 — 18 — 18 — 20 e 22)
ÍDEN — Barrabis — (às 17,30 e 20,10)
ICARAI — (3346) — Estação Polar Zebra -

(às 19 e 21,30)
NEVES — (SSo Gonçalo) —
ODEON — (2-2707) — Corisco. O Diabo Lou-

ro — (às 14 — 16 - 18 - 20 e 22)
SAO BENTO _ Faraó
SAO JORGE —

Caxias
BRASIL - ¦¦'..- ':¦:-'_

CAXIAS — Maeunalm» — Johnny Texas
GLÓRIA — Adeus Amigo — Matarei Ura

Por Um
PAZ — O Ouro de Mackenna — Encontro

Fatal em Lisboa — (às 13,48 — 11,33 •
20)

RIVER. — Um Homem Para Ivy
SANTA ROSA. — (Duque de Caxias) — Ta-

trulha Suicida
SANTO ANTÔNIO —

Petrópolis
ART-PALACIO PETRÓPOLIS — A Guerra
Secreta . .

CAPITÓLIO — (26281 — O Caso de Bedford
— Trágica Sentença — (às 13,30 e 19,10)

DOM PEDRO — (3400) — O Diabo pela Cau-
da - (às 13,30 - 11,30 e 21,30)'

MIRAGEM —
PETRÓPOLIS — Corisco. O Diabo Louro —

. (às 15,30 — 11,40 — 19,30 e 21,20)

ADULTOS*
CRIAHCAS

HOJE

• •. '/.•:¦•:<
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ASSUSTADORAMENTE ENGRAÇADO
Um Sonho de

Vampiro com
ANKITO

AUTOMÓVEIS 64

MÓVEIS EDECOR.

CASAMENTO VENDAS DIVERSAS

KMXUGADOHES DE ROUPA
lei. 243-8243 preços colocados
ferro pintado de branco NCrS
30. Em alumínio polido NCrS
36. Ferro revestido de plástico
NCrS 40. R. Buenos Aires, 115
3." Tei. 243-8243.

16838 83

CORTINAS — Faiem-se e refor-
nia-se cortinas em geral. Mme.
Ribeiro. Tcl.: 234-5635. 36062 83

AHTA
ORÇAMENTO $/. COMPROMISSO

TEL. 225-2068
16856 83

No EXTERIOR. 30 dias. Larga
experiência. Garantia de serie-
datle. Consultas Erátls, 10,30 às
12. 16 às 18h. R. Assembléia. 93,
s7 1504. 232-7080, Rio. Dr. LEIT'':.

9210

DETETIVE
JAYME

Confidencial Serviço de In-
vestlgações. Yicüàucia, sin-
dirânela, -paradeiro, et-,
Longa' prática e amplas re-
ferências. Av. Rio branco
n.« 108 - s. 1.310 '— Tele-
fone; 252-8294. 3639

TERNOS USADOS
TEI.: 222-556»

COMPRO A DOMICÍLIO
Calças, camisas, sapatos, etc.

Pago melhor rjue.aualquer outro.
í-f •¦>.'•' 9220

TERNOS USADOS
TEL.: 222-4435

COMPRO A DOMICÍLIO
Calças, camisas,', sapatos, etc

Pago melhor aue qualquer outro.
36445

LIVROS USADOS — Compro,
atendo urgente a domicilio
Tei. 234-8126 è~ Teixeira.

2588 89

CONTAS DE LUZ — froia-
mos para V. Sa. diretamente
na Eletrobrá- — Compra-se
juros e demais ações. R. Ba-
rão de Ipanema, 43 apt? S, de
13 às 17 hs — Copacabana.

12119 89

COMPRA-SE antigüidades, moe-
dás, prata, cristais, porcelana,
tapetes, lustres, bronze. Fone: ..
243-1945. 5413 89

COMPRO — TV, Sterco, pia-
no, HI-FI. geladeira — Qual-
quer marca à vista — Fone:
257-1596 — Hoje. 0591 89

MOEDAS antigas, células é
comendas: Avaliador numis-
mático e colecionador — Só
atendo pessoas idôneas. Tei.:
256-4867. UBIRAJARA.

1491 89

ANTIGÜIDADES — Compro ob-
jetos de arte, moedas, prataria,
porcelanas, cristais, móveis, ta-
pètes. moedas, quadros e mar-
fim. Peso papel antigos — ....
23C-1219. -S"M 8!)

COMPRA TUDO — De Famílias,
1'ratarias em geral, Miudezas,
Lastres Tapetes, Máquina e;cre-
ver. Jóias. Casacos de Peles e
rr.ais. Tele.: 237-7616.

26733 89

ANTIGUH>ADES EM GERAL
— Faço avaliação. Só atend»
pessoas, idôneas, Rua Aires
Saldanha , 36/303 — Tei.: ..
256-4867 — UBIRAJARA.

1492 
i>9

VENDE-SE motivo viagem gela-
feira, tapetes, sofá, poltronas,
abat-jours, panelas, louças, alguns
objetos de arte — Av. Oswaldo
Cruz, 103/703. 4634 89

MODAS E BORDADOS 81
PERUCAS — "Soçaite". As mi-,
neiras afamádas de Mme. Lu-
cia. Cabelos naturais, inteiras,
rabos, etc. e a "Famosa Cha-
nel Soçaite", para todas as ida-
des. Oficinas para qualquer con-
sérto. Em- 24h. Traga sua peru-
ca velha e troque por uma no-
va ou a reforme. "Soçaite" é
uma casa diferente. Vende, tro-
ca, reforma — Av. Copa, 613,
s loja 209 — Tei.: 237-9416 e ..
256-2556. 0592 81

TELEFONES 86

LAQUEAÇAO de móveis,
pintura de geladeiras c de-
cape. Tcl.: 2Ü6-3619. Sr. Fran-
cisco. 7414 83
MOEDAS ANTIGAS — Compro
rie ouro ou prata, pesos papel
antigo. R. Toneleros, 152. Tei.:
236-1219, 26105 83
PRECISA-SE de uma ótima cos-
tureira p/ casa de família que
tenha competência c execute
qualquer íoitio. R. Mena Bar-
reto, 75/202,/ 10651 jB3

ARMÁRIOS EMBUTIDOS'
Desmontávcls estantes lámbris.

Aceito encomendas. Fábrica: Tcl.
249-1791 Sr. FERNANDES iPnrlii-
gllês)^ 3478 83

Super Synleko • 232*9372
Aplicamos 3 mãos. Damoi as.

melhores referências de serviço
perfeito. 17774 83

pwyUPAS EM GNAl
Casas, aptos., salas e lola* co-

merçlâls, Orçamentos grátis
248-2156. 36447 83

AERO WILLYS 
ÃERO WILLYS modifi-
cado p«lo 

"Ferreiro de
Boniuceuo" fica mais
valorizado porque nós,
além de executarmos
trabalho cuja patente foi
registrada há seis anos,
ainda Jemos - oficina que
i considerada, há mais de
vinte anos, como uma das
melhores do gênero no
Rio. Trabalhando exclu*
sivamente em suspensão
e direção de automóveis
— 3200 carros modifica-
dos até esta data. "O
FERREIRO DE BONSU-
CESSO". Rua Teixeira
Ribeiro, 139 (Bonsuces*
só). Tei: 230-3610 Sr.
João Ferreira.

17770 64

FORD

LOCAÇÃO DE CASAS
E APARTAMENTOS

ÉDEDETIZAÇnO5HÇ55

INSTR. DE MÚSICA 75

TELEFONES
22, 23, 25. 26, 27. 28. 29, HO,
31. 32, 34,/15. 36, 3*. 38. 42,
43, 45, 46, 47, 48. 49. 52. 34,
56, 37, 58, 61. Vendo c com-
pro todas estas linhas pelos
melhores preços. — Con-
suite PAULO nOBEPTO —
Rua da Conceiçio, 105, llic
andar, sala 1707. Telefone:
223-2200. 20528 86

Lustrador
SILVA laqueía, muda » còr de

seus móveis e faz lustraçâo cm
geral. Basta ligar 229-1794.

17767 83

LU.

MÁQ. EM GERAL 78 ™HIP. E DINíTEIRO 92 ífTJL0S E AÇÕES 94

SOL D AS
25/75 c 30770

ALFRED HIUER
METAIS LTDA.

Vendas:
Tels. 252-5263 - 242-7562

94580 78

HIPOTECAS, financia-
mentos de compra de
imóveis e promissórias
vinculadas à venda de
imóveis, na Zona Sul,
consulte-nos. Edifício
Avenida Central sala
608 J. P. Miranda (Cre-
ci 288;. 4643 92

VENDO — Fluminense. Tijuca.
I&te. Touring. Cad. Maracanã.
Costas Brava — Hosp. Silvestre.
COMPRO — Jóquei. Caiçaras.
Panorama P. Hotel (24 cotas A).
PERMUTO — Av. Rio Branco, 156
— S/2925 — Tcl.: 232-8215 —'
JUANITA. 4644 94
VENDO — Por preço antigo po-
rém já bastante valorizado, um
titulo de sócio proprietário do
"Clube Federal do Rio de Janei-
ro". Tel.:237-1583. 10219 94

SUPER SINTEKO
o dedetização de 30 ir.2 acima
NCrS 4.00 ml Tcl. 223-3359 -
243-8116 Sr. IZAL\S. 14104 83

ESTOFADOR - CORTINAS
Faço cortinas, e capas, refor-

mo estofados, fino moslruário
228-3795 — SARAIVA, facilito.

16854 83

Colchão Ortopédico
A técnica na ajuda ao sono e

repouso físico, 3 camadas, crlna,
espuma e algodão. Mostruário,
orçamento e medida a domicilio
sem compromisso. 228-3795 SA-
RAIVA. 16855 83

PFRSIANA5 E VENEZIANAS
Consertos e reformas em ge-

ral. Chamar pelo tcl. 252-3732.
16852 83

A PIANOS DE CAUDA- E ar-
riiárlò a Casa Motta. vende n
mais--belo estoque, 10 anos d*./
garantia, a vista c longo prazo.
Rua Dois de Dezembro 112. Ch-
trte. 9224 75

COMPRO 1 piano de parti-
rular para particular mesmo
que precise reparos, pago
muito bem. Tei.: 222-8168.

17784 75
A CASA MILAN — Especializada
em pianos estrangeiros, nacionais,
cauda, apartamento e armário.
A longo prazo sem juros. 1Q
anos de garantia. Ouvidor, 130,
2° andar. Lojas 218 e 221.

9225 75

FORD 1970: Galaxie LTD, Cor-
cel GT, Itamarty. c outros V.
S. pode adquiri-los a prazo
com peq. entrada ou através
Consórcio Nacional. Vendo ext,
com sr. Ronaldo, tei. 229-0869.
e 264-8917. 9226 64

RURAs. JEEP
VENDO jeep DKW-61
Jóia, capota conversível,
rádio, estofamento, má-
quina e caixa, tudo nô-
vo, com garantia — me*
lhor oferta h vista- Tra*
tar Rua Bolivar, 14. Fo*
ne: 236*6875.

29905 64

GELADEIRA 59

COMPRO um piano de qual-
quer modelo. Pago melhor
preço à vista, atendo rápido.
Tei.: 245-1581. 9223 75

A. A. A. PIANOS DE CAUDA,
armário e apW. Variado estoque,
estrangeiros e nacionais 15 anos
de garantia. Longo prazo. Rua
Santa Sofia, 54 Pça. .Saens Pefia.

29036 75

TÉCNICO ALEMÃO — Conserto
de geladeira, ar cond. e máq.
de lavar, pintura. A domicilio.
Troca de Relê. Automático etc.
c carga de gaz. Serviço Garan-
tido — com preços módicos. Tei.
225-0613 Sr. RADAY. 16831 59
PINTURA de geladeira a Duco.
Colocação de borracha a domi-
cfllo. Orçamentos grátis. Tei.:
226-0579 ou 257-7291. Sr. Wal-
tor. 16850 59

GELADEIRAS todas marcas
Nacionais e estrangeiras. Con-
serto na sua casa mesmo dia.
Rudolf. Tei.: 226-2254.

26734 59

jyuyvV<VV**f**ri*i*»*l" "*¦"¦ mm*******

CENTRO I
APARTAMENTO tlpoí casa, no-
vinho. Aluga-se na Rua do Ria-
chuelo, 311 - c/13. Aluguel ..
350,00. Lugar ótimo para morar

-nSo-tem condomínio. 18828 1

CENTRO — Alugo ótimo, lindo
quarto, â moça honesta que tra-
balha fora. Tcl.: 222-6579. Crecl
1839. 10218 1

LOJAS-ESCRITÓRIOS 2
CENTRO — Alujra-se saía
1.635 para Escritório Edifício
Santos Valle Rua Senador
Dantas, 117 16851 2

BOTAFOGO E URCA 4
AGÊNCIA FEDERAL IMÓVEIS

Aluga apt.o 110 rua SSo Cie-
mente 105. Conj. banho., coz. Ver
local. Tei. 252-4211 CRECI 781.

¦ 9210 4

AGÊNCIA FEDERAL IMÓVEIS
Aluga apto. 303 Rua Humaitá

231. :i qts., sala, banho., co/.. Ver
local. Tei. 252-4211 — CRECI 781.

9209 4

COPACABANALEME 8
ALUGAM-SE aptos, temporada
curta ou longa, moblliados, ge-
ladeira, utensílios, etc., do Pôs-
to 2 a 26, alguns com garagem
e telefone. BASIMAR, Ltda. Ba-
rata Ribeido, 90, conj. 205. 8 às
12 e 14 ás 18. Tels.: 238-3822 e
236-2072. — CRECI 1.375.

11210 8

NOSSA S. DE COPACABA-
NA, 900 apto. 501, 2 salas, 3
quartos frente, alugo con-
fortável apto. Tratar — Tels.
257-4381 e 235*6783 — Rua
Siqueira Sampos, 43 s|902 —
ROBERTO — CRECI 1822.

11238 8
LÊMÉ-—~Aluga-se Junto praia
lindo apto. 2 sala, 2 quartos, sa-
Ia de almoço, dependências, ar-
mários embutidos, pintado óleo.
sinteco, com vaga na garagem.
Sito à Rua Gustavo Sampaio, 126
apto. 104. Tratar com Dr. JOSÉ.
Tei.: 225-0619 noite. Tei.: 232-1960
parte da manhã. Chaves com o
porteiro. 11236 8
^/i/^Vyy^VVVVtVir*!*!'**! Ti*1!"!" " ¦* ** ** *

ESTÁCIO 9
ALUGA-SE vários quartos e V**
gas na Travessa 11 de Maio 34
e Frei Caneca, 4ÍÍ — Efticio.

16953 t

VILA ISABEL 26
AGENCIA FEDERAL IMÓVEIS
— Aluga apto. 104, Hua Hebe-
de Bôscoli, 80, qto.-, sala, dep.
emp.. sinteko, garagem. Tei.:
232-4211. - CRECI 781.

11203. "*
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TIJUCA 27
SAENS PENA — Aluga-se apt.f
204 R. B, Plrassinunga 7. Pinta»
do e encerado sala grand* 1
bons quartos, copa cozinha e|
armário boa área dep. empre-
gada • garage. Inf. 254-1551.

¦ 17785 2T
AGÊNCIA FEDERAL IMÓVEISAluga apt. 305 Rua Sâo Ml*
guel 773, 3 qt. sala, coz. dep.
emp. e garage. Ver local. Tel.i
252-4211 CRECI 781.

9211 27

LINHA AUXILIAR 31
AGÍNCIA FEDERAL IMÓVEIS

Aluga apt.í 404. Av. João Ri-
beiro 623, 2 qts., sala, coz., área
c| tanque, garage. Tei. 252-4211
CRECI 781 ¦ 9209 31-V>-VVVWVVV^»VVV>-VS^<s*VVW-»VV-i

NITERÓI 33

IPANEMA 12

PROFESSORES 87

COMPRO 1 piano, usado ou
novo, tenho urgência e pago
bom preço à vista. Tei.:
256*5093 10224 75

PIANO PLEYEL 1/2 cauda, ven-
de-se 1 magnífico urgente. Rua
Sorocaba, 277. Botafogo.

10216 75

DA-SE aulas de corte e cos-
tura em turmas ou a domicilio.'
Na segunda aula ji faz uma
sala. Tei.; 234-4352. 10744 87
TAQUIGRAFIA MARTI — 30
aulas indlv. Port., Fr., Inglês •
Alemão. E.P.E. 237-5514.

7393 87
PROFESSORA DE INGLÊS — Le-
ciona conversação — Rápida —
237-2137. 0593 87

P/ FAMÍLIAS ALTO LUXO alu-
ga-se grande e luxuoso apto, cl
350 m2, um por andar, frente p|
praia Ipanema, totalmente mobl-
liado c[ requinte (lustres, corti-
nas, tapetes, quadros, objetos de
arte etc), e com telefone, hall.
enorme salão p| recepções, salão
de jantar, tollete, grandes copa e
cozinha, dependências completas
de criados, 4 quartos c) arma-
rios embutidos, 2 luxuosos ba-
nheiros sociais, grande distribui-
dor c| armários embutidos, ga-
ragem. Ver Av. Vieira Souto, 408,
ap. 201. Chaves ap. 401 de 10 hs.
em diante. Tratar sr. .SYLVIO
242-9315 e 227-4575 — C|865.

3396 12

ICARAI — Aluga-se casa granda
junto da praia. 3 qtos., Cel. Mo-
reira Cezar, 168. Chaves local
Aluguel 600. Inf. Tei.: 226-7386.

3424. 33

ALUGUEL-DIVERSOS 38

Mudanças
MUDANÇAS PEREIRA

Caminhões fechados para mu*
danças locais • estaduais, pessoal
habilitado para montagem, des*
montagem de móveis, planos etc.
Temos frota de Kombls para pe*
quenos transportes. Domingos •
feriados. Escritório: Rua Real ,
Grandeza, 358/3 — Tei. 2*6-5849.
Qualquer hora. 23888 38

ZONAS-VERANEIO 39
CABO FRIO — Temporada,
apartamento mobillado cora
sala, dois quartos, depende***
cias e gara-rem. Tratar n»
Av. Rio Branco, 185 - sal»
1.405 — tei.: 252-5287 —
CRECI — 1710 4637 89
XOC<»C*XCXO0C*3C<CO0Cjej********t.
RADIO E T.V. 60

SEU TV PAROU!
Conserto hoje em sua easa.

Não cobro visita. Tels. 225-2068
— 242-9301 - HÉLIO. 4628 89

CONSERTOS DE IV
Rua Joio Lira, 159 — Loja D

Fone: 227-9418 — teblo-i.

CLINICA MÉDICA

DÍJDermeval M. Carvalho
Clínica Médica - Doençis Alír-

Bicas. Catete, 37 e Copacabana,

1052 s'905. 225-5323. Marcar hora

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

PRONTO SOCORRO

Pronto Socorro da Tijuca
Acidentados do Trabulho

R. Conde de Bonfim, 149
Orientação Técnica:

DR. ARMANDO DO AMARAL

Dr. Aloysio Graça Aranha
P Botafoeo. 428. ap. 202. 226-2264
i__  ¦— . ¦ ¦ , i-

Dr. ALCIDES SENRA
Ginecologia — Princesa Isabel,

323, s/ 501. Tcl. 236-2682 Diário

DOENÇAS DA MAMA

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS, SEXTAS E DOMINGOS NESTA SEÇÃO TEL.: 252-6158

ESTÔMAGO — FÍGADO
Intestinos * V. Biliar

OUVIDOS — NARIZ
GARGANTA

DR. JOSÉ GANDELMANN DR. ÁLVARO COSTA

Dr. Renato Clark Bacellar
Rua Visconde d» Caravelas, 126.
ap. 302, 2?s, 4?s, 6»s, às 16 bs.
246-7370 e 227-896* H. marcada

CHECK-UP - Prisão de ventre
Rio Branco. 257 ti 603 222-9307

CLINICA UROL6GICA

DR. A. ACKERMANN
VIAS URINARIAS.. DISTÚRBIO
SEXUAL. Doenças de Senhoras.
Dis 13 às II hs. Rua Senador
Dantas, 117 i/ 2.120. T 2Í2-J447

Garganta, Narii. Ouvidos. Olho*
Debret. 23. 11 242-1065 e 225-0208

DOENÇAS NERVOSASEMENTAIS ¦

Dr. Robalinho Cavalcanti
Clfnies Médle». Doen-s nervos»
Mexicn. 41. 8». 242-6724'226-2431

DR. J. GRABOIS
Ex-dlrctor do Instituto de Psi-
cologia da V B Clínica psico-
lógica. Nervosos. Psicottnpi»
Álvaro Alvlm, 21 • 189. 232-3046

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MARTINELLI
Colites amebtanas e Hemorrói-
das sem operação da* 14,30 às 17
R. Mlíucl Couto. 35/407. 232-4602

REUMATISMO

VARIZES E
ÚLCERAS VARICOSAS

DR. JOAQUIM SANTOS
Hi 35 anos s6~ trata sen opera-
ção. Assembléia, 81. 49. 2524361

DR. WALDEMAR BIANCHI Dr. Amélio Pinto Ribeiro
Reumatismo • FMioteripl* —
Franklin Roosevelt 126/232-6580

CIRURGIA PLÁSTICA

DR. JACOB OIGHENSTEIN
3a*j 3's 14 às 19h, fíb. 9 às 12h
Copacabana. 542. «.'303. "257-2623

ANOIOLOGIA - VARIZES
Rio Branco, 136 s/1213. 222-1189

SANATÓRIOS

LABORATÓRIOS DE
ANALISES

DR. HOMERO SALAZAR
Análises médicas • Baterlologia
Av. Pr Isabel, 323'610.. 236-1533
Dias da Cruz, lõSfm. 228-3374

DENTISTA
IMPLANTES DENTÁRIOS
DR. A.J. MARCHON

Estágios em Paris e Lausanne
Av. Copacabana, 807. sala 803
Marcar hora: Telefone 333-1529

Sanatório Santa Juliana .ilÉÜ
Para senhoras nervosas. Orlen-
tação: Dr. Robalinho Cavalcanti
R Carollns Santos, 170. 229-3954

Cirurgia, prótese, doenças d»
boca, odontologia geral. Av.
Engenheiro Assis Ribeiro, 6M.
T. 90-2471 Cetel. Mar. Herrae»

¦ ~- ¦'- ¦ ——--—¦¦---¦-
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10 CORREIO DA MANHA, sexta-feira, 14 de novembro de 196!) 2." Caderno

JABOTÂ FIRME E PREPARADO PARA O GP
Montarias para
amanhã, domingo
e segunda-feira
1 " PÁREO — As 131i-15min —
1.300 Metros — NCrS 3.500.00 —

(JACOB BITTENCOURT!
Kg

1—1 Tarso. H. Ferreira .... 57
2 Bangazal, B. Santos ,. 57

l—3 Brooklin. J. Silva '57
4 Capeta, O. Cardoso .... 57

3—5 Calgula, A. Hodecker ,« 57
«Carie». J. M. Santos ,. 57

4—7 Klnnaraya J. Castro .. ,"7
I Goiano, J. Portillio .... 57

2» PAREÔ — As MhlSmlh —
1.300 Metro» — NCrS 2.000.00

(DANTE SANTORO)
K«

1—1 Jasama. .T. Machado .. 51
2—2 Neldelinda, D.F. Graça 55
3—.1 Terpéla, R. Carmo .... 52

4 Eglanta, F. Esteves ... 54
4—5 Albionc, P. Alves 54

8 Flora Boneca M. Alvni 55

3.' PAREÔ — As 14h45min —
1.300 Metros — NCrS 3.500 00
(SINDICATO DOS COMPOSITO-

RES MUSICAIS)
Kg

1.400 Metros NCrí' 4.000',00
Kg

1—1 Ornato, D.F. Graça 57
2-2 Alatni, S. Silva 57

3 Patacho, D. Moreira .. 57
3-4Brisk Boy, P. Alves .. 57

. 5 El Bambu. J. Santana 57
4—6 Combat, J. Reis 57

7 Farman, N. correrá .. 57

4.x PAREÔ — As 15ril5min —
1.400 Metros — NCrS 4.000.00
(CONS. FEDERAL DA ORDEM

DOS MÚSICOS)
Kg

1—1 latrick O. Cardoso ... 56
2 Deca, A.M. Caminha 56

2—3 .Turuena, J. Machado 56
" Jupé. J. Silva 56

3i-4-Lapruna, .T.B. Paulielo 56
5 Only Love, P. Alves .. 56' " Kopada, .1. Pinto 56

4—6 Lisboeta, F. Esteves .. 56
7 Onira, J. Portilho .... 56
" Ever Nice F. Mala .... 56

.V PAREÔ — As 15h45mln —
' 600 Metros — NCrS 2.500.00
(SOCIEDADE BRASILEIRA DOS

AUTORES MUSICAIS) —
(GRAMA)

Kg

6.» PAREÔ — As 16h20min --
1.500 Metros — NCrS 3.500,00

(15 DE NOVEMBRO) —
Kg

1—1 Oásis D'Or. .T. Machado 57
2 Jálio, G. Menezes .... 57

2—3 Índio, J. Pinto 57
4 Peixe, E. Marinho 57
"Ministro, J.B. Paulielo 57

3—5 Bota. CR. Carvalho .. 57
6.Ke-TSo, D.F. Graça .. 57
7 Farman, R. Carmo ... 57

•t—ft Bugre, J. Tinoco 53
fl Derby-Day, F. Esteves 57

10 lota, F. Menezes  57

7.1 PAREÔ — As 16h55tnin —
HHM) Metros — NCrS ,4.000.00

(GRAMA) — (BETTING) -
(SEMANA DO MÚSICO E DA

MÚSICA) Kg

1-lQullon, P. Alves  56
Lder. J. Machado ..... 56

Í—3 Pinturlcchio, D. Garcia 56
Felli-Léo, .1. Portilho . 56

" Samuara, F. Esteves . 56
3—5 H. Otltolass, J.B. Paul. 56

14 Happy E., G. Menezes 56
d Crillon, .1. Ramos .... 56

4—7 Cadlvós, J. Reis 56
Sol Dourado, J. Pinto 56'
Oirls A. Hodecker .... 56

8.» PAREÔ — As 17h30min —
1.600 Metros — NCrS 2.000.00
(BETTING) — (UNTAO BRASI-
LERA DOS COMPOSITORES)

Kg

1—1 Aliate. J. Queiroz .... 55
Embalo,. J. Santana ... 57
Valete, J. Pinto 57

2-4 Last Year. .T. Heis .... 53
Foxbrldse. F. Esteves 57
Batenzambí ,¦ L. Santos 56

3—7 F. de Oração D.F. Graça 56
¦" Havano, J. Portilho .. 56

Sotcro, C. Valgas .... 54
Azamor, N. Correrá .. 56

4-10 Gerânio, P. Alves1 .... 55
11 Seu Ary. J. Moita ... 52
12 Copag. M. Alves 54
13 Maupassant. CR. Carv. 55

»,« PAREÔ — As 18h — 1.300
Metros - NCrS 3.500,00 —
(BETTING) — (SINDICATO

DOS MÚSICOS PROFISSIONAIS
DO ESTADO DA GUANABARA!

Kg

1—1 Endyclod. J. Reis .... 56
2 KÍ112 Richard, S. Silva 54

t-3 Predlcador, J. Pinto .. 56
" Firme. J. Portilho .... 54

Nenny, R. Carmo .... 54
8—5 Jandui, J. Machado .. 56

6 Rubem K., M. Hcvia 54
" Zupal, J. Queiroz .... 54

4—7 Jaburu, F. Esteves ... 54
R Barwcll, D.F. Graça .. 54
fi Proteu, U. Meirelles 54

DOMINGO

i.- PAREÔ — As 14 horas -
1.400 Metros — NCrS 3.500 00

Kí

1—1 .Tuanina, J. Machado .. 5"
2 Vila Roca, J. Portilho 57

3— 3 Irina, J. Pinto 56
4 Ohio. D.F. Graça 56

8—5 Tinana. H. Ferreira .. 56
6 Sacarlna, U. Meirelles 'b

4-7 Cadirly. S. Moita .... 57
8 Endylde, J.B. Paulielo 57

2* PAREÔ — A.« 14li30min —
1.400 Metros — NCrS 4.000.no

Kí

1-1
2

2-3
4

C-5
6

3.» PAREÔ — As 15 hnras —
1.400 Metros — NCr$ 4.000.00

Kg

1—1 Duelo. F. Esteves .... 56
2 Jaguaribe, J. Ramos .. 56

2—3 Ugnone, J. Portilho ... 56
Jacará, .1.. Queiroz 56
Clover. O. Cardoso .. 56

8—6 Long Time. J. Machado 56
Sem, J.B. Paulielo ... 56
Olater, A. Machado .. rfi

4—fl Tirreno, F. Maia .... 56
10 Bem Omar. J. Pinto .. 56
11 Abissinio, G. Menezes 56

A • PAREÔ — As IBh30mia -

Saloclavia. J. iPnfo ... 56
Quotitc, F. Esteves ... 56
Love Song. J. Machado 56
Epinótica. J. Souza .. 56
Lidália, J, Portilho .. 56
Usque, J. Santana Sh
Oedra, J. Bafica S6
Jaca, A. Santos sfi
Our Doll. P. Alves .... 56
0'Hara, O. Cardoso .. 56

1—l Mahatma, F. Esteves .. 56
2 Admirai. J. BaMca ..54 ,4

2—3 Belvedere, ,T. Machado 5S 5
4 Petrogard, M. Carvalho 54 3—fi

3—5 Rema, E. Marinho .... 56
Liberto, F.G. Silva ..53 7
Hieto, F. Mala  55

¦1-8 Rútilo, ,T. Reis  58 4-6
9 Alpino. J. Santana .... 56 n

10 Flan, J. Portillio  53 10
11

1—1 Jauá, A. Santos 56~ Jingol, J. Silva ....;.. 56
2 Van, .1. Bafica 56

2^-3 Dlnomcdes, P. Alves .. 5S
Tirtcu, F. Esteves ... 56
Delmiro, CR. Carvalho 56

J—fi Lugano, .T. Machado .. 56
Happy H., G. Menezes 56
Alijo, F. Menezes .... 56

4-.-0 El Guilnrrcro. ,7. Pinto 56
10 Clieh.v. .T. Queiroz ... 56
11 XoroTÓ, O. Cardoso .. 56

5." PAREÔ — As "IfihOiimin —
2.000 Metros — NCrS 30.000.00
(GRANDE PRÊMIO LINNEO DE

PAULA MACHADO)
Kg

1—1 Ouro, O. Cardoso .... 56
Scipion, D. Santos .... 56
Oindie, J. Reis 54

2—t Florentin, J. Queiroz 56
5 Clarldge, P. Alves .... 56
6Bis5o, J. Pinto 56

3—7 Jabotá. A. Santos .... 56
Rockford. F. Maia .... 56

9-Xantur, J. Portilho .. 56
4-t0 Scotland, D. Garcia .. 56

11 Estentor, J.B. Paulielo 56
12 H. Dcader, J. Machado .56

" H. Race, G. Menezes . 56

fi o PAREÔ — As 16h40min —
1.400 Metros — NCrS 4.000,00
(BETTING) — DOUTORAN-

DOS DE 1934
Kg

1—1 Xanisca. J. Pinto .... 58
" Vanish, P. Alves .... 56
" Carlisle. .1. Souza 56

2—2 Caran. J. Queiroz, .... 56
Happy F., G. Menezes 56
Gira-Glra, R. Ribeiro . 56

3—5 Iilibetli, J. Machado .. 56
fi Endylhn, A. Santos ... 56
7 Oedi, F. Esteves ..... 56

4—8 Dannatta, O. Cardoso 56
Raivosa, J. B. Paulielo 56'10 XarmeuSe. E. Marinho 56

11 Tarcisa, M. Silva 56

l.i PAREÔ ¦— As 17hl5min —
1.400 Metros — NCrS 3.5C0,00 — .

(BETTING)
Kí

1—1 Insano. P. Alves 59
" Ichó, J. Moita ....... 57
2 Macitu, G. Menezes .. 57

2—3 .lograi, J. Machado .. 57
.Tosse James, F. Esteves 57
Charolcs. N. Correrá 57
Medel. R. Carmo 57
L. Tavares. J. Pinto .. 57
Acorillis, M. Alves .... 67
lio, D. Moreira ....... 5T
Iapi. A l Simtos ........ 57
.Tinglc Bell, M. Wvia 57
Chamhertln, A. Mac. 57
Henrique. .1. Reis .... 57
Barão, D.F. Graça ... 57

8" PAREÔ — Às 17h50min —
1.300 Metros — NCrS 3:500 00

— (BETTING) -' (AREIA l
Kí

1—1 Happy A., JB. Paulielo 57". Happ .TC.; O. Cardoso
" H. W. End. O. Cardoso 57

2-2 .Touvence, F, Esteves 57
." Queen G., U. Meirelles 57
4 Io, N. Silva 57

3—5 Lefs Dance, F. Menezes 57
" Lefs K., O Cardoso .. 5"
fi Nanalinda, A.M. Cam. 57

4—7 Nenette, A, Santos .. 57
. 8 Miss Cadlr. J. Pinto .. 57

9 Farrúbia, J. Castro .. 57

SEGUNDA-FEIRA

1." PAREÔ — As 20h20min —
1.200 Metros —! NCrS 2.500.00

Kg

1—1 Induna, R. Ribeiro ....
2 Heráldica, A. Santos ..

2—3 Ballyane, .1. Pinto ...
4 La Pavuna, J. Reis ...

3—5 Onesita, F. Fagundes ..
s Orbeniz, Hi Vasconc. .

4—7 Anik, C Valgas 
8 Lightsome, A. Machado

2." PAREÔ — Às 20h50min —
1.300 Metros — NCrS 3.500.00

Kg

1—1 Bulicera, U. Meirelles 57
2 Ainda, P. Alves 57

2—3 Sorella,. J. Souza 57
.4 Leviatá, J. Santana ... 57

3—5 Floriza, O. Cardoso'... 57
6 Nappy, J. Pinto -57

4—7 Colatina, J. Barbosa .. 57
Andracnc, E. Marinho 57
Idon, A. Santos 57

3." PAREÔ —
1.000 Metros ¦

As 21h2flmin —
- NCr$ .2.000.00

Kg

1—1 Andaluz, J. Machado 54
2 Socila, G. Fagundes 53

2—3 Machan, CR. Carvalho 55
4 Meia Lua.,A. Hodecker 54

3-5 Toplitz, .1. Reis 37" M. Tímida, J. Castro 54
6 Boccla. ,T. Portilho ... 53

4—7 King's Gift, E. Marinho 55
8 Xirol. D. Milanez 57i
fl Bikini, J. Pinto 52

4.» PAREÔ — Às 21h50min -
1.000 Metros — NCrS 4.000,00

(PROVA ESPECIAL)
Kg

1—I Capricioso, J. Pinto .. 50
2—2 Loto. J. Queiroz  50
3—3 Innocencc, F. Menezes 56

4 Chapaforte, D.F. Graça ' 50
4—5 Indorile. P. Alves—rrr. 6T~

Dama das F.' .1. Mac. 48

5." PAREÔ — Às 22'iõómin —
1.300 Metros — NCrS 2.000.no

Kg

1-1 Silencio. F. Maia .... 54
2 Evoc. CR. Carvalho .. 53

2—3 L. Samba, ,T. Machado 53
4 Rastro. R. Ribeiro 51

3—5 Alicondom, F. Esteves 53" Guinou. J. Queiroz .. 57
4—6 Fronton. J. Baffica .. 51" Good. L.. P. Alves 56

Laramic, U. Melrelles .'. 53
<

fi." PÁREO — Às 23 horas —
1.600 Metros — NCrS 2.500.00

Kg

1—1 El Caribe. J.B. Paul. ." Csdipó, O. Cardoso ...'
2 Urbelo, R. Carmo .....

2—3 San Q.. G. Fagundes .
4 Cupidnn. Ç. Valgas ..

. 5 Cache». .1. Machado ...
3- 6 Tamoyo, J. Reis 

Iberian, P. Aives 
A/oito. B. Santos ....

p Suez. R. Ribeiro 
10 F.l Malak, J. Queiroz .
11 Hálinio, A. Santos ....

7- PAREÔ — As 23h."0mm —
1.300 Metros — NCrS 2.000 00 —

(BETTING)

1 — 1 uuadalqulvlr J. Mac. ,
2 Rock Gin. M. Hcvia ¦

2—3 Amb osso. F. Kct-vrs .
4 R. Fox, M. Henrique .

3—5 Jallsco, U. Mcircl.es ..
Batovi. .1. Baffica 
Querozene, N. Correrá

4—8 Timcu. F. Maia 
Penógrafo, R. Ribeiro .

10 Talismã, M. Alves ....

Kg

57

54

''CONFIANÇA ''¦%¦•-

Adalton Santos está aguardando uma grande atuação de Jatobá no Criterium

matinais

OÁSIS D'OR IMPRESSIONA
COM SUA PASSADA NOS 700

Oaris d'Or é um animal que sempre desperta as aten-
ções dos observadores nas marihãs de exercícios. Desde o
início da campanha, que costuma produzir trabalhos dos
melhores e não os confirma, do contrário não teria apenas
uma vitória nas pistas. Agora, volta a impressionar quan-
do passa os 700 em 42s2/5, correndo muito no final, tanto
que arremata em 12s2'5. ". . _y -

A marca que Oásis d'Or ácába 
"de 

registrar raramente
se encontra na época atual. É verdade que a pista de areia
está em boas condições, socada, còm.o terreno duro em face
dar, chuvas caldas recentemente. Mas, mesmo assim, baixar,
de 43s os 700 não é qualquer cavalo que faz. É preciso que
se, encontra no melhor aa forma para que isto aconteça e,
diante do que observamos. Oásis d'Or' jamais ostentou um
estado de forma como.o do momento.'Vamos yér se.ama-
nhã êle confirmará este apronto. Caso o faça, será um forte
competidor erh* qualquer espécie . de terreno... i . ,.

Tarso está'de volta após um longo descanso, ^ão é
um animal, são, tanto que ainda permanece perdedor, em
face de correr esporadicamente. Mas está firme, como aca-
ba de revelar com seus 45s nos |700, finalizando com ótima
disposição. Capeta aumenta a marca para 46s3/5 e termi-
na com algumas reservas, revelando progressos em sua
forma, e Goiano crava 46s' na mesma distância, chegando,
porém, um pouco mexido e sem convencer.'Jasama continua sendo levada devagar, aprontando no
sistema de duas partidas. A primeira, é um pique de du-
zentos que a égua faz à vontade, registrando 13s e a ou-
tra, uma de 360, onde também, não apura ao registrar 25s,
pela cerca externa, muito contrariada por seu piloto. Nei-
delineia, mostra que continua em boa forma e desce a reta
em 33s, com facilidade, e Flora Boneca é muito poupada
nos 360 em 23s3/n, terminando contida.

Ornato continua encabulado aqui na Gávea. Já esteve
perto da vitória várias |.ve2és e não soube conquistá-la.
Volta amanhã numa carreira favorável, tendo 39s na reta,
sem preocupação de tempo. Alaim, seu principal adversa-
rio. melhora a marca para 38s2/5 e também chega contido
e Patacho, depois daquela vitória, nunca mais íoi o mesmo
animal. Caiu vertiginosamente de treinamento, tanto que
não chama atenção com seus 41s na reta, discretamente.

Only Love poucas melhoras apresenta ao descer a'reta
em 40s. Mas Lisboeta deixa ótima impressão com seus 45s

nos 700, pois diega ao espelho visivelmente contida por seu
piloto. Ever Nice. uma estreante, nada revela ao descer
a reta em 39s, em condições reguíares. Admirai crava 39s
na reta, vindo de mais longe, como sempre sem_ser~apura—
do. Hieto, desta feita, é poupado e-aparécé"'num carreirão
de 54s nos 800,-para "ver 

se regula. Alpino também não
faz força, descendo a mesma distância em 56s. à vontade,
e Flan melhora a marca para 53s, porém termina um pou- •
co mexido. ' '

Jálio levou muito tempo para conquistar a primeira
vitória e; quando o fêz, foi com muita facilidade. Seguiu
melhorando, o que mostra no bom apronto que produz nos
700 em 46.12/5, com. muitas sobras. índio 'desce a reta em
38s2/5. firme, e Ministro apronta devagar, praticamente
num galope de saúde, pois passa os 700 em 50s. lota, no en-
tanto, aperta os parafusos e registra 50s3/5 nos 800, cor-;
rende bem nos metros finais. Bugre é visto nos 700 em
46s3/5, com algumas reiervas, e. Derby-Day mostra que
tem condições de vencer nesta companhia, ao registrar .,
43s3/5 nos 700, muito bem.

Quillom agrada com seus 45s2/5 nos 700, pois desce a
reta à vontade, assim chegando ao espelho. Líder, porta-
dor de excelente trabalho, não faz muita força nos 700 em
45s, terminando fácil pelo centro da pista. Félix-Leo au-
menta a marca para 46s e chega com algumas reservas, èii:
quanto o companheiro Samuara registra' 43s3/5, tocado
mas correspondendo. Crillon, por sua vez, nada revela ao
marcar 46s2/5 na mesma distância, com final regular.

Foxbridge mostra quç está firme, ao cravar 
'52s 

nos
ROO, voltando, da raia em boas condições. Feitio de Oração
desce a reta em 38s2/5 e termina com boa reserva. Da
mesma íorma King Richard, que chega em 39sí agora mui-
to poupado, de vez que é um animal que geralmente mexe
com os relógios, quando se exercita a rigor. Firme registra
38s3/5 na reta, sem preocupação' de tempo. É outro ani-
mal que. se fôr procurado, sempre registra marcas das me-
üiores. Jandui passa os 700 em 45s2/5, finalizando com
sobras, e Rubem K também chega fácil »o espelho, na
mesma marca do adversário. Zupal, por sua vez, revela
que se encontra na melhor íase de sua campanha, ao di-
minuir a marca pra 43s2/5, correndo muito nos metros
derradeiros. Jaburu, finalmente, encerra as atividades, des-
cendo a reta em 38s, sem fazer íórça.

GIL MONIZ VIANNA

Practicante tem sangue de craques

Conforme Já i do eonhecimento dos tur-
fistas, no último domingo, em San Isidro, foi
realizado o^P Carlos Pellcgrini, o mais im-
portante de todos cs clássicos argentinas.
Correspondendo k confiança nele depositada
pela maioria dos apostadorus, Practicante, ca-
valo argentino de 3 anos, sígrou-se vencedor,
derrotando por 2 corpos e meio o seu coetaneo
Martinet, que, por sua vez, deixou em tercei-
ro o uruguaio Sol de Noche. Com essa bri-
lhante atuação, Practicante. que já havia
conquistado os Grandes Prêmios Jockey Club
e Nacional (Derby argentino), provou ser o
melhor elemento da geração de 1966.

O pai de Practicante, Pronto, venceu as
3 provas de que participou, a mais importante
de tòdas sendo o Prêmio Miguel Martlnez de
Hoz. em que derrotou a excelente Dorine. Atu-
almcnte serve como reprodutor nos Estados
Unidos. Timor, o seu pai, venceu 0 Prix Hoc-
quan., na França, tendo produzido, ainda. Sol-
dadnsca (Polia de Potrancasi e Talioe. ganha-
dor do Prêmio Raul y Raul Chevaiier e pai
de Tai (Grandes Prêmios Jockey Club e Na-
cional).

Extraúeza, a mãe de Practicante, * filha
do argentino Penny Post (Derby argentino,
Gran Prêmio José Pedro Rcmirez e Clássico
Ciiac.abuco. 2 vezes), cujo melhor filho foi
Labrador IDerby argentino).

A avó rie PracticantP. Epatante. é irmà
de Hulla (Gran Prêmio Selección, Polia rie
Potrancas e Prêmio Ignacio Correas).

ANTÔNIO CARLOS MACIEL

Sua bisaró, Spit Fire, é irmá de Himalaya,'.
a mêe de Endeavour, laureado nos Prêmios
Vicente L. Casares e General Belgrano e bom
semental nos Estados Unidos, tendo produzido
Blg Effort (Delaware Oais e Acom Stakes),
Prove It (Santa Anita Maturity, Santa Anita,
Washington Park • American Handicaps e
Hollywood Gold Cup) e Pretense (Santa Ani-

ta, Gulfstream Park e American Handicaps).
A trisavô de Practicante. Parténope, é irmá

de Penola, responsável por Anatema (Polia de
Potrancas).

Practicante, que pertence à linha masculi-
na de Tourbillon, a qual esteve representada
este ano, na Europa, por Blakeney (Derby) e
Levmoss (Prix du Cadran, Ascot Gold Cup e
Grande Prêmio do Arco do Triunfo), remon-
ta à éçua-base Violet-Meu'ose, ancestral tam-
bém de Melton (Derby e Samt-Leges), Bridge
of Earn, Brown Betty (Mil Guinéusy Mid-day-
sun (Derby), Heliopolis (Impeiial Produce
Stakes, Prince of Wales e Prlàees'8 of Wales
Stakes e ótimo reprodutor nos Estados Unidosi,
Tideway (Mil Guinéu<0, Sjn Stream (Mil Gui-
néus e Oaks), Gulf Stream (Gímcrack e Eclipse
Stakes. Pai dos excelentes Mangangá, Mam-
boretá e ManantiaD, Alcibiadcs (Kentucky
Oakí). Menow (Futurity e Champa^ne Stakes-
Pai de Tom Fool). Kilometer e Kaliber (Derby
alemão). Firm FÓlicy iMonmouth Oak> e Ala-
bania Stakcsi e Sir Ivor (Grande Criterium.
Dois Mil Guinéus, Derby, Champion Stakes e
Washington D. C. mternar.ionali.

Estreante
Scotland
é corredor

Seis animais estréiam esta
semana na Gávea e Scotland
é o mais credenciado. Atua-
rá sob a responsabilidade do
treinador Sabbatino d'Amo-
re, Scotland tem vitórias em
Cidade Jardim e figura co-
mo dos bons potros da tur-
ma.

A relação dos estreantes é
a seguinte:

PINTURICCHIO — Masc,
cast, S. Paulo (1966), por
Dragon Blanc e Fiota —
Criação e propriedade' do
Haras Itajahy S.A. — Trei-
nador: Sabbatino d'Amore.

SCOTLAND — Masc,
cast., S. Paulo (1966). por
Nisos e Scarlet — Criação
do Haras Guanabara e pro-
priedade do Stud das Flô-
res — Treinador: Sabbatino
d'Amore.

OEDRA — Fem.. cast.. S.
Paulo (1966), por Pharas e
Hedra — Criação do Haras
São Luiz e propriedade do
Stud Damasco — Treinador:
Paulo Morgado.

EVER NICE — Fem., cast-
R. Janeiro (1966), por Per-
not e Evenvise — Criação
e propriedade do Haras San-
ta Maria do Lago — Trei-
nador: Paulo 'Morgado.

CLOVER — Masc- cast..
Paraná (1966), por Mehdi e
Valònia — Criação dc Luiz
G. A. Valente e propriedade
do Stud Setúbal — Treina-
dor: Paulo Morgado.

JUPE — Fem.. ca<t.. São
Paulo (1966). por Wildcrer
c Safira — Criação dc A. .!¦
Peixoto de Castro Jr. e pro-
priedade da sra. Zclia Gon-
zaga Peixoto de Castro —
Treinador; Levy Ferreira.

Para Adalton Santos, não será por causa das canelas que
Jabotá deixará de produzir uma atuação destacada no cias*
sico de domingo. O bridão informou que o filho de Zuido,
pelo que tem mostrado nos exercícios, está firme como nun-
ca e nessas condições, levando em conta o ótimo estado em
que será apresentado, 'deverá figurar entre os primeiros. No
exercício realizado para 0 Grande Criterium, Jabotá, mes*
mo poupado em todo o percurso, trouxe ótimo final, tanto
que marcou 106s 3/5 para os últimos 1.600 metros, sempre
contido. Adalton Santos está otimista quanto a uma grande
atuação de Jabotá, mas espera com ansiedade a volta da
craque Jucá, na sua opinião, o verdadeiro lider da turma da
três anos. '.

FIRME • y
Diariamente Adalton Santos galopa Jabotá. Não deixa"'

que outro jóquei o faça. Tem pelo filho de Zuído muito ca-
rinho, pois sabe que é um potro que precisa ser levado com
cuidado. Nos últimos exercidos, Jabotá tem mostrado mais
firmeza nós galopes e.' ao contrário do que vinha aconte*
cendo', tem galopado e não sente dores de canela.

Agora posso dizer que está firme: Se não cumprir
uma grande atuação domingo, não será devido às canelasi
nem por'falta de preparo, pois tem bons exercícios e.boas
partidas.

Na opinião de Adalton Santos, o potro do Haras Mon-
desir está na melhor forma possível e isso mostrou não. s6

r no último exercício, quando passou a última milha em 106»
3/5' floreando, como nas partidas anteriores àquele exerci*
cio.

Livre do mal, Levy Ferreira pôde preparar o potro
como é necessário para correr uma prova de rigor como o
Grande Criterium. Acho mesmo que. por esses dois fato-
res, Jabotá não deixará de ser dos primeiros no final. Po*
dera acontecer algum contratempo em corrida, coisa que
ninguém poderá prever, mas garanto que em corrida nor-
mal o potro,vai ser dos primeiros.

JUCÁ
Para Adalton Santos o verdadeiro lider da turma deste

ano é Jucá, potro .que na sua opinião tleverá voltar no' -ró-
ximo ano para conseguir muitas vitórias. Entre Jabotá e
Jucá, Adalton não esconde que o filho de Rotina lhe ins-
pira mais confiança. —

Jabotá é um potro muito bom e que no futuro, quan-
do ficar mais adulto, será inegavelmente um grand-s anim?',
mas particularmente acho Jucá o verdadeiro líder dos três
anos e isso no próximo ano êle irá mostrar. Lamsn'àv;1-
mente sofreu aquela fratura no último clássico- pois s-s íítÒ'
não tivesse acontecido seria èle quem estaria na pista d-e-
fendendo os interesses do Haras Mondesir- Jucá é unV ani-
mal tão bom que, mesmo sofrendo o acidente tr tartidor;
venceu sem tomar conhecimento dos adversários. Como po-
tro, nunca montei outro igual.

Várias do turfe
' Os observadores e profissionais de Cidade Jardim não gos-

taram do galope do potro Bufo, que o treinador Aloerto Nahid
levou para correr domingo naquele hipódromo. Mas o profis-
sional explicou que Bufo perdeu cinco quilos nà viagem e por
isso não, impressionou seu aspecto, mas, até o dia da corrida,_
vai estar, pronto para uma grande atuação.- ^'OndêCümber-
land tiver_chajiçe1.meu -potro"também tem, pois na Gávea re--gulavarcõm êle. Além disso, a. pista, de areia pesada favoreça
muito Bufo que nesse terreno corre muito", foi õ que Nahid
disse aos cronistas bandeirantes,

Castão impressionou
No páreo onde Bufa vai estrear, Castão está sendo apon-

tado como o provável vencedor e ontem, no apronto mostrou
que sua forma é a melhor possível. Montado por J. Alves,
passou 1.000 metros em 64s, correndo muito e com sobras.
Cumberland, com/E. Sampaio, não foi apurado, tendo mar*
cado 70s para a mesma distância. Na pista de areia, onde
será disputado o páreo, vão ter que correr muito para derro-
tar Caatáo, um paranaense que nessa pista tem ótimo rendi- .
mento;. ¦.

Scipion antecipou
Plácido Ferreira Campos resolveu'antecipar o apronto do

potro Scipionj inscrito no Grande Criterium. Ontem, montado
por D. Santos, floreou 1.000 metros em pista de areia pesada,
marcando 65sí/2, terminando como se não tivesse corrido. Está
lindo o potro e vai ser um dos principais nomes dá prova, pois
está em fase de evolução e mais manso. Plácido vai fazer rea-
parecer amanhã; no primeiro páreo, o alazão Tarso, que na.
última vez foi vítima de hemorragia. Informou que foi íeito
um tratamento no cavalo e os resultados foram positivos.
Até agora tem trabalhado forte e não mais voltou a mostrar
o mal. O último exercício de Tarso foi domingo, tendo mar-
cado 79s para 1.200 com sobras.

Correndo bem viajará
Já está decidido que o potro Estentor, correndo bem o

Grande Criterium..será embarcado na próxima terça-feira pã-
ra Cidade Jardim, onde ficará sendo preparado para correr o
Derby Paulista no dia 8 de dezembro. Mário C. T. de Souza.
e Antônio Pinto da Silva já têm tudo preparado e planejado.
Como Estentor têm mostrado muita evolução nos exercícios e
sendo um animal poupado, pode perfeitamente terminar en-
tre os primeiros e nesse caso seguirá para São Paulo.

TURFE GAÚCHO TEM
QUATRO CUASSICOS
Como era esperado, o cavalo Astro Grande íoi o < ani-

mal que a Comissão de Corridas de' Porto Alegre colocou
como número um no campo do G. P. Bento Gonçalves.

As quatro principais provas da semana do G. P. Bento
Gonçalves, com as montarias oficiais vai abaixo:

GRANDE PRÊMIO ORGANIZAÇÃO SÜL-AMERICANA
DE FOMENTO, em 2.200m — Prêmios: NCrS 6.000,00 —

Sexta-feira ,
1—1 UGARINO — J. Alegre  59 5
2—2 ' MOMASTRE — O. Batista  56 fl
3—3 ESTIO — A. Saliba  59 a
4—4 BAROU — O. Pires  59 2
5(5 HÚ — E. Ferreira  59 3

(6 ETAGÉRE — A. Alvani  56 4
6 (7 LÁZIO — M. Silveira  59 1

(" KING SCOTCH — A. Garcia  59 7
GRANDE PRÊMIO REVOLUÇÃO FARROUPILHA, em

1.609m — NCrS 8.000,00 ~ Sábado
1—1 PRUDENTE — A. Bolino  5R 4
2—2 LIDRO — J. P. Santos  59 2
3-^-3 ' GURUPÁ — F. Ferreira Filho  59 5
4—4 NANDRO — A. Artin  53 8
5 (5 GAJAO — A. Ricardo  59 3

(6 LÁZIO — M. Silveira  59 fi
6(7 JACATÚ — J. C. Ávila ...59 7

(B BRASAMORA — A. Garcia  59 1
GRANDE PRÊMIO BENTO GONÇALVES, cm 3.O00m —

Prêmio NCrS 25.000,00 — Realização: 16-11-69 — Domingo
1—1 ASTRO GRANDE — F. Pereira Filho .... 59 3

(2 LIGHT ROMU — O'. Batista  58 2
(3 BEAU BRUMEL — J. Carindo 59 7
(4 DILEMA — A. Ricardo  59 3
(5 BAROU — O. Pires  59 5
(fi MASTERÊU — I. Ohya  59 fi
(7 HÚ — E. Ferreira ,.. 59 9
(8 NON PLUS ULTRA — J. G. Silva ........ 59. 4
(9 KING TWIST — M. Silvpira  59 1

6(10 NEGRONI — A. Bolino  58 10
(" KING SCOTCH — A. Garcia  59 11

GRANDE PRÊMIO PRESIDENTE DA REPUBLICA, em
1.820m —Prêmio: NCrS 6.000,00 — Realização: 16-11-69 —

Domingo
1—1 PRINCESA MOURA — J. Alegre  58 4
2—8 UVACHA — A. Oliveira  59 ?.
2 (3 MOMASTRE — M. Silva  58" fi

C BORDUNETE — A. Garcia  54 9
(4 IRUNDI — O. Santos'  58 7
(5 ETAGÉRE— A. Alvani  58 2
(fi ROSÁLIA — O. Pires  53 30
(7 LASCAVILLE — E. Ferreira  58 5
(3 VILA OESTE — M. Rossano  59 3
(9 ARBELE — L. Fagundes  69 1
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^Vasco não gostou do •
móvel da ADEG

BOMíPRENÚNCIO

quadro
• 0'.Va«o.nSo parece satisfeito eom
taxa cobrada pela ADEG para o "qua-

dro movei", nas partidas realizadas no
Ginásio do MaracanS, tanto que o sr.,
Hilson Faria, representante do clube,
consultou a Federação sôbre • legali-
dade da cobrança.

Para tanto, o dirigente invocou o
artigo 6.° do. Decreto-lei n.° 33. de 13
de junho último, que isenta de qual-
quer pagamento as competições ama-
doristas realizadas naquele ginásio ou
em qualquer dependência da ADEG.
t) presidente da FMB, sr. Joaquim
Montebçlo, ficou de estudar a matéria,

fim de responder a consulta do Vasco.
PREJUÍZO

A Federação e a Confederação ti-
veram- prejuizo nos jogos realizados no
Ginásio do Maracanã, desde que este
íoi.remodelado pela ADEG. Embora as
duas entidades hajam Homenageado o
presidente Abelard França, oferecendo-
lhe placas comemorativas, a ADEG não
dispensou a cobrança da taxa para o
seu "quadro móvel" nos jogos ai. dispu-
tados. -

Em conseqüência, no Torneio Pa-
trocinado pela Confederação, há cerca
de um mês, a entidade apurou NCr$
6.200,00, nas duas rodadas, mas pagou,
pelo quadro móvel, pouco mais de NCrS
2.100,00. O mesmo aconteceu com a
FMB, durante o Campeonato Carioca.
Para exemplificar, a renda da 1.* ro-
dada foi de NCrS 672,00 e só de "qua- ,
dro móvel" teve que ser pago NCrS
751,00^ Somando-se a esta quantia as
despesas dè fiscalização, taxas de arbi-
tragens e cota da FMB, o déficit ele-
vou-se a NCr$ 546,00.

Na 2.* rodada a situação não mudou
muito. A renda atingiu NCr$ 1.422,00,
mas o "quadro móvel" absorveu
NCr$ 738.00, ou seja, mais da metade
do arrecadado. Como houve superávit,

os clubes que intervieram na rodada
tiveram uma insignificante participação
na renda, ataim distribuída: Fluminep-
•e • Vasco — NCrJ 12,08, a cada um; '
Tijuca • Botafogo — NCr$ 5,17, a ca-
da um.

Claro está que, sa os clubea ficas-
sem isentos da taxa paga i ADEG, a
cota de todos seria bastante melhorada.
Quando presidiu • Federação, o sr. José
Júlio Cavalcanti obteve total isenção
do pagamento de qualquer tributo pela
cessio_do _Ginásio_do _MaMcanl^-Sim-
bòlicamente, pagava um cruzeiro an-
tigo.

Baseado em todos estes fatos, o sr.
Hilson Faria levantou • questão na
FMB. * fêz referência ao Decreto-lei
n.° 33, de 13 de junho último, que mo-
dificou a Lei n.° 1.575, d« 11 de de-
zembro de 1967. Esta, em seu artigo
7.° estabelecia normas dt gratuidade
Para a cessão dos próprios da ADEG,
agora previstas no artigo 6.c do Deere- .
to n.° 33, ambos com redação idêntica:"As competições amadorísticas, rea-
lizadas no Ginásio Gilberto Cardoso ou
nas demais dependências da ADEG, por
associações ou entidades desportivas,
serão isentas de qualquer pagamento,
inclusive taxas e percentagens, quando
os pedidos para as competições forem,
feitos por federações ou confederações.'*

FLU DESISTIU
O Fluminense desistiu de partici-

par do torneio patrocinado pelo. Tênis
Clube d* Campinas, por ter recebido
apenas uma parte das passagens, por
via aérea. Assim, só o Vasco represen-
tara o basquete carioca, tendo' sua de-
legação viajado ontem à noite, de ôni-
bus, '

O torneio contará ainda com a pre-
sença do Palmeiras, além do clube pro-
motor, realizando-se hoje, amanhã e do-
mingo, o que motivou o recuo no início
do returno do Campeonato Carioca.

T\

'Eficiência no golfe
fêz Douglas campeão

-Vpltando-a-jogar-um-gôlíe eficien-
te e bonito. Douglas Macíarlane recon-
quistou o título de campeão carioca,
depois de o perder no ano passado pa-
ra Jaiminho Gonzalez. -

Nas duas rodaçlas iniciais no í.tã*
nhangá, o campeão assinalou cartõey
com os parciais de 70 e 75, ou seja,
uma tacada acima do par do campo,
c que lhe permitiu acentuada vanta-
gem sobre, seus adversários mais pró-
ximos: Bob Falkenburg e Jaiminho
Gonzalez; ,'As "duas rodadas finais foram jo-
gadas no campo do Gávea — cujo par
é 68 —, havendo Douglas assinalado
77 e 75, ou seja, dezesseis acima do
par, o que supostamente .parece- indi-
.car-acentuado declínio técnico.

A ENTREVISTA

Douglas justificou plenamente os
• resultados obtidos no Gávea, como uma
decorrência natural de seu plano de
jogo. „' 

Conseguindo, no Itanhanga, uma
vantagem sòore Bob e Jaiminho, de 7
e 9 strokes respectivamente, bastava
segurar o jogo, em função naturalmen-
te dos escores que seus adversários
mais próximos marcassem.

• A tarefa tornou-se mais fácil, por-
que íoi justamente escalado para jo-
gar, nas rodadas finais, contra Bob e
Jaiminho, e isso permitiu controlar di-
retamente os cartões de seus çompa-
nheiros.

. —Era uma competição em Medal-
Play — afirmou Douglas que, por con-
veniência própria e devido à extraor-
dinária categoria de meus adversários,
tive de mentalmente transformar em
'autêntico Match-Play. Joguei portanto
para não permiiir que meus competi-
dores se aproximassem cm demasia e
somente no último dia. quando pràti-
camente tive assegurada a vitória no
buraco 13. passei a jogar descontraído
c bonito, e obtive apenas uma tacada
acima do par dos últimos nove.

.No Itanhanga, Douglas marcou 4
blrdics no primeiro dia e repetiu a

Técnico quer volibol
feminino bem melhor

Tomando-se por base as eliminatórias, os nadadores infanto-juvenis devem obter marcas expressivas

Trofeu Brasil é festa
ismo nátlehpara o a

cidade dê Santo André

dose no segundo, embocando inclusive
detrás da banca do buraco 16, finali-
zando com -145 gross. Descontado seu
handlcap, o resultado foi muito bom
pois eqüivale a sete tacadas abaixo do
par do campo. ,

No Gávea, apesar da excelência
dos greens,, a grama alta dificultou os
birdies e Douglas não obteve nenhum.

Douglas registra com destaque a
atuação de Bob Falkenburg no último
dia da competição, quando êle desço-
briu que estava com dois tacos a mais
na bôisa e se autopenalizou em duas
tacadas, que, ao final da competição,
valeram-lhe a perda do vice-campeo-
nato. . .

Alertado por Douglas, que lhe con-
íidenciou não desejar o título se por-
ventura a diferença de tacadas fosse
idêntica a da penalidade aplicada, rei-
terou Bob sua disposição inicial, mais
ainda porque a simples omissão ou co-
nivência de qualquer parceiro impli-
caria na eliminação sumária do mesmo.

Douglas entusiasmou-se ainda com
o bom público e com a perfeita orga-
nização da competição, realizada por
Mário Gonzalez.

Preferindo lutar pcio título de
campeão carioca. Douglas não seguiu
para Montevidéu, onde integraria a
equipe brasileira que está participan-
do do Campeonato' Suí-Ámericano.

Terminada praticamente a tempo-
rada de golfe na Guanabara, o cam-
peão carioca estuda a aceitação do con-
vite para participar do Torneio de
Maestros em Buenos Aires, que vai
contar, este ano, com a presença de
Jack Nicklaus. Marcado para os pri-
meiros dias de dezembro, reunirá as
maiores expressões do golfe no campo
de Olivos, entre os quais, além de Ni-
cklàusvíGene Litler, Roberto de Vicen-
zo, Bob Goalby e talvez Arnold Pai-
mer.

Douglas, que, após sua mudança
para uma casa praticamente dentro do
Itanhanga. vem treinando diariamente,
somente viajará se corrigir pequenos
defeitos, que certamente serão supera-
dos.

SAO PAULO (Sucursal) — A cidade
de Santo André aguarda com interesse
a disputando próximo "Troféu Brasil"
dé Atletismo, amanhã e domingo, na
pista do Estádio Municipal, a ser inau-
gurada pelo prefeito Newton Brandão.

O Troféu é patrocinado pelo Depar-
tamento de Esportes do Estado de São
Paulo e dirigido pela Federação Pau-
lista, com a supervisão da~CE!D. Ha-
verá quebra do recorde de inscrições,
participando 31 clubes, pela Guanaba-
ra, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e
São Paulo. O' Congresso de abertura
será amanhã, às 20 horas, no auditório
do Centro Cívico de Santo André.

MAIORIA PAULISTA

Clubes, tíe vários Estados pediram
inscrição desta vez. O maior contingen-
te será de São Paulo que, além dos da
capital, comparecerá com grande nume-
ro.de representações do interior.

A Federação Paulista recebeu as se-
guintes inscrições; da Guanabara —¦
Flamengo. Fluminense, Vasco e Bota-
fogo; de Minas Gerais — Lavras e Atlé-.
tico Mineiro; do Rio Grande do -Sul —

Grêmio Portoalegrense; de São Paulo
(capital) — Espéria, Pinheiros, Sáo
Paulo, Coríntians, Força Pública, Guar-
da Civil, Associação Mayer • Penha.'

Do interior virão clubes de Botuca-
tu. Jundiaí, Mogi das Cruzes, Ribeirão
Preto, Lençóis Paulista, São Bernardo
do Campo, São José do Rio Preto, Bi-
rigui, Araraquara, Santos, São Miguel,
Bauru, Americana e Santo André.

CARIOCAS NO IBIRAPUERA
Às delegações cariocas são e.;peia-

das amanhã, pela manhã, viajando to-
das de ônibus, devendo ficar hospeda*
das nos alojamentos do Ibirapuera. O
deslocamento para Santo André smú
também de ônibus especial, oferecido
pela Prefeitura daquele município, q>ie
dará ainda almoço a todos os atletas
participantes.

Dos quatro clubes cariocas inscritos,
nenhum tem possibilidade da ganhar o^
Troféu, que mais uma vez deva ser
conquistado pelo Pinheiros, atual cam-
peão. O Botafogo possui a melhor equi-
pe feminina do País, mas como a con-
tagem é conjunta — moças e rapazes —
terá poucas possibilidades de êxito.

As demais equipes cariocas — Fia-
mengo, Fluminense e Vasco — apenas
competirão.

Ó prefeito Newton Brandão, cm en-
trevista coletiva, informou que está em
entendimentos para realizar em Santo
André o "Torneio ABC" entre Argenti-
na. Brasil e Chile — competição pre-
vista para abril próximo, época que
coincide com os festejos de aniversário
de Santo André.

A proposta foi feita pelo sr. Hélio
Babo, presidente do Conselho de As-
sessores de Atletismo. O dirigente da
CBD está sendo esperado por ocasião
do Troféu Brasil, quando então acerta-
rá os detalhes finais da promoção para
o município paulista.

CANCELADO

MONTEVIDÉU (FP-CM) — A Confc-
deração Atlética do Uruguai cancelou
o "Torneio Luís Galvez Chipoco", que
deveria contar com a participação de
atletas sul-americanos e europeus. O
motivo do cancelamento não foi div1-
gado.

João Henrique tenta
título contra Molina

O sr. José Gil Carneiro de Men-
donça, técnico da equipe carioca ju-
Venil de volibol feminino, espera que
no Campeonato Brasileiro, marcado
•jara Recife, consiga uma atuação su-

peripr à do ano passado.
O campeonato será realizado no

período de 8 a 18 de janeiro. Ate ia as ¦

cariocas se submeterão a um período
de treinamento intenso, aproveitando
es férias escolares.

APRESENTAÇÃO
A FMV convocou 18 jogadoras,

sendo 3 da AABB (Maria Alice, Patrí-
cia e Regina), duas do Botafogo (Eli-
zabeth e Nádiai. 6 do CIB (Ana Lú-
cia, Bolita, Ethel. Helena, Risa e Sô-
nia), 6 do Fluminense (Angela, Con-
suelo. Eliana, Lise, Maria Cristina e

Maria Inês) e uma do Tijuca (Norma).
Na primeira chamada apresenta-

ram-se 14, devendo ser escolhidas 12

para formar a delegação, após a fase
inicial dos treinos.

O técnico Gil programou uma sé-

rie de testes para as jogadoras, incluin-
do-se provas rie resistência, velocidade
e reflexo;, alem da preparação física,
orientada pelo prof. José Ballariny.

TREINOS DIÁRIOS

Enquanto não acabar a disputa rio
torneio feminino Rio-Niteroi. oi trei-

namentos físico-técnicos serio três vê-
zes por semana. No próximo mês,
quando as atividades dos campeonatos
se encerrarem, os treinos passarão *
ser diários, a partir das 19h, no giná-
sio do Fluminense.

Levando em consideração a pouca
madureza ria maioria das convocadas,
Gil não pretende fazer um programa
de treinamento "muito rígido. A seu
ver, o principal objetivo é incutir nas
meninas a responsabilidade da missão,
deixando que elas fiquem bastante
conscientes do que vão realizar.

Ao lado do preparo psicológico, a
parte técnica será devidamente expio-
rada. visando ao maior apuro possível,
íicando para o prof. Ballariny a res-
ponsabilidade de ministrar um trei-
namento físico bem dosado, capaz de
colocar a equipe em perfeitas con-
dições.

Sôbre o sistema de treinamento
técnico da equipe conter inovações ba-
searias no esquema empregario para a
equipe feminina da 1* divisão — base
ria seleção' brasileira —. Gil afirmou
que o pouco tempo disponível não lhe
permitirá isso. O principal objetivo
é dotar a equipe rie uma razoável fôr-
ça de conjunto.

SAO PAULO (Sucursal) — Começa
hoje á noite o Torneio que indicará o
novo campeão sul-americano dos meio-
médios juniores, com a luta entre o bra-
siieiro João Henrique e o chileno Má-
rio Molina.

O combate será travado em 12 as-
aaltos, a partir das 23 horas, no Giná-
sio Ibirapuera, sob a supervisão da Co-
missão Latino-Americana de Boxe Pro-
íissional. representada pelo sr. Almir
de Almeida. Do programa constam ain-
da duas lutas de profissionais, em que
tomarão parte os invictos Servilio de
Oliveira e Luiz Fabre.

INTERESSE

O combate principal vem desper-
tando interesse incomum cm São Paulo,
pelo fato de ser a primeira apresenta-
çêo de João Henrique, após a luta com
Nicolino Loche, em Buenos Aires, pelo
titulo mundial, e por se afirmar que
éle lutará dentro de novo estilo, mais
agressivo e menos preocupado com a
guarda.

O torneio conta ainda com a par-
ticipação do argentino Juan Aranda.
Todos sáo campeões de seus países, fi-
gurando João Henrique e Aranda entre
os dez primeiros do "ranking" mun-
dial.

O chileno Mário Molina é profis-
sional há quase seis anos e já realizou
mais de 40 lutas. Nos treinamentos com
luvas, na Academia Brasileira de Bo-
xe, enfrentou o sparring Renné Cuello,
sem demonstrar a capacidade de seus
punhos. Contudo, pareceu um pugilis-
ta cauteloso, de guarda cerrada e óti-
mo domínio de ringue. Fêz saco de
sreia, "punching-ball" e luvas, sem se
empenhar a fundo. Seus responsáveis
parecem conhecer o jogo do adversa-
rio, porque insistiram para Molina ro-

o"ar sempre do mesmo lado, mantendo-
se no meio do ringue. t

PERDEU. UMA

João Henrique, de 23 anos. já rea-
iizòu 29 combates, sendo derrotado uma
só vez como profissional, quando en-
frehtou o argentino Nicolino Loche, pe-
lo título mundial.

Neste combate, os observadores
•afirmaram que éle, muito nervoso, não
mostrou tudo que sabia, ou não usou
o jogo certo para "encontrar" o exce-
lente campeão do mundo. Terminada
a luta, o técnico Waldemar Zumbano
anunciou o propósito de mudar o es-
tilo de João Henrique: vai obrigá-lo
a usar mais a cintura, despreocupando-
se um pouco da guarda cerrada, a tim
cie atuar mais desembaraçado e veloz.

Durante a semana, Henrique trei-
nou duro com o invicto Miguel de Oü-

-veira e mostrou ótima forma, que o
capacita a vencer o adversário nos pri-
meiros "rounds". A pesagem oficial se-
rá às dez horas, na sede da Federação
Paulista de Pugilismo.

EDMUNDO EM NOVA YORK

Em Nova York, há interesse pelo
combate entre o brasileiro Edmundo
Leite e o ex-campeão mundial, Carlos
Ortiz, programado para o Madison
Square Garden. Espera-se grande as-
sistência, devido à apresentação sen-
s;>cional do brasileiro, na estréia, quan-
do derrotou por nocaute, no sexto as-
salto, um pugilista norte-americano.

Durante muito tempo, Carlos Or-
tiz foi detentor do título mundial da
categoria, e apesar de enfrentar Edmun-,
do Leite sem essa condição, ainda lhe
sobram qualidades para fazer uma boa
luta.

Saldanha vai a Minas
conversar com Tostão

BELO HORIZONTE I Sucursal) — O téc-
nico João Saldanha confirmou que fará
uma visita a Tostão segunda-feira, em
Araxá, onde o jogador, como hóspede ofl-
ciai do governo de Minas, recupera-se des-
cansando da operação que fêz no olho es-
querdo.

Na próxima semana, o dr. Geraldo
Queiroga fará novo exame em Tostão
para determinar se éle continua com os
quatro tratamentos diários ou se os su>-
pende de uma vez. Tostão tem como cer-
ta a total recuperação.

ANTECEDENTES
Não passa pela cabeça de Tosráo o

falo dele ficar inabilitado para a prática
do futebol. O rir. Geialdo Queiroça é
tim dos responsáveis pelo seu otimismo,
ciando exemplas de um jogador de beise-
bo! e de um lutador cie boxe. que sofre-
ram a mesma operação e estão em plena
atividade.

Tão losro termine a temporária em
Araxã. Tonão e seus familiares se tram-
ferirão para a Praia rie Marataizes, no
Espirito Santo, onde é;e tem uma ca.=a

de férias. Sua volta eos treinos só se
dará mesmo no começo do ano que vem.

NATAL DE FORA
O dr. Neilôr La-mar afirmou ontem

que Natal está fora de cogitações para as
partidas pela fase classiflcattva da Taça
de Prata, porque esiá com atrofia na
perna onde sofreu rwmemente uma ope-
ração.

Mas. se Natal seguir à risca o tra-
tamento determinado e fizer os exerci-
rios que o preparador físico lhe aconse-
lhoti. talvez haja possibilidades de Natal
disputar a fase final, caso o Cruzeiro se
classifique.

A delegação do Cruzeiro já embarcou
para Porto Alegre, onde jogará domingo
contra o Grêmio toda * chance de cias-
sifiração. O técnico Gérson dos Santos
disse só ter uma dúvida para escalar a
equipe, pois Darci Menezes ainda se res-
sente da contusão. Morais será o seu
substituto, caso não passe no teste. No
mais. o quadro será é.<te: Raul, Lauro,
Mário Tito. Darci ou Morais n Neco;
Wilson Piazza e Dirceu Lopes; Gilberto,
Evaldo, Ze Carlos t Rodrigues.

Brasileiros
lideram no
pentatlo
BUENOS AIRES íFP-CM) — O sargen-
to José Monteiro, do Exército Brasilei-
ro. ganhou a prova de Arremesso de
Granada do Campeonato Sul-Americano
de Pentatlo Militar, com um total de
193,57 pontes, superando o recorde con-
tinentfll de seu compatriota João Can.
tarelli (169,22 pontos). 

'
O sargento Caçtarelli ficou em se-

gundo lugar, com 128 pontos em pre-
cisão e 63.45 em potência, passando a
ocupar o primeiro lugar na classifica-
ção individual geral. Cantarell! soma o
total de 3.077 pontos, contra 3.022,62
de seu compatriota Monteiro.

BRASIL ABSOLUTO 
'¦¦

Os psntãtletas brasileiros estão do-
minando amplamente o campeonato, do
qual também participam a Argentina, o
Paraguai e o Uruguai, tanto que os ar-
gentinos, até agora, estão apenas com"
um terceiro lugar na classificação lndi-
vidual geral: o cabo Zein soma 3.003,80
pontos contra 2.007,94 dó subtenente
Nufiez, seu compatriota. Outro brasi-
leiro, o cabo Santos, está em quinto lu.
gar, com 2.840,96.

No arremesso da granada, a atuação
do sargento José Monteiro foi conside-
rada magistral. Fêz 128 pontes em pre-
cisão e 65,57 metros em potência. O
terceiro lugar foi também dt um bra-
siieiro. o soldado fuzileiro naval Antô-
nio Sobrinho, que fêz 132 em precisão
• 49.49 em potência.

Barnabé dos Santos Souza não íoi
muito íeliz na Pista de Aplicação: fi-
cou em-segundo lugar, deixando o pri-
meiro para o campeão nacional argen-
tino, o <*D0 0scar z*in> fl11' íêz ° per"
curso de 500 metros em forma de U em
2min30s2/10, enquanto Barnabé assina-
lava quatro segundos e quatro décimes
a mais. Com esse resultado, Barnabé so-
ma dois segundos lugares: o outro íoi
no tiro.

Hóquei deu
título aos
brasileiros
MEDELLIN, Colômbia (PP-CM) — Pe-
Ia primeirs vez em sua história, a se-
leçáo de hóquei sôbre pstlns do Brasil
venceu s da Argentina, sagrando.se
campeã sul-americana, também pela pri-
meira vez. O único tento foi assinala-
do por Fenelon Agra, de Pernambuco,
fies 4 minutos.

A agilidade foi a arma de que os
brasileiros se valeram para chegar à
vitória, lutando contra o vieor e a ex-
periéncia des argentinos. Poi um jogo
limpo, em que os dois adversários «e
conduziram com perfeição, não dando
trabalho «o juiz, que foi o colombiano
Hernando Mova, r.em sempre muito fe-'.iz em suas decisões.

Os torneies ameriores foram con-
qulstfldos pela Argentina e pelo Chile,
três vezes cada um. O melhor resulta,
rio que 0.1 brasileiros haviam conquista-
do frente aos argentinos fo! um em-
paie, há dez snos, em Montevidéu.

Começam as
finais de
natação

A natação começa a empolgar a
torcida hoje. á noite, com o.inicio, na
piscaná do Fluminense, do Campeonato
Carioca de Infanto-.Tuvenil, que tem o
Flamengo como grande favorito, pró-ximo à conquista do tetracampeonato
da categoria.

Nas eliminatórias realizadas na se-
mana passada, o Fluminense classificou
81 nadadores, enquanto o Flamengo
obteve o segundo lugar, habilitando 67.
Participam ainda rias provas, que vão
até domingo — sem possibilidades de
vitória coletiva — Guanabara, Tiiuca,
AABB, Vasco, Olaria, Satélite e Bon-
suesso,

EXPECTATIVA

A competição rie hoje, penúltima
do calendário ria FMN, está cercaria ria
expectativa, pois enquanto o Flamengo
anuncia a conquista do tetracampeo-
nato, o Fluminense embora reconhp-
condo esta superioridade, alimenta a es-
perança de dificultar a vitória do seu
adversário, o que inverteria os papéis,
passando de segundo a primeiro.

Paralelamente à luta que se esperi
entre os dois tradicionais clubes, grande
empenho será mostrado pelos nadado-
res, à procura de recordes de classe.

A nadadora Maria Tereza rios San-
tos Hungerbhuler, que conquistou nas
eliminatórias o recorde hrasileno d«
Medlcy 4x50 metros, acredita que bai-
xará a marca de 2min42,6s. assinalaria
nas eliminatórias. Maria Tereza trei-
nou com bastante carinho, procurando
atingir o seu objetivo.

Rômulo Arantes não admite nem
de longe perder a competição, conside-
rando que "não há milagre quando sa
está melhor". O Flamengo manteve
durante a semana um ritmo bastanta
forte de treinamento, mais do que o
habitual, para não correr o risco da
perder para o Fluminense.

PROGRAMA

O Infanto divide-se cm três etapas,
começando hoje e terminando no do-
mingo. A programação desta noite é
composta de 14 provas finais, que são:
200 m livres — meninas petizes; 4\50 rii
Medley — petizes: 200 m borboleta -—
meninas juvenis; 200 m livre — juve-
nis; 100 m livre — menina infantis;
100 m costas — infantis; 50 m costas
— meninas petizes; 50 m borboleta —
petizes; 800 m livre — meninas juvenis;
200 m peito — juvenis; 100 m peito —
meninas infantis; 4x50 m Medley — in-
fantis; 4x50 quatro estilos — petizes;
4x100m quatro estilos — meninas ju-
venis.

EUROPA ACHA
QUE NOBEL É
POUCO: PELE
PARIS (FP-CM) - A Pele, que está
apenas a dois gols dos 1.000, a Im-
prensa européia, tanto a especializada
como a das notícias diversas, temfei-
to os maiores elogios "à carreira (fute- .
bolistica mais prestigiosa de todos os
tempos", chegando a chamá-lo mesmo
de "Prêmio Nobel de Futebol".

Escrevem os comentaristas que
Pele merece o prêmio de física, de téc-'
nica, geometria, habilidade, intuição,
pontaria, antologia e de outras coisas
mais. por ser um jogador completo,
perfeito e humano.

I ¦

BIOGRAFIA

Há semanas que os jornais dedl*> '

cam grande espaço a Pele. Alguns fa-
zem a verdadeira biografia do atleta. ,
lembrando toda a sua carreira, desde
os tempos de "menino imberbe", con-
quistando a Copa do Mundo na Suécia. \
Outros recordam amplamente a histó-
ria .de seus tentos, marcados de todas
.as posições, em todas as circunstâncias;
mas todos lindos, inigualáveis.

— Suas cabeçadas são implacáveis
e nas jogadas ou tabelinhas há exces-
so de geometria — publicou um jornal.
Todos afirmam que "Pele é o futebol
feito homem", irmanando maravilhosa-
mente á concepção e a definição. Já é
grande o número de cartas que chegam k
redação dos jornais, pedindo reservas
dos selos comemorativos ao milésimo
gol de Pele, a ser lançado pelo Brasil.

COMPLETO

Numa análise pessoal de Pele, afir-
mam que o jogador "não é o primeiro
fenômeno do futebol. É. porém, o mais
completo, o mais gentil, o que soubs
ser cavalheiro com mais constância,
ainda que não lhe faltassem motivos pa-
ra deixar-se trair pelos nervos quando
tantos adversários se empenham em
lhe marcar". Por todos estes motivos,
Pele é tido na Furopa como um exem-
pio, o maior que Já foi dado por uni
jogador de futebol,

São elogiadas em grande destaque
a? virtudes pessoais de Pele, principal-
mente a 6ua humildade, que foi das
maiores responsáveis pela fama que os-
tenta hoje. Dizem os jornais que, com
todo o prestígio de ser uma das perso-
nalidades mundialmente conhecidas e
admiradas. Pele jamais deixou de ser
um homem simples e sensato.

Finalmente, comenta s imprensa
européia que a festa dos 1.000 gols de
Pele não é um acontecimento somente
brasileiro, mas mundial, porque, quem
gosta de futebol não pode ficar ausen-
te de um fato tão marcante. Muitas ho-
menagens deverão ser prestadas pelos
europeus a Pele. principalmente a clí
lhe oferecer o título de "Prêmio Nobel
do Futebol".

PRIMEIRA MEDALHA

RECIFE (SP-CM) — Antecipando-se
às comemorações já anunciadas para
festejar o milésimo gol de Pele. o Jor-
nal do Comércio, de Pernambuco, ofer-
tou uma medalha de ouro ao jogador,
momentos antes da realização do jogo
Santos x Santa Cruz, anteontem, na
Ilha do Retiro.

Os jogadores do Santos, que tive-
ra:u ontem o dia livre nesta Capita'..'
foram gratificados, com 500 cruzeiros
novos vela golearia de 4 a 0. sôbre o
San-.a Cruz e viajam hoje para Salva-
rior, onde enfrentarão o Bahia, no pró-
ximo domingo, pela Taça de Prata,

í„i
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TONIA to
Xisto Toniato é o novo diretor de futebol do Bo-

tafogo, tendo assumidos ontem, à tarde, suas funções,
em virtude da demissão de Djalma Nogueira, que, jun-tamenté com mais 3 diretores e 4 vice-presidentes, dei-"xou ò Botafogo em virtude de uma alegada-fraude nas
eleições para o Conselho.

ASSUME COMO BOTAFOGO

O presidente Alternar Dutra
de Castilho, ao tomar conheci-
mento da demissão, dos diri-
gentes, através da carta que
lhe íoi enviada, perdeu um_
pouco o controle:

— Eu não posso Impedir nin-
guém de riscar nomes em cha-
pas. Aí sim ficaria caracteri-
zada a fraude. Esses moços são
meus amigos, mas o que estSo
fazendo é uma grande lnjusti-

— Sempre dei apoio lrrestrir—çíw-0 fato é qúe sempre dei
to a minha diretoria e ao De-
partamento de Futebol. Sinto
muito a saída de todos, mas
se diretor ganhasse Jogo de fu-
tebol todos nós estaríamos per-
didos. Realmente muitos de
meus diretores foram unia es-
colha infeliz que fiz ao assu-
mir a presidência.

INICIO

O início da crise, que termi-
nou com a demissão dos vice-
presidentes Rivadávia Corrêa
Méler Filho, José Luís Ferraz,
Carlos Renaut e José Antônio
Rivadávia e dos diretores Djal-
ma Nogueira, Alberto Piragibe,
Renato Tavares e Sinval Cuslri-
dio Nunes, teve lugar no dia
das eleições para o Conselho
Deliberativo. Alguns associados
riscaram os nomes de Luís An-
tônio Correia Méier, José An-
tônio Correia Méier, Luís Ta-
vares e Sinval Custódio Nunes,
que constavam da chapa Bran-
ca, porque estavarh, também,
na chapa Amarela, da oposição
e que, para esses associados,
"era uma traição". 

Os oito demissionários ale-
gam que o presidente Alternar
Dutra de Castilho, ao ter co-
nhecimento do fato, não to-
mou providência alguma e por
isso se consideravam despresti-
giados. Entre os nomes corta-
dós estavam os dos irmãos do
vice-presidente Rivinha e do dl-
retor Renato Tavares,

EXPLICAÇÕES

O presidente Dutra de Cns-
tilho, ao chegar ao clube ontem
à tarde, ficou surpreso corri a
carta que encontrou sobre sua
mesa, assinada pelos demissio-
nários. Leu-a e ficou revoltado:

apoio a todos, muitos dos quais
não jrjeicciam e agora recebo
esta injustiça.

Explicou o presidente que ai-
guns dos nomes estavam real-
mente nas duas chapas —
Branca e Amarela — e muitos
haviam assinado o manifesto
da chapa Amarela, que era da
oposição.

— Não estabelecerei polêml-
cr.1, contudo. Se o fato i Ir-
reversível, agora mesmo está
nomeado o novo diretor de fu-
ti.bol; Xisto Toniato.

POSSE

O presidente Alternar Dutra
cie Castilho chegou ao clube às
Hh4õmin.
—As—rrh20min. Xisto Toniato
«parecia em General Severia-
no. sendo logo abordado pelos
torcedores e jornalistas.'. — Fui chamado pelo presi-
ciente Alternar Dutra de Cns-
tilho — esclarrceu — para rs-
sumir o cargo de diretor de fu-
titboI,.mima emergência. Aceito
a incumbêncfa_rjorque conheço
a todos^^^técnico,-preparador
físico e jogadores — e sei que
poderei, ajudado por êls, de-
simeumbir-me da missão, que é
de grande responsabilidade.

Xisto Toniato conversará ho-
Je, às 16h com os Jogadores,
quando apresentará seu prográ-
ma e exporá suas pretensões.

O trlno de conjunto de on-
tem definiu a presença de Ro-
berto, Jair e Rogério, amanhã,
contra a Fortutruêsa, embora
Roberto ainda deva fazer, ..o-
je, um teste definitivo. Os três
treinaram sem nada sentir. O
conjunto, de 60 minutos, ter-
minou sem abertura de conta-
gem.

BAHIA PREPARA UMA
FESTA PARA PELE
FAZER OS MIL LA
SALVADOR (SP-CM) — Na Bahia, é tudo diferente:
enquanto todo mundo faz força para não deixar Ptié
íazer gols os baianos querem que o rei complete os
mil no jogo de domingo, na Fonte Nova, porque "seria

Uma espetacular promoção para o futebol daqui".

Quem pensa assims porém são só os dirigentes e os
torcedores — não todos — porque o técnico Fleitas So-
lich e os jogadores do Esporte Clube Bahia pensam
mesmo é em vencer.

— Não tomar gols — afir-
ma Solich — faz parte do
esquema de jogo do Bahia,
e nossa preocupação é ven-
cer seja lá quem fôr. Já ar-
mel meu esquema, e os jo-
gadores, que tão bem vêm
fazendo o que mando, certa-
mente estão em condições de
se sair bem mais uma vez.

A GRANDE PROMOÇÃO

Os dirigentes do futebol
baiano estão lào entusias-
mados com a possibilidade de
Pele chegar aos mil depois
de amanhã que a Federação
Baiana, sem ligar para as
despesas, mandou fazer uma
placa de ouro para entregar
ao número 10 santista, se éle
realmente cumprir a faça-
nha. A placa diz: "Ao Rei
Pele, a lembrança baiana de
seu 

'milésimo 
gol".

Os diretores do Esporte
Clube Bahia também pen-
sam assim, "porque o clube
ficaria conhecido em todo o
mundo". O presidente da
Federação Baiana de Fute-
boi, sr. Carlos Alberto An-
drade, pensa mandar fazer
uma placa de cimento logo
após o jogo, para, autografa-
da por Pele, ser colocada na
rampa de acesso às numera-
das da Fonte Nova. .

Já o goleiro Jurandir quer
justamente o contrário: quer
que o Bahia vença, para se
desforrar da goleada de 9x2

que o Santos aplicou ano
passado, com Pele marcando
três gols. Jurandir, o homem
que deixou _passar os 9 gols
santistas, diz que, ao contra-
rio do que aconteceu daque-
Ia vez, o Santos não está
bem, enquanto o Bahia está
em ascensão, o que justifica
•todas as esperanças de vitó-
ria.

UMA CIDADE MOTIVADA

Toda Salvador está moti-
veda para o jogo de domin-
go, com a presença de ceri-
tenas de jornalistas do Bra-
sil e do Exterior trazendo
confusão ao centro da cida-
de, pois os forasteiros, do
Sul do Pais e do estrangeiro,
despertam a curiosidade e o
carinho dos baianos. Na
Avenida Chile, há um vai-
vém constante.

A procura de ingresso au-
mentou muito, e o Bahia já
avisou que colocará fiscais
nas roletas para evitar as
tão costumeiras evasões de
renda. As autoridades da
Federação Baiana não pude-
ram atender a um pedido do
Bahia, que desejava um
grande número de cadeiras
numeradas. Existe quase a
certeza de que a presença de
Pele e seus companheiros e
a excelente fase da equipe
de Solich provocarão um re-
corde de renda — mais de
NCr$ 200 mil.

SAlNTOS LIGA POUCO

SAO PAULO (Sucursal) —

O Santos não está dando
muita importância ao jogo
de depois de amanhã, contra
o Bahia, nem aos três que
virão depois, contra o Vasco,
o Atlético e o Botafogo: es-
tá pensando, mesmo, é na
Supercopa, que começa dia
29, na Argentina, contra o
Tiacing, numa eliminatória
que indicará o representan-
te sul-americano paia en-
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EM CRISE
TINHO DISPOSTO 1
JOGAR MESMO SEM vv
ESTAR RECUPERADO^

Tinho é um jogador de muito espírito„d>Juta.
Mesmo em condições físicas imperfeitas, se é escalado,
entra em campo e luta sem desfalecimento. .-.

Antes de deixar a sede do clube, os diretores se despediram dos jogadores

Ontem à tarde, o zagueiro
deu mais uma demonstração
da sua abnegação, quando
depois do treino declarou ao
dr. Célio Cotecchia que vol-
tara a sentir dores nos adu-
tores da coxa esquerda, raa«
que, se a escalação de Brito
fôr impraticável, a direção
técnica poderá contar com
êle para substituir o ex-jo-
gador vascaíno.

Arílson, Alves e Nei fo-
rani liberados pelo Departa-
mérito Médico, informação
que deixou Tim menos apre-
ensivo em relação à escala-
ção do time para o jogo com
o América. Mas durou pou-
co' a tranqüilidade do trei-
nador, pois findo o indivi-
dual, dr. Célio Cotecchia co-
municou^a Tim que Nei quei-
xava-se de dores na coxa es-
querda e apesar de não con-

juiz afirma que Grêmio
não quis acender a luz

José Clemente de Oliveira, juiz da partida inaca-
bada entre América e Grêmio, chegou ontem ao Rio
trazendo o seu relatório, onde afirma categoricamente
que náo houve o menor interesse por parte do clube
gaúcho em acender as luzes do Estádio Olímpico para
que a partida fosse reiniciada.

Por outro lado, o presi-
dente da Federação Gaúcha
de Futebol, general Mareu
Feneira, promete trazer um
documento da companhia de
luz de Porto Alegre, no qual
ficaria esclarecido que hou-
ve realmente um defeito na
rede elétrica não só do Es-
táriio como de toda a redon-
deza.

TRIBUNAL DECIDE
O juiz José Clemente de

Oliveira entregou no, dire-
tòr dé Futebol da CBD, An-
tônio do Passo, em mãos, a
súmula do jogo, , acompa-
nhada de um relatório com-

pleto dos acontecimentos de
anteontem, em Porto Alegre.

Segundo o relatório, a par-
tida foi suspensa quando as
luzes do estádio se apaga-
ram, faltando 15 minutos pa-
ra o final. O juiz esperou
pacientemente durante 45
minutos que a luz voltasse
e, só então, vendo que os
dirigentes do Grêmio não
tomavam qualquer provi-
dência, decidiu dar a parti-
da por encerrada.

O sr. Antônio do Passo in-
formou que o Departamen-
to de Futebol da CBD não
pode tomar qualquer deci-
são.

— O caso já foi encami-
nhado ao Tribunal Especial,
a quem competem as deci-
soes necessárias — explicou
Antônio do Passo.

Uma coisa, entretanto, é
certa: na hipótese dè haver
outra partida, Zé Carlos e
Edu, do América, e Flecha,
Júlio Amaral e Ari Ercílio,
do Grêmio — que foram ex-
pulsos — não poderão jogar.
Serão nove do América con-
tra oito do Grêmio.

Nem contra o Flamenpn.
domingo no Maracanã, Zé
Carlos e Edu poderão ser
escalados pelo técnico Édsel
Fernandes. Até decisão em
contrário, a partida entre
América * Grêmio é válida e
os dois terão aue cumprir »
pena de suspensão por um
jogo.

TORCIDA PEDIU ESCURIDÃO
— Apaga a luz! Apaga a luz! — gritava em coro

a torcida do Grêmio, imediatamente após o segundo gol
do América, anteontem, em Porto Alegre. E por uma
•estranha coincidência — tão estranha que um locutor
da Rádio Guaíba chegou a prevê-la — as luzes do es-
tádio se apagaram, forçando a suspensão da partida
e já agora ameaçando a vitória de 2x0 que o América
conquistou em 75 minutos de futebol.

Tudo o que aconteceu ante-
ontem, no Estádio Olímpico,
foi confirmado por técnico e
jogadores cariocas, que ontem
desembarcaram no Aeroporto
Santos Dumont, acusando o
clube gaúcho e o juiz José Cie-
mente.

— Desde o início, quando
notei que o juiz não tinha pul-
só, 'previ que o Orêmio ia vi-
rar a mesa — disse o- treina-
dor Édsel Fernandes.

CONFUSÃO GERAL
Pouco depois do segundo gol

do América, marcado por Je-
rrmias, tiveram início os inci-
dentes que resultaram nas éx-
pulsóes de Edil, Zé Carlos, Fie-
cha, Júlio. Amaral e Ari ErcI-
lio, os três últimos do Grêmio.
Até o gol, os gaúchos tinham
esperança de mudar o resul-
tado, conservando, com um
empate ou uma vitória, suas
esperanças na Taça de Prata.'
No entanto, ao verem a par-
tida praticamente liquidada «

sentindo-se apoiados pela
omissão do Juiz, partiram para
o tumulto.

O foul que eu fiz íoi nor-
mal, nada teve de violento.
Mas o Flecna me agrediu e eu
tive de revidar — .conta Zé
Carlos, •

Edu refeve-se à briga:
•—Levei um soco na cara,

não sei de quem. Ora, não es-
tou habituado a .isso e tive de
agir da mesma forma.

A participação da. torcida,
segundo o sjogadores do Amé-
rica, foi de grande importância
para a definição dá partida.

. — A torcida incentivava o
.Grêmio, como era natural, mas
q.segundo gol fêz com qúe os
gritos de "Grêmio! Grêmio"
fossem substituídos pelo "Apa-
ga' a luz! Apaga a luz!" —
prossegue Edu.

Edsel Fernandes confirma a
versão de Edu: .

Temos uma gravação pro-
vando que o locutor da Rádio

Guaiba, antes mesmo d« as
luzes se apagarem, previu que
o estádio ficaria às escuras.
Agora, pelas leis do futebol, pu
a partida fica nos 2 a 0, ou
tírá de começar outra vez. O
Grêmio aplicou um recurso.

Edu está tranqüilo:
Sei que o juiz já botou na

súmula que o jogo terminou
com a nossa vitoria. Se houve
o recurso, êle náo vai colar.
Mas, sei lá, se a CBD decidir
que vai haver outro jogo, pre-
firo perder os pontos.

Os jogadores íoràni dispen-
sados pelo técnico, ainda no
aeroporto, e deverão apresen-
tar-se às 15 horas de hoje pa-.
ra um Individual com vistas à.
partida de domingo com o Fia-
mengo. Não ha contundidos;e
a equipe, dependendo dos dois
expulsos de campo no Sul, po-
tíerá ser a mesma que derro-
tou o Grêmio.

O dirigente Gérson Coutinho,
que veio com a delegação, tam-
bém estava tranqüilo, a, náo
ser quando lhe perguntaram
se havia procedência na no-
ticia que dava Edu como "qua-
se vendido" ao. Coríntians

Nada sei sobre isso. Nin-
guém me prteurou, nem sei se
o farão. Mas digo. logo que,
não há jogador à venda no
América. 7

GRÊMIO RECORRE A MÉDICI

PORTO ALEGRE (SP-CM) — O sr. Sérgio Ilha Morei-
ra, dirigente do Grêmio Pôrto-Alegrense, revoltado com
a atuação do juiz paulista José Clemente de Oliveira
no jogo inacabado em que o América está vencendo pór
2x0 ao clube gaúcho, revelou ontem que enviará uma
carta aopresidente da República — torcedor do Grêmio
— para denunciar.o fato de que "aquele apitador veio
de encomenda nos prejudicar, numa prova inconteste de

que a.Comissão de Arbitragem da CBD é teleguiada".

frentar o Inter, representan-
te da Europa.

O empresário Ratinof con-
seguiu fazer com que o San-
tos fosse aclamado campeão
do primeiro torneio, e, como
o segundo será reconhecido
pela Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol e entrará
em seu calendário, os diri-
gentes santistas já providen-
cisram a relação rins jogado-
res que participarão ria Su-
percopa e a enviaram à CBD.

Disse o dirigente do Grê-
mio que "realmente o nosso
clube mandará uma carta ao
presidente da República, pa-
ra relatar todas essas irre-
gularidades".

"Aliás — continuou o sr.
Ilha Moreira — não compre-
endemos o fato de a CBD,

CARTA AO PRESIDENTE
dirigida por homens de ga-
barito moral e intelectual,
permitir que permaneçam
em seus quadros juizes co-
mo esse José Clemente, que
não reúne um mínimo de
condições para apitar nem
partidas de várzea. Temos

de moralizar nosso futebol,
pois sobre êle estão voltados
os olhos de todo o mundo
desportivo."

O dirigente gremista tam-
bém acusou o auxiliar gaú-
cho Orion Satter. que atuou
na mesma partida, como in-
capaz.

Enquanto os dirigentes do
Grêmio atacam o juiz José
Clemente rie 0'ivrlrs, o trei-
nador Sérgio Moacir Tones

PROBLEMAS
não sabe como escalar a
equipe gremista para o jô-
go rie domingo, contra o
Cruzeiro, uma vez que, além

dos três expulsos — Flexa.
Júlio Amaral e Ari Ercílio
—, ainda náo pnrierá contar
com Alcindo e Volmir, con-
tundidos.

FLV ESPERA LANÇAR
EQUIPE IDEAL COM
ASSIS E DENILSON

O Fluminense está empenhado, no momento, em
apresentar a sua melhor equipe para o jogo de domin-

go, contra o Atlético, pois os diversos casos de contu-
são e cansaço prejudicaram bastante o rendimento da

equipe cont"a a Portuguesa e tendem a se agravar mais

ainda caso os jogadores que vêm fazendo sacrifício até

então — Assis e Denilson — sejam lançados, antes de
uma total recuperação.

— Nós temos boas possi-
bilidades desclassificação e
a dedicação demonstrada pe-
los jogadores» sacrificando-
se dentro do possível nessa
reta final, me deixa bastan-
te entusiasmado — desaba-
fou Telê, ontem, Agora, só
falta torcer para que a
equipe se restabeleça até do-
mingo, para tentarmos uma
vitória, difícil, sobre o Atlé-
tico.

¦ ASSIS PREOCUPA

Assis é o principal pro-
blema de Telê. Voltou a tor-
cer o tornozelo quarta-feira
e preocupa bastante o dr.
José Rizo, que tem poucas
esperanças de libsrá-lo até
domingo. Marco Antônio —

gripado — deverá voltar ao
time, contra o Atlético, en-
quanto Denilson será ob-
servado > com cautela pelo
médico tricolor.

Os jogadores do Fluminen-
se voltam aos treinos hoje, à
tarde, nas Laranjeiras,
quando será realizado indi-
vidual leve, aros a revisão
médica. Ontem, à tarde, os
que não jogaram quarta-
feira, participaram de sni-
mado bate-bóla.

A delegação tricolor que
- -vai_a' Belo Horizonte será

sidçrar grave o estado ¦ dè
atacante, somente hoje po*
deria esclarecer o assunto.

PARECE HOSPITAL

O Flamengo parece '.um'
hospital e não um clube es*
portivo devido ao grande nú*
mero de jogadores: qué per*
manentemènte èstáo aos. cui;
dados do Depatramehto Mé*
dico. Sempre com jogadores
contundidos, Tim enfrenta

ttodas as semanas sérias di*
ficuld/ides para escalar o ti-
me.' Esta—semana então, ''Í7

fituacáo agravou-se de tal
maneira que o treinador foi
obrigado a programar ape-
nas um treino de conjunto
porque não dispunha de:jò-
gadores para formar » equi*

Acelino faz
teste mas
não jogará

O técnico Célio de Sousa
declarou que não vai mudar
a equipe do Vasco para o jft-
go de domingo contra o São
Paulo, mesmo porque, se
quisesse fazer alterações,
não teria como, pois Valfri*
do e Acelino estão contundi*
dos e as coisas não andam
boas.

Célio, que deixou a equipe
cruzmaltina em São Paulo •
veio ao Rio ontem para di-
rigir um coletivo dos.juve-
nis em São Januário, infor-
mou que Acelino fará uni
teste amanhã, mas, mesmo
se passar, não jogará domin-
go, pois o técnico prefere
aguardar mais uma semana
para que a recuperação eejà
mais completa, de forma que
a volta do ponteiro dever!
ser mesmo contra o Santos.

formada ainda hoje, mas sa-
be-se que o sr. João Boueri
irá chefiando-a. Na capital
mineira, os tricolores ficarão
hospedados nas dependên-
cias do Estádio Minas Ge-
rais.

YUSTRICH ESTÁ INDECISO

BELO HORIZONTE (Sucursal) — Iustrich quer obser-
var primeiro o treino de conjunto que o Atlético reali»-
zará_hoje para, então, anunciar a escalação da equipe

que enfrentará o Fluminense, líder do Grupo B, domin-

go, no Estádio Minas Gerais.

A maior preocupação do téc-
nico do Atlético é escolher en-
tre Negulto e Vander o substi-
luto de Normandes. Quanto a
Lacl, Iustrich acha temeroso
escalar numa partida de tama-
nha responsabilidade um jo-
gador7 que ainda está se re-
cuperando de grave contusão.
No coletivo de hoje, os titu-
lares formarão com Careca,
1'mbertp, Grapete, Neguito e
Cincunegui: Vanderlei, Oldair:

Vaguinlio, Dario, Laci (Lola) e
Tião.

Com 13 pontos ganhos e 15
perdidos, o Atlético ainda tem
possibilidade de se classificar
para o turno final da Taça de
Prata. Para isso, terá obriga-
tóriamente de vencer o Flumi-
r.ense e Santos, nos seus der-
radeiros compromissos ei espe-
perar, além disso, que Flumi-
nense. Palmeiras e Botafogo e.s-
perdicem pontos nessa reta
final. i

Nas suas declarações aos
jornais gaúchos, o sr. Ilha
Moreira afirmou, também,
que o árbitro José Clemen-
te de Oliveira "veio a esta
capital com o,fito específi-
co de prejudicar a equipe
gaúcha, em benefício dos ti-
mes paulistas interessados
em chegar às finais da Taça
de Prata".

LE1VINHA DIZ QUE
PORTUGUESA TIRA
FORRA NO BOTAFOGO

A Portuguesa de Desportos vai fazer o Botafogo
pagar pelo erro que o Fluminense cometeu, empatando
uma partida que devia ter perdido. Esta é a impressão
do jogador Leivinha, que, interpretando mais ou menos
o modo de pensar de seus companheiros, acha que o
empate còm o Fluminense valeu por uma derrota.

Os jogadores da Portuguesa,
que permaneceram no Rio à
espera do jogo de amanhã, fa-
rão um coletivo às 10 horas de
hoje, na Gávea. Os que não jo-
garam quarta-feira fizeram
bate-bola ontem, enquanto Zé
Maria e Basílio voltavam a São
Paulo onde estão fazendo o ser-
viço militar. Ambos estarão no
Rio esta manhã a tempo de
participar do coletivo.

RATINHO TESTADO
Marcos será o único jogador

que não participará do coleti-
vo de hoje, pois sofreu uma
riistensãn nn coxa durante o jí-
go contra n Fluminense e nn-
tem voltou a São Paulo para

se tratar. Para substitui-lo, o
técnico Aimoré Moreira testa-
rá o ponteiro Ratinho, que está
afastado há um ano da equipe
devido a uma contusão ho joe-
lho, mas que agora está em
forma e pode voltar.

Ainda sobre o jogo contra o
Fluminense, Leivinha e o téc-
nico Aimoré Moreira disseram
que a Portuguesa foi persegui-
da pela má sorte e prejudicada
pelo juiz, que deixou de assi-
nalar um pênalti de Assis, que
ap.arrou Paes dentro da área.
no final da partiria, e também
rieu como válido o segundo gol
do Fluminense, "quando n bnn-
riririnha Jnsé Aldo Pereira
acusara a saida da bola".

JUIZ MUITO RUIM -.

SAO PAULO. (Sucursal) —
Hospedados no Hotel Danú*
bio, os jogadores e dirigen*
tes vascaínos manifestaram
indignação com o péssimo
trabalho do juiz pernambu*
cano, Sebastião Rufino, que
assinalou um pênalti inexis*
tente, possibilitando a vitó*
ria do Palmeiras, além dè
prejudicar a equipe carioca
em várias outras ocasiões.
O Vasco deverá protestar
junto à FPF e à CBD.

Com a ida de Célio dè
Sousa para o Rio, a direção
da equipe vascaíha ficou en-
tregue ao professor Hélio Vi-
gio, que programou um co-
letivo para hoje, à tarde, HÒ
Morumbi mas teve o'cara-
po negado, pois o São Paulo
também treinará. Depois dè
apelar para o Palmeiras .•
receber negativa idêntica pe-
Io mesmo motivo, e.profes-
sor Vigio ligou para a ACM
e afinal conseguiu um local
para treinar. O ensaio, po-
rém, deverá ser no ginásio,
porque está chovendo muit»
em São Paulo e o campo da
ACM não oferece condições
satisfatórias.

GÉRSON DEVE
JOGAR

SAO PAULO (Sucursal) —
O São Paulo tem agora es*
peranças de poder lançar
Gérson, Jurandir, Edson e
Cláudio — contundidos e sob
os cuidados do dr. Rubem
Pimenta — na partida con-
tra o Vasco, domingo, por-
que o médico constatou
grande melhora no estado fí-
sico de todos.

Terto, que é outro jogador
entregue ao Departamento
Médico, foi o único qu« fi-
cou completamente fora dos
planos para enfrentar o Vas-
co. devido à luxação do om-
bro. O técnico Diede Lamei-
rn programou um individual,
seguido de dois-toques para
a manha de hoje, encerrar)-
rin assim o.« preparativos pi-
ra domingo.


